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PREFÁCIO

O Valor das Margens

V a l d e i  L o p e s  d e  A r a ú jo

Ap en as um  le it o r  in gên u o  p od e r ia  se r  su r p r e en d id o  p e lo  

v a lo r  e r e levân cia d e um  liv ro  so b r e  T eo r ia  d a  H ist ó r ia  e H ist ó r ia  

d a H ist o r iogr afia  p r o d u z id o  a p ar t ir  d e  C am p in a  G r an d e  — P B. O  

vo lum e  o r gan izad o  p o r  G e r v ác io  Bat ist a  A r an h a e E lt o n  Jo h n  d a 

Silv a Far ias p r o v a  qu e  n o  co r ação  d o  n o r d e st e  b r asile ir o  tam b ém  

h á lu gar  p ar a  t eor ia , e  t eo r ia d a  h ist ó r ia em  gr an d e  est ilo . H á  m u it o  

qu e  a v id a  in telectu al n o  Br asil já n ão  é -  se rá qu e  algum  d ia fo i? -  

p r e r r ogat iv a d as gr an d es cap it ais d o  su l e  su d est e  d o  p aís. T am b ém  

d o  p o n t o  d e v ist a  d a T e o r ia  e  H ist ó r ia  d a H ist o r iogr afia  já n ão  

som o s car an gu e jo s a ar r an h ar  o  litoral.

O  con ju n t o  d e t e xt o s aqu i r eu n id os, p e la  at u alid ad e  d o s 

p r o b lem as e a qu alid ade  d a  b ib liogr afia  com  qu e  d ialoga r e t r ata 

b em  e ssa  b o a  d isp e r são . O  ec le t ism o  d as r e fe r ên cias, a leveza com  

qu e  o s t em as são  t r a t ad o s, a  se r en id ad e  com  qu e co r r en t es o p o st a s 

são  con fr o n t ad as, p o r  exem p lo , n o  en saio  in icial de G e r v ác io  

Ba t ist a  A ran h a, ap on t a  p ar a  u m as d as van t agen s d e  se e st ar  n as 

m ar gen s. Sem  gr an d es t r ad ições a d e fen d e r , sem  o  p e so  d e  um a 

h ist ó r ia, a lgum as v eze s m o r t a , sem  a p r e ssa  d e  p ar ece r  a t u alizad o  

com  as ú lt im as t en d ên cias é p o ssív e l o  p en sar  com  m ais v agar  e 

se le t iv id ad e.
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O  ar t igo  de E lt o n  Jo h n  d a  Silva Far ias, jovem  h ist o r iad o r  

d a  m ú sica  p op u lar , r e con st r ó i com  segu r an ça e o r igin alid ad e cer t a 

gen ealogia  d e um a h ist o r iogr afia  d a m ú sica qu e liga N ie t z sch e  e 

Bu r ck h ar d t  ch egan d o  a A d o r n o . U m a  gen ealogia  r econ st r u íd a, qu e 

sab iam en t e  r e cu sa  r eun ir  e ssa  h e t e r ogên ea fam ília em  um a u n id ad e 

fo r çad a. O  t exto  d e  A n d r é  Lu iz  A lm e id a  O u r iq u e s n avega com  

in teligên cia p o r  um a b ib liogr afia  qu e  vai d e t ext o s c lássico s e 

con t r ib u ições m ais r e cen te s p ar a  d eb at e r  o  ab r aço  qu e  su st en t a  a 

r e lação  m em ór ia- esqu ecim en to . E  ain d a o  p o lígr a fo  G e r v ác io  

Bat ist a  A r an h a, d e ssa  vez  ao  lad o  d e H u go  P az  d e  Far ias Br aga, 

qu e com  segu r an ça r e cu p er a  a con t r ib u ição  de Edw ar d  T h om p so n  

p ar a  a r e n ovação  ep ist em o lógica  d a  h ist o r iogr afia  d e m at r iz 

m ar xist a. M ais ad ian te , ago r a  em  p ar cer ia com  Fláv io  A n d r é  A lves 

Br it t o , o  m e sm o  G e r v ác io  Bat ist a  A r an h a d iscu t e  a r e lação  h ist ó r ia 

e lit e ratu ra à luz de um a n ova teo r ia d a  m ím esis p en sad a  em  d iálogo  

com  au to r es c om o  P au l R icoeu r  e Lu iz  C o st a  Lim a.

O  t exto  d e  G ab r ie l d a C o st a  Áv ila  ap r oxim a com  p r ec isão  

e o r igin alid ad e as ab o r d agen s d o  b em  con h ec id o , em b o r a  p o u co  

com p r een d id o , H ayd en  W h ite e d o  so c ió lo go  d o  con h ecim en to , 

ain da p o u co  lid o  en t re  h ist o r iad o r e s b r asile ir os, o  e sco cê s D av id  

Bloo r . Áv ila  r e flet e  o s p r ob lem as le v an t ad o s p o r  W h ite  com  

com p r e en são  d e  su a com p lexid ad e  e sem  a h iste r ia qu e  m ar cou  su a 

p r im e ir a r e cep ção  n o  Br asil e n a Eu r o p a . A n t e s d e sim p le sm en t e  

r ecu sar  seu s ar gum en to s p o r  um  d iscu r so  m or alist a , n o  ar t igo  

v em o s um  jo vem  h ist o r iad o r  n avegan d o  com  facilid ad e p o r  

au t o r e s e t r ad ições in te lectu ais qu e  até  p o u co  t em p o  er am  

sim p le sm en t e  v ist as com o  h ost is, ir r elevan tes ou  in com p r een síve is 

p e la  o fic in a d a  h ist ór ia. E m  cam p o  sem elh an t e , a h ist ó r ia  d a 

ciên cia, segu e  o  te xto  de Fr an cism ar y  A lves d a  Silva, em b o r a  com  

um  re lato  talvez m ais can ôn ico  em  b u sca  d e um  p ar ale lo  en t re  um a 

n ov a  h istó r ia d e Feb v r e  e um a “ n ov a  h ist ó r ia d a  ciên cia” p en sad a  a 

p ar t ir  d e Koy r é .
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O  ar t igo  d e  Jo sin a ld o  G om e s d a Silv a é u m  eficien te 

b a lan ço  d as t r an sfo rm açõe s n a h ist o r iogr afia  n a e so b r e  a P ar aíb a, 

em  par t icu lar  d o  seu  in ter ior . D e sd e  su a p r o d u ção  an t iqu ar ia, 

p a ssan d o  p e la  fu n d ação  d o  IH G P  até a in st it u c ion alização  m ais 

r ecen te  com  a cr iação  d o s P r ogr am as d e P ó s- gr ad u ação  e a 

em er gên cia  d e  um a h ist ó r ia  cu lt u ral d as c id ad es, t em o s ao  fin al um  

im po r t an t e  p an o r am a d e um  cam p o  d e e st u d o s qu e cer t am en t e  se 

expan d ir á  m u it o  em  um  fu t u r o  p r óxim o . T am b ém  n o  cam p o  da 

h istó r ia d a P ar aíb a, m as com  ên fase  em  um a h ist ó r ia po lít ica 

r en ovad a qu e com pe t en t em en t e  m ap e ia  em  su as fon t e s, Fau st in o  

T ea t in o  Cavalcan t e  N e t o  u t iliza- se d e um a v ast a  d ocum en t ação  

jo r n alíst ica p ar a  e st u d ar  o  an t icom u n ism o  n a d écad a  d e  1940.

Jo sé  Lu c ian o  d e Q u e ir o z  A ir e s ab o r d a  o s d e sa fio s t eó r ico s 

e m e t o d o ló gico s qu e o  h ist o r iad o r  t em  de en fr en t ar  q u an do  

p r e c isa  con sid e r ar  se r iam en te  a im agem , em  e sp ecial a fo t ogr áfica , 

c om o  fon t e  e p r ob lem a p ar a  o  seu  o fíc io . A in d a n est a  seara, 

A d je ffe r so n  V ie ir a A lv es d a Silva, a  p ar t ir  d a an álise d e um a cen a 

d o  film e “ Socied ad e  d o s P o e t as M o r t o s” , p r o cu r a  d iscu t ir  a 

v e r d ad e  com o  con st r u ção  social, em  d iálogo  com  um a lon ga 

t r ad ição  d o  p en sa r  a  v e r d ad e  em  h ist o r iogr afia , en t en d en do  

en con t r ar  um  p on t o  ar qu im ed ian o  n a id eia d e um a ve r d ad e  parcial 

e socialm en t e  con st r u íd a. N e st e  m e sm o  r egist r o , n o  ú lt im o  texto  

d a  co le t ân ea, v o lt am o s ao  t em a d o  c in em a com  Yu r y  Soar e s A lves 

e E lt o n  Jo h n  d a  Silva Far ias. Seu  te xto  an alisa a n oção  de p o d e r  n o  

film e “T e r r a  em  T r an se ” , d o  ce leb r ad o  cin east a b r asile ir o  G lau b e r  

Roch a , p r o cu r an d o  d esven d ar  com o  su a teat r a lização  r eve la ce r t os 

t r aço s d e con t in u id ad e  d a  cu ltu ra p o lít ica  n acion al.

P ar a  além  de avaliar  as r e sp o st as o fe r e c id as em  cad a texto , 

com  as qu ais p o d em o s con co r d ar  o u  n ão , o  qu e  m ais n o s fasc in a 

n este  liv ro  é a in qu ie t ação  teó r ica qu e  e sse  gr u p o , em  su a m aio r ia 

b em  jovem , d em on st r a  com  o  d eb at e  teór ico . N ão  se p od e  

m en o sp r e zar  aqu i a in flu ên cia p o sit iv a , a ab er t u ra o fe r e c id a  a e sse s 

joven s h ist o r iad o r e s p e la  figu r a gen e r o sa  d e  G e r v ác io  Bat ist a

11



Aran h a, cu ja  p r e sen ça  é sen t id a, d ir e ta ou  in d ir e t am en te , em  qu ase  

t o d o s o s t exto s. O  seu  t r ab alh o  a fr en t e d o  gr u p o  d e p e sq u isa  em  

T eo r ia  e H ist ó r ia  d a  H ist o r iogr afia  é ap en as m ais um  t e st em u n h o  

d e ssa  in flu ên cia e d ed icação .

T o d a  e ssa  at iv id ad e , o  per fil d o s n o v o s p e sq u isad o r e s qu e 

vai em er gin d o , au to r iza ce r t o  o t im ism o  qu an to  ao  fu tu r o  d est e s 

e st u d o s n o  Br asil, em  e sp ecia l a  b u sca  d e um  est ilo  d e  r e flexão  

m ais au t ô n om o  e o u sad o , qu e d ialogu e  com  a p r o d u ção  

in te r n acion al sem  o  ep igon ism o  qu e m ar cou  a p r óp r ia  

in st it u c ion alização  u n iver sit ár ia  en t r e  n ós. E ssa  n ova ge r ação  

p od e r á  e sco lh e r  o  t ip o  d e  in se r ção  n o  d eb at e  in te r n acion al qu e 

p r om ove r á , se  o  d e um a in t e r lo cu ção  em  alto  n ível, o u  se  o  da 

sim p le s r ep e t ição  d e p r o gr am as e m od e lo s a se r em  ap en as c it ad os 

com o  em b lem as d e ad e são  p o u co  reflet id a. P ar a o  p r im e ir o  

cam in h o , m ais ár d u o , fe r r am en t as im po r t an t e s já e st ão  d isp on íve is, 

d as qu ais a  m ais im po r t an t e  é a fo rm ação  d e um a com u n id ad e  

lo cal d e  e sp ecialist as cap aze s d e p r od u zir  um  au d it ó r io  de 

exce lên cia n o  qu al a d e sco b e r t a  e a o u sad ia  teó r ica p o ssam  ser  

fr u to  d o  p en sam en to , e n ão  ap en as d a  c itação .

O  liv ro  d ocum en t a  t am b ém  qu e  um a v isad a  cr ít ica d a 

h ist o r iogr afia  e d a  teor ia  p assa r á  n ecessar iam en t e  p o r  ab o r d agen s 

qu e e st e jam  ab e r t as p ar a  u m a gr an d e  var ied ad e  d e fen ôm en o s 

h ist ó r ico s, c om o  as im agen s, o s so n s, as c id ad es e ou t r as fo rm as de 

com u n icação  qu e n ão  c e ssam  de em ergir  em  n o sso  m u n do . N o  

p a ssad o  talvez  e sse  o b je t o s ficassem  com od am en t e  c lassificad o s 

em  um a v aga  h ist ó r ia  cu lt u ral; h o je , q u an d o  a fr agilid ad e d est e  

r ó tu lo  p ar ece  e st ar  cad a  vez  m ais ev id en te , t alvez  p o ssam o s 

ab ar cá- las n o  in te r io r  d e um a teor ia  d a h ist o r icid ad e.

O  e st u d o  d a  fo rm ação  d a h ist o r iogr afia  com o  d iscip lin a 

cien t ífica -  um a esp écie  d e h ist ó r ia d a  c iên cia h ist ó r ica  -  é ap en as a 

p ar t e  m ais r ecen te  e v isíve l d e um a H ist ó r ia  d a h ist o r iogr afia ; su a 

p ar t e  m ais p r o fu n d a  e p r om isso r a  r e sid e  ju st am en t e  n o  e st u d o  d o  

en r aizam en to  d e ssas fo rm as de con h ec im en to  d o  p a ssad o  n o
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p r ó p r io  t em p o  h istó r ico . U m  d o s d e sa fio s d a  com u n id ad e  

acad êm ica  d e p e sq u isad o r e s in t e r e ssad o s em  p en sar  a h istó r ia é 

n ão  se lim it ar  a  um a m er a d escr ição  d e sse s fe n ôm en o s, m as 

com p r een d e r  as su as fo rm as d e p r o d u ção  e su as lógicas de 

t r an sfo rm ação . E sse  a la r gam en to  d o  e sco p o  d a  H ist ó r ia  d a 

H ist o r iogr afia  p erm it ir ia  in co r p o r ar  d e m o d o  m ais d ec isivo  e 

coe r en t e  a var ied ad e  d e r eco r t e s e  fon t e s n ecessár ias p ar a  se 

ap r oxim ar  d e sse  am p lo  e d ec isivo  c am p o  d e fen ôm en o s a p ar t ir  de 

um  v iés an alít ico - h ist o r iogr áfico . E ssa  am p liação  d e  o b je t o s, qu e  já 

é v isíve l n as p e sq u isas, p erm it ir ia  p en sa r  a  h ist o r iogr afia  em  su as 

r e lações com  ou t r o s fe n ôm en o s d a  h ist o r ic id ad e  qu e a em o ld u r am  

e con d ic ion am  o s m u n d o s d a  v id a, e qu e h o je  se m u lt ip licam  

r ap id am en t e , c om o  as im agen s, o  au d iov isu al e as m ais v ar iad as 

fo rm as d e com u n icação  qu e em er gem  d a m e sm a  aber t u ra  

t em p o r a l/h ist o r ic id ad e  qu e p ossib ilit a  a h ist o r io gr afia1.

M ar ian a, 22  d e  ab r il d e 2013. 1

1 Em  art igo, ainda in édito, pude desen volver  um  pouco mais essa 
reflexão. Cf. Valdei Lopes de ARAÚJO . “H istór ia da H istor iografia 
com o Analít ica da H istor icidade” . A v ista H istória da H istoriografia. N o  
prelo.
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APRESENTAÇÃO

G e r v á c i o  B a t i s t a  A r a n h a  

E l t o n  Jo h n  d a  S i l v a  F a r i a s

O  livro  qu e  o r a  ap r e sen t am os é r e su lt ad o  d o s d o

p r im e ir o s an o s d e  t r ab alh o , d e  ab r il d e 2009  a ab r il d e 2011 , n o  

G r u p o  de E st u d o  e P esq u isa  in t itu lado  T eoria e H istó ria da 

H istoriografia, co o r d en ad o  p e lo  P r o f. D r . G e r v ác io  Bat ist a  A r an h a e 

p e lo  en t ão  b o lsist a  Reu n i E lt o n  Jo h n  d a Silva Far ias, am b o s d o  

P r ogr am a d e P ó s-G r ad u ação  em  H ist ó r ia  d a U n ive r sid ad e  Fed e r a l 

d e Cam p in a G r an d e  (P P G H /U FC G ) , p r o fe sso r  e alu n o 

r e sp ect ivam en t e .

T r a t a- se  d e  um  G r u p o  d e E st u d o  e P esq u isa  qu e  n asceu  de 

um  an t igo  so n h o  d o  p r o fe sso r  G e r v ác io  A r an h a, a sab e r , cr iá- lo  

p ar a  p r een ch er  o  vaz io  ap ar en t e  ap ó s o  té rm in o  d a d iscip lin a Teoria 

d a H istó ria n o  cu r so  d e gr ad u ação . E  qu e, con clu íd a a d iscip lin a, 

m e sm o  com  o s e sfo r ço s em p r een d id o s, m u it o s a lu n os ficavam  

com  um a en o rm e  car ên cia em  teor ia  e h ist ó r ia d a  h isto r iogr afia, 

se ja  p o r  n ão  te r  d ad o  t em p o  d e ap r o fu n d ar  t em as ligad os ao  

cam p o , se ja  p e la  au sên cia  d e tem as, ain d a qu e p o r  m o t ivo  d e fo r ça 

m aio r , n ão  in clu íd os n o  p r ogr am a d a d iscip lin a. A  cr iação  d o  

gr u p o  fo i um  son h o  con cr e t izad o , p o r ém , p o r  o casião  da 

con qu ist a  d a p r im e ira  b o lsa  d o  P r ogr am a Reu n i p ar a  o 

P P G H /U F C G , d est in ad a exat am en t e  à d isc ip lin a Teoria d a H istória, 

ist o  em  m ar ço  d e 2009.

N o  p lan o  d e t r ab alh o  r e lat ivo  ao  can d id ato  ou  can d id at a 

ap r ovad o (a) n a se leção  p ú b lica  d e Bo lsa s Reu n i, n aqu ele  m ar ço  de 

2009 , p ar a  assist ir  o  p r o fe sso r  d a  d iscip lin a r e fe r id a, p o r  um
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p e r ío d o  d e 02 an o s, con st av a , d en t r e  ou t r as at r ib u ições, cr iar  e 

coo r d en ar , ju n to  com  o  p r o fe sso r , um  gr u p o  d e e st u d o  

p erm an en t e , com  d o is en con t r o s m en sais, p ar a  at en der  t od a  um a 

d em an d a r epr im id a, n o  cu r so  de H ist ó r ia  c om o  um  t o d o , n o  

tocan t e  à r e flexão  sob r e  t em as d ive r so s n o  âm b it o  da 

ep ist em o logia  h ist ó r ica, em  at en d im en to  às car ên cias alu d id as 

acim a.

T e n d o  sid o  ap r o vad o  o  en t ão  m est r an d o  E lt o n  Jo h n  Far ias 

n a r e fe r id a se leção , de um  to t al d e 09 con co r r en t e s, um a d as 

p r im e ir as p r ov id ên c ias d o  p r o fe sso r  d a d isc ip lin a, ju n tam en te  com  

o  n o v o  b o lsist a , fo i a c r iação , con fo rm e  p r ogr am ad o , d o  gr u p o  

r e fe r id o  com  a p r e t en são  d e aten d er  ao  m aio r  n úm er o  p o ssív e l de 

in t e r e ssad os. C ad ast r ad o  n o  CN P q , n o ssa  p r e t en são  er a qu e o 

gr u p o  se  t o r n asse  um a re fe r ên cia  en qu an to  e sp aço  p e rm an en t e  de 

d iscu ssõ e s n o  âm b it o  d a  ep ist em o logia  h ist ó r ica  n o  C u r so  de 

H ist ó r ia  com o  um  tod o .

R eu n id os a cad a qu in ze  d ias, sem p r e  n as tar d es d e qu ar t a-  

feir a, o s m em b r o s d o  gr u p o  t iver am  a op o r t u n id ad e  d e r eflet ir  

so b r e  au to r es e t em as im po r t an t e s n o  âm b it o  d a  teor ia  e h ist ó r ia 

d a  h ist o r iogr afia . P o r  exem p lo , fo r am  d iscu t id o s t ext o s d ive r so s 

so b r e  o  est r u tu r alism o  e o  p ós- e st r u t u r a lism o . T am b ém  sob r e  a 

h e rm en êu t ica con t em por ân ea , com  d est aqu e  p ar a  leitu ras d e H an s-  

G e o r g  G ad am e r  e P au l R icoeu r . N o  t o can t e  a e st e  ú lt im o , p o r  

exem p lo , o  m aio r  d e safio  fo i a  le itu ra e a r e flexão  v o lt ad a  p ar a  o s 

t r ês t om o s d a  o b r a  Tem po e N arrat iv a. A t é  o  p r esen t e , p o r t an t o , 

fo r am  lid os t e xt o s d e Fu tu ro  Passad o: con tribuição à  sem ân tica dos tem pos 

h istóricos, d e Re in h ard t  Ko se lle ck ; T eoria d a L ite ratu ra: um a in trodução, 

d e Te r r y  Eagle t o n ; H istó ria do H stru tu ralism o (V olu m es I  e I I ), de 

Fr an ço is D o sse ; Do%e Lições sobre a H istó ria, d e A n to in e  P r o st ; 

Costum es em Com um , de Edw ar d  P . T h om p so n ; A . H istó ria ou a 

L e itu ra do Tem po, d e R oge r  Ch ar t ie r ; O  S i  M esm o como um  O utro, de 

P au l R icoeu r ; A  Cu ltu ra do Renascim en to n a I t ália: um  ensaio, d e Ja c o b  

Bu r ck h ar d t ; Im agen s da Fran ça, d e Ju le s M ich ele t ; M an u al de T eoria da
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História, de Johann Gustav Droysen; A s Rai\es Clássicas da 

Historiografia Moderna, de Arnaldo Momigliano; Sete A ulas sobre 

ITnguagem, Memória e História, de Jeanne Marie Gagnebin; Mímesis: 

desafio ao pensamento, de Luiz Costa Lima; O Demônio da Teoria: 

literatura e senso comum, de Antoine Compagnon; Interpretação e 

Superinterpretação, de Umberto Eco; Herdade e Método: traços 

fundamentais de uma hermenêutica filosófica, do já citado Gadamer; entre 

outros.

Foi em meio a todas essas discussões que surgiu a ideia do 

livro que estamos a apresentar. Ficou acertado, em um dos 

encontros, quem escreveria sobre o que, se em autoria individual 

ou em coautoria, quais os direcionamentos a serem seguidos e o 

limite de páginas para cada texto. Também ficou acertado que 

convidaríamos autores de outras instituições para enriquecer o 

conteúdo da obra e ampliar seu alcance de difusão e divulgação.

Assim sendo, apresentados os textos dentro dos prazos 

estipulados no interior do grupo, submetemos um a um ao crivo 

de uma discussão coletiva, com críticas e sugestões aos respectivos 

autores. Finalmente entregues aos organizadores, que os 

submeteram a uma última revisão, os textos adquiriram a forma 

que têm hoje, dando unidade à obra que seguiu para publicação.

A coletânea que ora entregamos ao público, cujos textos 

contêm reflexões sobre questões de historiografia, epistemologia 

e/ou  metodologia históricas, está perfeitamente sintonizada com 

as profundas mudanças no modo de conceber e escrever a história 

nessas últimas décadas, mudanças centradas numa nova noção de 

mímesis, no repensar do tempo histórico, na adoção de fontes 

renovadas e de novos métodos de pesquisa.

Traçando o mote das discussões presentes na coletânea, o 

capítulo inicial, “História e Representação Hoje: por uma nova mímesis”, 

de Gervácio Batista Aranha, procura demonstrar que a escrita da 

história, em seu vínculo com os chamados paradigmas emergentes, 

tem sido marcada por profundas tensões quando pensada em
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t e rm os d o  n ecessár io  d iá logo  com  o  cam po  d a  m ím esis. P ar a  tal, 

d e sd o b r a  o  t exto  em  d o is it en s: n o  p r im e iro , lan ça m ão  d e um a 

r e flexão  ace r ca d a n o ção  d e  um a m ím esis r e cr iad a o u  r ep en sad a, 

r e flexão  qu e  r eve rb e r a p ar a  a n o ção  d o  h ist o r iad o r  com o  m ed iad o r  

o u  t r ad u to r  d a  cu lt u ra d o  ou t r o  p a ssad o  p ar a  o  p r esen t e ; n o  

segu n d o , d ed ica- se  ao  t r atam en to  d a h ist ó r ia social e / o u  cu ltu ral 

n e ssas ú lt im as d é cad as, exceção  feita à  con cep ção  p ó s-  

est r u tu ralista , n o  t o can t e  à ad o ção  d e  n o v o s p ar âm e t r o s m im é t icos 

h o je  n a o r d em  d o  d ia.

N a  sequ ên cia, E lt o n  Jo h n  d a  Silv a Far ias, n o  cap ítu lo  “Jacob  

Bu rck h ardt, Friedrich  N ietz sch e &  Th eodor A .dom o: p ion eiros de um a 

m oderna h istoriografia d a m úsica p o p u lar?', ab r e as p o r t as p ar a  as 

d ive r sas lin gu agen s p r e sen t e s n a ob r a: a p r óp r ia  m ú sica, as 

c iên cias, o s p e r ió d ico s jo r n alíst ico s, a  fo t ogr afia , a lit e ratu ra e o  

cin em a, t o d as sen d o  ap r e sen t ad as e d iscu t id as em  su a  r e lação  com  

a h ist o r iogr afia  e a  ep ist em o logia  h ist ó r ica, d e m o d o  qu e se ja 

p o ssív e l r eiter ar  o  q u ão  p lu r ais e st ão  o s cam in h os t e ó r ico s e as 

p o ssib ilid ad e s t em át icas p ar a  a escr ita  d a  H ist ó r ia  n o s d ias qu e 

segu em . A ssim , est e  cap ítu lo  em  par t icu lar  su ger e  qu e o 

h ist o r iad o r  su íço  Ja c o b  Bu r ck h ar d t  e o  fi ló so fo  saxão - ge rm ân ico  

Fr ied r ich  N ie t z sch e  se jam  v ist o s c om o  p ion e ir o s d e um a m od e r n a  

h ist o r iogr afia  d a  m ú sica  p op u lar  n a acad em ia, já qu e am b o s d er am  

a e st a  um  d e st aqu e  in te r essan t e  em  su as p r o d u çõ e s, algo  qu e n ão  

fo i m u it o  com um  en t re o s in te lectu ais n o  sécu lo  X IX . M esm o  

r e con h ecen d o  a im po r t ân c ia  d e T h e o d o r  A d o r n o , já n o  sécu lo  

XX , p ar a  o s e st u d o s so b r e  m ú sica p op u lar , o  au to r  r e lem b r a o 

q u ão  im po r t an t e s p o d em  se r  Bu r ck h ar d t  e N ie t zsch e  p ar a  este  

c am p o  e r e iv in d ica qu e am b o s se jam  lem b r ad o s p o r  e sta  

con t r ib u ição  qu e n ão  co st u m a  faze r  p ar t e  d as m en çõ e s h on r o sas 

feitas a e sse s in te lectu ais em  e st u d o s d e r ev isão  d e  su as ob r as.

An d r é  Lu iz  A lm eid a O u r iq u e s, n o  cap ítu lo  “Esquecim en to e 

H istó ria: um  m edo indelével ou um a possib ilidade epistem ológica?', se 

d eb r u ça  so b r e  um a p r ob lem át ica  ain da p o u ca  e st u d ad a  t eó r ica  e
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ep ist em o logicam en t e  p e lo s h ist o r iad o r e s, a sab e r , o  d iálogo  

p o ssív e l en t r e h ist ó r ia e e squ ecim en to . Se  já n ão  existem  d ú v id as 

d e qu e M n em osin e , a d eu sa  gr ega d a  m em ór ia , e Clio, a d eu sa  

gr ega  d a  h istó r ia, e st ão  cad a vez  m ais p r óx im as, sen d o  m u it o s os 

e st u d o s m u n d o  afo r a  so b r e  e sse  p r o fícu o  d iálogo , em  qu e p e sem  

as t e n sõ e s qu e  sem p r e  exist ir am  en t re m em ó r ia /h ist ó r ia , o  m e sm o  

n ão  p o d e  se r  d it o  n o  tocan t e  a p o ssív e is ap r oxim açõ e s en t re  C lio  e 

Le t e , a  d eu sa  gr ega  d o  esqu ec im en to , ist o  é, en t r e  h istó r ia e 

e squ ecim en to . O  fat o  é qu e  t o d o s o s h ist o r iad o r e s ten der iam  a 

con co r d ar  qu e  C lio  n ão  con segu ir ía  ir  m u it o  lon ge  sem  o s p od e r e s 

d e M n em osin e . C om o  e lab or ar  e xp lic açõ e s/ com p r e e n sõ e s 

con v in cen t es so b r e  m u n d os p a ssad o s, em  t e rm os h ist o r iogr áficos, 

sem  exp lo r ar  as p o t en cialid ad es d a m em ór ia? O s h ist o r iad o r e s 

p ar ecem  p len am en t e  d e aco r d o  q u an to  a ist o . M as eis qu e  o 

e squ ec im en to , em  ap ar en t e  con t r ast e  com  a m em ór ia , im p õe  su as 

leis ao  h om em . C om o  lid ar  com  algo  tão  evasivo , t ão  ao  con t r ár io  

d as p r e t en sõ e s h ist o r iad o r as d e  con st r u ir  r e p r e sen t açõe s 

con v in cen t es so b r e  o  p a ssad o  h um an o? Se h ist ó r ia e m em ór ia  se 

en t en d em  p er fe it am en t e  q u an t o  a e st a  p r e t en são  d e ver acid ad e  

sob r e  o  p a ssad o , p o is t an to  o  h ist o r iad o r  q u an to  o  te st em u n h o  

p e r segu em  este  ob je t ivo , com o  lid ar  com  o  esqu ecim en to , esse  

su p o st o  an t íp od a  d o  lem b r ar  ou  m e sm o  d a m em ór ia? E is o  d e safio  

co lo cad o  p e lo  texto : r eflet ir  so b r e  o  e squ ec im en to  em  b ase s 

e p ist em o lógicas com  v ist as a to r n á- lo , t am b ém  ele, cap az  d e ser  

t om ad o  com o  ch ave  de com p r e en são  d a  exper iên cia h um an a. D e  

r e st o , um  cam in h o  p assív e l d e  se r  t r ilh ad o  em  r azão  d a p r o fu n d a  

im b r icação  en t re  m em ór ia  e e squ ecim en to . N e st e  p o n t o , d e ixem os 

o  au to r  falar : “n as lin h as qu e se segu em , p r e t en d o  elen car  um  já 

v ast o  ace r vo  b ib liogr áfico  n o  qu e d iz r e sp e it o  às d iscu ssõ e s sob r e  

h ist ó r ia e m em ór ia , p ar a  d e st a  d iscu ssão  r eflet ir  so b r e  a m in h a 

in t r iga, a sab e r , qu e n ão  se p o d e  d esv in cu la r  p r e t en sam en t e  a 

n o ção  d e esqu ec im en to  d a d e m em ór ia , um a vez  qu e e st a  só  existe  

ao  lad o  d aqu ela: u m a p ar ece  p r e ssu p o r  a ou t ra; am b as se
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in te r p en e t r am , n um  jo go  d ialé t ico  qu e fo r ça  o  h ist o r iad o r  a 

en t en d ê- lo ” .

H u go  P az  d e  Far ias Br aga  e G e r v ác io  Ba t ist a  A ran h a, n o 

cap ítu lo  “Ed w ard  Palm er Thom pson : abertu ra a novos h orizon tes 

m arx ist a/ ’, r e fle tem  sob r e  as con t r ib u ições d e st e  h ist o r iad o r  social 

in glês p ar a  u m a releitu ra d o  m at e r ialism o  h istó r ico . T r a t a - se  de 

d em on st r ar  com o  ele se p r o p õ e , a  p ar t ir  d e su a filiação  à cor ren t e  

m ar xist a , filiação  ao  m e sm o  t em p o  p o lít ica e ep ist em o lógica , a 

op e r ar  um a releitu ra d e st a , p r o cu r an d o  n ov as m an e ir as d e exp licar  

o  qu e an te s p ar ecia n eb u lo so  o u  até  m e sm o  au sen t e  n a t r ad ição  

m ar xist a  d e en t ão . Cob r an d o , em  t od a  a ex t en são  d o  m ar xism o , o 

gr an d e  t e rm o  au sen te : a exper iên cia, n ão  p ou p an d o , n este  

p ar t icu lar , silê n cio s d o  p r óp r io  Ka r l M arx, o  qu e  em  n ad a d im in u i 

a in flu ên cia d o  p en sad o r  a lem ão  em  su a fo rm ação  en qu an to  

in te lectu al e h om em  de e squ er d a, T h om p so n  t r ava ou t r as tan tas 

b at alh as e p ist em o lógicas n o  in te r io r  d o  m ar xism o  d e seu  p r óp r io  

t em p o  com  v ist as a u m a r ed e fin ição  d e su a p r áxis. T r a t a - se  de 

d em on st r ar  ain d a seu s in úm ero s ace r t o s d e con t as: com  a 

o r t o d ox ia  d o  P ar t id o  Com u n ist a  d e  seu  p aís, com  o  qu al r om peu ; 

com  o  con ce it o  d e c lasse  en t ão  n a o r d em  d o  d ia, t al c om o  se 

d ep r een d ia  d a leit u ra d as o b r as r e lat ivas à h ist ó r ia d a  c lasse  

ope r ár ia, su ger in d o , com  v ist as a e ssa  r ed e fin ição , a p e r sp ect iv a  de 

um a “h ist ó r ia  d o s d e b a ixo ” ; com  a ch am ad a “ p r át ica te ó r ica” n os 

t e rm os d e Lo u is A lt h u sse r , acu sad o  p o r  T h om p so n  d e t r an sfo rm ar  

o  m ar xism o  em  um  “m e ro  est r u tu r alism o” , cu jo  e fe it o  d ev ast ad o r  

ser ia a d e um a h istó r ia sem  su je it o s, u m a h ist ó r ia  n o  t o can t e  à qu al 

as açõe s h um an as sim p le sm en t e  d esap ar ece r am , den t r e ou t r as.

G ab r ie l d a  C o st a  Ávila, n o  cap ítu lo  Esp essu ra da 

H n guagem  n a H istó ria e n a Ciên cia: H ay den  W hite e D av id  B lood ’, 

d iscu t e  com o  a lin gu agem  p a sso u  a assum ir  um a p o sição  cen t ral 

n as e sp e cu laçõe s t eó r icas d a filo so fia , d as c iên cias h um an as e 

t am b ém  d as c iên cias n atu rais n o  d eco r r e r  d o  sécu lo  XX . P ar a  o 

au to r , u m  m om en t o  ch ave  p ar a  qu e p o ssam o s p en sar  e sse  r e ssalt o
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d a p e r cep ção  d a  lin gu agem  com o  m o t o r  p ar a  a ep ist em o logia  

h ist ó r ica  e / o u  d as c iên cias se d á  en t re  as d écad as d e 1960 e 1970 

q u an d o  a lin gu istic tu m  (ou  o  giro linguístico) r equ er  qu e tal 

cen t r alid ad e se ja t om ad a  com o  p on t o  d e p ar t id a p ar a  a p r o d u ção  

d o  con h ecim en to . A ssim , o  au to r  an alisa o  im p ac t o  d est e  

m om en t o  n a h ist o r iogr afia  e n as an álises só c io - h ist ó r icas so b r e  a 

ciên cia, ap on t an d o  seu s p o n t o s fo r t e s e seu s lim ites 

e p ist em o lógico s, t om an d o  com o  r e fe r ên cia p ar a  an álise as 

con t r ib u ições d o  h ist o r iad o r  n o r t e - am er ican o  H ayd en  W h ite e d o  

so c ió lo go  e sco cê s D av id  Blo o r  e u t ilizan do- se  d o  t r atam en to  d ad o  

p o r  am b o s ao  p ap e l d o s “ im p e r a t ivo s d a lin gu agem  e d o s 

con d ic ion an t e s soc ia is n a con st r u ção  d o  con h ec im en t o ” ; Ávila 

t r aça ain da um  com par a t ivo  en t re  o s d o is p r o je t o s in te lectu ais, 

m o st r an d o  com o  eles n egavam  a p e r sp e c t iv a  d e  qu e a p r o d u ção  d o  

con h ec im en t o  p od e  d escr eve r  d e m an e ir a fid ed ign a e n eu t r a a 

r ealid ad e  d o  p assad o , n o  ca so  d e  W h ite , e d o s fen ôm en o s 

“ n atu r ais” , n o  c aso  d e Bloo r . O  au t o r  ob je t iva, p o r t an t o , e fe tu ar  

um a ap r oxim ação  p o ssív e l en t r e  o  cam p o  d a h ist ó r ia  tou t court e o  

d o s e st u d o s só c io - h ist ó r ico s d a ciên cia, a fast ad as h ist ó r ica, 

in st it u cion al e ep ist em o logicam en t e , d e  m o d o  qu e se  con siga  

ap on t ar  o s gan h o s d e d en sid ad e  teó r ica e p o d e r  exp licat ivo  p ar a 

am b o s o s c am p o s c aso  e ssa  ap r oxim ação  se to rn e efe t iva.

Em  m ov im en to  sem elh an t e  ao  d e G ab r ie l Ávila, 

Fr an cism ar y  A lv e s da Silva efe tu a, n o  cap ítu lo  “ Um  Irredu tív el 

Diálogo entre a  H istó ria e a  H istó ria d as Ciên cias: Eucien  Febv re e 

A lex an d re  Koyré”, um a ap r oxim ação  p o ssív e l en t r e  o s p en sam en to s 

d o  h ist o r iad o r  fr an cês Lu c ien  Feb v r e , est r e itam en te  r e lacion ad o  à 

Esco la dos A n n ales, e d o  filó so fo  fr an cês d e d escen d ên cia  r u ssa  

A lexan d r e  Koy r é . N o  in ício  d a em p r e itad a, a au to r a d em on st r a  

c om o  tan to  a h istó r ia tou t court q u an to  a h istó r ia d as ciên cias 

t in h am , n o  sécu lo  X IX , o b je t ivo s sem elh an t es: clar ificar  e 

glo r ificar  o s gr an d es fe it o s d a  p o lít ica e d o s h om en s h ist ó r ico s 

u n iver sa is (n o ca so  d a p r im eira) e as t r ajet ór ias d o s gr an d es
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cien t ist as e d as t eor ias r evo lu cion ár ias qu e t iver am  su a legit im id ad e 

r econ h ecid a tan to  p e la  so c ied ad e  q u an to  p e la  com u n id ad e  

cien t ífica (n o c aso  d a  segu n d a); am b as, p o r t an t o , t in h am  asp ir açõe s 

p o sit iv ist as, d em asiad am en t e  d escr it ivas e p r iv ilegiavam  a e r u d ição  

p ar a  ju st ificar  seu  cará te r  c ien t ífico . A  p ar t ir  d e en t ão , a au to r a 

e fe t u a um a con t ext u alização  d a con d ição  d a H ist ó r ia  en qu an to  

ciên cia n a segu n d a m e t ad e  d o  sé cu lo  X IX  para , a p ar t ir  daí, 

ap r e sen t ar  algu n s d o s m o t iv o s qu e  levar am  o  am b ien te  da 

U n ive r sid ad e  d e E st r a sb u r go , n a Fr an ça , a  e fe t u ar  um a ru p tu ra 

com  o  m od e lo  p o sit iv ist a  a p ar t ir  d a p r o p o st a  h ist o r iogr áfica  da 

Esco la dos A n n ales, t en d o  p o r  b ase  a p r óp r ia  a t u ação  d e Feb v r e  p ar a 

ju st ificar  a gr an d e  in ovação  em p r een d id a p e lo  m ov im en to : a n oção  

d e “ h ist ó r ia- p r ob lem a” . A  p ar t ir  d e en t ão , a au to r a e fe t u a  seu  

exer cício  com p ar a t ivo  d e fen d en d o  qu e, d a m e sm a  m an e ir a qu e 

Feb v r e  e  o s A n n ales em p r een d e r am  um a m u d an ça  n o  m o d o  de 

p e r ceb e r  e con ceb e r  a p e sq u isa  h istó r ica, Koy r é  m u d ou  o  m o d o  de 

p en sa r  a p e sq u isa  n o  âm b it o  d a  h ist ó r ia  d as ciên cias e , ao  in vés de 

v in cu lar  e r est r in gir  su as o r ien t ações m e t od o lógicas às an álise s d o s 

a sp e c t o s t é cn icos e t e ó r ico s in t e r n os à ciên cia, ao  con t r ár io , 

p r o cu r o u  e st ab e lece r  as r e lações soc ia is, cu lt u r ais, p o lít icas e 

in clu sive  r e ligiosas in er en te s às c iên cias n atu rais. A  au to ra , 

p o r t an t o , r e lem b r a qu e a h ist ó r ia d as ciên cias n ão  p od e  se r  v ist a  à 

p ar t e  o u  à m ar gem  d a h ist ó r ia tou t court., e v ice -ve r sa , e qu e , t en do  

isso  em  v ist a , Ko y r é  o fe r e ceu - n o s um a p r om isso r a  alte rn at iva p ar a 

qu e  n ão  se d eixe e sse  laço  qu e as p r en d e  se r  r om p id o  e p ar a  abr ir  

o s o lh o s d aqu e le s qu e ain da n ão  at en tar am  p ar a  su a exist ên cia.

Jo sin a ld o  G om e s d a Silva, n o  cap ít u lo  “ Cidade, C u ltu ra e 

Fon tes: um  percurso p e la h istoriografia do in terior p araib an o” , con v id a  o 

le it o r  a con h ece r  algum as d as ob r as e / o u  p e sq u isas fu n d an t e s p ar a 

a h ist o r iogr afia  d as c id ad es n o / d o  in te r io r  d o  e st ad o  d a  P ar aíba. 

D e sd e  a p u b licação  de N o tas sobre a Parah y ba, d e Ir in êo  Jo ffilly , 

p a ssan d o  p e la  fu n d ação  d o  In st it u t o  H ist ó r ico  e G eo gr á fico  

P ar a ib an o  (IH G P ) e p e lo s m em or ialist as qu e  se p r eo cu p av am  em
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e lab o r ar  o b r as qu e d e sc r ev e ssem  a h ist ó r ia d e  su as r e sp ect ivas 

c id ad e s (d en t re as m en cion ad as e st ão  P a t o s, Cajaze ir as, So u sa  e 

P om bal) — e n est es ca so s em  um a p e r sp ect iv a  qu e p r iv ilegiava “ os 

asp e c t o s qu an t ita t ivos e / o u  evo lu t ivo s d as u r b e s” —, o  au to r  

p e r co r r e  um a in t e r essan t e  jo r n ad a  até  ch egar  à fu n d ação  d as d u as 

p r in cip ais in st it u ições u n iver sitár ias d o  e st ad o : a U n ive r sid ad e  

Fed e r a l d a P ara íb a, com  o  p r im e ir o  cu r so  d e gr ad u ação  em  

H ist ó r ia  n a d écad a  d e 1960, e, p o st e r io rm en t e , a U n ive r sid ad e  

Fed e r a l d e C am p in a  G r an d e ; em  am b o s o s c a so s, o  au to r  n avega 

p e las ob r as d e sen vo lv id as p e lo s h ist o r iad o r e s d as in st it u ições 

an te r io r  e p o st e r io rm en t e  à in au gu r ação  de seu s r e sp ec t ivo s 

P r ogr am as d e P ó s-G r ad u ação  em  H ist ór ia. D em on st r an d o , 

in clu sive , a in flu ên cia e a im po r t ân c ia  d e ou t r as in st it u ições (tais 

com o  a U n ive r sid ad e  Fed e r a l d e P e r n am bu co , a U n ive r sid ad e  de 

São  P au lo  e a U n ive r sid ad e  d e Cam p in as) p ar a  a fo rm ação  

in te lectu al d e sse s p r o fissio n a is, o  au t o r  e fe t u a um  b alan ço  d e com o  

as p e sq u isas h ist ó r icas so b r e  as u r b e s se  d e sen vo lv e r am  n as 

d écad as d e 1960-1980  n o  e st ad o , ap on t an d o  su as e sco lh as teór ico -  

m e t od o lógicas e seu s m o d o s de p en sa r  a  d iscip lin a. E le  exp õ e  

ain d a qu e a p ar t ir  d a d écad a  d e 1990 h ou ve  a am p liação  d o  cam po  

e a em er gên cia de um a h ist ó r ia cu lt u ral d as c id ad e s p o ssib ilit ad as 

p e las p e sq u isas em  n íveis d e d ou t o r ad o  e m e st r ad o  d esen vo lv id as 

p o r  d ocen t e s e d iscen t e s d e am b as as u n ive r sid ad es e p e las 

p u b licaçõe s d eco r r en t e s de tais e st u d os. Jo sin a ld o  G om e s o fe r ece , 

p o r t an t o , um  eficaz p e r cu r so  qu e  fo r n ece  ao  le it o r  um  m ap a  p ar a 

segu ir  o s cam in h os n ece ssár io s p ar a  qu e se con h eça  e / o u  se 

e sp ecialize  n este  cam po  t ão  fr u t ífe r o  p ar a  a H ist ó r ia  e p ar a  a 

h ist o r iogr afia  p ar a ib an a  em  par t icu lar .

Fau st in o  T ea t in o  Cavalcan te  N e t o  focaliza , n o  cap ítu lo  “A  

H istó ria Polít ica p o r M eio d a Im pren sa: o an ticom unism o nos jo rn ais 

p araib an os A  Un ião e A  Im pren sa (1 9 4 5 -1 9 4 7 )”, aqu ilo  qu e 

p od e r iam o s ch am ar  d e t r ês em  um , a sab e r , um  ob je t o  d e est u d o : 

o  an t icom u n ism o  n a P ar aíb a em  um  t em p o  d ad o ; um  cam po
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t em át ico  e ep ist em o lógico : a n ov a  h ist ó r ia polít ica; um a 

m e tod o logia  d e p esq u isa : a h ist ó r ia p o r  m e io  d a  im p r en sa. Se  o 

it em  2 d o  t exto , qu e t r ata d o  an t icom u n ism o  n a P araíb a, in t e r essa  

t an to  p o r  su a cap ac id ad e  d e d e ixar  o  le it o r  b em  in fo rm ad o  a 

r e sp e it o  qu an to  p o r  se t r at ar  d e um  o b je t o  d e  e st u d o  qu e se 

ju st ifica p ar a  fin s d e ap licação  de um a m e t o d o lo gia  de p e sq u isa  e 

r e sp ec t ivo  v ín cu lo  ep ist em o lógico , o  it em  1, qu e t r ata exatam en te  

d e ssas d u as ú lt im as var iáveis, e st ab e lece  o  leitm otiv  d e p e r t en ça  a 

e st a  co le tân ea. R e fe r im o -n o s às r e flexõe s de n atu reza 

m e t o d o ló gica  e / o u  ep ist em o lógica  levad as a e fe it o  n o  it em  em  

qu est ão . T an t o  n o  tocan t e  ao  e st u d o  d a h istó r ia p o r  m e io  da 

im p r en sa  q u an to  n o  qu e d iz r e sp e it o  à em er gên cia d a n ova h ist ó r ia 

polít ica, o  te xto  o fe r e ce  ao  le it or  um a d iscu ssão  at u alizad a, com  o 

qu e exist e  d e  m ais con sequ en t e  n a h ist o r iogr afia  p r od u z id a  n o 

Br asil o u  m u n d o  afo r a  n est e  cam po .

Jo sé  Lu c ian o  d e Q u e ir o z  A ir e s ab o r d a , n o  cap ítu lo  “ Com  as 

Fotografias em  dm a d a M esa: o que fa% er h istoriador?”, o  lu gar  qu e  a 

fo t o gr a fia  tem  o cu p ad o  n e ssas ú lt im as d écad as c om o  im po r t an t e  

fon t e  e sab e r  h ist ó r ico , em  qu e  p e se  a con st a t ação  d e qu e e st u d ar  a 

h ist ó r ia  p o r  m e io  d a fo t o gr a fia  n ão  sign ifica p e r d e r  o  fo c o  em  

t o r n o  d a h ist ó r ia  d a  fo t ogr afia . Exp lo r an d o  as p r in cip ais 

r e fe r ên cias t e ó r ico -m e t od o lógicas, m u n d o  afo r a , n o  t o can t e  ao  

d iá logo  fo t ogr afia  e h ist ó r ia , em  e sp ecial n o  qu e  d iz r e sp e it o  ao  

e st u d o  d est a  p o r  m e io  d aqu e la , o  au to r  n o s o fe r e ce  um  texto  

at u alizado , com  im po r t an t e s r e flexões so b r e  as m e t o d o lo gias h o je  

p r at icad as p e lo  p r o fissio n a l d e H ist ó r ia  em  se  t r atan d o  da 

r eco r r ên cia a im agen s fo t ogr áficas. D en t r e  ou t r as co isas, r e flete  

so b r e  a n ecessid ad e  d e se  sepu lt ar  a d im en são  ilu st r at iva da 

im agem . O  fa t o  é qu e a fo t ogr afia , um a vez  r e co r t ad a  com o  

d ocum en t o  h ist ó r ico , n ão  fala p o r  si. A o  con t r ár io , só  fala q u an do  

d ev id am en t e  in qu ir id a p e lo  h ist o r iad o r , o  qu al, n a b u sca  d o  m elh or  

in qu ér ito  p o ssíve l, t an to  p r o cu r a  r e lacion ar  a im agem  qu e tem  em  

m ão s com  o  con t ext o  qu e a p r od u z iu , v e r ifican d o  as con d içõ e s de
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m é t o d o s de in d ic iam en to  d a fon t e  em  qu est ão . A  t ítu lo de 

exem p lo , o  au to r  exp lo r a  e ssa  n o ção  d e ín d ice n o  liv ro  O  A to  

Fotográfico e n o  en sa io  “ Sin ais: raíz es de um  p arad igm a in d iáár id \  cu jo s 

au t o r e s são  Ph illipe D u b o is e Car io  G in zb u r g  r esp ect ivam en t e .

Fláv io  An d r é  A lves Br it t o  e G e r v ác io  Bat ist a  A ran h a, n o  

cap ít u lo  “ Constru indo V erdades V erossím eis a  p art ir  d as Ficções: p o r  um a 

herm enêutica h istórico-literárid ’, focalizam  o s p o ssív e is u so s e / o u  

m é t o d o s im p licad os n a ap r een são  d o  m u n d o  social e h ist ó r ico  p o r  

m e io  d a  literatu ra. E is a m e t a  p o r  exce lên cia t r açad a e p e r segu id a 

p e lo s au to r es: ev id en ciar  a com u n icação  en t re  o  d iscu r so  lit e rár io e 

o  m u n d o  social, com p r een d en d o  a d im en são  h erm en êu t ica 

en ce r r ad a n as n ar rat ivas lit erár ias, aqu i t om ad as com o  m ed iad o r as 

en t re  o  v iv id o  p a ssad o  e o s qu e  as r e cep c ion am  n o  p r esen t e , o s 

h ist o r iad o r e s aí in clu íd os. N e st e  sen t id o , a q u e st ão  cen t r al 

fo calizad a n o  cap ítu lo  r em ete  às im p licações d eco r r en t es d as 

ten ta t ivas d o s h ist o r iad o r e s qu e b u scam  t r adu zir  o  p a ssad o  

h um an o  t om an d o  com o  p ar âm e t r o  o  te xto  lit erár io  com  b ase  n a 

in t e r ação  au to r - texto - le ito r . E m  sum a, t r at a- se  de r e flexõe s qu e 

exigem  um a d iscu ssão  d e licad a n o  cam p o  ep ist em o lógico  en t re  as 

fr on t e ir as p o ssív e is en t r e  as d isc ip lin as H ist ó r ia  e Lite ratu ra.

A d je ffe r so n  V ieir a A lv es d a Silva, n o  cap ítu lo  “ U sos e 

A b u so s do Cin em a: en saio sobre a construção d a verdade em  H istó ria” , 

e fe t u a um  in te r essan t e  exer cício  m e t o d o ló gico  e o fe r t a  um a 

p ossib ilid ad e  e ficaz  de com o  p r o ced e r  com  a an álise d e um a 

p r o d u ção  fílm ica em  um  e sp aço  r e sum id o  com o  um  ar t igo  

acad êm ico  o u  um  cap ítu lo  d e liv ro -co le tân ea: t r açan do  um  d eb at e  

ace r ca d a  con st r u ção  d a  ve r d ad e  em  H ist ó r ia , o  au to r  an alisa 

a lgum as cen as d o  film e A  Sociedade dos Poetas M ortos de m o d o  qu e 

e st as sir vam  com o  m o t e  p ar a  a d iscu ssão  p r in cip al d o  t exto , n o 

c aso , o s u so s e ab u so s d a  h ist o r iogr afia  p ar a  com  a an álise de 

p r o d u çõ e s fílm icas e p ar a  com  o s t r am ite s e jo go s d e  con st r u ção  

d e v e r d ad es em  um a n ar r at iva h ist ó r ica. Lo go  ad ian te , e d est ar t e , o

Gervácio  Bat ista  Aran h a e E lt on  Jo h n  da Silva Far ias
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au to r  con fr o n t a  o  p en sam en to  d e algu n s in te lectu ais (d en t re eles 

h ist o r iad o r e s e fi ló so fo s com o  M ich el Fou cau lt , H ayd en  W h ite, 

M ich el d e  Cer teau , Car io  G in zb u r g  e P au l R icoeu r ), ap r e sen t an d o  

um a d iscu ssão  fr u t ífer a qu e  leva em  con sid e r ação  as con t r ib u ições 

tan to  d o s au to r es v ist o s com o  n om in alist as q u an to  d aqu e le s lid os 

c om o  realist as e e st á  en r ed ad a p e la  d e fe sa  de qu e as con st r u çõ e s 

d e n ar r at ivas ve r íd icas n ão  p o ssu em , em  p r at icam en t e  n en h um  

asp ec t o , t o d o s o s e lem en tos n ece ssár io s p ar a  qu e p o ssam  e fe tu ar  

um a ap r een são  p u r a  e cab al d as exper iên cias h um an as n o  t em po , 

p o r  m ais qu e tais n ar rat ivas v en h am  a p o ssu ir  um  am p lo  car át e r  de 

p r oxim id ad e  e ve r o ssim ilh an ça  p ar a  com  o  real, ju st am en t e  p o r  

e st ar em  con d ic ion ad as p o r  seu s e lem en t os lin gu íst icos in t r ín secos 

e lim ít r o fes. R e ssa lt an d o , n o  en t an to , qu e n ão  se d eve  p e r d e r  de 

v ist a  o  exer cício  ét ico  d e d ív id a e r e sp e it o  p ar a  com  o  ou t r o  n o  

t em p o , o  au to r  p r ob lem at iza  a fab r icação  d a n o ção  d e ve r d ad e  

en t re  gr an d es t r ad ições d a  h ist o r iogr afia  con t em po r ân ea  e 

ap r e sen t a  con c lu sõe s in t e r essan t es so b r e  a p r o d u ção  d e ssa  n oção  

d e ve r d ad e  p ar a o  qu e ele d en om in a d e o  “ sab e r  h ist o r iad o r ” .

P o r  fim , Yu r y  So ar e s A lves e E lt o n  Jo h n  d a Silv a Far ias 

con c lu em  o  liv ro com  o  cap ít u lo  “ T ram as T ílm icas: teatrali^ ação do 

poder e p olít ica n as person agen s de T erra em  T ran se” . N e st e , o s au to r es 

p r ob lem at izam  q u e st õ e s r e lacion ad as ao  u so  d o  p o d e r  e su as 

fo rm as in er en tes d e teat r a lização  r ep r e sen t ad as p e las p r in cip ais 

p e r son agen s d o  film e n acion al T erra em  T ran se, d e  G lau b e r  Roch a, 

fo can d o  su a escr it a  n a an álise a legó r ica d as açõ e s d o s p o lít ico s 

P o r fír io  D iaz  e Fe lip e  Vieir a: o b se r v an d o  o s d iá logo s, o s cen ár io s e 

as p e r son as qu e  en vo lvem  o  co t id ian o  de am b o s, o s au to r es 

u t ilizam  a c in em atogr afia  c om o  b ase  p ar a  a in t e r p r e t ação  h istó r ia 

d as a lu sõ e s/ ilu sõ e s ge r ad as p e lo  d r am a teat r al c ir cu n scr it o  a p ar t ir  

d as t r am as p en sad as a lego r icam en te  com  b ase  n o  im agin ár io  

p o lít ico , de m o d o  qu e con ce it o s cr ist a lizad os com o  “m assa” , 

“ p o v o ” e “ e le it o r es” p o ssam  se r  r ev ist o s e r e in t e r p r e t ad os 

le van d o- se  em  con sid e r ação  o  con t ext o  qu e en vo lve  tan to  D iaz
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qu an to  V ie ir a e as p ecu liar id ad es d e  cad a um a d e ssa s p e r son agen s. 

D e  m o d o  sem elh an t e  a A d je ffe r so n  V ie ir a A lves, o s au to r es se 

p r eo cu p am  com  a q u e st ão  d o  e sp aço  d o  t exto  e e fe t u am  seu  

exer cício  m e t od o lógico  d e m od o  qu e a n ar r at iva se  ve ja  fo cad a  n a 

p e r cep ção  p r im e ira  d as t r am as d o  p o lít ico  e d a teat r a lização  d o  

p o d e r  n o  con t ext o  d e m e ad o s d o  sécu lo  XX . A ssim , o p t an d o  p o r  

um a an álise e sté t ica, m e sm o  r e con h ecen d o  a h isto r ic id ad e  e a 

n ecessid ad e  d o  e st u d o  d a r e cep ção  d a cr ít ica e sp ecializad a d as 

o b r as fílm icas, o s au to r es fo cam  su a in ve st igação  n as m en sagen s 

p r e t en d id as p o r  G lau b e r  R och a  e r ep r e sen t ad as p e lo s p ap é is 

in t e r p r e t ad os p o r  P au lo  Au t r an  e Jo sé  Lew goy , de m o d o  qu e  seja 

p o ssív e l a  p e r cep ção  d as fo rm as d e t eat r alização  assum id as p e lo  

p o d e r  polít ico .

A p r e sen t ad o s o s o b je t ivo s d o  liv ro e as p r o p o st a s d e cad a 

t exto , go st a r íam o s d e con v id ar  o  le it o r  p ar a  p e r co r r e r  u m  cam in h o  

am p lo  e h e t e r ogên eo  p o r  algum as q u e st õ e s im po r t an t e s e 

con sequ en t e s d e  T eo r ia  d a H ist ó r ia  e d e H ist ó r ia  d a H ist o r iogr afia  

qu e d ão  e sp aço  à p lu r alid ad e  de lin gu agen s e t em át icas d e p e sq u isa  

qu e  t êm  gan h ad o  b ast an t e  e sp aço  n e ssa  ár ea n o s ú lt im os an os, 

além  de a le r t arm os p ar a  o  fa t o  d e  qu e tais q u e st õ e s e st ão  em  

sin ton ia com  as ten dên cias qu e se  p o st am  n a o r d em  d o  d ia p ar a a 

h ist o r iogr afia  r ecen te  e p ar a a p r óp r ia  ep ist em o logia  d a H ist ór ia.
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CAPÍTULO I

H i s t ó r i a  e  R e p r e s e n t a ç ã o  H o je :  por uma nova
mímesis?

G e r v á c i o  B a t i s t a  A r a n h a

O  ob je t ivo  d est e  en saio  é d em on st r ar  qu e a escr ita  d a 

h istó r ia, em  seu  v ín cu lo  com  o s ch am ad os p ar ad igm as em ergen t es, 

t em  sid o  m ar cad a p o r  p r o fu n d as t e n sõ e s q u an d o  p en sad a  em  

t e rm os d o  n ecessár io  d iá logo  com  o  cam po  d a m ím esis. D e  um  

lad o , p o r q u e  t em  sid o  in fo rm ad a p e lo s qu e, alin h ad os com  o 

n om in a lism o1, a ssum em  p o st u r as c lar am en te  an t im im ét icas; de 

ou t r o  lad o , p e lo s qu e  n ão  ab an d on ar am  o  cam po  d a r ep r e sen t ação , 1

1 Est e  alinh amen to com  o n om inalismo tem  a ver  com  o m elh or  da 
t radição da retórica sofist ica e seus desdobram en tos n a modern idade: a 
“retórica de t r opos” n o sen tido n ietzsch iano, o  estru turalismo linguíst ico 
em sua matriz saussurian a, o  form alism o literário ru sso, todas corren tes 
an tim iméticas que sugerem  a in existência de vín cu los en tre palavras e 
coisas. En fim , n om inalismos cujos seguidores, n esse ú ltimo meio sécu lo, 
seguindo rastros deixados por  Ferdin an d de Saussure, se firmaram  e se 
afirmaram  com o gran des referências da n arratologia fran cesa, a exemplo 
de Jacqu es Der rida e Roland Barth es. Trata- se de au tores e /o u  corren tes 
de pen sam en to que forn eceram  as prin cipais matrizes do n om inalismo 
no Ociden te. N o  caso, algo mais ou  m en os p róxim o da radical postu ra 
n om in alista assum ida por  Bar th es, para quem  os fatos n ão têm  sen ão 
existên cia linguística (Cf. BARTH ES, 2004, p. 177), cu jo corolár io é a 
defesa da palavra com o campo au tôn omo, isto é, da linguagem  com o 
algo que, enquan to puro t ropo, n ada tem  a dizer, em  termos cogn itivos, 
sobre realidades extraünguísticas.
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com  a r e ssa lva  d e qu e n ão  se  t r at a d a ad o ção  d a  m ím esis em  seu  

sen t id o  c lássico , ist o  é, com o  m er a cóp ia  o u  d ecalqu e  d o  r eal, a 

exem p lo  d o  r ealism o  ab so lu t o  su ge r id o  p e lo s p osit iv ist as, h o je  

t om ad o  com o  um  t ip o  d e r ealism o  in gên u o .

A  h ip ó t e se  aqu i é qu e as p o st u r a s exclu d en t es, t an to  as qu e 

se  r e fe r em  a um  n om in alism o  rad ical, a exem p lo  d a  p o st u r a  

a ssum id a  p o r  Bar t h es, q u an to  às qu e  r em e t em  a um  r ealism o  

ab so lu t o , h o je  t id o  com o  in gên u o , são  ep ist em o logicam en t e  

lim it ad as. E  são  lim it ad as p o r q u e  se é um  fa t o  qu e  n en h um a 

n ar r ad va h ist ó r ica  — h ipó t e se  válid a p ar a  o s d em ais gên e r o s 

n ar r at ivos, in clu sive o  ficcion al — é cap az  d e r econ st it u ir  a 

exper iên cia t em po r al em  t od a  su a ex t en são  e com p lexid ad e , 

t am b ém  é um  fa t o  qu e n en h um a fo rm a  n ar r at iva é com p le t am en t e  

au t ôn om a, isen t a  d e q u aisqu e r  r em issõ e s ao  ext r alin gu íst ico.

O  fat o  é qu e a t en são  en t re  n om in aü st as e e ssen cialist as, 

c om o  se sab e , é an t iga. P r e sen t e  já n a G r éc ia , b ast an d o  ver , a 

r e sp e it o , o  em bat e  en t re  o s so fist a s e o s fu n d ad o r e s da m e tafísica, 

e ssa  t en são  se m an ife st a  ao  lo n go  d e  m ais d e d o is m il an os de 

p en sam en to  n o  O cid en t e  e ch ega até  n ó s, n este  in ício  d o  te rceiro  

m ilên io . E  m ais: e la ch ega m ar can d o  p r o fu n d am en t e  as 

H um an id ad e s, em b o r a  d ev am os r e con h ecer  qu e áreas d o  sab er  

c om o  a F ilo so fia  Con t em po r ân ea , a T eo r ia  Lit e r ár ia  e a 

H ist o r iogr afia  v ivam  e ssa  t en são  m ais d o  qu e  áreas c om o  a 

Soc io lo gia , a G eogr a fia , etc.

O  en saio  se d e sd ob r a  em  d o is it en s: a) um  com  a p r e t en são  

d e  focalizar  a d iscu ssão  m ais em  ger al em  to r n o  d a  n o ção  d e um a 

m ím esis r ecr iad a ou  r ep en sad a  o u  aqu ilo  qu e ch am ar íam os de 

“m ím esis- c r iação” , d iscu ssão  cu jo  co r o lár io  r ecai n a n o ção  d o  

h ist o r iad o r  c om o  m ed iad o r  ou  t r ad u to r  d a  cu lt u ra d o  ou t r o  

p a ssad o  p ar a  o  p r esen t e ; b) ou t r o  d ed icad o  ao  t r a t am en to  da 

H ist ó r ia  Socia l e / o u  Cu ltu ral n e ssas ú lt im as d écad as, exceção  feita 

à con cep ção  p ós- e st r u t u r alist a , n o  tocan t e  à ad oção  d e  n ovo s 

p ar âm e t r o s m im é t icos h o je  n a o r d em  d o  dia.
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1. H i s t ó r i a  e  R e p r e s e n t a ç ã o  h o je : d o  h i s t o r i a d o r  c o m o  

t r a d u t o r  o u  m e d i a d o r  c u l t u r a l

O b je t ivo  b ast an t e  p r ó x im o  d as su ge st õ e s d e An to in e  

C om p agn on , r e con h ec id o  cr ít ico  lit e rár io  fr an cês, n o  tocan t e  a 

um a r e con sid e r ação  d a m ím esis, ain d a qu e  est e  ú lt im o  est e ja  a 

r eflet ir  so b r e  e st a  ap licad a ao  c am p o  lit erár io. T r a t a - se  d aqu ilo  qu e 

o  cr ít ico  em  q u e st ão  ch am a d e  “m ím esis r eab ilit ad a” , a  qu al r em ete  

à ch am ad a “m ím esis- c r iação” , ist o  é, um a m ím esis qu e n ão  t r ad u za 

a o sc ilação  en t re  m ím esis com o  r ep r e sen t ação  ab so lu t a  ou  

r ep r e sen t ação  n en h um a. P ar a  além  d e ssa  “ lógica b in ár ia” , ele 

su ger e  o  qu e ch am a d e  “ r egim e d o  m ais o u  m en o s, d a  p on d e r ação , 

d o  ap r oxim ad am en t e : o  fa t o  d e a lit e ratu ra falar  d a lit e ratu ra n ão  

im p ed e  qu e ela t am bém  fale  d o  m u n d o ” . E  com p lem en t a: “ afin al 

d e con t as, se  o  se r  h um an o  d esen vo lv eu  su as facu ld ad es de 

lin gu agem , é  p ar a  t r atar  d e co isas qu e  n ão  são  d a  o r d em  d a 

lin gu agem ” . En fim , um a reab ilit ação  d a m ím esis calcad a n a ideia 

d e qu e  e st a  d eve  se r  v ist a  c om o  “ im it ação  cr iad o r a” , com o  in cisão , 

e n ão  com o  d ecalq u e  de um  “ real p r eexist en t e” . T r a t a- se  ago r a  de 

um a “m ím esis- c r iação” , a  qu al, lon ge  d e se  e sgo t ar  n o s 

p r op on en t e s d a  lin gu agem , con sid e r a  a im po r t ân c ia  qu e a r e cep ção  

assum e  com o  par t íc ip e  d e sse  p r o ce sso  d e cr iação , r e cep ção  

im p r escin d íve l en qu an to  um a m ed iação  cap az  d e to r n ar  p ú b lico s 

o s p r o d u t o s m im é t icos, o s qu ais são  p ar t ilh ad os com  o s a t o r e s 

so c ia is2.

Segu in d o  e st a  lin h a d e r aciocín io , e st o u  a p r o p o r  um  

r ep en sar  d a  m ím esis t am b ém  p ar a  o  cam p o  d a H ist ó r ia . N o  caso , 

um  r ep en sar  v o lt ad o  p ar a  o  en foq u e  o u  p o n t o  d e v ist a  d o s n o v o s 

h ist o r iad o r e s soc ia is e / o u  cu ltu rais, o s qu ais são  con sc ien t e s d e 

qu e a p e r sp ect iv a  d a r e p r e sen t ação  o s co lo ca  com o  m ed iad o r e s 

cu ltu rais en t r e  d o is t em p o s d ist in t o s, ist o  é, o  t em p o  d o  ou t r o

C ap ít u lo  I  - H istó r ia e Rep resen t ação  H oje

2 COM PAGNON , 2003, pp. 126-131.
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p assad o  e o  seu  p r óp r io  t em p o , m ed iação  qu e exige t od a  um a 

t r ad u ção  e / o u  in t e r p r e t ação  d o s cód igo s ou  m o d o s d e se r  d e sse  

ou t r o  p ar a  qu e h aja in teligib ilid ad e n o  m om en t o  de 

ap r e sen t a r / r e p r e sen t a r , p er an t e  seu s le it o r es, o s r e su lt ad os d e su as 

in ve st igações. O  h ist o r iad o r  cu ltu ral in glês P e t e r  Bu rk e  é in cisivo  a 

r e sp e it o : “ o  qu e  m e  in t e r e ssa  q u an d o  e scr evo  so b r e  h ist ó r ia  é, 

so b r e t u d o , a t a r e fa  d e faze r  m ed iação  en t re  d u as cu ltu r as, en t r e  o  

p a ssad o  e o  p r esen t e , d e  e st ab e lece r  um  d iá logo  en t re  o s d o is 

sist em as d e  con ce it o s, d e  t r ad u zir  d e um a lín gua p ar a  ou t r a” 3. 

Lín gu a  aqu i, en t en d a- se , n ão  se  o fe r e ce  com o  id iom a em  si ve r t id o  

p ar a  ou t r o  id iom a. T r a t a- se  an tes d a  su ge st ão  d e t r ad u ção , à 

m an e ir a d o s an t r o p ó logo s, d e um a cu lt u ra p ar a  ou t r a4. M as b em  

en t en d ido , t r ad u ção  qu e, n o  c a so  d o s h ist o r iad o r e s, p arece  

acom p an h ad a  d e um a d ificu ld ad e  m aior : a d ist ân cia

p r e se n t e / p a ssad o . A fin al, a figu r an d o - se  a um  p aís est r an ge iro , 

com o  su ger e Bu rk e , o  p a ssad o  p o d e  gan h ar  in teligib ilid ade n o 

p r e sen t e  p o r  m e io  d a t r ad u ção  h ist o r iadora . D e  r e st o , um a tar e fa 

b ast an t e  ar r iscad a p ar a  h ist o r iad o r e s e / o u  an t r o p ó logo s, e sse s 

t r ad u to r es cu ltu rais p o r  exce lên cia, o s qu ais, sem elh an t e  ao s 

t r ad u to r es d e t ext o s, “ p r e c isam  se m ov im en t ar  en t r e  o s p e r igo s 

o p o st o s d e in fid e lid ad e  à cu lt u r a da qu al t r ad u zem  e 

in in teligib ilid ade p ar a  seu  n o v o  p ú b lico ” 5.

O  fa t o  é qu e o s h ist o r iad o r e s, en qu an to  t r ad u to r es da 

exper iên cia p a ssad a  n o  p r esen t e , e st ão  cad a vez  m ais t om an d o  

con sciên cia  d a d istân cia cu ltu ral en t r e  o  seu  p r óp r io  t em p o  e o  d o  

ou t r o . A t é  p o r q u e , só  a ssim  a m e t áfo r a  d a t r ad u ção  é p rat icáve l. 

T r a t a- se  d e ad o t ar  p o st u r a  p ar ec id a com  a d o s t r ad u to r es de 

t e xt o s, p ar a  q u em  tan to  as t r ad u çõe s qu e p r e t en d em  um a recr iação  

com p le t a  d o  te xto  est r an ge ir o  q u an to  as qu e  se qu er em  fid ed ign as 

são  im p r at icáve is: a p r im e ira  p e la  in fid e lidade ao  texto  qu e d ever ia

3 BURKE, 1994, p. 18.
4 Idem , 2009, p. 309.
5 Idem .
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se r  v e r t id o  p ar a  ou t r a lín gu a, a segu n d a p o r  d e sr e sp e it ar  as 

p ecu liar id ad es p r óp r ias d o s d o is id iom as em  qu est ão . T r a t a- se  

d aqu ilo  qu e P au l R icoeu r , com  m u ita  p r op r ied ad e , su ger e com o  

ch ave  p ar a  um a b o a  t r ad u ção , a sab e r , um a “ equ ivalên cia 

p r o cu r ad a , t r ab alh ad a, p r e ssu p o st a ” en t re  o  te xto  de p ar t id a e o  de 

ch egad a, r en u n cian do , p o r  con segu in t e , ao  so n h o  d a t r ad u ção  

per fe it a. A t é  p o r q u e , qu alq u er  n o ção  d e t r ad u ção  assen t ad a  em  

cr ité r ios ab so lu t o s par ecer ia algo  fo r a  d e  p r o p ó sit o , h aja  v ist a  a 

“ d ife r en ça in su p e r áve l en t r e o  qu e  é n o sso  e o  qu e é e st r an ge ir o” . 

I st o  sign ifica qu e  a b o a  t r ad u ção  é aqu e la  qu e ap o st a  em  so lu çõ e s 

n egociad as, p o r  m e io  d as qu ais o s t r ad u to r es b u scam  a 

equ ivalên cia p o ssív e l en t r e  p alav r as, fr ase s e r e sp ec t ivo s sen t id os 

im p licad o s en t re  as d u as lín gu as. A  ch ave  em  q u e st ão , p ar a  

r e fle t irm os m ais um a vez  com  P au l R icoeu r , p ar ece  r e so lve r  um a 

im po r t an t e  d ificu ld ade , qu al seja: evitar  o  d ilem a fid e lid ad e / t r a ição  

ou  m e sm o  t r ad u z ib ilid ad e / in t r ad u z ib ilid ad e6 7.

P o r t an t o , en qu an to  m ed iad o r e s en t re  cu lt u r as ou  

t em por alid ad e s d ist in tas, o s h ist o r iad o r e s se  d ist an ciam  cad a vez 

m ais d e cer t as p o st u r as ext r em as: d e um  lad o , n ão  acat am  à 

p o st u r a  in gên u a d e ce r t o  h ist o r ic ism o , segu n d o  a qu al o  

h ist o r iad o r , um a vez  p o r t an d o  fon t e s segu r as, t em  ace sso  d ir e to  à 

r ealid ad e ; d e ou t r o , n ão  ace itam  a te se  cét ica, segu n d o  a qu al as 

fon t e s n ão  p r o d u zem  ev id ên cias so b r e  o  acon t e c id o  . Con t r a  o 

ce t ic ism o  d o s qu e  afirm am  qu e  a escr ita  d a h istó r ia é p u r a  

figu r ação  e / o u  p u r a  r e tó r ica, n ão  con d izen t e  com  a ve r d ad e , Car io  

G in zb u r g  d esen vo lv e  r ica ar gum en t ação  p ar a  d em on st r ar  qu e a 

r e tó r ica, em  t od a  a su a t r ajet ór ia, de A r ist ó t e le s a t é  h o je , é m ar cad a  

p o r  um  n ú cleo  r acion al: a p r ova . In c isivo , ele ch ega a ar gum en tar  

qu e até  m e sm o  um a p r o v a  o b t id a  p o r  m e io  d e  to r t u r a, qu e, em  

p r in cíp io , n ão  d ever ia se r  d ign a d e n o t a, p od e  se r  p o r t ad o r a  d e um  

n ú cleo  r acion al. E  qu e, ao  avaliar  t e st em u n h o s d e ssa  n at u reza, “ o s

6 R ICO EUR, 2005, pp. 41-43 e 61-63.
7 G IN ZBURG , 2002, p. 44.
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h ist o r iad o r e s d ever iam  r e co r d ar  qu e t o d o  p on t o  d e  v ist a  sob r e  a 

r ealid ad e , além  de se r  in t r in secam en te  se le t ivo  e p arcial, d ep en d e  

d as r e laçõe s d e fo r ça  qu e con d ic ion am , p o r  m e io  d a p o ssib ilid ad e  

d e ac e sso  à d ocum en t ação , a im agem  to t al qu e um a so c ied ad e  

d e ixa d e si” 8.

D e  r e st o , fon t e s qu e n ão  fo r am  p r od u z id as p ar a o  m an e jo  

d o s h ist o r iad o r e s d o  fu t u r o. I st o  sign ifica qu e se to r n am  

d ocum en t o s h ist ó r ico s a p ar t ir  d e e sco lh as op e r ad as p o r  e sse s 

h ist o r iad o r e s, o s qu ais t êm  con sciên cia , d e sd e  M ar c  Blo ch , qu e  o s 

d ocum en t o s n ão  fa lam  p o r  si, fa lam  ap en as se fo r em  d ev id am en t e  

in t e r r ogad os. D e  m od o  qu e o s t e st em u n h o s ou  o s ve st ígio s 

p r o d u z id o s n o  e so b r e  o  p a ssad o  n ão  figu r am  aqu i com o  m er as 

e xp r e ssõ e s m im ét icas d e  r ealid ad e ; t am p ou co  figu r am  com o  m e r o s 

d iscu r so s em  ce r t o  sen t id o  r e tó r ico , d o  t ipo  qu e n ão  adm ite  

r em issão  a r e fe r en te s ext r alin gu íst icos. E  p r e fe r íve l cer ta  lição  de 

m é t o d o  ext r aíd a d e P au l R icoeu r , p ar a  qu em  to r n a- se  d ocum en t o  

“ t u d o  o  qu e p od e  se r  in t e r r ogad o  p o r  um  h ist o r iad o r  com  a idéia 

d e n ele en con t r ar  um a in fo rm ação  sob r e  o  p a ssa d o ” 9. R icoeu r  

esclar ece: “ se ja  ele  t r a t ad o  com o  su sp e it o  o u  com o  h ó sp ed e  b em  

v in d o  ap ó s um a lon ga au sên cia, é n a con d ição  d e r e fer en te  ú lt im o 

qu e o  acon t ecim en to  p o d e  figu r ar  n o  d iscu r so  h ist ó r ico ” 10. I st o  

sign ifica o  ób v io : qu e, d e fa t o , são  o s h ist o r iad o r e s qu e e lab o r am  

o s seu s m at er iais com  v ist as à con st r u ção  d e um  d ad o  o b je t o  

h istó r ico . T od av ia , ist o  n ão  qu er  d izer  qu e  p r o d u zam  m eras 

ficçõ e s o u  m etan ar r at ivas so b r e  o  p a ssad o , a com eçar  pela 

con st a t ação  d e qu e é im po ssív e l con st r u ir  um  o b je t o  h ist ó r ico  sem  

con sid e r ar  r ast r o s e / o u  t e st em u n h o s p r o d u z id o s p e lo s a to r es 

soc iais n um a exper iên cia d ad a d o  p a ssad o , o s qu ais r em e t em  a 

im agen s so b r e  o  m od o  com o  r ep r esen t ar am  su as v ivên cias.

s G IN ZBURG , 2002, pp. 42-43.
9 R ICO EUR, 2007, p. 189.
10 Ibidem , p. 190.
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D e  m od o  qu e  e st am o s a falar  d e um a m ím esis ou  fo rm a  de 

r ep r e sen t ação  qu e n ão  é in com pat íve l com  a id e ia d e c r iação , h aja 

v ist a , den t r e  o u t r o s fa t o r e s, as in ju n ções p r óp r ias d o  t em p o  d o  

h ist o r iad o r , o  qu al é d o t ad o  d e cu lt u r a h ist ó r ica  p ecu liar  ao  seu  

p r ó p r io  p r esen t e ; o  qu al se  d eb r u ça  so b r e  as fon t e s d isp on íve is 

com  p e r gu n t as qu e n ão  e st avam  n a o r d em  d o  d ia n as ge r ações 

an te r io r es. D a í  a  con st a t ação  d e qu e a escr ita  d a h ist ó r ia, t al com o  

p o d em o s re flet ir  com  Rein h ar t  Ko se lle ck , n u n ca é id ên t ica à fon t e  

qu e  lh e d á  t e st em u n h o , h aja v ist a  qu e  e ssa  ou  aqu e la  fon t e  d e sab e r  

h ist ó r ico  se t r an sfo rm a em  tal em  d eco r r ên cia  d o  in qu ér ito  d o  

h ist o r iad o r . Lo go , é e sse  in qu ér ito  qu e  t r an sfo rm a v est ígio s em  

fo n t e s11. Fo n t e s e st as qu e , d iga-se  d e p assagem , p o d em  con t r ibu ir  

p ar a  aten u ar  o u  n ão  a d ist ân cia  en t re  p r e sen t e  e p a ssad o , a qu e 

ac im a se  fez  a lu são , t u d o  d ep en d en d o  d a  d ocum en t ação  à 

d isp o sição  d o  h ist o r iad o r  p ar a  ace ssar  a  exper iên cia d o  ou t r o  n o  

t em po . Ko se lle ck  op in a  ace r t ad am en t e  qu e p ar t e  d a exper iên cia 

p a ssad a  se p e r d e , se ja  p e la  au sên cia  d e fon t e s ou  p e la  p recár ia 

con se r v ação  d o s ace r vo s existen te s. E ,  n o  en t an t o , d e ixa claro  qu e 

con qu ist as m e t od o lógicas n o  âm b it o  d a  H ist ó r ia  p ossib ilit am  o 

ac e sso  a in fo rm açõ e s ign o r ad as p e lo s p r óp r io s con t em po r ân eo s 

d o s acon t e c im en t o s11 12.

Sem  e sse  r e fer en cial p r im e iro , com  b ase  n o  qu al o  

h ist o r iad o r  elege o u  se le c ion a as su as fon t e s, ele n ão  p od e  d ar  o  

p a sso  segu in te : p r o d u z ir  um a escr it a d a h ist ó r ia qu e  se d ê com o  

um a in t e r p r e t ação , a p ar t ir  d e seu  p r óp r io  p r e sen t e  e p ar a  o 

p r e sen t e , d o  r e fer en te  p a ssad o  in fo rm ad o  p o r  e ssas fon t es. 

R e fe r en t e  p a ssad o  cu jo  ace sso  p o r  p ar te  d o  p r o fissio n a l de 

H ist ó r ia  p o d e  o co r r e r  com  b ase  em  v est ígio s e / o u  t e st em u n h o s de 

n atu reza d iver sa. An to in e  P r o st , h ist o r iad o r  cu lt u ral fr an cês, 

r e con h ece  e ssa  d ive r sid ad e , em b o r a  ch am e  a a t en ção  in icialm en te  

p ar a  o  lu gar  d o s d ocum en t o s em  fo rm a  d e t ext o s, o s qu ais d evem

11 KO SELLECK , 2006, p. 186.
12 Ibidem , p. 162.
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in t e r essar  m en o s p e lo  qu e  d izem  e m ais p e lo  m o d o  com o  d izem . 

Se “ as m an e ir as d e falar  n ão  são  in ocen t e s” , co n fo rm e  esclar ece , “ a 

lín gu a qu e se fala est r u tu r a as r e p r e sen t açõe s d o  gr u p o  a qu e se 

p e r t en ce  ao  m e sm o  t em po  qu e , p o r  um  p r o ce sso  cir cu lar , dele  

r e su lt a” 13. A in d a d e aco r d o  com  An to in e  P r o st , “ a h ist ó r ia t om a o  

te xto  com o  sin al d e a lgum a co isa  qu e se p a sso u  e qu e p erm ite  

d e scob r ir  e r econ st itu ir . E la  in t e r essa- se  p e lo  qu e  e st á  n o  exte r io r  

d o  t exto , in d ep en d e  dele, p e la  r ealid ad e ext r at extu al qu e v isa” 14 15. 

M as o  ace sso  ao  p assad o  vai além  d e t exto s. O  au to r  r e fe r id o  

escla r ece  qu e “ se r ia d ar  p r o v a  d e cegu e ira  lim it ar - se ao  e st u d o  d o s 

t e x t o s” , h aja  v ist a  a r eco r r ên cia p o ssív e l a in úm er as p r od u çõe s 

sim bó licas, com o  as m u it as im agen s e o b je t o s qu e  com p õ em  o s 

“ ar q u ivos sen síve is” , qu e  v ão  d e sd e  as in sígn ias ou  est an d ar t e s até  

a fo t ogr afia , d en t r e  ou t r o s, t o d o s à d isp o sição  d o  h ist o r iad o r  

cu lt u ral e / o u  social. P o r t an t o , são  ar q u ivos qu e p o d em  se r evelar  

in d isp en sáve is com o  can ais d e exp licação  d o  p assad o , d e sd e  qu e 

m e tod o logicam en t e  ace ssad o s com  o  d ev id o  r igor , a exem p lo  da 

e t n ogr afia  p r at icad a p e lo s an t r o p ó lo go s’1.

Em  qu e  p e se  a n oção  d e qu e o  p a ssad o  é p assív e l de 

r e con st it u ição , p o st u r a  qu e , ao  qu e  t u d o  in d ica, n ão  agr ad a  à 

m aio r ia d o s h ist o r iad o r e s b r asile ir os n o s t em p os qu e co r r em , a 

p e r sp ect iv a  a ssum id a  p o r  A n to in e  P r o st  p ar ece  b ast an t e  

per t in en te , a com eçar  p e la  con st a t ação  d e  qu e ele t om a o  texto  

com o  sin al de um  p a ssad o  d ad o  e n ão  com o  su a exp r e ssão  ou  

cóp ia. P o r ém , um  p a ssad o  qu e é seu  r e fe ren te  ú lt im o. A fin al, o 

p r ó p r io  te xto  d eve  su a exist ên cia  física a “ algum a co isa  qu e 

p a sso u ” , r e lat ivam en t e ao  qu al, n um  p r o ce sso  cir cu lar , se  o fe r e ce  

com o  sin al.

É  um  fato  qu e o  p a ssad o  se  e svaiu  ou  d esvan eceu  em  su a 

an t iga m at er ialid ad e; é um  fato  t am b ém  qu e  as expe r iên cias aí

13 PRO ST, 1998, p. 130.
14 Idem .
15 Idem , pp. 132-133.
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v iv id as são  cu lt u r alm en te  e st r an h as n o  fu tu r o  p assad o , 

e st r an h am en to  p e r ceb id o  até  m e sm o  p e lo s p r o fissio n a is qu e m ais 

t êm  in t im id ad e  com  o  t em p o  e sco r r id o , o s h ist o r iad o r e s. C r e io  qu e 

a con sciên cia , d a  p ar t e  d o  h ist o r iad o r , d e qu e n ão  exist em  ve r d ad es 

e t e rn as, o  qu e  n ão  sign ifica qu e n ão  p o ssam  se r  p lau sív e is ou  

v e r o ssím e is, ad vém  exatam en te  d e sse  e st r an h am en to  p ar a  com  o 

ou t r o  n o  t em po . E  ev id en te  qu e e ssa  r e lação  d e  est r an h am en to  

n ão  d eve  in ib ir  o  h ist o r iad o r  n o  tocan t e  ao  e st ab e lec im en to  de 

cer t as v e r d ad es so b r e  o  p a ssad o . E  claro  qu e é in gên u o  p en sa r  qu e 

est e  p o d e  se r  d it o  tal qu al; é t am b ém  in gên u o  p en sar  qu e o 

h ist o r iad o r  p o ssa  r ecu p er á- lo  o u  m e sm o  r econ st it u í- lo  em  t od a  su a 

in tegr id ad e . Con t u d o , ist o  n ão  sign ifica qu e o  h ist o r iad o r  n ão  

p o ssa  e lab or ar  v isõ e s m in im am en te  con v in cen t es a r e sp e ito . 

A fin al, su a p r eo cu p ação  m aio r  é ten tar  t r ad u zir  p ar a  o  seu  p r óp r io  

p r esen t e , co n fo rm e  ar gu id o  ac im a, o  m om en t o  d o  ou t r o  p a ssad o , 

o  m o d o  com o  as p e sso a s v iam  e d iziam  aqu ilo  qu e viviam .

T r at a- se , p en san d o  com  D an ie l Roch e , d e “ com p r een d e r  as 

d ive r sas m ed iaçõe s qu e in te r vém  en t re as con d içõ e s ob je t iv as d a 

v id a  d o s h om en s e as n um er o sas m an e ir as c om  qu e eles as 

r ep r esen t am  e as d izem ” 16. N e st a  m e sm a  lin h a d e r aciocín io , n ão  

sem  an te s assum ir  p e sso a lm en t e  a con d ição  de h ist o r iad o r  social 

d a  cu lt u r a d o  sécu lo  XV I I I ,  Roch e  afirm a qu e seu  o b je t o  d e e st u d o  

“ é a com p r e en são  d as p r át icas qu e  ar t icu lam  r ep r e sen t açõe s 

co le ct ivas e con d u t as p e sso a is, m an e ir as ger ais d e sen t ir , con h ecer , 

p en sar , em  r e lação  ao  e st ad o  d e  um a so c ied ad e  e, p o r t an t o , à su a 

h ist ó r ia” 17.

A lgo  p r ó xim o  às r e flexões d o  h ist o r iad o r  cu lt u ral Car io  

G in zb u r g, o  qu al con fe ssa , em  texto  r ecen te  (o or igin al it alian o  é 

d e 2006 ), qu e, ao  escr ever  o  liv ro I  Ben an dan ti, em  1966  (Os 

A n d arilh os do Bem , t r ad u z id o  n o  Br asil em  1988), sen t iu - se  

p r o p e n so  a focalizá- lo  d e  um  p o n t o  d e v ist a  m ar cad am en t e

16 RO CH E, 1998, p. 33.
17 Ibidem , p. 47.
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n ar r at ivo  (leia-se lit erár io ), p r o p e n são  qu e t em  a v e r  com  d o is 

m o t iv o s b ast an t e  fo r t e s: d e um  lad o , seu s v ín cu los fam iliares (su a 

m ãe  er a um a r en om ad a r om an cist a  it alian a); d e ou t r o , o s m at er iais 

in qu isito r iais qu e  em b asav am  o  livro  em  qu e st ão , o s qu ais “ ab r iam  

um  lequ e  m u ito  am p lo  d e  p o ssib ilid ad e s n ar r at ivas” . Se  n ão  o  fez  é 

p o r q u e  est ava con ven c id o , já n aqu e la  ép o ca , d e  qu e  en t re  o s 

t e st em u n h o s — tan to  o s n ar r at ivos q u an t o  o s n ão  n ar r at ivos — e a 

r ealid ad e  en fo cad a  “ exist e  um a r e lação  qu e  deve se r  r ep e t id am en t e  

an alisad a” 18. H o je , con v ict o  d a d ist in ção  en t re  h istó r ia e ficção , 

d ist in ção  qu e tem  im p licações m o r ais e p o lít icas, além  de 

cogn it iv as, G in zb u r g  n ão  ab r e m ão  d e  p en sar  a H ist ó r ia  com  b ase  

em  cer t o  e st a t u to  d e v e r d ad e , o  qu e n ão  sign ifica r epe t ir  ve lh as 

ce r t ezas e sim  com b at e r  o s qu e p en sam  a escr ita  d a h ist ó r ia ap en as 

em  seu  e lem en to  su b je t ivo19 20.

Refle t in d o  m ais um a vez com  Ko se lle ck , con co r d o  em  

gên e r o , grau  e n úm er o  com  a asse r t iva d e qu e  as fon t e s têm  p od e r  

d e ve to . “Um a fon t e ” , afirm a o  au to r  a lem ão , “ n ão  p od e  n o s d izer  

n ad a d aqu ilo  qu e cab e  a n ó s d izer . N o  en t an t o , e la n o s im p ed e  de 

faze r  a firm ações qu e n ão  p od e r iam o s faze r ” . E  m en cion an d o  

exem p lo s: “ d at as e c ifr as e r r ad as, fa lsas ju st ificat ivas, an álise s de 

con sc iên c ia  eq u ivocad as: t u d o  ist o  p o d e  se r  d e sco b e r t o  p o r  m eio  

d a  cr ít ica d as fo n t e s” . C om  ist o , se  é  fa t o  qu e as fon t e s n ão  

r eve lam  ao s h ist o r iad o r e s o  qu e d evem  d izer , t am b ém  é fa t o  qu e 

im p ed em  qu e eles com e t am  e r r o s2".

T u d o  leva a cre r  qu e o  qu e t em o s aqu i é a b u sca  d a  ju st a 

m ed id a en t re  ob je t iv id ad e  e su b je t iv id ad e  o u  en t re  em p ir ia e teor ia, 

as d u as var iáve is con d ic ion an d o - se  m u tu am en te . Se  o  h ist o r iad o r , 

em  su a con d ição  d e in té r p r e t e  d e um a cu lt u r a d ist in ta  d a d e seu  

p r óp r io  t em p o , t em  assegu r ad a  cer ta  lib e r d ad e  n a cr iação  d o  texto  

qu e o fe r e ce  ao s seu s le it o r es, esta  m e sm a lib e r d ad e  é qu est ion ad a

18 G IN ZBURG , 2007, p. 8.
19 Ib idem , pp. 8-9.
20 KO SELLECK , 2006, p. 188.
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caso  p e r ca  an co r agem  n as fon t e s qu e in fo rm am  o  re fe ren te  

p a ssad o  r e co r t ad o  com o  ob je t o  d e e st u d o . N e sse s t e rm os, a 

in ven ção  p u r a e sim p le s se rá  fata lm en te  v e t ad a  p e las fon t es.

C r e io  qu e as r e flexõe s ac im a são  su fic ien t es p ar a  em b asa r  o s 

m o d o s d e  r e p r e sen t ação  h ist o r iad o r a  ad o t ad o s p o r  h ist o r iad o r e s 

soc ia is e / o u  cu ltu rais. A ssim , exceção  feita ao s p ós- e st r u t u r alist as 

— o s qu ais n ão  adm it em  qu e  o  texto  p o ssa  e xp r e ssar  v on t ad e s de 

v e r d ad e  sob r e  o  m u n d o  v iv id o , r e je it an d o  a n o ção  d e qu e a escr it a 

d a h ist ó r ia p o ssa  p r ovar  a lgum a co isa  fo r a  d a  lín gu a -  as d em ais 

co r r en t es h ist o r iogr áficas d itas n ovas, em  qu e p e se  su as d ist in tas 

m e t od o logias o u  d isse n sõ e s in te r n as, com u n gam  d o  p o st u lad o  de 

qu e  su as r e sp ec t iv as escr itu r as r em e t em  ao  ch am ad o  m u n d o  

v iv id o , à  exper iên cia tem por al, jam ais q u est ion an d o  o  cam po  

r ep r esen t ac ion al, em b o r a  r e je it an d o  a n o ção  d e cóp ia  o u  im itação  

d a  r ealid ade .

Cap ít u lo  I  - H istó r ia e Rep resen t ação  H oje

2 .  D a  H i s t ó r i a  S o c i a l  e / o u  C u l t u r a l  h o je : p o r  u m a  n o v a  

m í m e s i s ?

O  cam p o  em  qu e st ão , h o je  p len am en t e  firm ad o  n a 

h ist o r iogr afia  b r asileir a e / o u  m u n d ial, r e su lt ou  d o  p r o ce sso  de 

r e n ovação  h ist o r iogr áfica  n o s an o s 1960 e 1970, cap t u r ad o s 

in icialm en te so b  a d e sign ação  d e p arad igm as em ergentes, o s qu ais 

su r gir am  com o  re su lt ad o  d a  cr ise  d a r azão  n o  O cid en t e21, qu e,

21 Est á  longe das p reten sões deste texto debater  a crise da razão, crise 
que leva à der rocada de certas corren tes clássicas do pen sam en to social, a 
exem plo do fun cion alismo e do m arxismo. A  propósito , corren tes que, 
desen volvidas à som bra de P latão e dois mil an os de H istór ia do 
Pen sam en to n o Ociden te, n ão sem  an tes passar  por  Descar tes e Hegel, 
se expressavam  com o form as aprimoradas de relação cogn it iva 
assen tada, de um  lado, n uma visão orgân ica e /o u  totalizadora da vida em 
sociedade e, do ou t ro, numa visão objet ivan te em  torn o da ch amada 
cognoscibilidade do mundo. N ão  fosse  esta última prem issa, o  raciocín io
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com o  é sob e jam en t e  sab id o , im p licou  n a r e je ição  d as cer t ezas 

ab so lu t as, m u it o  em bo r a , den t r e  e sse s n ovo s p ar ad igm as, n em  

t o d o s ten h am  ab an d on ad o  o  cam po  d as ce r t ezas, exceção  feita 

àqu ele qu e, m ar cad o  p o r  in ju n ções p ós- e st r u t u r a list as, t en deu  p ar a 

um  re la t iv ism o  ext r em o , n o  qu al já n ão  se t em  ce r t eza d e n ad a ". 

C om  ist o , a h ist o r iogr afia  r ecen te  p a ssa  p e las “ r e lações d e fo r ça” 23 

en t re  o s qu e, m e sm o  r en ovan d o  a d isc ip lin a, n ão  ab an d on ar am  

cer t a n o ção  d e ve r d ad e  h ist ó r ica  e o s qu e  p en sam  e ssa  r en ovação  

com  b ase  n as te se s cét icas m ais r ad icais, d e r e je ição  to tal à id eia de 

qu e  a escr ita  d a h ist ó r ia se d ê  com o  r ep r e sen t ação / r e con st it u ição  

d a exper iên cia tem por al.

A o  con t r ár io  da T eo r ia  Lite r ár ia , em  cu jo  cam po  reve la- se 

u m a fo r t e  ten dên cia p ar a  afirm ar  qu e as t e n sõ e s en t re  r ealism o  e 

n om in alism o  n ão  far iam  sen t id o  h o je , h aja  v ist a  qu e o  r ealism o  

teve seu  au ge n um  p a ssad o  p r óxim o , a sab e r , o  r ealism o

seria exten sivo às principais corren tes do estru turalismo, a exem plo do 
estru turalismo linguíst ico de Saussure, para quem  a linguagem  se 
con st itu i enquan to um  sistema, só que um  sistem a que pen sa a própr ia 
linguagem  com o objeto au tôn omo, que n ão remete a objetos externos. 
Lem bro, con tudo, que a ressalva n ão é válida para a corren te 
estruturalista mais próxim a da H istór ia, a ideia de h istória estru turada 
n os termos de Braudel, a qual afirma a totalidade h istór ica sem  perder  de 
vista a prem issa de que o con h ecimen to h istór ico é objet ivo, verdadeiro.
22 Com o prenún cio do relat ivismo de h oje, com  o seu sen tido corren te 
de cer tezas abaladas, Nietzsch e já argumen tava, numa das muitas 
matrizes que serviu de base para esse relativismo, que o conh ecimen to 
dito objet ivo é in alcançável. Um  trecho de A  V ontade de Potência, texto 
póstum o, é emblemático: “ ‘In terpretação’, a in trodução do sen tido — não 
‘explicação’ (na maioria dos casos, um a n ova in terpretação em  cima de 
um a an tiga que se torn ou  in compreen sível, que é agora apen as um 
signo). N ão  h á fatos, tudo está em  fluxo, in compreen sível, esqu ivo; o 
que é relativamen te duradouro são n ossas opin iões” . Cf. SA ID , 2003, p. 
21 .
23 Tom o a expressão de em préstimo a Cario Gin zbu rg, tema de seu 
trabalh o recen te, com  tradução quase simultânea n o Brasil. Cf. 
G IN ZBURG , 2002.
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o it ocen t ist a24 — ain d a qu e m u it o s h e r d e ir o s d e ssa  t r ad ição , ao  lon go  

d o  sé cu lo  X X  e já n este  in ício  d e  sécu lo  XX I , p ar e cen d o  p ou co  

in t im id ad os, con t in u em  a ad vogar  o s fo r t e s laço s en t re  lit e ratu ra e 

m u n d o25 - ,  n o  âm b it o  d a T eo r ia  d a  H ist ó r ia  n ão  exist em  d ú v id as 

d e qu e e ssas r e laçõe s d e fo r ça  e st ão  n a o r d em  d o  d ia. O co r r e  qu e 

o s em b at e s en t re  o s p ar t id ár io s d a p h jsis o u  an tiph y sis se  d ão , em  

t e rm os h ist o r io gr áfico s, n o  co r ação  m e sm o  d o s p ar ad igm as 

em ergen t es a qu e fiz a lu são , com  d est aqu e  p ar a  a M icr o -H ist ó r ia  

it alian a, a H ist ó r ia  Cu ltu ral am er ican a, a N o v a  H ist ó r ia  fr an cesa, a 

H ist ó r ia  Social in gle sa e a ar q u eogen ealogia  de M ich el Fou cau lt . 

A ssim , a t e n são  r e fe r id a r em ete  a co n fr o n t o s en t re  e sse s 

p ar ad igm as con sid e r ad o s n o v o s — em b o r a  n ão  tão  n o v o s se 

con sid e r arm os qu e v ie r am  à ton a n o s an o s 1 9 6 0 /1 9 7 0  — e n ão  

en t re  e sse s p ar ad igm as e o s qu e  ficar am  p ar a  t r ás, a exem p lo  do 

m ar xism o  em  su a acep ção  c lássica  o u  d e  cer t as co r r en t es 

fu n cion alist as, etc.

Em  qu e p e sem  su as d ife r en t es p r át icas com  v ist as à 

e lab o r ação  d a escr ita  d a  h istó r ia — cad a  u m a com  seu s t em as

COM PAGNON , 2003, pp. 106-109.
25 H á inúmeros exemplos de au tores con temporân eos que p ropõem  um 
vín culo estreito en tre literatura e m undo, que se n os dá com o um  canal 
de reflexão crítica sobre a realidade circundan te, sobre a difícil con dição 
h umana n os dias de hoje. A  título de exemplo, eu citaria Jo sé  Saram ago, 
a respeito do qual um  crítico, refletindo sobre três de seus roman ces 
recen tes, os in titulou de “ trilogia da cr ise” , numa referência ao fato de 
que En saio sobre a Cegueira (1995), Todos os N om es (1997) e A  Caverna 
(2000), focalizam  a con dição humana sob  a ótica da crise brutal que 
grassa n o capitalismo avançado. Para n ão ir muito longe, con sidere-se 
um a leitura que o n osso crítico leva a efeito em  torn o de En saio sobre a 
Cegueira, o qual “pode ser  lido com o imaginação literária crítica da 
con dição humana vivida n as cidades fin issecu lares do capitalismo 
avan çado” . En fim , um roman ce situado “numa tradição for te da 
literatura n o sécu lo XX, a que trata, justamen te, do cot idiano dos 
com un s, dos an ôn imos que são at ropelados, cegamen te, pela violência 
h istórica e mergulho in esperado n a barbárie” . Cf. BU ENO , 2000, pp. 43 
e seq.
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p r ed ile t o s e com  seu s p r óp r io s m é t o d o s e / o u  in st r um en tár ia 

con ce it u ai — n ão  h á qu e d u v id ar  qu e en t re  a M icr o -H ist ó r ia  it alian a 

e a H ist ó r ia  Cu ltu ral am er ican a, p o r  exem p lo , h á d ife r en ças 

m ar can t e s n a con cep ção  d o  faze r  h ist o r iogr áfico . P o r ém , am b as 

falam  d e  um  m e sm o  lugar : o  c am p o  d a r ep r esen t ação . P o r  esta  

r azão , sem p r e  m e p ar ece r am  in ócu as as cr ít icas qu e  G iov an n i Lev i, 

d a  M icr o -H ist ó r ia , en d e r eçou  a R ob e r t  D ar n t on , um  h ist o r iad o r  

cu lt u ral am er ican o , e, p o r  ex t en são , ao  an t r op ó logo  C liffo r d  

G ee r t z  e à t r ad ição  filo só fica  h erm en êu t ica ao  qu al este  ú lt im o  é 

filiado . T u d o  leva a crer  qu e Lev i ficou  a m alh ar  em  fe r r o  fr io . E  

qu e seu s ar gum en to s, ale r tan do  p ar a  o s p e r igo s da h e rm en êu t ica26 27, 

n ão  v in gar am , n em  p od iam  v in gar , um a vez  qu e  um  p o u co  de 

im agin ação  o u  d e ou sad ia  n a in t e r p r e t ação , t al com o  v em o s n o s 

t ext o s d e D ar n t o n  (ob je t o s d a  cr ít ica d e Lev i) n ão  d ep õem  

se r iam en te  con t r a  a ob je t iv id ad e  o u  a se r ied ad e  d o  sab er . A s 

cr ít icas d o  italian o  só  ter iam  sen t id o  ca so  D ar n t o n  fo sse  av e sso  à 

id eia d e r ep r e sen t ação , o  qu e n ão  é o  caso .

O  qu e Lev i n ão  acata , n a an t r op o logia  de G ee r t z  — a qu al 

estar ia  p o r  t r ás d o s e st u d o s d e D ar n t o n  —, é a “ t r an sfo rm ação  de 

p r o d u t o s cu ltu rais em  t e x t o ” , ou  se ja, a id eia d e qu e e ssa  t r ad ição  

h erm en êu t ica n ão  e st u d a o s even t os em  si, m as seu  sign ificad o  

in scr ito  n a fo rm a  d e t exto , t al com o  G ee r t z  ter ia se ap r op r iad o  de 

R icoeu r . H á qu e se  per gu n tar : m e sm o  qu e  o s even t os d e ixem  de 

exist ir , p e rm an ecen d o , n o s t e rm os d e Lev i, t ão - som en t e  su a 

“ in sc r ição ” em  fo rm a d e t e x t o 2 , em  qu e  sen t id o  isso  d ep õ e  con t r a 

a id e ia d e r ep r e sen t ação? A  r e sp o st a  é n en h um . E  ist o  p e la  sim p le s 

r azão  d e qu e a in scr ição  d e um  even t o  d ad o  em  texto  n ão  é ou t r a 

co isa  sen ão  um a fo rm a d e  r ep r esen t ação .

T u d o  leva a cre r  qu e em  G iovan n i Lev i, o u  em  su a “m en te  

m at er ialista” , com o  ele p r ó p r io  se d efin e , n ão  h á lu gar  p ar a o b je t o s 

d e e st u d o  qu e  n ão  se exp r e ssem  n a fo rm a d e r ealid ad e im ed iata,

26 LEV I , 1999, pp. 137-146.
27 Ibidem , pp. 140-141.
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soan d o- lh e  est r an h a a ideia d e t om ar  com o  o b je t o  d e e st u d o  o 

sign ificad o  in scr it o  p e lo s a t o r e s sociais a e sse  o u  aqu e le  asp ec t o  d a 

r ealidade. A lém  d o  m ais, con sid e r e - se  qu e su a p r e t en são  m aio r  é 

p r ovar  a t o d o  cu st o  qu e p o r  t r ás d a an t r op o logia  in te r p r e t at iva de 

G ee r t z  e st á  a filo so fia  h erm en êu t ica, com  d est aqu e  p ar a  P au l 

R icoeu r  e H an s-G eo r g  G ad am e r , em  qu e este  ú lt im o , p o r  

exem p lo , situ ar ia a v e r d ad e  n o  p lan o  m er am en t e  textu al, sem  

qu alqu er  co r r e sp on d ên c ia  en t re  um a p r o p o siç ão  e um a co isa28.

En t r e t an t o , o  te xto  qu e m o t iv ou  a cr ít ica d e  Lev i, “ O s 

T rabalh adores se R evoltam : o gran de m assacre de gato s d a R u a Sain t  

Severin ,\  n ão  su ger e  ao  leit or , com o  p ar ece  se r  a p r e t en são  d o  

cr ít ico it alian o , qu e  ali estar ia  um a h e rm en êu t ica p r óxim a d aqu e la  

su ger id a p o r  G ad am er . M u ito  p e lo  con t r ár io , p o is o  qu e  v em o s n o  

te xto  d e D a r n t o n  é t ão  som en t e  a r eco r r ên cia ao  m é t o d o  

h e rm en êu t ico , ap licad a ali com  o  n om e  d e  “ d escr ição  d en sa” , p ar a 

fin s d e an alisar  t od a  a sim b o logia  d a  p r át ica r itu al d um a m at an ça 

de ga t o s p o r  p ar t e  d e  t r ab alh ad o r es gr á fico s, um  ep isód io  

m in ú scu lo  qu e teve  d ia e h o r a  m ar cad o s n a P ar is d o  sécu lo  

XV I I I 29.

T alv e z  D ar n t o n  ten h a se exced id o  n a leit u ra de ce r t os 

sím b o lo s qu e exp licam  o  r itu al d a m at an ça; t alvez ten h a exage r ad o  

ao  le r  e sse  r im ai c om o  u m a  r evo lu ção  sim bó lica  d o s t r ab alh ad or es 

d e um a gr áfica  con t r a  seu s p a t r õ es, a exem p lo  d a cace t ad a qu e 

d e sfe r em  em  “la grisé”, a ga t a  d e e st im ação  d a p at r oa, qu e o  au to r  

in te r p r e t a com o  sen d o  um  ato  de r evo lt a con t r a  e st a  ú lt im a. O  

sign ificad o  d e sse  ataqu e , n o s t e rm os d e  D ar n t on , r e sid e  n a id e ia de 

qu e o s “ga t o s, com o  sím b o lo s, evocavam  o  sexo , b em  com o  a 

v io lên cia, um a com b in ação  p e r fe it am en t e  ad equ ad a p ar a  um  

at aqu e  à p a t r o a” , e ssa  lasc iva m u lh er  ad ú lte ra  n o s b r aço s d o  seu  

jo vem  am an t e , u m  p ad r e  d a r ed on d eza , e cu jo  m ar id o  (o p at r ão ) 

assum ia  o  p ap e l d e um a “ figu r a côm ica  e st e r eo t ip ad a” , a figu r a d o

28 LEV I , 1999, p. 139.
29 DARNTO N , 1986, pp. 10-105 e 131.

Cap ít u lo  I - H istó r ia e Rep resen t ação  H o je
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com o . I st o  p ar a  n ão  m en cion ar  o  fa t o  d e qu e, a t acan d o  o  “b ich o  

d e e st im ação ” d a  p at r oa, e les a e st u p r avam  sim bolicam en t e , ao  

m e sm o  t em p o  em  qu e  faz iam  o  “ su p r em o  in su lt o ” , ch am an d o - o  

sim bo licam en t e  d e co r n o 30. H aver ia  aqu i u m  exce sso  de 

in t e r p r e t ação? T e r ia  D a r n t o n  car r egad o  n as t in tas ao  lan çar  m ão  

d o  m é t o d o  d a “ d escr ição  d en sa” ? E  o  qu e  p ar ece . P o r ém , con clu ir  

d aí qu e  o  te xto  p r at ica um a h erm en êu t ica sem  p r e o cu p açõ e s com  a 

ve r d ad e  h ist ó r ica  é a lgo  t em er o so . A t é  p o r q u e , n ão  se  d eve 

con fu n d ir  o u sad ia  h erm en êu t ica com  re je ição  à verd ad e .

T am b ém  n ão  é ve r d ad e  qu e  o  te xto  em  qu est ão , con fo rm e  

ar gum en to  d e Lev i, con t en h a um a n o ção  eq u ivocad a  d e con t ext o , 

con qu an t o  t om a-o  com o  um  fu n d o  im óve l ou  fixo . N o  caso , 

D a r n t o n  ap en as ter ia d ad o  re levân cia a um  p equ en o  ep isód io  com  

o  fim  d e in se r i- lo  em  um  con t ext o  glob al, con h ec id o  d e an tem ão . 

C om  ist o , a p e sq u isa  n ão  acr escen t ar ia m u ita  co isa  ao  já con h ecid o , 

con firm an d o - o  “ d eb ilm en te  e d e m o d o  su p é r flu o ” 31.

C r e io  qu e e st a  é a p ar t e  m ais in su st en t áve l d a cr ít ica de 

Lev i. A o  con t r ár io  d o  qu e  d iz tal cr ít ica, o  t exto  d e D a r n t o n  r ealiza 

d e fo rm a com pe t en t e  o  v ín cu lo  t exto - con t exto - t exto . O  qu e  se 

p e r ceb e , ali, é qu e  h á um  m om en t o  em  qu e o  t exto  fica to ta lm en te  

em  su sp en so  em  fu n ção  d as in cu r sõe s d o  au to r  p e lo  con t ext o . D e  

r e st o , in cu r sõe s b em  su ced id as, d en t r e  ou t r as co isas, p o r qu e  

p au t ad as em  p e sq u isa  em p ír ica d e fô lego , com  a van t agem  de 

t r azer  t o d a  um a lu z p ar a  o  text o . A ssim , t e xt o  e con t ext o  são  

c am p o s em  ab e r t o  e am b o s saem  en r iqu ecid os d a leitu ra de 

D ar n t on . A  tal p on t o  ist o  oco r r e  qu e, n o  fin al, um  n ão  se exp lica 

sem  o  ou t ro .

A ssim , m e sm o  qu e a M icr o -H ist ó r ia  it alian a, d e fo r te  

t r ad ição  em p ír ica, com o  se r econ h ece  n a cr ít ica d e  Lev i, se  r evele 

h o st il à t r ad ição  h erm en êu t ica d a H ist ó r ia  Cu ltu ral am er ican a, ist o  

em  r azão  d e e st a  ú lt im a en fat izar  m en o s a r igo r o sid ad e  em p ír ica e

30 DARNTO N , 1986, pp. 131-132.
31 LEV I , 1999, pp. 143-146.
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m ais a cap ac id ad e  d e  in t e r p r e t ação  sim bó lica  d as p r át icas cu lt u rais, 

ain d a assim , talvez  sem  te rem  con sc iên c ia  d ist o , am b as est ão  

alin h ad as n o  c am p o  r ep r esen tacion al. A  d ife r en ça, p o is, é t ão-  

som en t e  d e ên fase : um a m ais em p ír ica, m as cu jas afirm açõe s e / o u  

con c lu sõ e s p od e r iam  t r an qu ilam en te  se r  v ist as c om o  p ar t e  d as 

co r r en t es in te r p r e t at ivas; ou t r a m ais in te r p r et at iva, em b o r a  sem  

d escu r ar  d o  em p ír ico , aqu i en t en d ido  n o  sen t id o  d e qu e o s 

sign ificad o s sim bó lico s e st u d ad o s r em e t em  a p r át icas cu lt u rais 

e fe t ivas, etc.

A  r e sp e it o  d o  p r im e ir o  caso , p o r  exem p lo , P e t e r  Bu r k e  

m en cion a  um  fa t o  cu r io so  acerca d e  Car io  G in zb u r g, d a  m e sm a 

cor ren t e  h ist o r iogr áfica  a qu e p e r t en ce  G iov an n i Lev i. E  qu e  o  

G in zb u r g  d e O Q u eijo  e os V erm es já n ão  p od e  cr it icar , com  a 

m e sm a  ên fase  d e an te s, a co r r en t e  am er ican a qu e, com  H ayd en  

W h ite à fr en t e, d e fen d e  qu e  a escr ita  d a h ist ó r ia  é d e n atu r eza 

ficcion al. E is a r azão : o  liv ro  r e fe r id o  ter ia sid o  escr ito  n a 

p e r sp e ct iv a  de um a “ fo rm a  con scien t em en t e  lit e rár ia” 32. A in d a  qu e 

Bu r k e  n ão  ten h a d it o  qu e o  qu e est e  liv ro  tem  de lib e r d ad e  de 

in t e r p r e t ação , d e lit erár io, d e  r e tó r ica m e sm o , n ão  o  t o r n a um  

texto  d e ficção . P o r  m ais qu e, d o  p o n t o  d e v ist a  esté t ico , p o ssa  se r  

lid o  com o  um  r om an ce , ist o  n ão  o  t o r n a m en o s com p r om e t id o  

com  a t r ad ição  em p ír ica à qu al se  vin cu la o  au tor . Q u e  o  d iga a r ica 

d ocum en t ação  in qu isit o r ial (com  d e st aqu e  p ar a  as p e ças de 

acu sação  con t r a  o  m o le ir o  M en n occ io  e su a est r an h a co sm ov isão ) 

qu e se rve de b ase  à leitu ra d o  o b je t o  t r at ad o .

Q u an t o  à co r r en t e  h erm en êu t ica qu e estar ia  p o r  t r ás d o s 

t r ab alh o s d e D ar n t o n , o  fa t o  d e qu e  o  qu e  ela se p r o p õ e  a an alisar  

o u  a at r ib u ir  sen t id o s, n a ve r d ad e , são  as p r át icas cu ltu rais t om ad as 

en qu an to  teias d e  sign ificação , t ais com o  p en sad as p o r  M ax W eber  

e ap r op r iad as p o r  G e e r t z 33, n ão  d ep õ e  con t r a  a id eia d e qu e é um  

sab e r  com  v ist as à ap r een são  d e  asp e c t o s im po r t an t e s d o  m u n d o

32 BURKE, 2002, p. 178.
33 G EERTZ , 1989, p. 15.
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h ist ó r ico , d ev id am en t e  sit u ad os n o  t em p o  e n o  e sp aço . A ssim , 

q u an d o  G ee r t z  se p r o p õ e  a e st u d ar  o  sim b o lism o  d o  p o d e r  em  

Bali, d e sen vo lv en d o  a id eia d e qu e  o  E st a d o  aü  se o r gan izou  com  

b ase  em  t o d a  um a teat r alização , ist o  in d ica exat am en t e  qu e o 

E st a d o  b alin ês se con st it u ía  en qu an to  “ um a r ep r e sen t ação  d a 

fo rm a  com o  a so c ied ad e  se en con t r ava o r gan izad a” . I st o  sign ifica 

qu e já n ão  faz sen t id o  in sist ir  em  o p o r  p en sam en to  e ação , 

sim b o logia  e  r ealid ad e , c am po  est é t ico  e cam p o  p r át ico , e t c .34.

O  fa t o  é qu e a an t r op o logia  in te r p r e t at iva, a d e sp e it o  de 

com par t ilh ar , ju n to  com  o  est r u tu r alism o  d e C lau d e  Lév i- St r au ss, 

d a  in flu ên cia d a  Lin gu íst ica , n ão  d e scam b a  p ar a  o  qu e p od e r iam o s 

ch am ar  d e p e r d a  d e h ist o r ic id ad e , b ast an d o  con sid e r ar , a r e sp e it o , 

qu e se t r ata d e um  sab e r  an t r op o lógico  com  fo r t e s r aízes em  

t r ad ições h erm en êu t icas d e cu n h o  fen om en o lógico , a exem p lo  da 

p r ob lem át ica  d o  con h ecim en to  em  M ax W ebe r  ou  em  W ilh elm  

D ilt h ey35. D e  r e st o , t r ad ições h erm en êu t icas qu e n ão  p od e r iam  ser  

con sid e r ad as m at r izes p ar a  p o st u r as exclu siv am en t e  n om in aü st as. 

Con sid e r e - se , p o r  exem p lo , o  c a so  de W eber , p ar a  q u em  as 

c iên cias sociais, m e sm o  ep ist em o logicam en t e  au t ô n om as em  

r e lação  às c iên cias d a n atu reza, t êm  em  com um , com  est as, “o  

p o st u lad o  d a exist ên cia d a r ealid ad e , com  a am b ição  em p ír ica de 

exp licá- la” . A  d ife r en ça estar ia n a con st a t ação  d e qu e o s “ fa t o s 

so c ia is” n ão  p o d em  se r  t r a t ad os com o  co isas, n ão  são  

r ep r od u zíve is o u  sim p le sm en t e  d e scr it o s. D e  m od o  qu e n o  âm b it o  

d as c iên cias sociais, in clu in do  aí a  H ist ó r ia , só  r e st ar ia  um a 

altern at iva: a in t e r p r e t ação  d o s “ fa t o s so c ia is”  com o  um a p rát ica 

ep ist em o lógica  sem p r e  em  ab e r t o , em  qu e n en h um a afirm ação  é 

defin it iva. P o r  assim  d izer , o  con h ecim en to  aí p r o d u z id o  só  ser ia 

exequ íve l n um a p e r sp e ct iv a  d e p lau sib ilid ad e36.

34 ALM EIDA , s/ d , pp. x-xi.
35 Ibidem , p. viii.
36 D O SSE, 2001, p. 40.
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Se  com p ar a rm o s a H ist ó r ia  So c ia l in gle sa  e a  H ist ó r ia  

Cu ltu ral fr an cesa, e st a  ú lt im a d esen vo lv id a  n o  âm b it o  d a  te rce ir a 

ge r ação  d o s A n n ales, a con c lu são  se r ia  p ar ecid a. A  p r im eir a, em  seu  

p r o fu n d o  v ín cu lo  com  a p e sq u isa  em p ír ica, vo lt ad a , v ia d e r egra, 

p ar a  a r econ st it u ição  d e  p r át icas d e r e sist ên cia  d e gr u p o s 

su b alt e r n o s, cu jo s a t o r e s são  m ais con h ec id o s com o  o s “ d e b a ixo ” , 

d ife re  su b st an cialm en t e  d a  co r r en t e  fr an cesa, com  su a ên fase  n as 

ch am ad as “ at it u d es m en t a is” e n a ap r een são  d e h áb it o s e co st u m es 

d o  co t id ian o , c ap t ad o s em  gr an d e  m ed id a p o r  m e io  d e m é t o d o s 

e t n ogr áfico s d e sen t id o  an t r o p o lógico 37 38, d even d o - se  acr e scen t ar  a 

p r eo cu p ação  com  cer t o  e sm e r o  n ar r at ivo , d e se jan d o , com  ist o , 

to r n ar  a n ar r at iva h ist ó r ica  at r aen te  o u  p ala táve l ao  r e cep t o r  *.

E ssa s  d u as ver t en t e s d ife r em  b ast an t e  n o  tocan t e  ao s 

o b je t ivo s, à in st r um en tár ia con ce itu ai o u  ao s r e cu r so s 

m e t o d o ló gico s. T u d o  leva a crer  qu e um  h ist o r iad o r  cu lt u ral 

fr an cês, d a te rceir a  ge r ação  d o s A n n ales, t er ia p o u co  in t e r esse  em  

est u d ar  as r evo lt as p op u lar e s, n a  In glate r r a d o  sécu lo  XV I I I ,  d o  

p on t o  d e v ist a  d o  con ce it o , cu n h ad o  p o r  Edw ar d  P alm er  

T h om p so n , d e “ e con om ia  m or al d a m u lt id ão” , o  qu al d iz r e sp e it o

37 H á exem plos marcan tes a respeito. Um  deles, sem  dúvida magistral, é 
o  livro Guilherme, o M arechal, o melhor cavaleiro do mundo (DUBY, 1994). Eis 
as razões: 1) é uma das primeiras in cu rsões pela h istória biográfica de um  
n ovo t ipo, que retrata a vida do b iografado sem  perder  de vista o 
coletivo; 2) segue de per to a vida de um  gran de cavaleiro medieval por  
meio de n um erosos “vest ígios deixados por  sua turbulen ta passagem  por  
este m un do” , dos quais se vale para saber  mais sobre o cavaleiro com um  
e sobre a cavalaria com o um  todo; e 3) traduz toda uma preocupação 
com  um  estilo n arrativo em  form a de en redo ou  trama, do agrado do 
leitor, isto porque pode “ser lido com o um  rom an ce de capa e espada” . 
Cf. DUBY, 1993, pp. 137-141.
38 E  sab ido que o h istor iador  n ão tem  a m esm a liberdade dos au tores 
ficcion ais, um a vez que, n ão poden do prescindir da recorrência a certas 
evidências empír icas n o m om en to de sua atividade criadora, o  m áximo 
que pode almejar  é “divertir” , n o sen tido de oferecer  ao leitor um  texto 
de h istória “m enos áspero”, isto  é, de leitura agradável, resu ltado de sua 
p reocupação h oje em  “ flexibilizar o  est ilo” Cf. Ibidem , p. 113.
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ao  con se n so  p op u lar , e st ab e lec id o  p e lo  co st um e , e r e lat ivo  a cer tas 

n o rm as soc iais t ais com o  a gar an t ia  d a qu alid ade  e a m an u t en ção  

d o  p r e ço  d a  far in h a de t r igo. D e sr e sp e it a r  e ssas n o rm as, com o  

tan tas v eze s o co r r eu  d a p ar t e  d o s m o le ir o s e com er c ian t e s, levava 

o s p op u lar e s a se am o t in ar em  exigin d o  r e sp e it o  ao  d ir eito  

cost um e ir o . A  “ econ om ia  m o r a l” era levad a t ão  sé r io  qu e as 

au to r id ad es assum iam  um a at itu de p ate r n alist a  d ian te d o s m o t in s e 

ist o  p e lo  fa t o  d e qu e est e s o co r r iam  p o r q u e  o b r igaçõe s m or ais 

d e ixavam  de se r  ob se r v ad as. P o r  exem p lo , o  d e sr e sp e it o  p e lo  

“ ju st o  p r e ço ” . In fr in gir  e sse  d ir e ito  levava o s p op u lar e s, p o r  m eio  

d e um a sér ie  d e  açõe s d ir e tas, n ad a d eso r gan izad as com o  se 

p od e r ia  p en sar  à p r im e ira  v ist a , a lu tar  p ar a  qu e t u do  v o lt a sse  ao  

d ev id o  lu gar 39 40.

N e st e  m e sm o  d iap asão , t am b ém  é d ifícil im agin ar  um  

h ist o r iad o r  cu lt u ral p r eo cu p ad o  em  escr ever  lon gas p ágin as sob r e  a 

q u e st ão  da con sciên cia  d e c lasse , a qu al t em  a ver , n o s t e rm o s d a 

H ist ó r ia  Social d e sen vo lv id a  n a In glate r r a, com  o  m om en t o  em  

qu e  o s t r ab alh ad or es d e sse  p aís, ap ó s um  sécu lo  m ais o u  m en os 

acum u lan d o  exper iên cias d e lu ta, cam in h avam , n o  com eço  d o s 

an o s 30 d o  sé cu lo  X IX , p ar a  a aqu isição  d a “p len a con sc iên c ia” , 

sit u ação  in com par áve l com  o  “ est ágio  fr agm en t ár io” d e d écad as 

an t e r io r es4".

O co r r e  qu e  o  m om en t o  d a  “p len a con sc iên c ia” , con fo rm e  

ap ar ece  n o s ar gum en to s d e T h om p so n , v in cu lava- se  a um a 

“ cu ltu ra r ad ical” , ist o  é, a um  con ju n t o  d e p r át icas cu lt u rais 

r e lacion ad as a um  in t en so  “m ov im en to  r e fo rm ad o r  r ad ical” , com  a 

cr iação  de “ n ú cleos r ad icais” e sp a lh ad o s p o r  t o d o  o  p aís. E is 

a lgum as d as açõ e s d e sse s r e fo rm ad o r e s: a) a  lu ta pe la lib e r d ad e  de 

im p r en sa  e su a id en t ificação  com  a cau sa  d o s a r t e são s e d iar ist as, 

lu ta qu e  era levad a ao s t r ib un ais p e lo s r e fo rm ad o r e s r ad icais e da 

qu al se  fazia um a am p la p r o p agan d a  ju n to  ao s t r ab alh ad o r es; b) o

35 TH OM PSO N , 1998, pp. 150-153.
40 Idem , 1987, p. 411.
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est ím u lo  à leit u ra n o  se io  d as c lasse s p op u lar e s, o n d e  se 

d e sen vo lv ia  o  au t od id a t ism o  e se faz ia  d e tu d o  p ar a  d im in u ir  as 

taxas d e an alfab e t ism o  en t re  e ssas c lasse s, se n d o  qu e , em  ger al, a 

lit erat u ra se  co lo cava  à d isp o sição  d o s n ovo s le it o r es v isan d o  

d esper tar - lh es um a con sciên cia , se ja  em  p e r ió d ico s e jo r n ais, seja 

em  p an fle t o s e p a r ód ias, e tc., e t o d o s d e cu n h o  rad ical; c) a 

d issem in ação  d e te at r o s p op u lar e s e d e  o fic in as de car t u n s, 

t am b ém  p op u lar e s, o s qu ais cum p r iam  um  p ap e l p o lít ico  

im po r t an t e  com o  in st r um en to s d e cr ít ica ao  statu s quo v igen te , 

e t c.41.

P ar a  com eçar , a p r im eir a d ificu ld ad e  se r ia q u an to  à 

ap r op r iação  d o  con ce it o  d e c lasse , o  qu al — com  t o d as as r e ssa lvas 

qu e se p o ssam  faze r  -  sem p r e  est á  p r esen t e  n o  h o r izon t e  de 

qu alq u er  t r ab alh o  d e H ist ó r ia  Social. I st o  n ão  sign ifica qu e  um  

h ist o r iad o r  social d eva ab r açar  o  con ce it o  t r ad icion al d e c lasse , t ão  

con h ec id o  p o r  p ar t e  d e t o d o s qu e  são  m in im am en te  fam iliar izados 

com  o  m ar xism o  c lássico . P o r ém , d ific ilm en te  um  t r ab alh o  de 

H ist ó r ia  Socia l se  fu r ta à m e ta  d e en fo car  exper iên cias qu e 

exp r e ssam  fo rm as d e r e sist ên cia , n em  m e sm o  o s t r ab alh os d e qu e 

h o je  exp lo r am  m en o s o  m u n d o  d o  t r ab alh o  e m ais o  d a cu lt u ra, a 

exem p lo  d as m u itas p ágin as d e  t ext o s d e h ist o r iad o r e s sociais 

e n fo can d o  a r e sist ên cia  em  m an ife st açõe s p op u lar e s com o  o  

carn aval, a capoe ir a , en t r e  vár ias ou t r as. A in d a qu e u m  h ist o r iad o r  

cu lt u ral se  d eb r u ce  sob r e  o  m e sm o  t em a e ten h a ace sso  às m e sm as 

fon t e s, seu  h o r izon t e  é ou t r o . P o r  exem p lo , ele p o d e  estar  

in t e r e ssad o  em  exp lo r ar  n e ssas fon t e s n ão  um a p r át ica de

41 Ver , a respeito, o último capítu lo do livro citado n a n ota an terior, 
alen tado capítu lo n o qual o  au tor  discorre sobre a consciência de classe. 
Lem bro, porém , que as in form ações con t idas n o texto foram  coügidas a 
partir  do item  I (Cf. TH OM PSO N , 1987, pp. 303-343), o  que n em  de 
longe expressa a r iqueza do “movimen to reform ador  radical” , tal com o 
dem on st rado ao lon go desse que é o mais den so capítu lo do referido 
livro.
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r e sist ên cia  d ad a, m as ap en as o s m o d o s d e ser , sen t ir  e e st ar  n o  

m u n d o , exp lo r an d o  h áb it o s, com po r t am en t o s, at itu d es...

C aso  um  h ist o r iad o r  cu lt u ral se  in t e r e ssasse  em  estu d ar  

um a sér ie  d e  p r át icas r itu ais em  t o r n o  d a “v en d a d e e sp o sa s” , 

a ssim  com o  T h om p so n  em  texto  já c lássico  n o  âm b it o  d a  H ist ó r ia  

Socia l d a Cu ltu r a, t alvez  se con t en t asse  em  an alisar  t ão - som en t e  o s 

r it os e seu  sign ificad o  sim bó lico , n ão  p r e c isan d o  ad o t ar  a 

p e r sp e ct iv a  d aqu e le  h ist o r iad o r  in glê s, p ar a  qu em  o  r itu al p ar ece  

te r  um  in t e r esse  ap en as m argin al, “ ev id ên cia  fr agm en t ár ia  e 

en igm át ica” , a in d icar  “ p e r cep çõ e s p o ssív e is so b r e  as n o rm as e a 

sen sib ilid ad e  d e  um a cu ltu ra p er d id a, b em  com o  sob r e  as cr ises 

in te rn as ao s p o b r e s” 42 43. E st a  ú lt im a var iável, p o r  exem p lo , é 

sin tom át ica. E  qu e T h om p so n  t r ab alh a com  ev id ên cias segu r as de 

qu e  a “v en d a d e  e sp o sa s” — com  t u d o  o  qu e ela r ep r e sen t ou  em  

t e rm os de ar r an jo s p ar a  legit im ar  se p a r açõ e s/d iv ó r c io s qu e em  su a 

m aio r  p ar t e  já exist iam  de fa t o , m as n ão  d e d ir e ito  —, oco r r ia 

p r in cip alm en te  en t re  o s p ob r e s, p o d en d o  se r  con sid e r ad o s at íp icos 

o s ca so s d e t r an sação  en t re  p e sso a s ab ast ad as42.

H á  qu e p ergu n tar : n ão  t iv esse  T h om p so n  t id o  cer t a 

segu r an ça p ar a  r e lacion ar  a “v en d a d e e sp o sa s”  com  as “ cr ises 

in te r n as ao s p o b r e s” , t er ia ele in t e r esse  em  estu d ar  o  fen ôm en o? 

Sem  e ssa  ev id ên cia  d e c lasse , n ão  ter ia fa lt ad o  su p o r t e  p ar a  a 

r ealização  d e um  texto  de H ist ó r ia  Social? E  o  qu e p ar ece . O r a, 

p ar a  um  h ist o r iad o r  cu ltu ral, a ú n ica co isa  qu e n ão  p od e r ía  faltar  

se r ia  ev id ên cias d a exist ên cia d o  fen ôm en o  — e n ist o  h ist o r iad o r e s 

sociais e cu ltu rais p ar ecem  falar  a  m e sm a lin gu agem  — e n ão  su a 

con d ição  in t r ín seca d e fen ôm en o  a sso c iad o  à d e t e rm in ad a classe , 

m u it o  em bo r a  p u d e sse  exp lo r ar  t am b ém  e sse  asp ecto .

In ver t en d o  as sit u ações, cre io  qu e p od e r iam o s im agin ar  

tem át icas e n fo cad as p o r  h ist o r iad o r e s cu ltu rais qu e n ão  se r iam  

ab r açad as p o r  h ist o r iad o r e s sociais. Lan cem o s m ão  d e um

42 TH OM PSO N , 1998, p. 308.
43 Ibidem , pp. 312-313.
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exem p lo  m ar can t e: o  e st u d o  d e  Em m an u e l Le  Roy  Lad u r ie , 

in t itu lado  M on taillou , pov oado occitânico (1 2 9 4 -1 3 2 4 ), p u b licad o  n a 

Fr an ça  em  1975. C r e io  qu e um  h ist o r iad o r  social con co r d ar ia  em  

gên e r o , gr au  e n úm er o  com  est e  t r ab alh o  d o  p o n t o  d e v ist a  d e su a 

r e lação  com  as fon t e s d ocum en t a is, n a r e cor r ên cia ao s d o ssiê s 

p r ep ar ad o s p e lo  b isp o  Ja c q u e s Fou rn ie r , in qu isid o r  t r an sfo rm ad o  

n um a esp écie  d e  “ e t n ógr afo  e p o lic ial” , qu e  in t e r r ogava o s ald eões 

m in u cio sam en t e  e cu jas falas e st ão  r egist r ad as n e sse s d o ssiê s, n o s 

qu ais e sse s a ld eões ap ar ecem  em  “ car n e e o sso ” 44.

O  qu e um  h ist o r iad o r  social n ão  con co r d ar ia  é com  o  t ipo  

d e t r ab alh o  qu e v e io  à t on a  a p ar t ir  d elas. T r a t a - se  b asicam en t e  de 

um  m in u cio so  t r ab alh o  d e e t n ogr afia  h ist ó r ica, em  qu e  Le  Roy  

Lad u r ie , fazen d o  um  u so  in d ir et o  d e ssa s fon t e s, aceita  o  d e sa fio  de 

r econ st it u ir , p a sso  a p a sso , a v id a co t id ian a d e  um a p equ en a 

com u n id ad e  ald eã, lo calizad a n o s P ir in eu s fr an cese s, n a p assagem  

d o  sé cu lo  X I I I  p ar a  o  X IV . M as um a r econ st it u ição  d a  v id a 

co t id ian a n o  sen t id o  m ais am p lo  d o  te rm o , en vo lven d o  d as 

con d içõ e s d e m o r ad ia  às p r át icas sexu ais, d a con d ição  fem in in a às 

cau sas d a m or t alid ad e , d o  sen t im en to  d e  in fân cia às con cep çõ e s d o  

além - túm u lo , d en t r e  o u t r o s asp e c t o s. Q u e r  d izer , d ive r so s a sp e c t o s 

qu e  n ão  en t r ar iam  n o  h o r izon t e  d e um  t r ab alh o  d e H ist ó r ia  Social.

A  t ítu lo d e exem p lo , v e jam o s o  ca so  d o  cap ít u lo  in t it u lado  

“ O Gesto e o Sex o” , em  qu e  Le  Roy  Lad u r ie  exp lo r a  com  r iqu eza de 

d e t alh es, den t r e  ou t r o s a sp e c t o s, o s qu e segu em : a) o s vár io s 

m o t iv o s p e lo s qu ais se  ch o r ava, in clu sive o  ch o r o  p r oven ien t e  de 

alegr ia; b) o s v ár io s t ip o s d e  sau d ação  o u  o s a t o s d e  p o lid ez , t u do  

levan d o  a crer  qu e , d ev id o  ao  “m ascu lin ism o” qu e p r ed om in ava n a 

ald eia, as m u lh er es n ão  e r am  m e r e ced o r as d e  algum as co r t e sias, 

c om o  n o  exem p lo  d e um  h om em  qu e  se er gu eu , c om  a ch egad a de 

um a m u lh er , n ão  p o r  um  ge st o  de co r t e sia  e sim  p ar a  afast ar - se  d o  

am b ien t e , “p o r  m ed o  d e  im p u r eza” ; c) as p r át icas d e  h igien e, em

44 LE  ROY LADURIE, 1997, p. 11.
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qu e  se p e r ceb e  d e sd e  a cata d e p io lh o s, um  h áb it o  t ão  co r r iqu e ir o  e 

t ão  n ecessár io  qu e n ão  só  con so lid av a  “ laço s d e  fam ília e de 

te rn u ra” com o  levava as fam ílias ab ast ad as a d isp o r em  de 

ca t ad o r as o fic iais, até  a p r át ica  com um  de n ão  se t om ar  b an h o , 

um a vez  qu e n ão  era d e b om  t om  m an t er  lim po  o  exte r io r  d o  

co r p o , a n ão  se r  qu e  se t r a t asse  d o s le p r o so s ou  t in h o so s — afin al, 

um  “ co r p o  m al lav ad o”  era t id o , en t r e  o s h om en s, com o  “ sin al de 

v ir ilid ade p e sso a l” ; d) as p r át icas d a lib id o  d e um  m od o  em  ger al, 

o n d e  se r egist r a  o s m u it o s c a so s d e  e st u p r o  d e joven s m u lh er es, a 

se d u ção  de joven s ad o le scen t e s p ar a  a p r át ica h om ossexu al, ist o  

p ar a  n ão  falar  n o  in ce sto , n a p r o st it u ição , et c.45.

D e  m o d o  qu e as d ife r en ças en t re  as d u as co r r en t es alu d id as 

r e sid em  n a ên fase  at r ib u íd a a um  ou  ou t r o  asp ec t o . O  fa t o  d e a 

H ist ó r ia  Social, em  r azão  d e  seu  v ín cu lo  com  cer ta  t r ad ição  

em p ír ica, se r eve lar  m en o s teó r ica e con ce itu ai qu e  a H ist ó r ia  

Cu ltu ral fr an cesa, n ão  sign ifica qu e  est a  ú lt im a p r e sc in d a  d o  

em p ír ico . Em  qu e p e sem  e ssas d ife r en ças, e st ão  a falar  d e um  

m e sm o  lugar : o  c am p o  rep r esen tacion al. O s p r o fissio n a is 

v in cu lad os a e sse s p ar ad igm as n ão  t êm  d ú v id as q u an to  à id eia de 

qu e su as r e sp ec t iv as escr it u r as t r ad u zem  exper iên cias t em por ais, 

n o  sen t id o  d e qu e ap r een d em  esse  o u  aqu ele a sp e c t o  d o  v iv id o .

N a  este ir a d o s e xem p lo s e xp lo r ad o s, d ir ia, p ar a  con clu ir , 

qu e a p r o d u ção  d o  con h ecim en to  h ist ó r ico  car acte r iza- se  p o r  um a 

h e rm en êu t ica qu e p r op ic ia , d a p ar te  d o s p r o fissio n a is d a H ist ór ia, 

v isõ e s p o ssív e is so b r e  um a realid ad e d ad a. Lo go , n ão  h á a v e r d ad e  

o u  v e r d ad e s qu e  p o ssam  se r  en car ad as com o  a ú lt im a p alav r a 

so b r e  um  ob je t o  d e e st u d o , m as h á t ão - som en t e  ve r d ad es 

p lau síve is. N ão  ob st an t e , con sid e r ar  a v e r d ad e  em  t e rm o s de 

p lau sib ilid ad e , d e v e r o ssim ilh an ça, n ão  se con fu n d e  com  a p o st u r a  

an t im im ét ica d e r e je ição  à ve r d ad e  com o  algo  ilu só r io . I st o  

sign ifica, n a p io r  d as h ip ó t e se s, qu e  h á p r e t en sõ e s d e  ve r ac id ad e , o

45 LE  RO Y LADURIE, 1997, pp. 177-192.
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qu e exige a con firm ação  d e um  r e fe ren te  exte r n o , a  ch am ad a 

exper iên cia t em por al, sem  a qu al n ão  é p o ssív e l con je ct u r ar  n em  

m e sm o  sob r e  a v e r d ad e  n o  cam p o  d o  p ossíve l. A ssim , m e sm o  qu e 

n en h um a escr ita  d a h istó r ia se ja  cap az  d e exp licitá- la em  t od a  su a 

com p lexid ad e , d an d o  con t a  d e t od as as su as t e n sõ e s ou  con flit o s, 

ist o  n ão  sign ifica qu e n ão  se p o ssa  in te r p r et á- la e em it ir  so b r e  ela 

ju ízo s con sequ en t e s.

P o r  tu d o  qu e ten h o  ar gum en t ad o  até  ago r a, p ar ece  

p er t in en te  con clu ir  com  a p o st u r a  in cisiv a e ir ôn ica d e ce r t o  cr ít ico 

car ioca: “ é clar o  qu e se p od e  co r t ar  o  n ó  gó r d io  e , ao  in vés de 

en fr en t ar  a r e sist ên cia  d o  r eal, faze r  um  m ov im en to  qu e se vo lt e  

ap en as p ar a  lin gu agem , o  t exto , o  m ov im en to  ab e r t o  e p lu ral, 

v acan t e  e in d e t e rm in ad o” . I r ôn ico , e sse  cr ít ico é d e  op in ião  qu e  os 

jo go s d e lin gu agem , q u an d o  en car ad o s “ com o  h o r izon t e  livre de 

con st r an gim en t o s e co e r çõ e s, t em  algo  d e in ocen t e  e de in fan t il” . 

N o  caso , t ais jo go s n ão  p assar iam  d e  “ p ar o lagem  vazia, m in u cio sa 

exp lo r ação  qu e liga n ad a a lu gar  n en h um , sem p r e  acom p an h ad a  de 

um a re tó r ica gr an d io sa  e su t il, o  t em p o  t o d o  a d iscu t ir  q u an t o s 

an jo s cab em  n a cab eça  d e um  alfin et e” 46.

M as h á qu e se in te r rogar : p o st u r as c om o  e st a  n ão  

r ep r esen t ar iam  um  exage r o  ou  m e sm o  um  exace r b am en to  

d e sn ece ssár io  d a  p o lêm ica? E  o  qu e p arece. E  b em  ve r d ad e  qu e  o 

au to r  c itad o  assim  se p r on u n cia  p o r q u e  é d e op in ião  qu e n ão  é 

lan çan d o  m ão  d e um a r e t ó r ica vazia  qu e  ir em os a algum  lu gar , qu e 

en fr en t ar em os o s d ilem as qu e  a con t em por an e id ad e  n o s co loca. 

N ão  é com  um a re tó r ica, e svaz iad a, p o r  assim  d izer , d e cer t a 

d im en são  polít ica, qu e en car ar em os o s d ilace r am en tos d o  m u n d o  

con t em po r ân eo , com  su a clar a t en dên cia à n egação  d o  h um an o , de 

so t e r r ar  d e um a vez  p o r  t od as as e sp e r an ças d e um  m u n d o  m elh or , 

d e to r n ar  as u t o p ias um a esp écie  de p iad a  (de gen t e  qu e n ão  tem  o

46 BU ENO , 2000, pp. 294-296.
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qu e fazer ?), d e n egação , en fim , d e qu alq u er  v a lo r ização  em  to r n o  

d a con d ição  h um an a.

T od av ia , n ão  h á qu e se  e sq u ece r  qu e n ão  fo sse  o  p ó s-  

e st r u tu r aü sm o , com  t od a a car ga d e ce t ic ism o  qu e o  caracte r iza , 

in úm ero s h ist o r iad o r e s, cr ít icos lit e rár ios o u  t eó r ico s d a lin gu agem , 

d en t r e o u t r o s, n ão  te r iam  en r iqu ecid o  seu s r e sp ec t iv o s c am p o s de 

a t u ação  com  b ase  n um  r ep en sar  d a  m ím esis. I st o  sign ifica qu e, n a 

p io r  d as h ip ó t e se s, h á qu e se  r e con h ecer  algum a p osit iv id ad e  n o  

ce t ic ism o  re fer id o .

Con sid e r e - se , a r e sp e it o , o  qu e ar gum en te i so b r e  a 

r e con sid e r ação  d a  m ím esis n o  cam p o  h ist o r iogr áfico . N ão  fo ssem  

as cob r an ças d o s p ós- e st r u t u r alist as, com  seu s a t aqu es ao  cam po  

d as cer t ezas in ab aláve is, com  su a r e je ição  à id eia d e qu e é p o ssív e l 

alcan çar  um  con h ecim en to  ob je t ivo , v e r d ad e ir o , o s p r o fissio n a is 

d a área n ão  te r iam  sid o  ale r t ad os p ar a  a n ecessid ad e  d e r ep en sar  

seu  con ce it o  d e fon t e  h istó r ica, su a n o ção  d e ve r d ad e  em  H ist ó r ia , 

e tc. Lo go , a cr ít ica h o je  en d e r eçad a ao s cé t icos p ós- e st r u t u r alist as 

n ão  d eve  se e xp r e ssar  n o s t e rm os alu d id o s, d e qu e eles (os cé t icos) 

est ar iam  a “ d iscu t ir  q u an t o s an jo s cab em  n a cab eça  d e  um  

alfin e te” , e sim  n o  sen t id o  d e d em on st r a r  qu e  seu s ar gum en to s — 

in clu in do  aí a  au sên cia  d e d im en são  p o lít ica — são  

ep ist em o logicam en t e  lim it ad os, a ssim  com o  são  

ep ist em o logicam en t e  lim it ados o s p r ó p r io s ar gum en to s o b je t o s de 

su a cr ít ica.

O  qu e  p ar ece  faze r  sen t id o , ist o  sim , é o  r econ h ecim en to  

d e  qu e, a d e sp e it o  d e ssas “ r e lações d e  fo r ça” , o u  m e sm o  p o r  cau sa 

d e las, a escr ita  d a H ist ó r ia  n u n ca est eve  tão  em  alta q u an t o  n o s 

d ias atu ais. Em b o r a  tais r e lações d e fo r ça  p ar eçam , à p r im e ira  v ist a, 

a lgo  n egat ivo , n ão  têm  t r az id o  qu alq u er  p r e ju ízo  ao  faze r  

h ist o r iogr áfico . M u ito  p e lo  con t r ár io , p o is o  qu e se p r esen cia , n o  

m u n d o  in teiro, é qu e  a d iscip lin a H ist ó r ia  t em  e st ad o  em  

p erm an en t e  ev id ên cia n o s ú lt im os an o s, com  um a p o siç ão  de 

d e st aqu e  n o  con t ext o  d as H um an id ad e s. M esm o  em  p aíse s com o
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o  n o sso , com  as d ificu ld ad es qu e n o s são  pecu liar es e qu e  n ão  

p r e c iso  aqu i en um erar , n u n ca fo r am  p r od u z id as tan t as te ses 

acad êm icas e / o u  tan tas ob r as d e H ist ó r ia  d e t ão  b o a  qu alid ade , o  

qu e n ão  sign ifica qu e  tu d o  qu e  se p r o d u z  n a ár ea se ja  d ign o  d e ssa  

ad je t ivação .

T alve z  n en h um  cam po  d o  sab er , n o  âm b it o  d as 

H um an id ad e s, t en h a sid o  tão  at in gid o  p o r  fr atu ras in te rn as qu an to  

a H ist ó r ia , cu jo s p r o fissio n a is con v ivem  cad a  v ez  m ais com  

p o st u r as r e lat iv ist as e p lu r ais. I st o  en vo lve , d e  um  lado , t od a  um a 

d ive r sid ad e  tem át ica, n ão  sen d o  p o u co s o s o b je t o s d e e st u d o  qu e 

até  ou t r o  d ia e r am  t id o s com o  m argin ais o u  p o u co  d ign os de 

ab o r d agem  h ist o r iogr áfica  e, de ou t r o , um  sem  n úm ero  d e  n ovo s 

ap o r t e s t eó r ico s, com  d e st aqu e  p ar a  as lições d e m é t o d o  ext r aíd as 

n o  con t a t o  com  as var ian t es d a  H ist ó r ia  Cu ltu ral e / o u  Socia l o u  n o  

con t a t o  com  a co r r en t e  p ós- e st r u t u r a list a , em  qu e  a m aio r ia  de 

seu s p r o fissio n a is, r o t u lad o s h o je  d e “ p ó s-m od e r n o s” , con sid e r a  

o b so le t o s o s qu e n ão  fa lam  su a  lin gu agem 4 . M as e sse s con fr o n t o s, 

co n fo rm e  su ger i, n ão  têm  in ib id o  a d in âm ica qu e acom p an h a  a 

p r o d u ção  d o  sab e r  h ist ó r ico  h oje. 47

47 O  que expus tem  um  sen tido con trário ao que afirma Jo sé  Car los Reis 
em  texto recen te, para quem  a h istor iografia pós-m odern a con siste em 
variáveis do tipo: “valor ização da alteridade, da diferença regional e local; 
m icrorrecor tes n o todo social; apego à m icronarrativa e à ‘descr ição 
den sa’ em  detrimen to da explicação globalizan te; redefin ição da 
in terdisciplin aridade e do tem po longo; abertura a todos os fen ômenos 
h um an os n o tempo com  ên fase n o individual, n o irracional, no 
imagin ário, n as r epresen tações, n as m an ifestações subjetivas, culturais” 
(Cf. REIS, 2003, pp. 60-61). Est a  postu ra é profun damen te genérica, isto 
para n ão falar em  equ ívocos simplesmen te. E  um  fato que algumas 
dessas variáveis expressam  práticas h istor iográficas in ovadoras, adotadas 
h oje por  h istor iadores culturais e /o u  sociais em  seus vár ios ramos 
in ternos. Todavia, taxá-las de “pós-m odern as” é um  equívoco, a n ão ser 
que Reis estivesse se referindo tão-som en te à h istória cultural praticada 
pelos pós-estru turalistas, o  que n ão parece ser  o caso. Muitos dos n ovos 
h istor iadores culturais e /o u  sociais h oje talvez estejam  d ispostos a aceitar 
d iversos rótu los, m en os o de “pós-m odern os” .

Cap ít u lo  I - H istó r ia e Rep resen tação  H o je
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CAPÍTULO II

J a c o b  B u r c k h a r d t ,  F r i e d r i c h  N i e t z s c h e  &  T h e o d o r  

A d o m o : pioneiros de uma moderna historiografia da 
música popular?

E l t o n  Jo h n  d a  S i lv a  F a r i a s

E st e  en saio  tem  p o r  o b je t ivo  su ger ir  qu e as in vest id as 

in te lectu ais d o  h ist o r iad o r  su íço  Car l Ja c o b  Ch r ist op h  Bu r ck h ar d t  e 

d o  filó so fo  saxão - ge rm ân ico  Fr ied r ich  W ilh elm  N ie t zsch e , n o  

sé cu lo  X IX , se jam  lid as e v ist as com o  p ion e ir as d e um a m od e r n a  

h ist o r iogr afia  d a m ú sica  p op u lar  n a acad em ia. A p e sa r  d e  m ais 

costum eir am en t e  se  at r ibu ir  t al p ion e ir ism o  ao  filó so fo  alem ão  

T h e o d o r  Lu dw ig W eisen gr u n d -Ador n o , au to r  r e lacion ado  à Esco la 

de Fran k fu rt , t en to  m ost r ar  qu e, en qu an to  Bu r ck h ar d t  an alisou  a 

p o sição  social qu e a m ú sica  o cu p o u  n o  co t id ian o  d a  p en ín su la  

it álica d a é p o ca  d a  R en ascen ça  — especialm en t e  n as gr an d es 

c id ad es ar t íst icas d e V en eza , F lo r en ça  e G ên o v a  - ,  N ie t zsch e , p o r  

su a v ez , ao  se  ap r op r iar  d o  p en sam en to  d o  filó so fo  p r u ssian o  

A r t h u r  Sch op en h au e r , a en t en d eu  com o  a exp r e ssão  ar t íst ica qu e 

m ais b em  r ep r esen tar ia um a “ e ssên c ia  d a v id a” , p en san d o  

par t icu larm en te  n a canção p op u lar com o  um  “ e sp e lh o  m u sical d o  

m u n d o ” e com o  a p r im ogên it a  m an e ir a d e sign ificar  o  en con t r o  

en t re  o  apolíneo e o  dion isíaco n a  con st it u ição  d a t r agéd ia grega. Cad a 

qu al a su a  m an eir a, am b os p o d em  se r  con sid e r ad o s p ion e ir o s de 

um a m od e r n a  h ist o r iogr afia  d a m ú sica  p op u lar  p o r  d ar em  a esta  

um  d e st aqu e  in t e r essan t e  em  su as p r o d u çõ e s, a lgo  qu e n ão  fo i b em
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com par t ilh ad o  pe la  m aio r ia d e seu s con t em p o r ân eo s n o  sécu lo  

X IX .

Cr e io  se r  im po r t an t e , p o r ém , e sp ecificar  aqu ilo  qu e ro tu lo  

p o r  “m ú sica  p op u la r ” . M in h a p e r sp e ct iv a  su p õ e  o  “ p op u la r ” n ão  

com o  o  av e sso  ao  qu e se  d iz “ e r u d it o” , n em  com o  um  t ip o  de 

m ú sica  fo lc ló r ica  e lab o r ad a  p o r  gr u p o s o u  p e sso a s ligad os a 

d e t e rm in ad as et n ias e qu e sir vam  p ar a  con firm ar  um a “ t r ad ição” : 

ao  con t r ár io  d isso , p e n so  o  t e rm o  com o  um a p ossib ilid ad e  p ar a 

t o d o  o  t ip o  d e  m ú sica qu e  ten h a um a fácil acessib ilid ad e  p ar a  um  

con t in gen t e  con sid e r áve l d e p e sso a s e qu e a t r avesse  as fr on te ir as 

d as d iv isõe s ét n icas e id en t it ár ias; n ão  é ap en as a m ú sica m assiv a  

com o  se p en so u  a par t ir  d o  sécu lo  XX , m as sim  qu alqu er  

exp r e ssão  m u sical qu e  est e ja  v in cu lad a ao  co t id ian o  e ao s m od o s 

d e  v id a d e um a so c ied ad e  qu alqu er , d e sd e  aqu e las u t ilizad as n a 

t r agéd ia gr ega  ou  d e su a im po r t ân cia  n a Id ad e  M éd ia  e n a 

R en ascen ça  (a exem p lo  d as can çõ e s d o s t r ov ad o r e s), d e su a 

var iação  d a ó p e r a  c lássica  (as su n t u o sas o p e r e t as it alian as de 

vaudeville o u  singspiel) n o  sécu lo  X IX  ou  m e sm o  d as can ções 

u r b an as ligeir as qu e ger alm en t e  o b ed ecem  a seu  p ad r ão  d e 32 

c om p a sso s qu e tan to  m ar car am  a ar te  m u sical n o  d eco r r e r  d o  

sécu lo  segu in te . N a  con cep ção  aqu i d e fen d id a, o  te rm o  “m ú sica 

p op u la r ” n ão  é um  lim ite  e sim  um a vast a  gam a d e con d içõ e s de 

p ossib ilid ad e  e h ist o r icid ad e.

R ich ar d  M id d le t o n 1, m u sicó lo go  n or t e - am er ican o , ap on t a  

t r ês “ fa se s” p r in cip ais qu e ter iam  d efin id o  o s r u m os d a h ist ó r ia d a 

m ú sica  p op u lar  ocid en t al com o  a con h ecem os h oje:

a) o m om ento d a “revolução bu rguesa”, im pu lsion ad o  p

p e r ío d o  “ c lassic ist a” d a  ch am ad a m ú sica “ er u d ita” d o s sécu lo s 

XV I I I  e X I X  qu e  t in h a p o r  b ase  a b u sca  d o  equ ilíb r io  d as 

e st r u tu ras m e lód icas, d a  sim et r ia d as fr ase s, d a “ lógica” d o s 

d e sen vo lv im en t o s ar t icu lad a com  a con c isão  d o  p en sam en to  1

1 M ID D LETO N  apud  N APO LITANO , 2002, pp. 11-38.
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in te lectu alizado  em  sin ton ia com  a m ú sica, o u  se ja, a “p e r fe it a” 

com b in ação  en t re  le t r am en to , e r u d ição  e r azão  n o  cer n e d as ar t es. 

T a l p e r ío d o , d e aco r d o  com  M id d le ton , fo i im po r t an t e  p e lo  

in vest im en to  b u r gu ê s n a cr iação  d e ed ito r ias m u sicais, e xp an são  de 

p r om o t o r e s d e con ce r t o s e p r o life r ação  d e t e a t r o s e casas de 

con ce r t o s p ú b lico s. N o  p e r ío d o  ter ia p r ed om in ad o  o  go st o  p e las 

fo rm as c lássicas e sin fôn icas, além  d a con sagr ação  d e valo r e s 

cu ltu rais e r u d it izad os n o  “ b an im en to  d a ‘m ú sica  d e r u a’, [das] 

can ções p o lí t icas cir cu n scr it as a en claves op e r ár io s, [da] v an gu ar d a 

m ar gin alizad a o u  assim ilad a” 2.

b ) o n asám en to d a “cu ltura de m assa”. N e st e  p e r ío d o , d a t ad o  

d as d u as ú lt im as d écad as d o  sécu lo  X I X  e d a p r im e ir a m e t ad e  d o  

sé cu lo  XX ,  a in se r ção  gr ad at iv a de n ov as r egras m e r cad o ló gicas3 4 

n o  im pu lso  e n a “ r e ace it ação”  d a  m ú sica  p op u lar  fazem  n asce r  o  

lim iar  d o  qu e h o je  en t en d em os p o r  “m ú sica  m assiv a” . D o is 

im p u lso s im po r t an t e s d e sse  m om en to  fo r am  o  ragtim e e a  m ú sica

Cap ít u lo  I I  - Ja co b  Bu rckh ard t , Fied r ich  N ie tzsch e  &  Th eod o r  Ador n o

2 N APO LITANO , pp. 12-13.
3 A  partir  do sécu lo XIX  várias m udan ças n as percepções de com o os 
p rodu tos culturais deveriam  circular foram  gan h an do terreno n as redes 
de p rodução artística. As primeiras artes a terem  sua rede “profission al 
de m ercado”, em  termos m odern os, foram  a escr ita e a literatura. De 
acordo com  Raymond W illiams, n os pr im órd ios do referido sécu lo, “a 
reprodutibilidade im pressa superou  de muito a m aior  parte dos demais 
t ipos de reprodução artística” , impulsion ada pela on da crescen te de 
profission alização dos setores culturais, com  a invenção sistemática do 
Copyright (direito de iden tificação da propr iedade autoral) e do royalty  

(pagamen to relativo a cada exemplar  ven dido). In iciados n a p rodução de 
livros, tais direitos foram  in corporados à indústr ia musical, de form a 
notór ia, a partir  do per íodo de n ascimen to da “cultura de m assa” . Cf. 
W ILLIAMS, 1992, pp. 33-55.
4 Um a espécie de “]agy  in icial” ou  “ tradicional” , o ragtime n ão con sist ia 
de um a música tocada no improviso (como o Jazz  moderno) e n em  de 
mu itos solos. A  quan tidade de in tegran tes era pequen a (4 ou  5 n o 
máximo) e o saxofon e n ão era seu  prin cipal in strumen to, caben do ao 
t rom bone e ao con trabaixo esse papel. Gên ero musical popular  muito 
recorren te nas últimas décadas do sécu lo XIX, o ragtime foi
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Ja%% qu e p r o p o r c ion ar am  alt o s in ve st im en to s n as casas de d an ças e 

e sp e t ácu lo s e, clar o , n a p r o d u ção  e d ist r ib u ição  d e d isco s. O s 

cen t r o s d e d ivu lgação  d e sse  m usic-h all se r iam  o  T in  Pan  A lley  de 

N o v a  Yo r k  e a D en m ark  Street  d e Lon d r e s. N e ssa s d u as lo calid ad es, 

a in t en sificação  d e um a von t ad e  d e lu cr at iv id ad e cu lt u ral e o  r áp id o  

d esen vo lv im en t o  d as in d ú st r ias d e gr am o fo n e s (V ic to r  — EU A ; 

G r am op h on e  Co . — RU ), v ão  at r ibu ir  ên fase  à im po r t ân c ia  d a 

“ fo rm a can ção ” e d o s gên e r o s exp lic itam en te  d an çan te s. E ,  ain da, 

o  “ au ge” d as ch am ad as d an ças d e salão".

c) o advento d a cu ltura pop . Ser ia o  m om en t o  d e m aio r  “ cr

d a m ú sica  p op u lar . A  ép oca: a p ó s- Segu n d a  G u e r r a  M un d ial 

(p r in cip alm en t e  até  a d écad a  de 1960). Ser ia n e sse  p e r ío d o  qu e  a 

“m ú sica  m assiv a” tom ar ia  p r o p o r çõ e s “g lo b a is” e as exper iên cias 

m u sicais est ar iam  ago r a in t r in secam en te  ligad as ao  exe r cíc io  da 

“ lib e r d ad e” , n a b u sca  d a “ au ten t ic id ad e” d as fo rm as m u sicais e 

cu lt u rais. U m a  p r e t en sa “ cu ltu r a r o ck ” e as t r an sfo rm açõe s 

m u sicais so fr id as p e lo  Jasfg  far iam  com  qu e  as tribos c om eçassem  a 

se fo rm ar  e elas se r iam  o s m on um en to s in d isp en sáve is n a 

con st it u ição  d a  id eia de “ r eb e ld ia” qu e  p a ssa  a d efin ir  o s se t o r es 

joven s d o  O cid en t e  a p ar t ir  d e  en t ão . A  m ú sica  p op u lar  se r ia, p ar a 

M id d le ton , p o r t an t o , u m  fr u to  d as c lasse s t r ab alh ad or as in gle sas e 

d a  c lasse  m éd ia  n or te -am er ican a.

A ssim  sen d o , q u an d o  o  sé cu lo  X X  m o st r o u  qu e  as 

op o r t u n id ad e s d e  m e r cad o  são  b ast an t e  am p las, o s m e io s de 

d ifu são  cu lt u ral p assa r am  a r eceb er  um a a t en ção  in éd ita: é n o  en t re 

gu er r as qu e  a d iscu ssão  d o  t em a “ cu lt u r a e so c ied ad e  d e  m assa s” 

vai sair  d e t r ás d as cor t in as. E  p o r  v o lt a  d a d écad a  d e  1930  qu e  um  * 5

“obscu recido” pela popular idade do n o sécu lo XX. Cf. CO LLIER , 
1995.
5 Algum as delas: sw ing (tipo de Jazz  mais dançan te); buzzard  lope; turkey 
trot; grizzly bear; fox trot  (in icialmente dan çados ao estilo de ragtime, 
poster iormen te mais p róxim os à dan ça de salão); bolero; salsa; tan go e 
m ilon ga (tipo de tan go marginalizado).
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gr u p o  d e acad êm icos a lem ães vai se  in t e r essar  p e la  d iscu ssão  e um  

d e le s, em  especial, vai lan çar  o lh ar es m ais d ir e t o s à m ú sica  p opu lar . 

Seu  n om e: T h e o d o r  A d o r n o .

O bv iam en t e , e st ou  fa lan d o  d aqu e le s fi ló so fo s e p en sad o r e s 

ligad os à Esco la de Fran k fu r t . F am o sa  p o r  segu ir  o r ien t ações 

t eó r icas d e cará te r  m ar xist a  e citad a p e la  gr an d e  con t r ib u ição  p ar a 

o  p en sam en t o  filo só fico  d o  sé cu lo  XX , est a  E sc o la  t r ou xe  à su a 

é p o ca  um a sign ificat iva in ovação  n o  qu e  d iz r e sp e it o  ao  

p en sam en t o  social, já qu e in t r od u ziu  ao  cern e d as d iscu ssõ e s 

acad êm icas n o v o s p ar ad igm as p ar a  a F ilo so fia  e a So cio logia : a 

ch am ad a T eoria C rít ica d a Sociedade v e io  r e -e st r u t u r ar  o s r u m os d as 

p e sq u isas m ar xist as so b r e  co t id ian o  e so b r e  gr u p o s soc ia is de 

m an e ir a qu e  a ló gica  d o  m aterialism o dialético fo sse  su p er ad a, 

p r iv ilegian do  n ão  ap en as a fo r ça  d e t r ab alh o  ou  a lu ta d e  c lasse s n a 

acep ção  d a  con d ição  h ist ó r ica d o  m u n d o  m od e r n o .

P o r  e st u d ar em  t em as com o  ar t e , au to r id ad e , fam ília, 

p r e con ce it o , c lasse s t r ab alh ad o r as, p sican álise  e cr iar em  n ov o s 

con ce it o s c om o  o  d e In dú stria C u l t u r a lo s in telectu ais d e Fr an k fu r t  

ab r ir am  cam in h os p ar a  ou t r o s p en sad o r e s d e vár ias ár eas d as 

Ciên cias H um an as e Socia is com o , p o r  exem p lo , a ch am ad a 

ver t en te  t eó r ica d o s Estu d os Cu ltu rais b r it ân icos d a E sc o la  de 

Birm in gh am 6 7.

Cap ít u lo  I I  - Ja c o b  Bu rckh ard t , Fied r ich  N ie tzsch e  &  Th eod o r  Ador n o

6 Para ter defin ições mais bem  elaboradas sobre a Esco la  de Fran kfur t  
Cf. N O BRE, 2004 & W IGGERSH AUS, 2002.
7 Escola  de in telectuais ligados à Un iversidade de Birm ingh am , na 
Inglaterra, form ados n o Centre fo r Contem poraiy Cultural Studies {(Centro de 
Estudos Culturais Contemporâneos). Criado em  1964, o  Cen tro in cen tivou  a 
investida sobre n ovos tem as e ob jetos de pesqu isa, aliando um  
pen sam en to crítico social à “or todoxia” marxista, passan do pelo 
in teresse em  polít ica part idária e n o estudo de grupos popu lares, o 
“Cen tro foi um  caldeirão de cultura de im por tações teór icas, de trabalh os 
in ovadores com  objetos ju lgados até en tão in dignos do trabalho 
acadêm ico” . Cf. M ATTELART & N EVEU , 2004, p. 56.
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O  In st it u t o  d e P e sq u isas Socia is d e Fr an k fu r t * p a ssa , a 

p ar t ir  d a d ir e ção  d e M ax H o rk h e im er  em  1931, a in vest ir  em  

p e sq u isas vo lt ad as p ar a  a ar te  e p ar a  a cu lt u ra, o  qu e  p o ssib ilit o u  a 

fo rm ação  d aqu ilo  qu e se con h ece  com o  T eoria Crítica. A  p r o p o st a , 

in iciad a com  o  d iscu r so  d e  H o rk h e im er  n a p o sse  d a d ir e to r ia do  

In st it u t o , r e ssalt ava a id ealização  d e  um  “n ovo  p ar ad igm a” 

filo só fico  qu e r eun ir ia e lem en tos d o  m at e r ialism o  h ist ó r ico  d e Kar l 

M arx com  a p sican álise  d e Sigm u n d  Fr eu d . A  o r ien t ação  p r in cip al 

er a a m ar xist a, m as o u t r o s r am os d a  filo so fia  ge rm ân ica r ecen te 

fo r am  ace it o s p e lo s p en sad o r e s d e Fr an k fu r t : o  “ id ealism o  c lássico  

e p e ssim ist a” d e A r t h u r  Sch op en h au e r , o  “ n egat iv ism o  

exist en cialist a” d e M ar t in  H e id egge r  e a cr ít ica à r azão  im pe lid a p o r  

Fr ied r ich  N ie t zsch e .

A  com b in ação  d o  e st u d o  d e sse s p en sam en to s p o ssib ilit o u  

a e lab o r ação  d e um a D ialé t ica, qu e ser ia o  m é t o d o  em p r egad o , 

n e st a  p e r sp ect iva , p ar a  um a m e lh o r  com p r e en são  d a socied ad e  

“ r eal” a p ar t ir  d a in ve st igação  exp r e ssam en t e  an alít ica (e 

in te rp re tat iva) d o s fe n ôm en o s sociais e sco lh id o s. T a is fen ôm en o s 

cam in h ar iam  p e lo  con ju n to  d e est r u tu r as e fo r ças sociais qu e o s 

p r o v o cam  e o s m o ld am , in t e r calan do - se  en t re  as sign ificaçõe s 

soc iais qu e são  e lab o r ad as n o  d ia-a-d ia e a sign ificação  ed ificad a 

p e lo  p r ó p r io  filó so fo . D a í  a n ecessid ad e  d a D ialét ica em  Fr an k fu r t : 

e st a  “ ar te d e d iscu t ir ” p r evê  o  d iálogo  en t re  o  t em a d iscu t id o  e su a 

d ir e ta r e lação  com  o  m e io  social, ir r om pen d o  ain d a p e las 

su b je t iv id ad es e as exper iên cias (sem p r e  cr ít icas e n ecessár ias) d o  

p en sad o r . 8 9

8 Criado em  1924 com  o em pen h o do judeu alem ão Felix W eil e os 
in vest im en tos do seu pai, o m ilionário Herman  Weil, o  In st itu to foi 
fun dado no auditór io da Un iversidade de Frankfur t  oficialmen te a 22 de 
Jun h o. Cf. W IGGERSH AUS, 2002.
9 A  Dialética, com o a apresen to, é in ven ção direta dos prin cipais líderes 
do In st itu to, Max Horkh eim er e Th eodor  Adorn o, e pode ser  mais bem  
compreen dida n a leitura das obras Dialética do Tisclareám ento (de autoria de 
am bos) e Dialética N egativa (de Adorn o).
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A  gr an d e  con t r ib u ição  d a T eoria Crít ica p ar a  o  p en sam en to  

con t em po r ân eo  talvez  se ja  o  exp lícit o  d e se jo  d o s fi ló so fo s de 

Fr an k fu r t  em  d e sp r ezar  o  cará te r  c ien t ificist a (de exat id ão ) 

en r aizad o  às h um an id ad e s n o  sécu lo  X IX . N ad a  m ais exp licável, já 

qu e as in flu ên cias d ir e tas qu e  seu  p en sam en to  h e r d ou  t in h am  

com o  b ase  a cr ít ica à r azão  (N ie t zsch e) e u m  sen t im en to  

o n t o lógico  (H eid egger ) de qu e  n ão  h á so lu ção  im ed iat a p ar a  as 

ir r acion aü d ad es acom e t id as a p ar t ir  d a ten tat iva d o  exer cício  d a 

r azão  e p ar a  o  cu lt o  ilum in ista  ao s d ad o s em p ír ico s e às r egr as d as 

d isc ip lin as se to r iais. D isso , p od e - se  t om ar  c om o  exem p lo  a 

p e r segu ição  n azi- fascist a  con t r a  o s ju d eu s d u r an te  a é p o ca  de 

A d o lf H it le r , con d ição  soc ia l v iv id a p e la  m aio r ia d o s p en sad o r e s 

d o  In st it u t o . D e sse  fen ôm en o  con sid e r ad o  “ real” , h á o  su r gim en to  

d a p ossib ilid ad e  d e se q u est ion ar  as açõ e s d e um  se r  t ão  r acion al 

com o  o  h um an o  qu e se jact a d a cap acid ad e  e d a n ecessid ad e  de 

im p o r  p o siçõ e s e n ão  r e sp e it ar  d ife r en ças. O u t r o ssim , o  h um an o , 

p ar a  a b ase  filo só fica  d o  In st it u t o , to r n ar - se - ia in sen sív e l à d o r  

p r o v o cad a  p e lo  au to r it ar ism o , n egan d o  su a co le t iv id ad e  e a 

h arm on ia  d e um a v id a  at iva n o  co r p o  social.

A  racion alid ad e  te cn icist a b u r gu esa , e sp ecialm en t e  aqu e la  

o p e r ad a  p e lo s e st ad o s n az ifasc ist as, d ever ia se r  ev itada. A lém  d o  

fa t o  d e se p r e t en d er  à u n iver sa lid ad e  p ar a  m ascar ar  um a face t a  d e 

ju st iça e de op o r t u n id ad e s sociais às m assas, t al r acion alid ad e  

p ecar ia ju st am en t e  p o r  se r  in d iv id u alista  e p ar t icu lar ista  q u an d o  se 

p r op u n h a  a ab ar car  o  âm ago  d o  u n iver sal: ao  at r ib u ir  um  valo r  

cap it a list a-m on e t ár io  às r e laçõe s sociais, t al r acion alid ad e  estar ia 

sen d o  con st r u íd a  a p ar t ir  d a  “ r azão  d o  d om in an t e” em  su b ju go  à 

“ r azão  d o  d om in ad o ” . D a í  qu e o s gr u p o s d om in an t e s se 

em pen h ar iam  em  d im in u ir  e d e sv iar  a com p r e en são  d a “ real” 

so c ied ad e  p o r  p ar t e  d o s gr u p o s d om in ad o s, d an d o  a e st e s o  show  

busin ess com o  r e com p en sa  p o r  su a “p assiv id ad e” . A lém  d isso , a 

p r om e ssa  d e op o r t u n id ad e s equ ip ar ad as p ar a  as c lasse s n a 

ed u cação  e n a fo rm ação  p r o fissio n a l ser ia con figu r ad a  n as
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d isc ip lin as se to r iais qu e, im p lem en t ad as em  e sco las e u n ive r sid ad es 

e m ecan icam en t e  b em  d iv id id as, su bm ete r iam  o s in d iv íd u os à 

r azão  in st r um en t alizad a p e la  “ d om in ação ” : e st a  é, n a ó t ica  d a 

E sco la , “o  in st r um en to  d o  p r iv ilégio  n a igu ald ad e” e a “ ir r azão ” às 

av e ssa s10 11.

P o r t an t o , e st a  é a n ecessid ad e  d a  D ialét ica: p r om ove r  um a 

esp écie  de in te r d isc ip lin ar id ad e  qu e  n ão  d elim ite  as h um an id ad es 

em  ár eas est r u tu ra is d o  sab e r  e qu e n ão  m ais p r ivilegie a r azão  

t ecn icista; a ssim  sen d o , t o d o s o s sab e r e s h um an os e sociais 

d ever íam  cir cu lar  en t r e  si, ev itan d o  o  ap r ision am en t o  d o  sab e r  n a 

lógica  d e m e r cad o  cap it alist a.

E  n ão  p o r  acaso , en t r e  as d écad as d e  1930  e 60, e sse s 

p en sad o r e s d ir ecion ar am  o lh ar es so b r e  as m ais v ar iad as tem át icas: 

filo so fia  c lássica , e con om ia  social, so c io lo gia  d a  cu lt u ra, cu lt u r a de 

m assas, p sico lo gia  au to r it ár ia, est é t ica ar t íst ica, cin em a, av an ço s da 

te cn o logia , id eo logia , d e sem p r ego , fa sc ism o , lit eratu ra, p sican álise , 

r e p r e ssão  fam iliar  e sexu al e, t am b ém , a m ú sica.

Q u an t o  à m ú sica, o  p e n sad o r  m ais exp oen t e  d aqu ela 

E sc o la  fo i, acr ed it o , T h e o d o r  A d o r n o . M as M ax H ork h e im er  

t am b ém  fo i d e gr an d io sa  con t r ib u ição  e ficou , n o  lim iar  d o s 

e st u d o s fran k fu rt ian os so b r e  m ú sica, um  tan to  e sco n d id o  à som b r a  

d e A d o r n o . A ssim  com o  Fr ied r ich  En ge ls fo i t ão  im po r t an t e  p ar a 

o  p en sam en t o  d e econ om ia- p o lít ica  d e  Ka r l  M arx, H o r k h e im er  fo i 

p ar a  o  p en sam en t o  só c io -m u sica l d e A d o r n o . Am b o s, En ge ls e 

H o rk h e im er , ficar am  p ar a  a m em ór ia  co le t iva com o  o s o casion ais 

b-sides d o s sin gles' 1 d e M arx e A d o r n o , r e sp ect ivam en t e .

10 ADO RNO  & H O RKH EIM ER , 2006, p. 174.
11 Em  música popular , o  single é um  disco “avu lso” , muito com um  nas 
épocas em  que o vin il era predom inan te n o m ercado, que con tém  uma 
música que serve para p rom over  um  art ista ou  um  álbum  seu. Tam bém  
ch am ado de “disco 7 polegadas” ou  “com pacto” , este con tém  uma 
can ção que as gravadoras ou  art istas ach am  que vá fazer  su cesso e ter 
grande alcance popular . O  b-side (ou lado b) é o  ver so do d isco single, que 
geralmen te con tém  uma música que apen as preench e aquele espaço, sem

64



A s id é ias ad om ian as fo r am  t ão  p ion e ir as qu e a seu  

“m en t o r ” fo i at r ibu íd o  o  t ítu lo d e “p a i” d a H ist ó r ia  d a M ú sica  

P opu lar . M ar co s N ap o lit an o , já  c it ad o , in clu sive ch ega  a afirm ar  

qu e “ só  a p ar t ir  d o s an o s 60 [a m ú sica  popu lar ] p a sso u  a se r  levad a 

a sé r io , n ão  ap en as com o  ve ícu lo  d e exp r e ssão  ar t íst ica, m as 

t am b ém  com o  o b je t o  de r e flexão  acad êm ica” 12. O r a , t al a firm ação  

m o st r a  qu e  se  t r ata d o s in ve st im en to s acad êm ico s d e A d o r n o  em  

an alisar  a m ú sica  p op u lar  e su a “ face  n egr a” , a  In d ú st r ia  Cu ltu ral. 

A  é p o ca  (a d écad a  d e 1960) p o d e  se r  v ist a  com o  um a h er an ça 

d ir e ta d as p u b licaçõe s d e O Fetich ism o d a M ú sica e a  Regressão da 

A u d ição (1938) &  Sobre M ú sica Popu lar (1941), d e au to r ia d o  p r óp r io  
A d o r n o . T a is p u b licaçõe s v ão , p ar a  N ap o lit an o , m ar car  a er a in icial 

d o s e st u d o s so b r e  m ú sica  p op u lar  n a acad em ia e t r açar  um  d iv iso r  

de águ as en t re  o  qu e ele ch am a d e e st u d o s m u sicais adom ian os e pós-  

adom ian os (qu an do  o s e st u d o s d e m ú sica  p op u lar  com eçam  a se 

in ten sificar ).

É  exatam en te  on d e  qu er o  ch egar : v e jam  qu e N ap o lit an o  

d iz qu e ap en as a p ar t ir  d e ssa  é p o ca  a m ú sica  p op u lar  p a ssa  a se r  

“ levad a a sé r io ” . A d o r n o  ap en as se in t e r e ssa  p e la  m ú sica  a p ar t ir  

d o  m om en t o  em  qu e a m e sm a  p a ssa  a se r  in se r id a n a ló gica  d e 

m e r cad o  d a m od e r n id ad e  p ós- in d u st r ial. E  q u an d o  a m ú sica  

com eça  a gan h ar  v isib ilid ad e  m e r cad o lógica  e a r en der  lu cr os 

“m assiv o s” p ar a  u m a In dú st r ia . M u ito  p r ovave lm en t e , p ar a  além  

d o  statu s e d a r e sp e it ab ilid ad e  d a im agem  de A d o r n o , a acad em ia 

ten h a ace it ad o  e sse  e st u d o  d e  b om  gr ad o  p e lo  sim p le s m o t ivo  d e  a 

m ú sica  p op u la r  e st ar  ge r an d o  lu cr o s in e sp e r ad o s e p a ssa r  a  se r  

ligeir am en te  in ser id a n a lógica  d a  se r ied ad e.

Cap ít u lo  I I  - Ja c o b  Bu rckh ard t , Fied r ich  N ie tzsch e  &  Th eod o r  Ador n o

muitas in ten ções m ercadológicas; outra possibilidade do b~side é a de 
servir para publicar  um a can ção que, por  ven tura, n ão tenh a sido incluída 
em um  álbum  por  ter sido con siderada “n ão tão importan te” . A  
m etáfora aqui evidenciada quer dizer simplesmen te que Adorn o e Marx 
se destacaram  mais n a m emória coletiva do pen sam en to ociden tal do que 
Horkh eim er e Engels.
12 NAPO LITANO , 2002, p. 15.
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O  p en sam en to  adom ian o  r e p ou sa  so b r e  um a exp lícita 

r evo lt a  filo só fica  con t r a  o s m od e lo s e st ab e le c id o s socialm en t e  p o r  

aqu ilo  qu e tal p en sam en to  in t itu la d e “m ist ificação  d e m assa” 13 14. 

P ar a  A d o r n o  e H o r k h e im er , a “m ist ificação ” é a clara id eia de 

padron i% açãou  d o s con sum id o r e s p a ssiv o s, su b ju gad o s p e lo  sist em a 

cu lt u ral cap ita lista  e qu e p assam , a p ar t ir  d a  m od e r n id ad e  p ó s-  

in du st r ial, a  se r  m assificad o s d e m an e ir a tal qu e se  p e r d e  a 

in d um en tár ia d a  in d iv id u alid ad e o u  d a “ con sciên cia  social d e si” . 

A ssim , o  se r  h um an o  p erd e r ia su a cap acid ad e  cr ít ica, e lu cidat iva, 

im agin at iva e e spon t ân ea . N ão  h aver ia m ais a n ecessid ad e  de 

p en sar , já qu e  t u d o  estar ia p len am en te  (im )p o st o , o fe r t ad o  p ar a 

qu e  o s u su ár io s u su fr u am  e con t en t em - se  com  aqu ele dele ite , p ar a 

A d o r n o  e H o rk h e im er , m om en t ân eo  e su p ér flu o . P ar a am b o s, a 

soc ied ad e  civ ilizad a so fr e r ia  com  a im p lem en t ação  d a 

estan dardi^ ação  cu ltu ral n a qu al t od a cr iação  p op u lar  é con sid e r ad a  

igu al, r epe t it iva e d escar táve l. A s p r o d u çõ e s cu ltu rais d o  sécu lo  X X  

n ão  p assar iam  de m e r cad o r ias t r an sfo rm ad as em  fe t ich ism os 

r egr e ssiv o s qu e  em  n ad a acr escen t ar iam  à “ve r d ad e ir a” fo rm ação  

in te lectu al d o  in d iv íd u o . A m b o s, p r e t en sio sam en t e , a firm am  qu e 

“ a c ivilização  atu al a t u d o  con fe r e  um  ar  d e sem e lh an ça” e qu e

a racionalidade técn ica h oje é a racionalidade do própr io
dom ín io, é o  caráter  r epressivo da sociedade que se auto-

13 ADO RNO  & H O RKH EIM ER , 1978, pp. 159-204.
14 O  con ceito de padron ização, para os autores, segue um  raciocín io 
econom icista: o  p rodu to cultural seria, assim , aquilo que a indústria 
determ ina para o con sum o dos u suários; haveria divisão econôm ica na 
ofer ta do produ to, ofer ta esta baseada nas “dist in ções en fáticas, com o 
en tre filmes de classe A e B, ou  en tre estór ias em  revistas a p reços 
diversificados, n ão são tão fun dadas n a realidade, quan to, an tes, servem  
para classificar  e organ izar os con sum idores a fim  de padron izá-los. (...). 
Reduzido a material estat íst ico, os con sum idores são divididos, n o m apa 
geográfico dos escr itór ios técn icos (que n ão se diferenciam  pràticamen te 
mais dos de propagan da), em  grupos de renda, em  cam pos vermelh os, 
verdes e azu is” . Cf. Ibidem , p. 162.
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aliena. Au tom óveis, bom bas e filmes man têm  o todo até 
que seu elemen to n ivelador repercuta sôbre a própr ia 
in justiça a que servia. P or  h ora a técn ica da indústria 
cultural só ch egou  à e s t a n d a r d iz a ç ã o  e à p rodução em 
série, sacr ificando aquilo pelo qual a lógica da obra se 
distinguia da lógica do sistema social [grifo m eu]15.

O s d o is au to r es, esp ecialm en t e  A d o r n o , e r am  ap r eciad o r es 

a ssíd u o s d e m ú sica  “ c lássica” , con sid e r ad a  “ er u d ita” . P ar a  am b os, 

a lógica  d a o b r a  d e  ar te p au t ad a  p e la  e r u d ição  con segu ia  fu gir  um  

p ou co  d a ló gica  “ p u t r e fa t a” d o  sist em a cap ita lista  social. C o isa  qu e 

a m ú sica  p op u lar  n ão  se p r eocu p ar ia  em  faze r , p o is, ao  con t r ár io , 

se  o rgu lh ar ia em  e st ip u la r  p ad r õ e s p ar a  t r an sfo rm ar  as p e sso a s em  

in st r um en to  d e alien ação  e d oc ilização  social. P ar a  A d o r n o , o  

m u n d o  est ava d e p on t a- cab eça , já qu e

uma grande cultura — a alemã — decaída e u sada por  uma 
ideologia totalitária [estava] ao lado de um  sistem a industrial 
de en treten imen to e alienação — o n orte-americano — que se 
fazia passar  por  “cultura” . Auschw itz e Hollywood, para 
ele, talvez n ão fossem  tão diferen tes, pois simbolizavam  o 
fim  da idéia de “h uman idade” tal qual son h ada pela 
p rom essa libertadora da razão ilum in ista16.

M as n ão  se d eve  p en sa r  qu e  A d o r n o  e H o r k h e im er  fo r am  

t ão  d ico t ôm ico s q u an to  p ar ecem : n ão  se t r ata sim p le sm en t e  de 

afirm ar  qu e  o s d o is “ a t acav am ” a m ú sica  p op u lar  p o r  si só . E le s 

cr it icavam  seu s u so s p e lo  ar t e fat o  id eo lógico  d a In d ú st r ia  Cu ltu ral. 

T u d o  b em  qu e eles n ão  t in h am  m u ita  ap r ec iação  p e sso a l p e lo s h its 

d o  m om en t o , e lab o r ad os n as e st açõe s d e r ád io  d as c id ad es 

m e t r op o lit an as, e  t am b ém  qu e a m ú sica  “ er u d ita” er a su a gr an d e  

p aixão . N o  en t an t o , r e con h ecem  o  gr an d e  en can t am en to  

p r o v o cad o  p e las can çõ e s ligeir as, já qu e a m ist ificação  levar ia as 

m assas às p r om e ssas d e lib e rd ad e , au ten t icid ad e e o p o r t u n id ad es

15 ADO RNO  & H O RKH EIM ER , 1978, p. 160.
16 N APO LITANO , 2002, p. 23.
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d ive r sas a t r avés d as sem e lh an ças; t o d o s o s con sum id o r e s estar iam  

n o  m e sm o  p at am ar , n a m e sm a  con d ição  d e adqu ir ir  o  qu e 

or igin alm en t e  n ão  ser ia seu : e ssa  id eo logia  qu e tan to  tem  o  p od e r  

d e at r air  as m assa s se rv ir ia d e cár cer e  e d e  lim it ação  p ar a  o 

d e sen vo lv im en t o  d as p e sso a s en qu an to  se re s h um an os con scien t es 

d e si. O  qu e se  cr it ica, p o r t an t o , n ão  é a con st it u ição  d a m ú sica 

p op u lar  em  si, m as a su a ap ar en t e  “ fin alid ad e” : seu  con t r o le  sob r e  

o s con sum id o r e s, m ed iad o  p e la  d ive r são , qu e n ão  se d á  “ p o r  um  

m e r o  d ecr e to  qu e est a  acab a  p o r  d est r u ir , m as pe la  h ost ilid ad e  

in er en t e ao  p r in cíp io  d a  d ive r são  p o r  t u d o  aqu ilo  qu e  se ja  m ais d o  

qu e ela p r óp r ia” , ist o  é, “m e sm o  qu an d o  o  p ú b lico  se r ebe la con t r a 

a in dú st r ia  cu ltu ral, e ssa  r eb e lião  é o  r e su lt ad o  ló gico  d o  

d e sam p ar o  p ar a  o  qu al ela p r óp r ia  o  ed u cou ” 17.

In clu sive , d e aco r d o  com  N ap o lit an o , o s d o is adm it iam  

qu e  o  m od o  com o  a m ú sica  c lássica  er a d issem in ad a n a socied ad e  

em  q u ase  n ad a se  d ife r en ciava d a m an e ir a c om o  as can ções 

p op u lar e s e r am  m assificad as. O u v ir  as gr an d es sin fon ias d o  sécu lo  

X IX  n o  segu in te , p ar a  eles, era tão  o u  q u ase  t ão  alien an te  e 

fet ich izan te  q u an t o  ou v ir  as im p r o v isaçõ e s d o  ja t f â  o u  d o  blues 

n o r t e - am er ican os. T o d a s c om p õ em  o  gr an d e  ab r igo  qu e a 

In d ú st r ia  Cu ltu ral en con t r ou  p ar a  v iciar  o s ou v in t es n os 

“p o rm en o r e s e c lich ês” cu lt u rais qu e  r e sp on d e r íam  à fin alid ad e 

m e r cad o lógica  d a  b u sca  m ecân ica p e lo  lu cro.

O u t r o  con ce it o  qu e n or te ia  o  p en sam en to  ad o r n ian o  é o  de 

am usem ent. Em  lín gua in glesa, o  te rm o  sign ifica d ive r t im en to , 

d ist r ação , deleite . E  p ar a  a ló gica  ad or n ian a, t al con ce it o  é 

e lab o r ad o  em  sen t id o  m u it o  p r ó xim o  ao  d a m ist ificação ; o u  se ja, 

um a m an ip u lação  com erc ial, um  p r o d u t o  en gan o so  qu e  se r ve  p ar a 

faze r  o  t r ab alh ad or , o  h om em  com um , e squ ece r  d aqu ilo  com  o  

qu e  ele d ever ia  r ealm en t e se p r eocu p ar : a su a con d ição  social. 

P o r t an t o , n e ssa  leitu ra, o  am usem en t n ão  p assa  d e um  m e io  p e lo

17 ADO RNO  & H O RKH EIM ER , 2006, pp. 112 & 119.
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qu al a  In d ú st r ia  Cu ltu ral se  u t iliza p ar a  m an t er  as m assas 

“ in gên u as” d e aco r d o  com  o s h er ó is d o  cin em a ou  com  o s 

p r o d u t o s cu ltu rais qu e são , a t o d o  o  m om en t o , lan çad o s; ser ia 

segu ir  as ten dên cias d o  m e r cad o  d e m an e ir a “ cega” . O  con ce it o  é 

assim  d e fin id o : “ d iver t ir - se sign ifica qu e  n ão  d ev em os p en sar , qu e 

d ev em os esqu ece r  a d or , m e sm o  on d e  ela se  m ost r a . N a  su a b ase  

d o  d ive r t im en to  p lan t a- se  a im po t ên c ia” 18.

E  isso  qu e as “ p e sso a s com u n s” são  p ar a  A d o r n o  e 

H ork h e im er : im po t en t e s, p a ssiv o s, in gên u os, n ão  cap aze s de 

e lab o r ar  p en sam en to  p r óp r io . A  in d ú st r ia  “p lan t a”  o  p en sam en to  

n elas. A  m ú sica p op u lar  com o  m e r cad o r ia  au to fab r icad a  d esv iar ia  

a a t en ção  d o  p ú b lico  d o  qu e  se r ia  r ealm en t e “ im p o r t an t e ” p ar a  o 

exce ssivam en t e  “ d e sn e ce ssá r io ” e, p o r  cau sa  d a  in dú st r ia, as 

p e sso a s se r iam  alien ad as, sem  “go st o ” p r óp r io . A  ú n ica qu alid ad e  e 

o  p r in cíp io  exclu sivo  d a ar te  “lev e” (m assiva) se r ia a ven d agem . 

C om o  se n ão  h ou ve sse  cr iat iv id ad e n as can çõe s, o s fi ló so fo s 

a t r ib u em  à in d ú st r ia  e à p r o d u ção  técn ica a r e sp on sab ilid ad e  da 

“m assiv id ad e” d a m ú sica  p opu lar . P ar a  eles,

a arte séria foi n egada àqueles a quem  a n ecessidade e a 
p ressão da existên cia torn am  a se r i e d a d e  uma farsa e que, 
n ecessar iamen te, sen tem -se felizes nas h oras em  que folgam  
da roda viva. A  arte “leve” acom pan h ou  a arte au tôn oma 
com o uma sombra. Ela represen ta a má con sciên cia social 
da arte séria. O  que esta em  verdade devia perder , em 
virtude de suas con dições sociais, con fere à arte leve uma 
aparência de legit im idade. A  verdade se en con tra na própr ia 
cisão: que pelo m en os exprime a n egatividade da cultura a 
que as duas esferas, som ando-se, dão lugar. H oje mais do 
que nunca, a an títese deixa-se conciliar, acolh endo a arte 
leve n a séria e vice-versa. E  justamen te isto  que a indústria 
cultural procu ra fazer  [grifo m eu]19.
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18 ADO RNO  & H O RKH EIM ER , 1978, p. 182.
19 Ibidem , p. 173.
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D aí, v o lt em o s à q u e st ão  d a  seriedade p ar a qu e se p o ssa  
r e sp on d e r  à p e r gu n t a  p r o p o st a  n este  segm en t o  d o  en saio : se rá 

T h e o d o r  A d o r n o  o  pai d a H ist ó r ia  d a  M ú sica P opu lar ? A fin al, p ar a 

ele, a far sa  d a  se r ied ad e  n a m ú sica p op u lar  ser ia a  in dú st r ia, já qu e 

a p r im e ira  ter ia sid o  con d en ad a  ao  p od e r  d a segu n da. Já  a m ú sica 

sér ia (erud ita) estar ia  se n d o  co r r om p id a  p o r  su a ab ast a r d a  “m á 

con sc iên c ia” (u r b an o-popu lar ). A ssim , p ar a  aqu e le s qu e en t en d em  

a m ú sica  p op u lar  com o  p r o d u t o  d ir e to  d a “ In d ú st r ia  Cu ltu r al”  ou  

p ar a  aqu e le s qu e a v eem  n a s / a  p ar t ir  d as definições p r é - su p o st as p o r  
M id d le ton , im ed iat am en t e  a r e sp o st a  se r ia sim . Con t u d o , d ian te d o  
e xp o st o , go st a r ia  d e ap r e sen t ar  ou t r o s d o is con co r r en t e s a seu  

car go  p at e r n o : o  h ist o r iad o r  Ja c o b  Bu r ck h ar d t  e o  t am b ém  filó so fo  

Fr ied r ich  N ie t zsch e .

C om eçan d o  p e lo  h ist o r iad o r  d o s co st u m es e d a  ar te  n o  

Ren ascim en to : Bu r ck h ar d t , com o  já d ito , avaliou , m e sm o  qu e em  

p ou co  m ais d e t r ês p ágin as d e seu  A  Cu ltu ra do Kenascim en to na 

I t ália: um  en saio, d e 1860, a p o sição  social o cu p ad a  p e lo s m ú sico s e 

p o r  algu n s r am os d e su a ar te son o r a ; ap r e sen t ou  qu ais o s u so s 

at r ib u íd os a ce r t o s in st r um en to s m u sicais, t ais com o  o  v io lin o  e o 

c r avo  (t am b ém  con h ec id o  p o r  clavicem balo)2'\ de m od o  qu e se 

p e r ceb a  qu ais d e sse s in st r um en to s e r am  m ais b em  q u ist o s en t re  as 

co r t e s o u  en t re  as au d iên cias m en o s ab ast ad as. O  h ist o r iad o r  ain da 

m en cion a  o  d e st aqu e  d a  esp ecia lização  d as o r qu e st r as e a b u sca  de 

p r o fissio n a lização  de um  t ip o  d e  o fíc io  qu e até  en t ão  n ão  

p r op o r c ion av a  m u ita  gló r ia ao  seu  execu t an te : “ o s in st r um en t ist as 

p r op r iam en t e  d it o s, à  exce ção  d o s v e r d ad e ir o s v ir t u o ses, são  20

20 “O  cravo possu i um  form ato semelhan te a uma asa (tal com o o piano 
de cauda), com  cordas de metal est icadas à fren te do executan te, 
form an do ângulo reto com  o teclado. O s primeiros cravos tinham um  só 
teclado ou  m an u al e um a ún ica corda para cada nota. Já  um  cravo 
con st ru ído depois do sécu lo XVII  é bem  provável que tenha dois 
teclados — o segun do colocado em  nível m ais alto, atrás do primeiro — e é 
possível que apresen te tam bém  dois, três ou  m esm o quatro jogos de 
cordas com pletas” . Cf. BEN N ETT , 1989, p. 19.
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am ad o r e s iso lad o s ou  o r qu e st r as in teir as d e st e s, r eu n id as so b  um a 

fo rm a coo r p o r a t iv a , com o  em  um a ‘acad em ia’. M u ito s ar t istas 

p lást ico s e r am  v e r sad o s t am b ém  em  m ú sica  e, fr eqü en tem en te , 

m e st r e s” 21 n a ar te  m u sical, ar te  e st a  qu e se v ia d e sp r ov id a  d e um  

d ir e c ion am en to  p r o fissio n a l esp ecífico .

A  con t r ib u ição  d e Bu r ck h ar d t  a um a m od e r n a  

h ist o r iogr afia  d a m ú sica  p op u lar  n ão  fo i vast a , m as fo i d ecisiva: 

p o u cas p ágin as fo r am  d ed icad as ao  tem a, tan to  n a o b r a  r e fer id a 

q u an to  n as p ó st u m as Reflexões Sôbre a H istória, p u b licad as pe la 

p r im e ir a vez em  1910 com o  re su lt ad o  d e con fe r ên cias e au las 

m in ist r ad as n a U n ive r sid ad e  d a  Basilé ia, d as qu ais o s r ascu n h os e 

as an o t açõ e s fo r am  t r an sfo rm ad o s em  livro. N e st e , a p ar t ir  da 

in su rgên cia  d o  qu e ele ch am a d e  “ t r ês p o t ên c ias” da so cied ad e  

(Religião , E st a d o  e Cu ltu ra), o  h ist o r iad o r  con st r ó i um a esp écie  de 

“ teor ia  d as co r r en t es e p e r t u r b açõe s h ist ó r icas e a con cen t r ação  

d o s m ov im en to s h ist ó r ico s en fe ixad o s em  gr an d es in d iv íd u os, n os 

qu ais o  e lem en to  t r ad icion al, v álid o  até  en t ão , e o  e lem en to  n ôvo  

se r eú n em , ad qu ir in do  p e r son alid ad e  p r óp r ia  e m om en t ân ea”22. 

C om o  h ist o r iad o r  d a glória qu e fo i, Bu r ck h ar d t  se  d ed icou  à 

q u e st ão  da m ú sica  em  am b as as o b r as com  o  in tu ito  d e m ost r ar  

qu e  e st a , com o  a ar te “ su p e r io r ” qu e  ser ia, em  qu alq u er  d e su as 

e sfe r as (erud ita o u  p opu lar ) r eve lar ia, “ n um  m om en t o  de 

t r an sfigu r ação , a p r óp r ia  e ssên c ia  d a alm a h um an a” 23. T a l 

t r an sfigu r ação  far ia com  qu e seu s “gên io s c r iad o r e s” a lcan çassem , 

e sp ecialm en t e  a p ar t ir  d a Ren ascen ça , um  st atu s d e r e sp e itab ilid ad e  

e até  d e  ce leb r id ad e  p ar a  aqu e le s qu e  d em on st r assem  um  “ talen to  

e sp e cia l” com  aqu e la  ar te.

Q u an d o  d a escr ita  d o  livro  d e 1860 , Bu r ck h ar d t  d ir ecion ou  

seu  o lh ar  p ar a  as m an ife st açõe s ar t íst icas com o  um  tod o : literatu ra, 

m ú sica, t e at ro , d an ça, p in tu ra, e tc., c om  o  in tu ito  d e d em on st r ar
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21 BURCKH ARDT, 1991, p. 282.
22 Idem , 1961, p. 09.
23 Ibidem , p. 230.
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qu e o  qu e se en t en d e p o r  glória (ou  a v e r são  r en ascen t ist a  d a fam a) 

só  fo i p o ssív e l gr aças ao  am b ien te  d e o r gu lh o , fa lsa  m od ést ia , 

lib e r d ad e  e in d iv id u alid ad e  en con t r ad as n a E u r o p a  d o s sé cu lo s 

X IV  a XV I , e sp ecialm en t e  n a p en ín su la  itálica. N e sse  sen t id o , 

p asso u - se  a b u sca r  n aqu e las in st ân cias d a cr iat iv id ad e h um an a a 

perfeição e  a “gen ialid ad e” , est im u lan d o  a n o ção  d e qu e  o s h om en s 

d as ar t es p od e r íam  alcan çar  a  beleza p len a, o  d e t alh am en to  esté t ico , 

a sim et r ia m ilim ét r ica. A  h ab ilid ad e p ar a  cr iar  “ o b r as- p r im as” p assa  

a se r  m o t ivo  d e o r gu lh o  e d e com oção , o  qu e d esen vo lv e  um a 

esp écie  d e  flu xo  ver t ical d a p o t en cialid ad e  p essoal.

N ão  n ecessar iam en t e  m ais se sen t in do  p r e so s às exigên cias 

m ed ievais d e p e r t en cim en to  à Eu r o p a , a um  p o v o  ou  sequ er  a um a 

raça, o s ar t ist as te r iam  levad o  à r isca a p ossib ilid ad e  d e se to r n ar em  

“ in d iv íd u os esp ir it u ais” , d e t r açar em  seu s p r ó p r io s cam in h os, de 

r e alçar em  su as e sco lh as o u  d e in flar em  seu s egos. Ex ib ir  “ r iqu eza e 

cu lt u r a”  n ão  era a lgo  p r o ib id o  com o  m u ito s p en sam , d ist an ciar - se  

d a m esm ice  ou  d a  h ipocr isia  er a a p r át ica  m ais com um : as p e sso a s 

(esp ecialm en te  ar t ist as e gen tis d a  elite) n ão  sen t iam  m ed o  da 

sin gu lar id ad e ; n o  sécu lo  X IV  “ se r  h um an o  algum  rece ia sob r e ssa ir , 

se r  e p ar ece r  d ife r en t e  d o s d em ais” 24. H á, p o r t an t o , o  qu e 

Bu r ck h ar d t  ch am a d e “ d e sen vo lv im en t o  in ter io r  d o  in d iv íd u o” , 

qu alid ad e  qu e p a sso u  a ge r ar  um a n ecessid ad e  ím p ar  p ar a  a 

Ren ascen ça: u m a m oral d ife r en ciad a, qu e an siava p e la  ascen são  

lo cal d a  gr an d eza, d o  su ce sso , um a esp écie  d e id eal a  ser  

con qu ist ad o , qu e gove r n ava  o s m o d o s d e agir  e p en sa r  d o s su je it os 

-  um a esp écie  d e fam a p ecu liar  à ép oca . N a  con cep ção  d o  au to r , 

n o  tocan t e  à m ú sica, “ em  um a é p o ca  n a qu al a ó p e r a  ain da n ão  

h av ia  com eçad o  a con cen t r ar  e m on op o lizar  o  gên io  m u sical, é 

lícito  qu e  im agin em os o  cu lt ivo  d a m ú sica  en qu an to  algo  vár io , 

in te ligen te  e m ar av ilh o sam en t e  sin gu lar” 25.

24 BURCKH ARDT, 1991, p. 112.
25 Ibidem , p. 283.
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Q u an t o  a Fr ied r ich  N ie t z sch e , qu e  fo i alu n o  d e  Bu r ck h ar d t  

n a Basilé ia , a d iscu ssão  ace r ca d a m ú sica  p op u lar  é b em  m ais 

ap r o fu n d ad a: n a leit u ra qu e fez  d a t r agéd ia gr ega  em  O N ascim en to  

d a T ragéd ia, de 1872 , o  fi ló so fo  d e fen d e  a id eia d e qu e, n o  tocan t e  à 
can ção  p op u lar  em  con t r ap o sição  à p o e sia  ép ica, a  m e lod ia  se r ia o  

gr an d e  ext r at o  d e  um  m u n d o  d e von t ad e  e  con t em p lação  qu e  dar ia 

ao  ou v in t e  (ou  à p latéia) a “ve r d ad e ir a” p ossib ilid ad e  d e  se 

ap r oxim ar  d a d iv in d ad e  d ion isíaca, d a flu ên cia d o s d e se jo s e d o s 

im p u lso s m u n d an o s qu e tan to  n o s to r n ar iam  h um an os e qu e, 

d e sd e  o  so c r a t ism o  e st é t ico  e a d ou t r in a cr ist ã, t e r iam  sid o  

d esv in cu lad o s d e t o d a  b e leza e de t od a  au ten t icid ad e; q u an t o  à 

p oé t ica  d as let r as d as can çõ e s, N ie t z sch e  con firm a su a  con d ição  de 

filó so fo  n eo - so fist a  d e  qu e a lin gu agem  d as p alav r as cr iar ia um a 

ap arên cia, um a e st é t ica  apo lín ea qu e ap en as con segu ir ía  im itar  sem  

m u ito  su ce sso  a e sp on t an e id ad e  d a ar te  m u sical.

A  filó so fa  R o sa  M ar ia D ia s, le it o r a e sp ecializad a em  

N ie t z sch e  n o  Br asil, e lab o r ou  um a in te r essan t e  leit u ra, n o  livro  

N ietz sch e e a  M ú sica, de com o  o  p en sam en to  d o  au to r  e st av a  

p r om iscu am en t e  ligad o  às p e r cep çõ e s qu e  o  m e sm o  t in h a d a 

r e lação  ar t e -m ú sica- v id a; ele en t en d ia qu e  a m ú sica  er a a ú n ica ar te 

qu e alcan çar ia o  statu s de p len a afirm ação  d a exist ên cia h um an a. 

A ssim , a au to r a, ao  d ivid ir  seu  e st u d o  em  M ú sica e T ragéd ia & 
M ú sica e D ram a, p r o cu r a  t r atar  d as r e laçõe s p o ssív e is en t r e  

m ú sic a /p a lav r a  e m ú sic a /v id a  n a t r agéd ia gr ega  e n o  d r am a 

m u sical w agn er ian o , a p ar t ir  d o  qu e  aqu ele fi ló so fo  e lab o r ou  

en qu an to  p ar âm e t r o  p ar a  o s e st u d o s n a área. A  t r agéd ia se r ia  o  

gr an d e  r e cep t ácu lo  d a can ção  p op u lar  e d a  p o e sia  lír ica ju st am en te  

p o r  te r  em  seu  âm ago  t o d o  o  e sp ír it o  d a vida. A  p ossib ilid ad e  d a 

u n ião  en t re  m ú sica e p alav r a qu e  a can ção  p op u lar  car r ega faz  da 

t r agéd ia um  p a lco  p e r fe it o  p ar a  o  en t en d im en to  d as sen sib ilid ad es

73



Elton  Jo h n  da Silva Far ias

d o  co t id ian o  h um an o . “A  m ú sica, ext e r io r izan d o  as im agen s, e as 

p alav r as, t r an sp on d o  e ssa s im agen s em  so n s” 26.

Já  o  d r am a m u sical d e R ich ard  W agn er , em  um  p r im e iro  

m om en t o , é en t en d ido  p o r  N ie t z sch e  com o  o  r en asc im en to  de 

um a cu ltu r a t r ágica (,an tirracionat) qu e  exp r im e  o s e st ad o s 

con flit u o so s d a  alm a h um an a. E lab o r an d o  um  d r am a qu e r eav iva a 

ce r t eza de um a con t in u id ad e  d a  v id a e d o  b e lo , sen d o  am b os 

r ep r e sen t ad o s pe la  con t ín u a e sp e r an ça  d e um  m elh or  

r e lacion am en to  en t re  o s h om en s, W agn er  n ão  d esv iar ia  su as 

a t e n çõe s d o  “ real” , m e sm o  sen d o  su a ar te um  d r am a m u sical de 

cará te r  “ fict íc io” .

Con t u d o , q u an d o  W agn er  com eça  a com p o r  p eças qu e 

segu iam  um a lin h a r e ligiosa e até  m or alizan te , N ie t zsch e  afirm a 

t o d o  o  seu  d e sap on t am en t o  p ar a  com  o  com p o sit o r  q u an d o  o  

m e sm o  ten ta ve icu lar  um  sen t id o  m or al e m e t afísico  às su as ob r as 

m u sicais. P o r  se r  a m ú sica , d e aco r d o  com  o  filó so fo , um a “ ar te 

afirm at iva” , um a “ ar te de gr an d e  est ilo ” , e st a  vir ia a  n asce r  d as 

p e r sp ect iv as d a superabun dân cia, d o s e xce sso s, d o  deleite  e d a 

in t en sificação  d as sen sib ilid ad es d e sp e r t as n o  in con scien te  

h um an o . E la  ser ia, assim , a e xp r e ssa  cap ac id ad e  ar t íst ica d e  “ faze r  

falar  o  sen t im en to” , d e sp e r t an d o  “ a cr iação , o  p od e r  d e  in ven tar  

n ov as p ossib ilid ad e s d e  v ive r  e d e p en sa r ”27.

P o r  te r  e ssa  cap ac id ad e  in ven t iva m ú lt ip la, a m ú sica  ser ia a 

m ais p r im o r o sa  d as ar te s: d ife r en t em en t e  d as ar t es p lást icas, 

p en sad as a p ar t ir  d a b u sca  p e lo  belo e p e lo  harm onioso, a m ú sica 

cam in h ar ia en t r e  o  b e lo / se r e n o  (Apo io ) e o  o b sc u r o / a b su r d o  

(D ion ísio ). O  d esp e r t ar  d as em oçõ e s d e sm esu r ad as d a h um an id ad e  

t om ar ia  con t a  d o  m ú sico  e seu  p r o ce sso  d e cr iação  se r ia o  m ais 

com p le xo , p e lo  m o t ivo  sim p le s d e se r  este  p r o ce sso  o  ú n ico  a 

con segu ir  a “ve r d ad e ir a” a firm ação  d a exist ên cia. En q u an t o  as 

ar t es p lást icas n ão  ap r esen t ar iam  n ad a m ais qu e o  ideal, a m ú sica

26 D IAS, 1994, p. 13.
27 Ibidem , p. 15.
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exp r im ir ía  o  “ real” sen t id o  d a v id a  e  a p r im azia  d a s von t ad e s d o  

su b con scien t e  ad o rm ecid o .

E ssa  é a gr an d e  p e r cep ção  qu e faz d a m ú sica, p ar a  

N ie t zsch e , a “ ar te  d e gr an d e  est ilo ” — a d ist in ção  en t re  arte apolín ea 

e arte dion isíaca p e rm eia  t o d o  o  sen t id o  d o  seu  p en sam en t o  so b r e  o  

tem a. P ar a  ele, a  m ú sica  é “ a ap r ovação  sem  re se r vas d o  r eal, ‘um  

d izer  sim  ao  m u n d o ’. E ,  en t ão , sem  n ad a exp r e ssar , d iz tu do. 

R e t om a su a in sp ir ação  d ion isíaca, gan h a de n ovo  a d im en são  

t r ágica, ist o  é, a alegr ia d a  cr iação , a leveza e a in ocên cia: ‘a 

ext r ao r d in ár ia  v o lú p ia  qu e cir cu la n o s lu gar es a lt o s’” 28.

A  m ú sica, ain da p ar a  N ie t zsch e , t em  e ssa  cap ac id ad e  de 

libe r t ar  e aflo r ar  as m ais r ep r im id as v on t ad e s n atu rais d o s se re s 

h um an os. O  fi ló so fo  en xerga n a ar te m u sical a  m ais d e sob st r u íd a  

válvu la de e scap e  p ar a  as con v en çõe s in ven t ad as n a e p e la 

m od e r n id ad e  b u r gu esa , r e ssa lt an d o  com o  a in ten sid ad e  d o s v ive r es 

m om en t ân eo s d iz m ais d a  “ e ssên c ia” h um an a d o  qu e a id ealização  

m or alizan te  d o s p r in cíp io s o r d en ad o r e s d as r egr as sociais.

A s d ive r gên cias en t r e  A p o io  e D ion ísio . Ser ia e sta  a  r e lação  

qu e d efin ir ía e d ife ren ciar ia as ar te s p lást icas d a ar te m u sical. P ar a 

N ie t z sch e , aqu e las são  fu n d am en t alm en t e  apo lín eas, r acion alistas, 

segu em  o  qu ad r o  d iv in o  d o  p rin áp iu m  in div iduation is29 n o  qu al o  

so n h o  é a gr an d e  m ed id a p ar a  a p r o d u ção  ar t íst ica qu e b u sca  

in te rm in avelm en te  o  alcan ce d a b e le za e d a o r d en ação ; n as ar t es
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28 D IAS, 1994, p. 132.
29 “Apoio  é o n om e grego para a facu ldade de sonh ar; é o  prin cípio de 
luz, que faz surgir o  mundo a partir  do caos originário; é o princípio 
orden ador  que, ten do dom ado as forças cegas da natureza, subm ete-as a 
uma regra. (...) D á form a às coisas, delim itando-as com  con torn os 
precisos, fixando seu  caráter  distin tivo e determ inando, n o con jun to, sua 
fun ção, seu  sen tido individual. Modelan do o m ovim en to de todo 
elemen to vital, imprim indo a cada um  a cadên cia — a form a do tem po — 
ele impõe ao devir uma lei, um a medida. Apoio é tam bém  o deus da 
seren idade que, ten do superado o terror in stin tivo em  face da vida, 
dom ina-a com  um  olh ar  lúcido e sereno” . Cf. Ibidem , p. 26.
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ap o lín eas e scon d em - se , d e m o d o  cr iat ivo, as “h ip ocr isias e st é t icas” 

d a  cor d ialid ad e  e d a d iscr ição . O  con ce it o  (m od ern o ) d e belo 

r ep ou sar ia  d e m an e ir a d ócil n as ar te s d e A p o io  ’0.

Já  a ar te  m u sical cir cu la en t re  am b o s o s d eu ses. A  ar te 

d ion isíaca é aqu e la  qu e  b u sca  o  fr u to  m aio r  d a  in ten sid ad e : a 

v on t ad e  d e d ese jar . O  m undo do inconscien te1 1 d e sp e r t o  p o r  D io n ísio  

t r an sfigu r ar ia o  alcan ce p len o  d a u n ião  en t re  h om em  e n atu reza, 

en t r e  cr iat iv id ad e e alegr ia. P ar a  N ie t zsch e , é n este  m u n d o  qu e é 

p e rm it id o  ao  se r  h um an o  at in gir  u m  gr au  d e o b st r u ção  d as r egras 

m or ais: o  e st ad o  d e em b r iagu ez  r id icu lar iza as “ h ipocr isias 

e st é t icas” e p e rm it e  ao  ar t ista  sa t isfaze r  seu s im p u lso s cr iat ivos e 

ab d icar  d a p r o d u ção  b ase ad a  n as ap ar ên cias, n o  belo. A  von t ad e  

sexu al (qu e a t od a  in st ân cia n ão  se r ia “b e la”) t r an sm u tar ia  o s 

p r in cíp io s ar t íst icos d a est é t ica p ar a  um  m undo de sím bolos30 31 32 id ôn eos 

às v on t ad e s gen itu r in ár ias. “A  m ú sica  é a ar te  gen u in am en te  

d ion isíaca” , d iz o  fi ló so fo , p o r  exp r im ir  d ir e tam en t e  n o  

su b con scien t e  o s sen t im en tos de em oção  e d a von t ad e  d o  qu erer .

T od av ia , e p o r  isso , A p o io  t am b ém  r e iv in d ica seu  lu gar  ao 

t r on o  d o  r e in ado  m u sical. O  r itm o  e a d in âm ica são  “ fa t o r e s de

30 “Será de fato que os gregos produziram  belas ob ras porque eram  eles 
m esm os belos, h arm on iosos e serenos, ou  os helen istas alemães 
projetaram  sobre a cultura grega sua eufor ia racionalista?” . Cf. D IAS, 
1994, p. 25. Com o uma provável resposta, vê-se que o dion isíaco é para 
Nietzsch e “o anseio do feio , a boa e severa von tade dos an tigos h elenos 
para o pessim ism o, para o m ito t rágico, para a imagem  de tudo quan to 
h á de temível, maligno, en igmático, an iquilador, e fatídico n o m undo da 
existên cia” . Cf. N IETZ SCH E, 2007, p. 15.
31 “Nesse  m undo das em oções in con scien tes, que abole a subjetividade, 
o h om em  perde a con sciên cia de si e se vê ao m esm o tempo no mundo 
da h armon ia e da desarmon ia, da con son ân cia e da disson ân cia, do 
prazer  e da dor , da con st rução e da destru ição, da vida e da m or te” . C f  
Ibidem , p. 27.
32 Para Nietzsch e, esse mundo de sím bolos, para desen cadear  suas 
expressões, requer  do art ista d ion isíaco um “grau  de despojam en to de si” 
para que as in dumen tárias e os m ovim en tos corporais represen tem  sua 
via musical-simbólica. C f  D IAS, 1994, pp. 30-32.
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ilu são ” qu e  fazem  d a  m ú sica  um a “ ar te  d a  ap ar ên cia” , ju st am en t e  

p o r  acop lar em  car acte r íst icas d as ar t es p lást icas ap o lín eas (com o , 

p o r  exem p lo , as r egr as d e par t it u r a, n o t as e com p asso ). O  r itm o  e 

o  d in am ism o  e st ar iam  fo r a  d o  cam p o  d ion isíaco  d a von t ad e  (par a 

N ie t z sch e , o  “ e ssen c ia l” d a m ú sica) — cam p o  est e  e xp r e sso  p e la  

h arm on ia  - ,  p o r  segu ir em  m od e lo s b á sico s d e ap ar ên cia. D a í  qu e a 

m ú sica  d eve  se r  p en sad a  com o  um a ar te d ion isíaca e ap olín ea: p o r  

se r  con st it u íd a  d e  m e lod ia  e h arm on ia  (su as “ e ssê n c ias”), e 

t am bém  de r itm o  e d e  d in âm ica (con figu r ações p o r  si só  

“p lást icas”), a m ú sica  t r an sp ar ece  ap ar ên cias e d e se jo s, r egr as e 

d e sv io s. Sen d o  assim , ela é  v ist a  p e lo  filó so fo  “ com o  ar te 

d ion isíaca qu e t r ad u z d ir e tam en t e a d o r  e o  p r aze r  d o  qu er er , m as 

n ão  com o  ar te p u r am en t e  d ion isíaca, p o is car r ega em  si um  

e lem en to  p lást ico , cu ja fu n ção  é d om in ar  a to r r en te  u n itár ia d a 

m e lod ia  e d a h arm on ia  e ap azigu ar  a d o r ” 33.

A ssim , p o r  se r  a m ú sica  um a “ u n ião” en t re  o  ap o lín eo  e o 

d ion isíaco , é p er t in en te  qu e  se  lem b r e  d o s p ap é is d e sem p en h ad o s 

p e la  p o e sia  n e sse  jo go  d e d iv in d ad es. N ie t z sch e  n ão  m ed ia  

p alav r as p ar a  afirm ar  qu e h av ia  um a tên u e  p r im azia  d a m ú sica 

so b r e  a p alavr a. P ar a  ele, e sta  ú lt im a d ever ia n ecessar iam en t e  segu ir  

o s p a sso s d a p r im eira. E  um  d o s exem p lo s m ais p er t in en te s p ar a  

ju st ificar  seu  p en sam en t o  é a canção popu lar.

V ist a  p o r  N ie t z sch e  com o  a “ fo rm a m ais sim p le s”  d o  

en con t r o  en t re  o  ap o lín eo  e o  d ion isíaco , a can ção  p op u lar  

d em on st r ar ia  um  “ e sp e lh o  m u sical d o  m u n d o ” 34, a m an e ir a m ais 

im po r t an t e  e m ais n ecessár ia  d e avaliar , ap r e sen t ar  e, 

con sequ en t em en t e , v ive r  a v id a  qu e e st á  à vo lt a. A  m e lod ia , além  

de se r  um a essên c ia  m u sical, é v ist a  p o r  ele com o  elemento prim eiro e 

u n iv ersal qu e faz  d a  can ção  p op u la r  a p r im ogên it a  fo rm a  d e 

sign ificar  o  en con t r o  en t re  A p o io  e D ion ísio . T an t o  a m e lod ia 

q u an t o  a p oe sia , am b as in cit am  a cr iação  d e im agen s r e tó r icas n o

33 D IAS, 1994, p. 35.
34 N IETZ SCH E, 2007, p. 45.
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su b con scien t e  h um an o . A  r egra (leia- se, aparên cia) ap o lín ea da 

can ção  p op u lar  é ju st am en t e  a su a est r u tu r ação  e st r ó fica  qu e 

p erm ite  o  fe r vo r  con t ín u o  (harm ônico-dion isíaco) d a  su a m u sicalid ad e ; 

im agen s e p alav r as se con fu n d em  a p ar t ir  d o  m om en t o  qu e a 

o r n am en t ação  d a  p o e sia  lír ica é su b o r d in ad a  à m ú sica.

N a  can ção  p op u lar , com o  d ir ia N ie t zsch e , “ a m ú sica  é o 

m ar  t em p e st u o so , a  im agem  ou  a p alavr a, a em b ar cação ” . Um  

m ú sico  p op u lar  t em  a p ossib ilid ad e  d e  “ d om ar ” as p alav r as e 

o fe r ecê - las apo lin eam en t e  a p ar t ir  d o s seu s d e se jo s m ais 

d ion isíaco s, m o st r an d o  qu e o lir ism o  su b je t ivo  (e am b ígu o ) 

p r o p o st o  p e las p alav r as é com p le t ad o  p e las im agen s qu e a m e lod ia 

im põe . Su b st an cialm en t e , p ar a  o  fi ló so fo , “ d a m ú sica, ge r an d o  um  

m u n d o  de im agen s, e d a  p alavr a, p r o cu r an d o  im itar  a m ú sica, 

n ascem  a can ção  p op u lar  e a  lin gu agem  da p o e sia  lír ica, d esigu al e 

ir r egu lar , m as com  m u ita  m u sica lid ad e” 35.

A ssim , p ar a  N ie t zsch e , a d iv isão  d a can ção  p op u lar  em  

e st r o fe s p erm ite  um  en con t r o  sin gu lar  en t r e  A p o io  e D ion ísio . A  

can ção  — d escen d en t e  d a p o e sia  lír ica -  p o ssib ilit a  ao  ar t ista  cr iar  

n ov as id éias p oé t icas qu e n ão  est ar iam  n ít id as, n em  

su ficien t em en t e  p lau sív e is ap en as em  p alav r as o r d en ad as 

ap o lin eam en te . E  n ecessár io  e im p r esc in d íve l qu e  a m e lod ia  este ja 

p r e sen t e  p ar a  qu e a can ção  p op u lar  se  to rn e um a ar te d ion isíaca; 

r e ssa lt an d o  qu e  n ão  “ p u r am en t e” d ion isíaca, d ev id o  ao  lir ism o 

ap o lín eo  d e su as p alav r as.

O  o lh ar  at r ibu íd o  p o r  N ie t z sch e  à r e lação  d e d ife r en ça 

en t re  o  apolíneo e o  dion isíaco, t an to  n a m ú sica er ud ita  q u an t o  n a 

can ção  p opu lar , é h e r d ad o  d a com p r e en são  qu e  ele teve  ao  se 

d ep ar ar  com  as le it u r as d e A r t h u r  Sch op en h au e r  (e sp ecialm en te  

em  O  M un do como V on tade e Represen tação) qu e , p o r  su a v ez , n ão  

p en sav a  a r e lação  com o  tal, fazen d o  ap en as um a re fe rên cia d ir e ta à 

sim b o logia  d o s d eu se s h e len os sem  n ecessar iam en t e  ap r e sen t ar  a

35 D IAS, 1994, p. 46.
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d ist in ção  en fát ica  e con flit u o sa  tal com o  e fe t u ad a  p o r  N ie t zsch e . 

N o  en t an to , p od e - se  d izer  qu e est e  fo i o  p r im e ir o  in telectu al a 

d em on st r ar  qu e a m ú sica  d ever ia se r  en t en d id a d e m o d o  d ife ren t e 

d as ar t es p lást icas.

Sch op en h au e r  acr ed itava qu e a m ú sica  tem  o  d om  de 

t r an sgred ir  à  p r o p e n sa  ten tat iva d e  se b u sca r  a cóp ia  ob je t iva de 

um  fen ôm en o , d e um  p en sam en t o  ou  d e um  lu gar  d e t e rm in ad os, 

t en tat iva qu e  ele d en om in ava d e “ ob je t iv id ad e  ad equ ad a da 

v on t ad e” , p e lo  sim p le s m o t ivo  d e h aver  n as ar t es p lást icas um  

ap r ision am en t o  d as v on t ad e s e d o s qu er er es m ais p r o fu n d o s d o  

se r  h um an o . P o r  se r  “ o  cen t r o  d o  m u n d o ” , a m ú sica  ser ia um a 

cóp ia  d e sse s an se io s qu e ap r esen tar ia p e r fe it am en t e  seu  im ed iato  

co r r e la t o  m e t afísico  de tu d o  o  qu e é físico  n o  m u n do . P ar a cad a 

fen ôm en o  re t r a t ad o  p e la  m ú sica  h aver ia um a von t ad e  r e t r aíd a 

qu er en d o  ap ar ece r  n as en t r elin h as d a  m e lod ia , d as p alav r as qu e 

n ão  b u scam  ap en as o  belo e / o u  o  esté t ico . P ar a Sch op en h au e r , “ a 

m ú sica, p e lo  seu  cará te r  extá t ico , libe ra o  h om em  t em por ar iam en t e  

d a v on t ad e  in d iv id u al e o  d e ixa d om in ad o  pe la  n atu reza; um a 

em oção  d e sm esu r ad a  se ap od e r a  d e  t o d o  o  seu  se r  e d e sp e r t a  n ele 

sen t im en tos o b scu r o s qu e n ão  p o d em  se r  exp licad o s p e la  catego r ia 

d e  b e le za”36.

A  ap r oxim ação  d o  p en sam en to  d e Sch op en h au e r  com  o  de 

N ie t z sch e  é, n e sse  sen t id o , com p le t iva. A m b o s p en sam , 

b asicam en t e , qu e n ão  h á p ar âm e t r o s d e fin id o s p ar a  se en t en d er  a 

m ú sica  d a m e sm a  m an eir a qu e  as ar te s p lást icas. O  belo n ão  t em  a 

cap ac id ad e  d e d elim itar  a “ em oção  d e sm esu r ad a” qu e t om a con t a  

d o  h um an o  ao  p r od u zir  e ou v ir  m ú sica. A o  con t r ár io , o  p r aze r  

p r o p o r c io n ad o  p e la  ar te  m u sical ser ia d ever as d ive rgen t e  d aqu e le  

im p u lsion ad o  p e las “b e las fo rm as” . In clu sive , e ssa  fo i a gr an d e  

con t r ib u ição  d e Sch op en h au e r  p ar a  o  p en sam en to  so b r e  m ú sica n o
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36 D IAS, 1994, p. 24.

79



Elt on  Jo h n  da Silva Farias

O cid en t e : an t e s dele, “ ju lgava- se  a m ú sica con fo rm e  a m e sm a  id éia 

d e b e leza qu e se u sava p ar a as ar te s p lást icas” 3 .

N ie t z sch e  se  ap r op r iou  d e ssa  ideia e a  com p lem en t ou , 

e lab o r an d o  a d ist in ção  en t re  ap o lín eo  e d ion isíaco . E m  su a 

von t ad e  d e t r at ar  a  m ú sica  com o  um a afirm ação  d a v id a, o  fi ló so fo  

p r e c isou  se r e fe r ir  à can ção  p op u lar  p ar a  m ost r ar  com o , ao  

exp r e ssar  o s m ais p r o fu n d o s sen t im en t o s h um an os, a m ú sica  n ão  

p assar ia  d e  um a “von t ad e  d o  qu er er  v ive r ” , d o  sen t ir , d o  d ese ja r , já 

qu e  ela “ t o ca  o  co r p o  d o  ou v in te , aum en t a- lh e a fo r ça, in cit a- o  ao  

m ov im en to , in flam a- lh e o  d e se jo , lib era-o , p r o v o ca  n ele o  e st ad o  

cr iad o r  d a ar te: a em b r iagu ez , qu e  o  im p e le  t am b ém  a cr iar , a 

in ven tar  n ov as p o ssib ilid ad e s de v id a” 37 38.

M as a in vest id a d e  N ie t z sch e  ain da fo i sin gela. Q u est ion e i 

ac im a se T h e o d o r  A d o r n o  ter ia sid o  m e sm o  o  “p ai” d a  H ist ó r ia  d a 

M ú sica  P opu lar . C h ego  ago r a  à con c lu são  d e ssa  b r in cad e ira  

in telectu al: A d o r n o  p od e r ia  ain da se r  con sid e r ad o  p a i  d e ssa  

h ist ó r ia, já qu e r e lacion ou  d e m an eir a m u it o  p r óxim a as e xp r e ssõ e s 

m u sicais com  a In d ú st r ia  Cu ltu r al, in clu in do  n a acad em ia um  

d eb at e  in er en t e à su a ép oca. E st e  “ te st e  d e D N A ” p o d e  con sid e r á-  

lo  assim , já qu e a m ú sica  p op u lar  e st u d ad a  p o r  N ie t z sch e  é aqu ela 

v o lt ad a  à p o e sia  lír ica e à cu ltu ra h elen a c lássica  e n ão  a qu e  se 

e xp r e ssa  p o r  um a lógica d e m e r cad o , até  p o r q u e  N ie t zsch e  n ão  

p ô d e  p r e sen c iar  a cu ltu ra d o  en t re t en im en to , filh a d o  sé cu lo  XX .

N e ssa  fam ília, p o r t an t o , p od e r - se - ia  con sid e r ar  

Sch op en h au e r  com o  um  bisavô (“ p ai d o  av ô ” , qu e  ter ia con st r u íd o  

p ilare s p ar a  o  p en sam en to , m as sem  n u n ca te r  e st u d ad o  a m ú sica 

p op u lar  em  si); Bu r ck h ar d t  com o  um a esp écie  d e tio-avô (“ irm ão  

m ais ve lh o  d o  av ô ”  qu e  en sin ou  o  irm ão  m ais jovem  a p en sar  a 

m ú sica  com o  a ar te  m ais con t em p la t iv a  d a v id a  e ain da ter ia feito -  

lh e lem b r ar  d as lições d e seu  p r ed e ce sso r  — o  h ist o r iad o r  su íço  

ter ia d ad o  vár ias au las a N ie t z sch e  sob r e  o  p en sam en to

37 LEBRUN  apud  D IAS, 1994, p. 24.
38 D IAS, 1994, p. 141.
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“ p e ssim ist a” d e Sch op en h au e r  n a Basilé ia); N ie t z sch e  com o  o  avô 

qu e afirm ou  a “von t ad e  d e p o t ên cia  afirm at iva” d a  can ção  p op u lar  

p ar a  a h ist o r iogr afia  m od e r n a  (e segu iu  o s con se lh o s e as lições d e 

seu  “ irm ão  m ais v e lh o”); e, p o r  fim , A d o r n o  com o  o  p r e t en so  p a i  

qu e r e ceb eu  o r ien t ações d ir e tas d o s seu s “gen it o r e s” filo só fico s, 

en gajan d o - se  em  um  com b at e  p ar a  qu e  a m ú sica  fo sse  v ist a  com o  

um a r ep r esen tan te  ar t íst ica d a  v id a e n ão  so b  as con d içõe s, 

im p o siçõ e s e in te r e sse s m e r cad o lógico s d e um a d e t e rm in ad a 

In d ú st r ia , a t o  qu e  ter ia d ad o  in ício  ao s e st u d o s d e m ú sica  p op u lar  

com o  a con h ecem os h oje.

C om o  b em  re ssalt e i, a b r in cad e ir a com  a m e t áfo r a  d e um a 

ár vo r e  gen ealógica d a m od e r n a  h ist o r iogr afia  d a  m ú sica p op u lar  

se r ve  p ar a  d em on st r a r  ao  le it or  qu e  é p o ssív e l p en sar  o s 

in te lectu ais m en cion ad o s com o  p ion e ir o s d est e  t ip o  d e e st u d o  n a 

acad em ia; n ão  se qu is d ize r  aqu i, em  n en h um  m om en t o , qu e as 

con st r u çõ e s h ist ó r ico - filo só ficas d o s p en sam en t o s d e Bu r ck h ar d t , 

N ie t z sch e  e A d o r n o  são  sem elh an t es o u  se agr u p am  em  um a 

m e sm a  lin h a d e r ac iocín io . A o  con t r ár io , su as id é ias são  flu íd as, 

d ive r sificad as e so lt as u m as d as ou t r as; m e sm o  qu e N ie t zsch e  

ten h a sid o  alu n o  d e Bu r ck h ar d t  e am b o s ten h am  com par t ilh ad o  

b o n s m om en t o s d e  p asse io  e d e p r aze r o sas con v e r sas e lu cid at ivas, 

su as cr en ças filo só ficas t om ar am  r um os com p le t am en t e  d ist in to s. 

Q u an t o  a A d o r n o , m e sm o  r e con h ecen d o  a in flu ên cia d o  n iilism o 

em  su as o b r as, ele n ão  p ar ec ia  in t e r e ssad o  em  t r açar  o s m e sm o s 

cam in h os p e r co r r id o s p o r  aqu ele fi ló so fo  saxão - ge rm ân ico . Bast a  

d izer , p o r t an t o , qu e  assim  com o  o s t io s- avô s, o s av ô s e o s p ais n ão  

são  igu ais u n s ao s o u t r o s, e st e s t r ês p en sad o r e s se v ir am  liv res p ar a  

alçar  seu s p r ó p r io s v o o s; a ssim  sen d o , n ão  so u  eu  qu em  vai 

ap r ision á- lo s em  um  ar cab ou ço  con ce itu ai eq u ivocad o  e in út il.

Só  m e r e st a  lem b r ar  qu e, in fo r t u n ad am en t e , a m od e r n a  

h ist o r iogr afia  d a  m ú sica  p op u lar , com o  tan tas ou t r as 

h ist o r iogr afias, p ar ece  estar  ó r fã  de m ãe, além  de ter  sid o  p r ivad a

Cap ít u lo  I I  - Ja c o b  Bu rckh ard t , Fied r ich  N ie t zsch e  &  Th eod o r  Ador n o
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d o s con se lh o s v a lo r o so s d e um a tia-av ó e d o s b o n s e r e con fo r t an t e s 
acon ch ego s d e u m a  avó...
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CAPÍTULO III

E s q u e c i m e n t o  e  H i s t ó r i a :  um medo indelével ou 
uma possibilidade epistemológica?

A n d r é  L u i z  A l m e i d a  O u r i q u e s

1. I n t r o d u ç ã o

M n em osyn e  é a d eu sa  gr ega  d a  m em ór ia , m ãe  d e t o d as as 

m u sas. En t r e  as su as filh as en con t r a- se  Clio , a d eu sa  d a h ist ó r ia , 

qu e segu e  o s p a sso s d e su a m ãe  n a ten tat iva d e faze r  com  qu e  o s 

fe it o s d o  p a ssad o  n ão  se jam  “ e sq u e c id o s” . H e r ó d o t o  sab ia  d ist o  ao 

e scr eve r  as su as H istó rias1. En t r e t an t o , h á um a d eu sa  qu e fo rm a um  

p ar  con t r ast an t e  com  M n em osyn e : ela r e cebe  o  n om e  d e  Le t e , 

m u sa  d o  esqu ecim en to . E st a  d eu sa  v em  d a lin h agem  d a n oite  e  fo i 

ge r ad a  p e lo  ven t r e da d iscó r d ia , e st a  p o d e r o sa  fo r ça  e scu r a  tal qu al 

en t en d em  a gen ealogia  e a t eogon ia  gr egas. T r a t a- se , en t ão , d e um  

m ito. É  um a fo rm a d e exp licar  com o  o s h um an os e st ão  

r e lac ion ad os com  o  m u n d o , e esta  v e r são  ten ta exp licar  c om o  e 

p o r q u e  o s h om en s e squ ecem - se  d e su as v ivên cias. N a  

in t e r p r e t ação  d e sse  m it o , m en o s im p o r t a  a gen ealogia  — qu e  é 

em b lem át ica  e ch e ia de sim b o lism o s — d o  qu e a su a in te r p r e t ação . 

“Le t e ” é, acim a d e t u d o , o  n om e  d e  um  r io  d o  su bm u n d o , qu e 

o fe r e ce  o  p r aze r  d o  e squ ec im en to  às alm as d o s m o r t o s. A

1 GAGN EBIN , 1997, pp. 15-37.
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sim b o logia  d o  e squ ec im en to  com o  sen d o  um  t io  n ão  é frágil. E la  

e st á  n a p r óp r ia  águ a, ela é m ágica. Su a  flu id ez d e sfaz , cor r ó i, 

d e com p õ e  a d u r eza e a in teir eza d a lem b r an ça e d o  qu e  é real, 

se n d o  assim  liqu idados. M ágica qu e en can ta, p o is at r ai as alm as 

d e se jo sa s p o r  b eb e r em  de su a águ a, p ar a  qu e  p u d e ssem , com  isso , 

e sq u ece r  su a an t iga exist ên cia e r en asce r  em  um  n ovo  c o r p o 2.

A  lei d o  e squ ec im en to  n at u ralm en te  se  im põe , assim , ao 

h om em . E st e  é sim p le sm en t e  um  an im al obliviscens. En t r e t an t o , 

tu d o  fica m ais in t e r essan t e  q u an d o  o s h om en s t o r n am  o  

e squ ec im en to  algo  cu ltu ral. A  cu ltu ra gr ega  n o s o fe r e ce , t alvez, a 

m ais sign ifican te  im agem  sob r e  o  e squ ec im en to  ao  n o s con t ar  

so b r e  o  m ito  d e Let e.

M u ito s h ist o r iad o r e s se d ed icar am  ao s e st u d o s so b r e  a 

r e lação  en t re  C lio /M n em o sy n e  e t am b ém  sob r e  as p o t en cialid ad es 

d e st a  ú lt im a p ar a  a com p r e en são  d o  m u n do . En t r e t an t o , já n ão  se 

p o d e  d izer  o  m e sm o  d a  r e lação  en t re  C lio /Le t e , um a vez  qu e o 

p r óp r io  p r e ssu p o st o  d a H ist ó r ia  é o  car át e r  d e ve r ac id ad e  com  o 

p a ssad o , a m e sm a p r e r r ogat iv a d o  te st em u n h o , n o ção  p r im e ir a d a 

m em ór ia. N e sse  sen t id o , est e  te xto  cam in h ar á n a con t r am ão  de 

m u it o  d o  qu e vem  sen d o  d it o  a r e sp e it o  d a  r e lação  

h ist ó r ia /m em ó r ia , ap on t an d o  p ar a  a an álise d o  p r óp r io  

e squ ec im en to  com o  um a ch ave  p ar a  ten tar  com p r een d e r  a 

exper iên cia h um an a, sem p r e  afirm an d o  se r  ela t em po r al e n ar r ad a3, 

e, n est a  m ed id a, cap az  d e  fixar  im agen s d o  p assad o , se ja  n o  

in d iv id u al o u  n o  co le t ivo , m as t am b ém  p e r ceb en d o  o  car át e r  de 

p e r d a  d as lem b r an ças, d as m em ór ias, d o s acon t e c im en to s qu e n ão  

se qu er em  faze r  lem b rar , um a vez  qu e  “ o  t r ab alh o  d a h ist ó r ia se 

en t en d e com o  um a p r o je ção , d o  n íve l d a e con om ia  d as p u lsõ e s ao  

n íve l d o  t r ab alh o  in telectu al d e ssa  d u p la  ta r e fa  qu e con sist e  n a

Cap ít u lo  I I I  - Esqu ecim en to  e H istó r ia

2 W EINRICH , 2001, p. 24.
3 Aqu i, valh o-me das con siderações do filósofo da linguagem  Paul 
Ricoeur . Cf. R ICO EUR, 1994.

85



An d ré  Lu iz Alm eid a O u r iqu es

lem b r an ça  e n o  e sq u ec im en to ” 4. E is o  m o te  d o  texto : c om o  o 

h ist o r iad o r  p o d e  — e d eve  — lidar , ao  e st u d ar  so c ied ad e s, su je it o s e 

cu ltu ras d ist an t es n o  t em p o , com  a n o ção  d e p e r d a d o s r ast r o s, 

com  o  d ilem a d o  e squ ec im en to ? D ev e  lam en tá- lo? D ev e  

sim p le sm en t e  tem er  o  e squ ec im en to ? P o r q u e  n ão  p r ob lem at izá- lo  

com o  algo  h ist ó r ico ? P o r q u e  n ão  to r n á- lo  um a p ossib ilid ad e  

ep ist em o lógica?

N a s lin h as qu e se segu em , p r e t en d o  elen car  um  já v ast o  

ace r vo  b ib liogr áfico  n o  qu e d iz r e sp e it o  às d iscu ssõ e s sob r e  

h ist ó r ia e m em ór ia , p ar a  d e st a  d iscu ssão  r eflet ir  so b r e  a m in h a 

in t r iga, a sab er , qu e n ão  se p od e  d esv in cu lar  p r e t en sam en t e  a 

n o ção  d e e squ ec im en to  d a d e m em ór ia , um a vez  qu e  esta  só  existe  

ao  lad o  d aqu ela: um a p ar ece  p r e ssu p o r  a ou t ra ; am b as se 

in te r p en e t r am , n um  jo go  d ialét ico  qu e fo r ça  o  h ist o r iad o r  a 

en ten dê- lo . E sse s con ce it o s n ão  são  sim p le sm en t e  an t íp od as; 

exist e  um a m od alid ad e  d o  esqu ec im en to  tão  n ecessár ia  q u an to  a 

m em ór ia  e qu e  é p ar t e  d e st a5. N e st e  sen t id o , cab er ia aqu i fazer  

um a p equ en a r ev isão  b ib liogr áfica  a r e sp e it o  d o s au to r es qu e  se 

d eb r u çar am  sob r e  o  tem a, d em on st r an d o  su as t e se s r e sp ect iv as, 

p ar a  qu e, a p o st e r io r i, se  p o ssa  exp lic itar  a  p r ob lem át ica  d o  

e squ ec im en to  e su a in su rgên cia  r ecen te  n a h isto r iogr afia.

2 . Se  a  m e m ó r i a  é  e v a n e s c e n t e . . .

Acr ed it o  qu e o  p r im e ir o  gr an d e  e st u d io so  d as C iên cias 

H um an as con t em por ân eas a t r atar  so b r e  a r e lação  en t re  h isto r ia e 

m em ór ia  fo i o  fi ló so fo  fr an cês H en r i Be r gson , a q u em  d ed icou  su a 

o b r a  m ais fam o sa , M atéria e M em ória, d e 1896, à  t en tat iva de 

elu cid ar  o s m ean d r o s d as lem b r an ças e d as r e co r d açõ e s h um an as, 

ch egan d o , in clu sive, a e sm iu çar  as r e laçõe s d o  esp ír it o  h um an o  e as

* SILVA, 2002, p.427. 
s SELIGM AN -SILVA , 2003, p. 53.
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e sp e c ifk id ad e s co r p o r a is, ist o  é, en t en d er  com o  a m em ór ia  se 

r e lacion a com  o  e sp aço  físico  on d e  se localiza: o  cé r eb ro . E  um  

e st u d o  p r e o cu p ad o  em  d iscu t ir  con ce it o s d e  o r d em  filo só fica , 

p r ó p r ia  d e seu  lu gar  social, com o  o s d e “ t em p o ” , “ d ev ir ” , 

“ en e rgia” , qu e  só  p od e r iam  se r  an alisad os com  a d ev id a ju st e za  se 

c o lo cad o s n o  âm b it o  d e  su a  teo r ia fi lo só fica6 — e n ão  cab e  

d e sen vo lv ê - lo s m e t icu lo sam en t e  aqu i n est e  t exto , r e st an d o  ap en as 

ap on t ar  a lgum as d e  su as n oçõ e s.

En t r e t an t o , é valid o  p e r ceb e r  com o  Be r gso n  en t en d e  a 

m em ór ia  h um an a. E le  se p ergu n ta : o que percebo em  m im  quan do vejo 

as im agen s do presen te ou evoco as do p assad o ? P e r ceb o , em  t o d o s os 

c a so s, qu e cad a im agem  fo rm ad a  e st á  m ed iad a  p e la  im agem , 

sem p r e  p r e sen t e , d o  m eu  c o r p o 7. A qu i se con figu r a  a ju n ção  d as 

con cep çõ e s en t re  as teor ias m at er iais e as t eor ias d a m em ór ia , ou  

se ja , d o  co r p o  e d o  “ e sp ír it o ” . N o  sen t id o  d e  Be r gson , t e r íam os 

um a d in âm ica d a  m em ór ia  en t re  ação  e r ep r e sen t ação , o u  se ja , a 

im agem - cé r eb r o - ação , qu e d esign ar ia  um  esq u em a m o to r , e a 

im agem - cé r eb r o - r ep r e sen t ação , qu e  t r ar ia um  esq u em a p e r cep t ivo  

d o  m u n do . P o st e r io rm en t e , Be r gso n  fo rm u lar ia ain d a as n o çõ e s de 

m em ór ia- h áb it o  (que se r ia a  d o  d ia - a - d ia  co t id ian o  e a d a 

r ep e t ição) e d e m em ór ia- p u r a  (qu e  se r ia a co n cep ção  d e lem b r an ça 

d o  p a ssad o  qu e  p e rm an ece  con se r v ad a  em  n o ssa  con sc iên c ia)8. 

C o r r o b o r a  com  e st a  id eia o  h ist o r iad o r  fr an cês Fr an ço is D o sse 9, n a

6 A  psicóloga social Ecléa Bosi, em  seu  estudo de livre-docência 
in titu lado M ém oria e Sociedade: lem branças de velhos, dedica o primeiro 
capitu lo deste t rabalh o a estudar  os fun damen tos da tese de Bergson  
sobre a con servação do passado, h aja vista que este elabora uma 
fen omenologia da m emória que ch ega a argumen tar  sobre a existên cia de 
um a “memória pura” n a con sciên cia humana. Tan to o estudo de Ecléa 
Bosi quan to o de Hen r i Bergson  são fundan tes para o desenvolvimen to 
de toda e qualquer tese sobre a m emória e, do m esm o m odo, para quem  
vai discutir  algo sobre o esquecimen to.
7 BO SI, 1994, p. 44.
8 Ibidem , pp. 45-52.
9 D O SSE, 2003, p. 279.
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m ed id a  em  qu e an alisa o  e st u d o  d e Be r gson , a firm an d o  qu e a 

p r im e ira  n o ção  acim a se t r ata d as p ar t e s sen só r io -m o t o r as e a 

segu n d a é coext en siva  d a con sciên cia  em  r e lação  à d u r ação . O  

p a ssad o , en t en d e- se , sob r ev ive r ía  de d u as m an eir as: a) a t r avés d o s 

m ecan ism os m o t o r e s e b ) n as lem b r an ças in d ep en d en t e s, so lt as, 

qu e  n ão  se fixam  n e ssa  m em ór ia  “p u r a” e qu e v ir íam  às n o ssa s 

m en t es de m an e ir a r epen t in a. E m  sum a, p ar a  Be r gson , a 

lem b r an ça é a sob r ev ivên c ia  d o  p assad o , p o is:

A  m emória do corpo, con st itu ída pelo con jun to dos 
sistem as sen sório-m otores que o h ábito organ izou , é 
por tan to um a memória quase in stan tân ea à qual a 
verdadeira m emória do passado serve de base. Com o elas 
n ão con st ituem  coisas separadas, com o a primeira n ão é, 
d izíamos, sen ão a pon ta m óvel in serida pela segunda no 
plan o moven te da experiência, é natural que essas duas 
fun ções prestem -se um  mútuo apoio. P or  um  lado, com  
efeito, a m emória do passado apresen ta aos m ecan ism os 
sen sório-m otores todas as lembran ças capazes de orien ta- 
los em  sua tarefa e de dirigir a reação m otora n o sen tido 
suger ido pelas lições da experiên cia (...)10 11.

O  p a ssad o , n este  sen t id o , con se r v an d o - se  n o  esp ír it o  de 

cad a se r  h um an o , t en d o  um  car át e r  d u r áve l, a flo r a  à con sciên cia  n a 

fo rm a  d e im agen s- lem b r an ça, u n in d o - se  ao  p r esen te . A  su a  fo rm a 

pu r a ser ia a im agem  p r e sen t e  em  n o sso s so n h o s e d ev an e io s11. 

C om o  d ir ía G ille s D e leu ze , e ssa  id en t id ad e  d a m em ór ia  com  a 

p r óp r ia  d u r ação  é sem p r e  ap r e sen t ad a  p o r  Be r gso n  d e d u as 

m an e ir as: “ con se r v ação  e acum u lação  d o  p a ssad o  n o  p r e sen t e ” 12.

A p ó s Be r gson , as an álise s so b r e  a m em ór ia  sair íam  deste  

cam p o  em in en tem en te  ab st r a t o  e filo só fico  e en t r ar iam  p ar a  a 

an álise m e sm a  d a r e lação  d e st a  com  a h istó r ia, p r in cip alm en te  da

10 BERG SO N , 2010, p. 178.
11 BO SI, 1994, p. 53.
12 D ELEU Z E , 1999, p. 39.
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m em ór ia  púb lica. I st o  se fez  d e fo rm a m ais in cisiva n o  in icio  d o  

sécu lo  X X ,  com  o  so c ió lo go  d e in flu ên cia d u rkh eim n ian a M au r ice 

H albw ach s, em  su as d u as o b r as p r in cip ais: L e s Cadres Sociau x  de la 

M ém oire e L a  M ém oire Collective. E st a  ú lt im a im p act a  sob r em an e ir a  a 

h ist o r iogr afia . V ê - se , p o r ém , qu e n ão  se  t r at a d e  u m  h ist o r iad o r  a 

faze r  tais ap r oxim açõ e s, e qu e, p o r  est e  fa t o r , a m em ór ia  vai 

gan h ar  um  t eo r  d e afast am en to  da h ist o r ia, c om o  se  e st a  fo sse  

ap en as um a co isa  p r od u z id a  e fo r a  d o  existen cial qu e an alisar ia  

aqu e la  (que, p o r  su a  v ez , se  em b eb ed ar ia  d e t o d as as exper iên cias 

h um an as). O r a, é qu e  H albw ach s, se  v a len d o  d e su a fo rm ação  

so c io ló gica , vai p e r ceb e r  a m em ór ia  c om o  cole t iva, at r elad a à 

con cep ção  d e “ fa t o  soc ia l” e “ sist em a so c ia l” em  Em ile  D u rk h e im .

A s car acte r íst icas d a  d eu sa  M n em osyn e  se r iam  a d e e st ar  

em  su sp en são , a d a con cr e t u d e , d o  v iv id o , d o  m ú lt ip lo , d o  

sagr ad o , d a  im agem , d o  afe t o , d o  m ágico , en qu an to  a d eu sa  Clio  

car ac te r izar - se - ia p o r  seu  cará te r  exclu sivam en te  cr ít ico, con ceitu ai, 

p r ob lem át ico  e la ic izan te13. H albw ach s afirm ou  qu e só  exist e  um a 

h ist ó r ia e qu e só  se  d e sign a  um  t ip o  e sp e c ífico  d est a , ou  se ja, o  

e st u d o  d est e  so c ió lo go  segu e  ain da um a con cep ção  est r e itam en te  

p osit iv ist a , qu e  ten de  a ab ar car  o  t o d o  social, p r in cip alm en t e  n o  

qu e t an ge  à su a con cep ção  d e  H ist ór ia. Segu in d o  e st as con cep çõ e s, 

a n o ção  d e  m em ór ia  d e H albw ach s n ão  se rá  m ais a da m em ór ia  

“ p u r a” , d e  su a con st it u ição  em  si, m as p e r p assar á  p o r  um a n o ção  

d e “ q u ad r o s soc iais d a  m em ó r ia” . Aqu i, as r e lações sociais qu e  se 

im p r egn am  n a m em ór ia  n ão  ficar ão  r est r it as ao  m u n d o  in d iv id u al 

d o  ser , m as se r ão  d e legad as a d ife r en t es in st it u ições d o  se r  h um an o  

em  seu  co t id ian o , o u  seja, a m em ór ia  d o  in d iv íd u o  d ep en d e  d o  seu  

r e lacion am en to  com  a fam ília, com  a c lasse  social, c om  a e sco la , 

com  a r eligião, com  a p r o fissão , en fim , com  o s gr u p o s d e con v ív io  

n o s qu ais o s in d iv íd u os e st ão  in se r id os e qu e fazem  par te  d est e  

con st it u in t e  d e t o d a  a soc ied ad e ; d aí a id eia d e m em ória coletiva,

13 D O SSE , 2003, p. 281.
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com um  a t o d o s o s in d iv íd u os d e um  lu gar  e cu ltu ra. A d em ais, 

H albw ach s en fat iza  o  car át e r  d e p r o d u ção  d a  m em ór ia. O r a, 

lem b r ar  n ão  é r eviver , m as r e faze r , r e con st r u ir , r ep en sar , com  

im agen s d e id é ias d e  h o je  as expe r iên cias d o  p a ssa d o 14. N e st a  

p e r sp ect iva , p ar a  o  so c ió lo go , o  cará te r  m ais sign ificat ivo  n a 

m em ór ia  ser ia n ão  só  o  cará te r  d e  p r o d u ção  d a m e sm a, m as, 

so b r e t u d o , a n o ção  d e qu e  as m ín im as alt e r ações d o  am b ien te  

p o d em  afe t ar  o  p o d e r  d a m em ór ia , d e m o d o  qu e  cad a in d iv íd u o  

e lab o r a  um  t ip o  d e m em ór ia  par t icu lar . P o r t an t o , u n ir - se- á a su a 

con cep ção  a id eia de m em ór ia  in d iv id u al em  r e lação  ao  t o d o  e à 

cole t iv id ad e .

P o r  ou t r o  lad o , o  con ce it o  d e m em ór ia  é cru cial n o s d iz 

r e sp e it o  a Ja c q u e s Le  G o ff.  E st e  h ist o r iad o r  fr an cês t o r n a- se  

im po r t an t e  n a tar e fa  d e t r azer  à t on a  as d iscu ssõ e s so b r e  m em ór ia, 

qu e , em  cer t a m ed id a, fo r am  ce ssad as d u r an te  a segu n d a ge r ação  

d a  Esco la dos A n n ales. Sain d o  d o  b o jo  d est a , faz  p ar t e  d o  

m ov im en to  d e su a te rce ir a ge r ação  a n oção  d e m em ór ia  c om o  um  

de seu s gr an d e s t em as r evo lu c io n ár io s15. O  p r óp r io  Le  G o f f  

r econ h ece  qu e ger alm en t e , ao  se falar  d e m em ór ia , r epo r t a- se  

sob r em an e ir a  à p sico logia , à p siqu iat r ia , à p sico fisio logia , à 

n eu ro logia  e até  m e sm o  à b io logia  q u an d o  se t r ata d as 

p sico p a t o lo gias d a m en te , d em an d an d o  um  t r ab alh o  

in te r d isc ip lin ar , p r ó p r io  d as ciên cias h ist ó r icas qu e su r giam  n este  

con t ext o .

P ar a Le  G o ff,  a m em ór ia  é um  e lem en to  e ssen cial d o  qu e 

se co st u m a  ch am ar  d e iden tidade, in d iv id u al o u  cole t iva, cu ja  b u sca  é 

um a d as at iv id ad es fu n d am en t ais d o s in d iv íd u os e d as so c ied ad es 

d e  h o je , n a feb r e  e n a an gú st ia . T od av ia , n ão  é d e so r t e  um a 

d ád iva, be la  e in gên u a. É  id em  o  logr o  d e um  p od e r , um  

in st r um en to  d e fo r ças em  jo go , qu e a u t ilizam  com o  b em  qu er em , 

t en cion an d o  con qu ist as soc ia is e cu ltu rais. N e st e  d ilem a, o  h om em

14 BO SI, 1994, p. 55.
15 BURKE, 1991.
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v ive  en t re  a se r v id ão  e a lib e r t ação  qu e  a m em ór ia  p o d e  cau sar . 

D e st a  feita, a m em ór ia  p ar a  Le  G o f f  d ever ia ser , at r avés d a escr it a 

d a h istó r ia, um a b u sca  p e la  lib e rd ad e , jam ais p ar a  su b ju gar  o s 

h om en s d e ou t r o  t em p o  e / o u  d o  n o sso 16. A d em ais, con sid e r a  a 

fo rt io ri qu e  a m em ór ia  se t r ata d e um  fen ôm en o  in d iv id u al e 

p sico ló gico , sem p r e  em  r e lação  com  a v id a  social, qu e p r e ssu p õ e  

um a r e lação  com  a escr ita. A p r een d e r  a m em ór ia  d ep en d e  d o  

am b ien te  social e p o lít ico  em  qu e  e st a  se in clu i, v in cu lan do - se  

ain da a um a lin gu agem  qu e p õ e  em  jo go  im agen s e t ext o s qu e 

v e r sam  sob r e  o  p a ssad o , e d e  fo rm a m ais im p act an t e , ap r op r ian d o -  

se d o  tem po. P o r t an t o , M n em osyn e , n o s t e rm os d e  Le  G o ff,  é  um a 

d eu sa  sem p r e  em  con st an t e  t r an sfo rm ação , at r avés d as 

m an ip u lações qu e  C lio  e as d em ais d eu sas o p e r am  so b r e  ela.

N a  d écad a  d e 1980, d ia logan d o  com  Ja cq u e s Le  G o ff,  

P ier re  N o r a , h ist o r iad o r  d o s A .n n ales, t am b ém  vai d ar  ên fase  à 

m em ór ia  com o  o b je t o  d e an alise a t r avés d e um a ob r a  com p ilad a, 

com  con t r ib u ições d e m u it o s o u t r o s h ist o r iad o r e s, in t it u lad a 

Lu gares de M em ória. D iz - se  lá qu e a m em ór ia  e a h ist ó r ia se o p õ em , 

n a m ed id a  em  qu e aqu ela d e sign a  o s e sp aço s d o  v iv id o  h um an o , 

en qu an to  qu e est a  se r ia a r e con st r u ção  p r ob lem át ica  e in com p le t a  

d o  qu e  n ão  é m a is17. A ssim  sen d o , o  au t o r /o r gan iz ad o r  d a  o b r a  

fala d o  d ev ir  d a m em ór ia  en qu an to  um  d ev ir  d a n ação , o u  se ja, de 

com o  a m em ór ia , at r avés d o  “ r e co r d ar ” e d o  “ com em o r ar ” , p od e  

con st r u ir  a  h istó r ia d e um a n ação , d e um  lu gar , d e um  e sp aço , 

legit im an do  e r ee r gu en d o  as id en t id ad es e o s p e r t en c im en to s de 

um  t o d o  co le t ivo  d a n ação  (n o caso , a fr an cesa qu e é o  ob je t ivo  d a 

o b r a  o r gan izad a  p o r  N o r a ). A ssim , se a t r ib u em  com o  

fu n d am en t ais as n o çõ e s d e m em ór ia  m ater ial, sim bó lica  e 

fu n cion al. Segu n d o  P au l R icoeu r , a p r im e ira  n o ção  ve r sa  so b r e  a 

fixação  d o s lu gar es d e m em ór ia  em  realid ades qu e con sid e r ar íam os 

in te ir am en t e d ad as e m an e jáve is; a segu n d a é o b r a  d e im agin ação  e

«  LE  GO FF, 2003, pp. 470-471.
D O SSE , 2003, p. 282.
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gar an t e  a cr ist alização  d as lem b r an ças e su a t r an sm issão ; a  t e rce ir a 

leva ao  r itu al qu e, n o  en t an t o , a h istó r ia ten de  a d e st it u ir 18. A t r avés 

d e st as n o çõ e s, vê - se  qu e  se ch ega a um  n ível d e d iscu ssão  d a 

m em ór ia  m ais e le vad o , t alvez até  m ais lír ico, t an to  n o  qu e tan ge à 

e sp ecific id ad e  m esm a d a m em ór ia , qu an to  n o  seu  e st u d o  em  

r e lação  com  a h ist ó r ia en t r e  o  in d iv id u al e co le t ivo . Em  su a 

co le tân ea, N o r a  ain da fa la  d as q u e st õ e s so b r e  o  cu lt o  d a  m em ór ia  e 

d o s ab u so s d a  com em o r ação , im p licad o s n o s u so s d aqu e la  p e lo s 

qu e  têm  o  in t e r esse  d e legit im ar  fa t o s, acon t e c im en to s e 

exper iên cias p a ssad as n o  sen t id o  d e in vocar  um a id en t id ad e  e um  

p e r t en cim en to , e ain da o  d e ec lip sá- lo s p r op o sit ad am en t e , n o  caso  

d e acon t e c im en to s qu e m an ch em  a im agem  d est a  d it a n ação , 

r egião  ou  cid ad e  (n o caso  d e gu er r as, m assac r e s e cat ást r o fe s). O  

m e sm o  P ier re N o r a  d ir ia, p o st e r io rm en t e , em  um a en t rev ist a, qu e 

as r e lações en t re  h ist ó r ia e m em ór ia

são relações in timas ao p roblem a tradicional da h istória. 
Você n ão pode fazer  a h istória da m emória da m esm a 
form a que faria a de qualquer out ro tema de h istória, 
porque h á en tre m emória e h istória uma relação de 
an tiguidade e de in tim idade que faz com  que a abordagem  
ou  o desejo de abordagem  coloquem  em  questão — e eu 
diria profun damen te — as abordagen s tradicionais da 
h istória. Assim , e eu in sisto, você n ão pode tratar do 
p roblem a da memória com o trataria qualquer out ro tema 
de h istória. Fazer  a h istória da m emória sign ifica subverter  
radicalmen te os m étodos tradicionais da h istór ia19.

O  qu e sign ifica d izer  qu e n ão  se p od e  vale r  aqu i d o s 

m é t o d o s e ab o r d agen s ou t r o r a  u t ilizad os, com o  n o  c aso  d o s 

h ist o r iad o r e s segu id o r e s d o s p ar ad igm as exp licat ivos. N o r a  ab r e o 

cam in h o  p ar a  o u t r o s p ar ad igm as, qu e t en d em  a d ar  r e n ov ad o s 

o lh ar es ao  p o d e r  d a m em ór ia , sem  p e r ceb ê - lo s com o  cam ad as d o

18 R ICO EUR, 2007, p. 416.
19 BREFE, 1999, p. 28.
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p assad o  in te ir am en t e e xp o st o s n o  p r esen t e . P e r ceb em - se  sim , 

com o  filigran as, as con st r u çõ e s sociais e cu ltu rais qu e o  n o sso  

t em p o  faz d e expe r iên cias, m o d o s d e v ive r  e p en sar  d e um  

d e t e rm in ad o  p a ssad o  qu e são  r e sign ificad os p ar a  o  n o sso  t em po , 

se r v in d o  com o  filt r os p e lo s qu ais se  p e r ceb e r ão  as r e p r e sen t açõe s 

de e squ ecim en to . A ssim , segu n d o  N o r a , o  h ist o r iad o r  d eve  se 

p r eo cu p ar  n ão  com  o  qu e  é d e t e rm in ado , m as com  o  e fe it o  

p r od u z id o  p e la  m em ór ia; n ão  só  o  qu e fo i m em or izad o , m as o s 

v e st ígio s d o  qu e fo r a  m em o r izad o  e o  p r óp r io  jo go  d as 

com em o r açõ e s; d evem - se  ve r  as con st r u çõ e s d o s acon t e c im en to s, 

o  ap agar  e o  r e ssu r gir  d e su as sign ificaçõe s; e com p le t a: d evem - se  

est u d ar  n ão  as t r ad ições, m as o  m od o  com o  elas são  r e sign ificad as, 

r ep r e sen t ad as e t r an sm it id as p ar a um  t o d o  co le t ivo .

Q u e st io n an d o - se  so b r e  as fu n çõe s d a  m em ór ia  de 

acon t e c im en to s e expe r iên cias p a ssad as, o  so c ió lo go  M ich ael 

Pollak"", n o  t exto  “M em ória, fisqu eam en to, Silên cio”, d iscu t e  as 

q u e st õ e s em  to r n o  d a m em ór ia  co le t iva e seu s im p ac t o s n a cu lt u ra 

de um a n ação , a e fe it o  d as com em o r açõ e s qu e  são  im p o st as 

sim bolicam en te . O  au to r  afirm a qu e

estudar  as m emórias coletivas for temen te con st itu ídas, 
com o a memória n acional, implica prelim inarmen te a 
análise de sua função. A  m emória, essa operação coletiva 
dos acon tecimen tos e das in terpretações do passado que se 
quer salvaguardar, se in tegra (...) em  ten tativas mais ou 
m enos con scien tes de defin ir e de reforçar  sen timen tos de 
per ten cim en to e fron teiras sociais en tre coletividades de 
tam anhos diferen tes20 21.

F ica  claro  qu e P o llak  en t en d e  a m em ór ia  com o  algo  

m an ip u lad o  e, n o  te xto  m en cion ad o , d e fen d e  a te se  d e  qu e h á um  

“ t r ab alh o  d e en qu ad r am en to  d a  m em ó r ia” qu e ju st am en t e  se rve

20 P O LLAK, 1989.
21 Ibidem , p. 7.
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p ar a  legit im ar  ce r t as lem b r an ças a qu e se qu er  r em em orar , 

p o d e n d o  h aver  um  “ silen ciam en to” d as r em in iscên cias a qu e  se 

d e se ja  levar  ao  esqu ecim en to . In t e r e ssan t e  qu e  o  au to r  u t iliza, n o  

t ítu lo  d o  t exto , este  ú lt im o  te rm o ; con t u d o , n ão  o  t r az com o  um a 

fo r ça  h ist ó r ica  qu e ten h a legit im id ad e n a con st r u ção  d as 

exper iên cias h um an as. Segu n d o  P o llak , p o r t an t o , a id eia d e  silên cio  

su p e r a  a d e  e squ ec im en to , n a m ed id a em  qu e , às v eze s, p eq u en o s 

gr u p o s ou  in d iv íd u os p r e fe r em  silen ciar  su as m em ór ias ao  in vés de 

levá- las a um  gr u p o  m aio r , gr u p o  est e  qu e se  en qu ad r a d en t r o  d e 

um a lógica p r óp r ia , a  sab e r , a d e um  lu gar  d e p e r t en cim en to  e 

id en t id ad e  qu e  em o ld u r a a m em ór ia , logicam en t e , e v isa  o  in te r esse  

n o  r e t o r n o  social qu e ist o  p o d e  acar r et ar . A ssim , v ê - se  qu e  as 

m em ór ias co le t ivas im p o st as e d e fen d id as p o r  um  t r ab alh o  

esp ecia lizad o  d e  en qu ad r am en to , sem  se r em  o  ú n ico  fa t o r  

aglu t in ador , são  cer t am en t e  um  in gred ien t e im po r t an t e  p ar a  a 

p e r en id ad e  d o  t ecid o  social e d as e st r u tu r as in st it u cion ais d e um a 

so c ied ad e22.

3 .  . . . d e v e m o s  a p r e n d e r  a  l i d a r  c o m  o  q u e  s e  e sv a e c e !

N o  qu e  se r e fer e à h ist ó r ia d a  m em ó r ia /e sq u ec im en t o , um  

t r ab alh o  r ecen te , p o r ém  fu n d an te , so b r e  o  p ap e l d a m em ór ia  n as 

so c ied ad e s h um an as é o  d o  já c it ad o  filó so fo  d a lin gu agem  Pau l 

R icoeu r . E st e  fr an cês, n o  liv ro  Al M em ória, a  H istória, o H squeám en to  

(2000) -  p u b licad o  n o  Br asil em  2007  - ,  se  d eb r u ça  sob r e  o s m ais 

p r o fu n d o s m ean d r o s d a m em ór ia  e d e su as r e lações com  a h istór ia. 

D iscu t in d o  ab e r tam en te  com  a filo so fia , a  fen om en o logia , a 

p sico lo gia  e o  c am p o  d a  h erm en êu t ica, seu  e st u d o  se r eve la d e 

fu n d am en t al n ecessid ad e  p ar a  o  en t en d im en to  d a fu n ção  d a 

m em ór ia  n as so c ied ad e s con t em por ân eas. P ar ece  ele se r  um  d o s

22 PO LLAK, 1989, p. 9.
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p r im e ir o s a e st u d ar  a q u e st ão  d o  esqu ec im en to  ab e r t am en t e , 

t r a t an d o - o  com o  um a fo r ça  ep ist em o lógica  im po r t an t e  p ar a  a 

h ist o r iogr afia  qu e p o ssu i um a valid ad e  h ist ó r ica  sign ificat iva p ar a  a 

con st r u ção  d e n ar r at ivas so b r e  as exper iên cias h um an as n o  

p assad o .

P au l R icoeu r  in icia su as a r gum en t açõe s, n a p ar t e  d a o b r a  

d ed icad a  ao  esquecim ento, c om  um a lon ga n o t a  d e o r ien t ação , em  

qu e ap on t a  o s cam in h os d e  su a d iscu ssão  a este  r e sp e it o . E le  p õ e  

est e  e lem en to  cu lt u ral em  p é  d e igu ald ad e  com  a m em ór ia  e com  a 

h istó r ia, c om o  o  p r óp r io  t itu lo d a  o b r a  su ger e. Em  segu id a, afirm a 

qu e o  e squ ec im en to  con t in u a a se r  a in qu iet an te am eaça qu e se 

delin eia n o  p lan o  d e  fu n d o  d a  fen om en o logia  d a  m em ór ia  e d a 

ep ist em o logia  d a h ist ó r ia . Sob r e  isso , ele ap on t a  qu e o 

e squ ec im en to  é o  te rm o  em b lem át ico  d a con d ição  h ist ó r ica, um a 

vez  qu e  p ar ece  ap on t ar  p ar a  a vu ln e rab ilid ad e  d e ssa  co n d ição 23. 

Com p r e en d en d o  o  t em po  h um an o  com o  um a fu são  d e h o r izon t e s 

n a qu al as expe r iên cias h um an as e a m em ór ia  te r iam  o  seu  filão  

m aio r , R icoeu r  n ão  d e sp r eza  qu e, d a m e sm a  m an eir a, p o d em o s ter  

um a n o ção  p r o fu sa  d e fu ga  d o s h o r izon t e s, a p ar t ir  d a qu al 

t e r íam os um  v islum b r e  d o  in acab am en to  d as exper iên cias 

h um an as, d o  d ilace r am en to  e, assim , d a  in com p le t u d e  d a m em ór ia.

G e r a lm en t e , é a p ar t ir  d o  m o d o  com o  se com p r een d e  -  

com o  v e r ificad o  n o s au to r es an te r io r es — qu e  se t em  a id eia de 

e squ ecim en to . O r a , e la está  r e lacion ad a a n ad a m ais qu e  um  d an o  

so fr id o  p e la  con fiab ilid ad e  d a m em ór ia , p od en d o  ap resen tar , 

assim , fr aqu ezas, lacu n as e in con sist ên c ias n aqu ilo  qu e se qu er  

r e cord ar . E  n e ssa  p e r sp ect iv a  qu e a m em ór ia  é com p r een d id a  

com o  um a fo r ça  qu e lu ta con t r a  o  e squ ec im en to , e, segu n d o  

R icoeu r , con t r a  o  ap agam en t o  d o s r ast r o s d o  p assad o , e sse  sign o  

ao  qu al o  h ist o r iad o r  tan to  se ap ega. N ão  é à t o a  qu e in úm ero s 

h ist o r iad o r e s en car am  a m em ór ia  com o  um  d ep osit ár io  de

Cap ít u lo  I I I  - Esqu ecim en to  e H istó r ia

23  RICO EUR, 2007, p. 423.

95



An d ré  Lu iz Alm eid a O u r iqu es

in fo rm açõ e s — cam ad as qu e se  in co r p o r am  ao  im agin ár io  d e  um a 

é p o ca  e qu e  se som am  a ou t r as im agen s, com o  as d a  p oe sia , as da 

lit erat u ra em  p r o sa , as d a cr ôn ica co t id ian a, as d as car tas, as d o s 

d iár io s, etc. — de exper iên cias d o  p a ssad o  ou  com o  um a con st r u ção  

v e r o ssím il d e st e , p assív e l d e ve r ificação . A  e ssa  con cep ção , R icoeu r  

ch am a a a t en ção  p ar a  qu e n ão  ca iam os n o  p e r igo  d o  t u d o  lem b r ar  

ou  d a  exo r t ação  ao  at o  d e  lem b rar , qu e  p od e r iam o s t am bém  

r em ete r  ao s u so s e ab u so s d a m em ór ia , com o  v ist o s acim a n os 

c a so s ap on t ad o s p o r  N o r a  e Pollak . En t ão , n ão  d eve r iam os, d e sse  

m od o , b u scar  um a m ed id a p ar a  a com p r e en são  d a m em ór ia  e d o  

e squ ec im en to ? D ev e r iam o s p r o cu r ar  um a r e flexão  n o  sen t id o  d o  

“ n ad a d em asiad o ” , com o  ap on t a  R icoeu r ? A  e st a  b u sca  o  au to r  

fr an cês ch am a d e  “ ju st a  m em ó r ia” , qu e  im p licar ia  em  con ceb e r  o 

d eve r  d e m em ór ia  e a d ív id a com  o s in d iv íd u os d o  p a ssad o  e com  

aqu e le s qu e r em em or am  at r avés d a com em o r ação . Con t u d o , e ssa  

n o ção  é con segu id a  at r avés d a p assagem  de m u it o s o b st ácu lo s, qu e 

a t r ave ssam  p e lo  im p ed im en to  d a  m em ór ia , p e la  m an ip u lação  e 

p e la  o b r igação  d a m e sm a, en t r em ead a, m u it as v eze s, pe lo  

p r ob lem a d a p r e sen ça , d a au sên cia  e d a d ist ân cia  n o  âm ago  da 

r ep r e sen t ação  d o  p a ssad o , a lgo  qu e , t an to  n a m em ór ia  q u an t o  n a 

h istó r ia, se  t o r n a o  ob je t ivo  p r im eir o .

N a  m ed id a  d est as ar gum en t açõe s é qu e e sse  filó so fo  vai 

lan çar  m ão  d e su as t r ês n o çõ e s b asilar es a r e sp e it o  d o  

esqu ecim en to . A  p r im e ira , d ep o is d e ele faze r  t o d a  um a 

ar gum en t ação  a r e sp e it o  d as n o çõ e s d e  r a st r o 24, faz  m en ção  ao  

e squ ec im en to  d efin it ivo , o u  se ja, à d im en são  d e qu e  h á um  

esqu ec im en to  p o r  ap agam en t o  d o s p r ó p r io s r ast r o s. A  segu n d a

24 “O  rastro indica aqui, por tan to n o espaço, e agora, por tan to, no 
presen te, a passagem  passada dos vivos; ele orien ta a caça, a busca, a 
in vestigação, a pesquisa. O ra, tudo isso  é a h istória. D izer  que ela é um  
conh ecimen to por  rastros é apelar, em  ultimo recurso, para a sign ificânáa 
de um  passado findo que, n o en tan to, perm an ece p reservado em  seus 
vest ígios” . Cf. R ICO EUR, 2007, pp. 423-435. Para en tender mais a 
r espeito do rastro ver  GAGN EBIN , 2006, pp. 107-118.
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id e ia n o s leva à n o ção  d e um  e squ ec im en to  r ever sível, em  qu e p ese  

a p e rm an ên cia  d o s r ast r o s, o u  se ja , se r ia com p r een d e r  o  

e squ ec im en to  en qu an to  um a r e se r va d a  m em ór ia , u m  lu gar  de 

r e sgu ar d o  d o s r ast r o s. A dm it ir - se - á  aqu i, in clu sive, a n o ção  de 

inesquecível,’ c laro , so b r e  m u ita  ar gum en t ação  e n egociação  at r avés 

d o s en igm át ico s cam in h os d o  v ive r  h um an o  e d e su as exper iên cias, 

o r a  t r aum át icas, p o r ém , m u it as v eze s t ão  t r an qu ilas e m ar av ilh o sas 

ao  p on t o  d e n em  n o t arm os o  t em p o  p assar . P o r  fim , a te rce ir a 

ar gum en t ação  feita p o r  R icoeu r  é fu n d am en tal, um a vez qu e t r ata 

d o  esqu ec im en to  m an ife st o  com o  se  t r a t an d o  d e  um  exer cício  d o  

m esm o . A qu i, a  d iscu ssão  gan h a t od a a r iqu eza, n a m ed id a  em  qu e 

se con t r ap õ em  às d iscu ssõ e s so b r e  o s u so s e ab u so s d a  m em ór ia , 

um a vez  qu e  se t r ata aqu i t am b ém  d o s u so s e ab u so s d o  

e squ ec im en to25. E is o  “ e sq u ec im en to ” , p o r t an t o , c om o  um a ch ave  

ep ist em o lógica  im po r t an t e  p a r a  o  t r ab alh o  d o  h ist o r iador .

Segu in d o  as d iscu ssõ e s d e R icoeu r , t em o s o  h ist o r iad o r  

p o r t u gu ê s Fe r n an d o  Cat r oga , ou t r o  im po r t an t e  e st u d io so  d o  

d eb at e  en t re  m em ór ia  e h istó r ia, o  qu al t am b ém  se d em on st r a  

in t e r e ssad o  n as r e laçõe s d e st as d u as ú lt im as com  o  esqu ecim en to , 

d ed ican d o  p ar t e  d e seu s e st u d o s a e st a  tem át ica. O  h ist o r iad o r  

d iscu t e  a r e lação  r e co r d ação /e sq u e c im en t o , t r ab alh an do  o  car át e r  

d e alte r id ad e d a m em ór ia  e su a  d im en são  se let iva so b r e  o  p a ssad o , 

ap on t an d o  com o  o s m on um en to s e o s r it os d e r e co r d ação  se 

fazem  p r e sen t e s n o s u so s d a  m em ór ia , a  p ar t ir  d a qu al, ao  fim  e ao  

cab o , se  d iscu t e  a ch am ad a crise d a m em ória, a  sab e r , qu e  o s r it o s de 

r e co r d ação  e com em o r ação  e st ão  se t o r n an d o  cad a  v ez  m ais fr io s e 

m o r o so s ju st am en t e  p e las açõ e s d e sse  p o d e r  so b r e  a m em ór ia  p o r  

p ar te  d e  gr an d es in st it u ições (com o  o  E st a d o  e a Igr e ja , p o r  

exem p lo ), qu e  u sam  e ab u sam  de la  in can sáve l e r epe t it ivam en te . 

A u t o r  b ast an t e  sign ificat ivo , p o is d iscu t e  o  m o d o  com o  est á  se 

con d u z in d o  um  d ist an ciam en to  d o  com em o r ar  p o r  p ar t e  d o s

25 R ICO EUR, 2007, p. 423.
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in d iv íd u os, co r r o b o r an d o  com  a d iscu ssão  feit a acim a sob r e  a 

“ ob r igação  d a m em ór ia” , e on d e  é p o ssív e l in se r ir  o  e squ ecim en to  

com o  m an ife st o  e exe r cid o26.

Em  ou t r a o b r a  d e Cat r oga  é in t e r essan t e  n o t ar  o  m od o  

com o  seu  ar gum en to  se afilia m ais ain da ao  d e R icoeu r , n o  sen t id o  

d e qu e  ele p a ssa  a d iscu t ir  a  n o ção  d e esquedm ento de reserva, h aja 

v ist a  em  qu e  adm ite  a id eia d o  esqu ec im en to  se r  h isto r iável, já qu e 

só  e st a  n o ção  p o t ên cia  a a ssu n ção  d o  qu e  n ão  existe , u m a vez  qu e 

n o  e squ ec im en to  p o r  ap agam en t o  d o s r ast r o s h á ap en as o  v az io  e, 

n aqu e la  n oção , r evest e - se  o  a t o  d e  e squ ece r - se  d e um a sign ificação  

p o sit iv a27. E m  Cat r oga , um  t r ab alh o  h ist o r iogr áfico  r equ er  

d ir e tam en t e  um a leitu ra ep ist em o lógica  qu e im p lica en t en d er  n ão  

só  o  qu e se r em em or a, m as, além , b u scan d o  en t en d er  o  p r óp r io  

e squ ec im en to  en qu an to  algo  em in en tem en te  h istó r ico .

N a  h ist o r iogr afia  b r asileir a t em o s algu n s t r ab alh os qu e 

d iscu t em  a r e lação  h istó r ia e m em ór ia , em  qu e  se ap r esen t am  

b r evem en t e  algum as r e flexões so b r e  o  p o ssív e l p o d e r  do 

esqu ecim en to . M ár cio  Se ligm an n -Silv a d iscu t e  o  p ap e l d o  

t e st em u n h o  ao  t r azer  à t on a  m em ór ias d e um  t em po  ou  d e um  

acon t e c im en to  t r aum át ico , a sab er , d e ca t ást r o fe s com o  as d u as 

G u e r r as M un d iais ou  o  m assac r e  ao s ju d eu s n o s c am p o s de 

con cen t r ação  n a Segu n d a. D iscu t e  ist o  m u it o  b em  at r avés d a 

n o ção  d e lit e ratu ra d o  t r aum a, em  qu e m u it o s sob r ev iven t es 

tem at izam  o  t r aum a v iv id o  at r avés d e r om an ce s, em  qu e  p e se  o  

cará te r  d e v e r o ssim ilh an ça  d est e s. En t r em en t e s, alu d e a um a 

m e t áfo r a  d o  “lem b r ar ” e d o  “ e sq u ece r ” afirm an d o  qu e este  ú lt im o  

faz  m en ção  ao  te rm o  lat in o cadere (cair ), d en o t an d o  o 

d e sm o r o n am en t o  qu e ap aga  a v id a  e as con st r u çõ e s, m as qu e  está  

t am b ém  p r e sen t e  n as ru ín as e, p o r t an t o , n as cicat r izes. A  ar te  d a * 22

26 CATROGA, 2001, pp. 33-34.
22  Idem , 2009, p. 16.

98
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~ . . . 28

t em po  qu e  p a sso u  e qu e  n ao  se exper ien cia m ais .

Em  ou t r o  t r ab alh o , o  au t o r  r e flet e  d ir e tam en t e so b r e  o  

p ap e l d o  e squ ec im en to  fazen d o  m en ção  a au to r es com o  W alter  

Ben jam in  e Fr ied r ich  N ie t z sch e , d on d e  o  p r im e ir o , n o  texto  

“Experiên cia e Pobreza”, n ão  ap en as exp e r im en tou  um  e logio  ao  

esqu ec im en to  com o  t am b ém  cr it icou  o  in te r io r  b u r gu ês qu e su fo ca  

seu s v isit an t e s p e lo  e xce sso  d e Spuren , qu e são  o s r ast r o s e as 

m ar cas em  si. Já  o  segu n d o  afirm ou  qu e é im p o ssív e l se  v ive r  sem  

a com pan h ia  d o  esqu ec im en to , d an d o  a id eia d e  qu e  é p r e c iso  

lem b r ar - se  d e esqu ecer . N o u t r a s p assagen s, Se ligm an n -Silva 

d iscu t e  a q u e st ão  d o  “ n ão  se e squ ece r  d e  lem b r ar ” , a p ar t ir  d a qu al 

a  h ist ó r ia  é um  t r ibun al en t r e  a m em ór ia  e o  e squ ecim en to , 

fazen d o  m en ção  d ir e ta à q u e st ão  d o  d eve r  d e m em ór ia  ou  d a 

ju st iça  qu e  se  t r az com  est a  p ar a  o s in d iv íd u os d e um  t em po  

qu alqu er . M em ór ia  e e squ ecim en to , n est e  sen t id o , v ivem  em  um  

jo go  d ialét ico  on d e  um  n ão  ven ce  o  ou t r o : p e lo  con t r ár io , um  

d ep en d en d o  sem p r e  d o  ou t r o , d e m o d o  qu e cab e  ao  h ist o r iad o r  

en car á- lo s ep ist em o logicam en t e  em  seu  t r ab alh o  d e  escr it a28 29.

O u t r a  au to r a  qu e e scr eve  so b r e  a tem át ica p r o p o st a  é a 

h ist o r iad o r a  H e len ice  Rod r igu e s d a Silva, ao  d iscu t ir  a m em ór ia  e 

o s seu s u so s so ciais. C lar o , com o  m u it a  co isa  já fo i r e fe r en d ad a 

aqu i, ela n ão  r e flet e  tão  som en t e  o s “b o n s u so s d a m em ó r ia” , 

con qu an t o  focaliza  o s u so s e ab u so s d e sm ed id o s d a m e sm a sob r e  

um  gr u p o  de in d iv íd u os qu e  fazem  p ar t e  d e  um a n ação  o u  d e um a 

cu lt u r a iden t itár ia. Fa la  ain da d a  im po r t ân c ia  da n o ção  d e m em ór ia  

co le t iva e , m ais sign ificat ivo , p asse ia  p e lo s en igm as d o  

esqu ecim en to , d iscu t in d o  a p ar t ir  d e P au l R icoeu r  o s t r ab alh os d e 

lu to  e o s t r aum at ism os d a m em ór ia , além  d a q u e st ão  d o  t em po  

r ecalcad o  e seu  r e t o r n o , com o  se vê  n a p sico lo gia  fr eu d ian a, d o s 

e xce sso s d a  m e sm a  e, p o r  con segu in t e , d a o b se ssão  d o  p a ssad o

28 SELIGM AN -SILVA , 2003, p. 56.
29 Ibidem , pp. 59-63.
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(qu e ser ia a  n o ção  d o  p a ssad o  qu e  n ão  qu er  p assar , b alu ar t e  da 

h ist ó r ia d o  t em p o  p r esen t e , d e v isu alizá- lo  a t r avés d o s 

t e st em u n h o s fiéis). Segu n d o  Silva, ao  lad o  d e um  t r ab alh o  de 

lem b r an ça, n ecessár io  à p r e se r v ação  d a  id en t id ad e  n acion al, um  

t r ab alh o  d o  esqu ec im en to , v isan d o  a um  ju st o  equ ilíb r io  da 

d istan cia tem por al, to r n a- se  in evitável3". A qu i, p o r t an t o , qu er - se  

p ô r  em  ev id ên cia  com o  p o d e  h aver  um a fr agilid ad e  afe t iva d as 

lem b r an ças, ge r an d o  fe r id as co le t iv as, um a vez  qu e  se m em or iza 

co le t ivam en te  so b r e  a d e sgr aça  e a d e r r o t a  d e gr u p o s h um an os 

m assac r ad o s, c om o  Silva b em  ap on t a  (n o c aso , a com em o r ação  

d o s 500  an o s d o  Br asil, em  qu e se  im iscu i n a com em o r ação  o s 

p o v o s in d ígen as, p o n d o - se  n o  e squ ec im en to  o  m assac r e  d o s 

m e sm o s p e r p e t r ad o  p e lo s co lo n izad o r e s)30 31. Se r ia , p o r t an t o , um  

“ im p o ssív e l com em o r ar ”  o u  a b u sca  d e  um  “ fa lso  co n se n so ” , ou  

se ja, um a “ fa lsa  m em ó r ia” . E is a  am n ésia  n a n o ssa  escr ita  d a 

h ist ó r ia, ep ist em o logicam en t e  fu n d am en t ad a e in te r essad a: é n o sso  

o  p ap e l d e en t en d er  c om o  o  e squ ec im en to  é h ist o r icam en t e  

p e n sad o  e p o st o  em  u so  n a escr ita32.

O u t r a  gr an d e  r e fe r ên cia a r e sp e it o  d o  e squ ec im en to  se 

t r ata d o  e st u d o  d o  alem ão  H ar ald  W ein r ich , n o  livro  Lete: arte e 

critica do esqueám ento. D ec id i p o r  t r azer  est e  e st u d o  p o r  ú lt im o , p o is 

é aqu i on d e  se  far á  a d e fe sa  d e qu e  n in gu ém  está  a sa lvo  d o  

e squ ecim en to : o u  se ja, o  h om em  est á  n at u ralm en te  su je it o  à lei d o  

esqu ece r . Segu n d o  o  au to r , n ão  h á um  e squ ec im en to  ú n ico , qu e  se 

ve r ifica  d e um  ú n ico  m od o . P ar a  ele , as d ife r en t es expe r iên cias d o  

e squ ec im en to  qu e  o  co t id ian o  n o s o fe r e ce  n ão  são  su fic ien t es p ar a 

n o s d ar  u m a id eia p r e c isa  d as in cid ên cias d o  m e sm o  sob r e  n o ssa s 

v id as e d a in flu ên cia exer cid a so b r e  n o sso  ap ar e lh o  cogn it ivo  e 

em o t ivo . So b r e  isso , a  o b r a  t r at a d e an alisar  o s m ais v ar iad os 

a sp e c t o s r e la t ivos ao  assu n t o , d e scam b an d o  p ar a  um  e st u d o  de

30 SI LV A , 2 0 0 2 , p . 427 .

31 Ibidem , pp. 432-433.
32 Idem , p. 433.
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H ist ó r ia  Cu ltu ral d e st e  fen ôm en o , co lo can d o  em  re levo  a ar te  e a 

cr ít ica d o  o lv id o  em  su as m ais v ar iad as fo rm as de 

(d e s)ap ar ec im en to33.

In t e r e ssan t e  c om o  W ein r ich  se  vale d o s m ais v ar iad os 

t ext o s d a lit erat u ra eu rop e ia, d e sd e  o s r om an cist as ao s fi ló so fo s, 

p a ssan d o  p e lo s h ist o r iad o r e s e v iajan te s, d o s p o e t as ao s 

p r o se ad o r e s, p ar a  p e r ceb e r  o s t an to s exem p lo s qu e fom en t am  um a 

cu lt u r a d o  esqu ec im en to  n a v id a  e exper iên cia h um an as. T r ab a lh a  

o  m o d o  com o  o s h om en s lid am  com  o  esqu ece r , d e ixan d o  claro  

qu e a m em ór ia  p o d e  ter  um a p ar ce la  d e r azão , qu e a am n ésia  n ão  é 

d e t o d o  er rad a, a fast an d o  qu alq u er  p o ssív e l ab so lu t ização  d a 

m em ó r ia34. N e st a  p e r sp ect iv a , fica c laro  um  car át e r  d e n egociação : 

n en h um a ar te d a m em ór ia  e st á  livre d o s e squ ec im en to s p o ssív e is — 

e d ese jáve is — com o  u m a ar te t r iu n fan te  a qu e  t u do  con segu e  

lem b rar ; e n em  h aver á um  o lv id o  to tal, qu e  se  faça  so b r e  o  ju lgo  

d o  n u n ca lem b r ar  jam ais, u m a v ez  qu e o  e squ ec im en to  d e  r e se r va 

(n o qu al um a m em ór ia  p e rm an en t e  p o d e  e st ar  su bm er sa  n as 

p r o fu n d ezas d a m en te) p o d e  b r o t ar , a t r avés d e  um a ar te  de 

m em ór ia , um a filigran a sequ e r  qu e p o ssa  r em em or ar  o  p assad o . 

O bv iam en t e , W ein r ich  afirm a qu e e st a  d ialét ica e st á  im e r sa  n o  

p r óp r io  m od o  com o  o  h om em  se  com p r een d e  n a su a  cu ltu ra e n o  

seu  t em p o , at r avés d e su as expe r iên cias, d e seu s m o d o s de p en sa r  e 

sen t ir  e d e com o  t o d o s e st e s fa t o r e s e st ão  im e r so s, a r igo r , n o  

t em p o  h ist ó r ico .

Cap ít u lo  I I I  - Esqu ecim en to  e H istó r ia

4 . C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

A p ó s p e r p assa r  algum as leitu ras d a  r e lação  

m em ó r ia /e sq u e c im en t o , o  h ist o r iad o r  ain d a d ever ia tem er  o 

d e safio  qu e é a t r ave ssar  o  p e r igo so  r io  Lete? D ev e r ia  ele tem er  a

33 W EINRICH , 2001, p. 11.
34 Ibidem , p. 12.
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m or t e  p o r  a fogam en t o , sem  a aju d a de qu alq u er  b r aço  am igo  — n o  

caso , o  d o s r ast r o s -  p ar a  p u xá- lo  p ar a  um a m ar gem  segu r a? A o  

fin al d e st e  t exto , sin t o -m e  segu r o  p ar a  r e sp on d e r  com  um  “ n ão ” . 

N ão  h á o  qu e tem er . N ão  d ev em os lam en tar  o  esqu ecim en to . 

M e sm o  qu e ten h a su r gid o  d as t r evas, d a e scu r id ão  d a n o it e , Le t e  

n ão  p ar ece  se r  in im iga d as lu zes d e su a an t íp od a  M n em osyn e . 

Am b as p ar e cem  an d ar  d e b r aço s d ad o s. E is o  p on t o : Le t e , um  

p o u co  m ais t r aiçoeira , p u xa  M n em osyn e  p ar a  o  seu  leito  e a faz 

ap agar - se , d ilu ir - se n as su as águ as, p r o d u z in d o - se  o  o lv id o  n u n ca 

p en sad o . Con t u d o , se  e st am o s su je it o s à im pon d e r áve l lei d o 

esqu ec im en to , o  qu e fica p at en t e  a n ó s, e qu e p r e c isam os en ten der , 

é qu e  d ev em os r econ h ecê- lo  c om o  um a fo r ça  d e  h isto r ic id ad e  

p r óp r ia  e legít im a, com o  u m a d im en são  su b lim e d o  agir  e d o  fazer  

h ist o r iogr áfico , assim  com o  as n o çõ e s d e “ t em p o ” , “v e r d ad e” , 

“ n ar r at iva” , “ escr it a” , d a  su a r ival, a “m em ó r ia” , d en t r e  tan tas 

ou t r as. A fin al d e con t as, Lete  con segu e  com  su as águ as n o s 

p r o p o r c io n ar  um a felicid ad e ún ica: o ra , só  p o d em o s lem b r ar  

d aqu ilo  qu e um  d ia e squ ecem os... E  n u n ca d a  m e sm a  form a!
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CAPITULO IV

E d w a r d  P a l m e r  T h o m p s o n :  abertura a novos 
horizontes marxistas

H u g o  P a z  d e  F a r i a s  B r a g a  

G e r v á c i o  B a t i s t a  A r a n h a

1. I n t r o d u ç ã o

O  t ítu lo d e st e  en saio  se exp lica d a segu in te  m an eir a, d en t r o  

d o s o b je t ivo s t r açad os: r ealizar  um a d iscu ssão  ace r ca d a r eleitu ra 

qu e  Edw ar d  P alm er  T h om p so n  faz  d o  M ate r iaü sm o  H ist ó r ico . 

Sen d o  assim , p od e - se  d izer  qu e se p r e t en d e  segu ir  o  cam in h o  d o  

levan te  d e  q u e st õ e s qu e  sir vam  p ar a  ten tar  r e sp on d e r  às segu in te s 

in d agações: qu al a con t r ib u ição  d e T h om p so n  p ar a  o  m at e r ialism o  

h ist ó r ico ? Q u al a r eleitu ra qu e  est e  au t o r  e fe tu a? D e  qu ê  se  p o d e  

se rv ir  a H ist ó r ia  n e sse  sen t id o? O u  se ja , a p ar t ir  d e algu n s 

con ce it o s con sid e r ad o s fu n d an t e s n a v ast a  o b r a  d o  au to r , 

o b je t iv am os ap r e sen t ar  com o  ele se  p r o p õ e , a  p ar t ir  d o  lu gar  d e 

m at er ialist a, a cr it icar  su a p r óp r ia  “ cor r en t e  t eó r ica” ao  op e r ar  um a 

releitu ra d est a , além  d e  p r o cu r ar  n ovas m an e ir as d e exp licar  o  qu e 

an te s p ar ec ia  n e b u lo so  o u  até  m e sm o  au sen t e  n a t r ad ição  m ar xist a 

d e  e n t ão 1. i

i SILVA, 2001, pp. 59-71.

105



H ugo  P az de Far ias Br aga e Ger vácio  Bat ista  Aran h a

Tais con ce it o s se r vem  p ar a  e st ab e lece r  o  e lo  en t re  aqu ilo 

qu e  p o d em o s ch am ar  de “m ar xism o  o r t o d o xo ”  e “m ar xism o  

‘r e v ist o ’” (ap esar  d o s t e rm o s assim  ap r e sen t ad o s te rem  sen t id os 

v ago s), se n d o  t am b ém  e lem en tos- ch ave  p ar a  se en t en d er  as 

p r o p o st a s con ce itu ais d e T h om p so n , qu e  são : o  conceito de classe, o  

d e experiência, além  da id eia em  t o r n o  d e um a “ h ist ó r ia d o s de 

b a ixo ” 2. E st e  d eb at e  m ais t eó r ico  en con t r ar á  seu  lu gar  

p r in cip alm en te  em  M iséria da T eoria, liv ro  n o  qu al o  h ist o r iad o r  

e fe t u ou  d u r as cr ít icas a Lo u is A lt h u sse r , p ar a  qu em  ele en d er eça 

e st a  ob r a . P o r ém , as far p as n ão  se  r e st r in gem  som en t e  ao  fr an cês, 

ch egan d o  t am b ém  ao  p r óp r io  Ka r l  M arx e a Fr ied r ich  En ge ls: 

T h om p so n  n ão  o s p o u p o u  qu an d o  ach ou  n ecessár io  fazê - lo3.

P o r ém , a m aio r  m o t iv ação  d a  escr ita  d e  tal o b r a  se  d eu  

claram en te  c om o  um a r e sp o st a  ao  p en sam en to  d e A lt h u sser . 

T h om p so n  p o sic io n ou - se  con t r a  a p e r sp ect iv a  d e st e  au to r , p o is o s 

p r e ssu p o st o s d e  seu  m ar x ism o  est ar iam  m ais p r ó x im o s d a alçad a 

d o  e st r u tu r alism o , já  qu e, em  t od a  a su a “m isé r ia”  teór ica, o  au to r  

con d u zir ía  seu  p en sam en to  e su a lin h a d e r aciocín io  p ar a  com  o s 

a sp e c t o s soc iais a um a ten tat iva d e “ fu ga  d a h ist ó r ia” , n a m ed id a 

em  qu e  ten ta exp licar  t u d o  p o r  con ce it o s, p o r  fo rm as ab st r a t as, 

o casio n an d o  a r e t ir ad a d o  su je it o , d o  v iv id o , d a  cu lt u ra e d o s 

d em ais e lem en tos h ist ó r ico s d e cen a. C o lo can d o  em  seu  lu gar , 

en t ão , t o d a  a asp e r e za  d e gen e r a lizações, d e e st r u tu ras d e fin id as, a-  

h ist ó r icas qu e, p o r t an t o , r e t ir ar iam  a im po r t ân c ia  d o s su je it os 

com o  agen t es a t ivos, t r an sfo rm an d o - o s em  cat ego r ias in er tes. A  

leit u ra d a o b r a  d e A lt h u sse r , n a ó t ica  d e T h om p so n , n o s o fe r e ce  a 

p e r cep ção  d e um  “ sist em a fe ch ad o ”  p e lo  qu al o s con ce it o s 

“ cir cu lam  in te rm in ave lm en te” 4. E  se  u t ilizan do  d a  p e sq u isa  

em p ír ica qu e o  h ist o r iad o r  in glês b u sca  h ist o r ic izar  t o d as e st as 

r e lações qu e, p ar a  ele, só  p o d em  se r  ge st ad as em  su a d im en são

2 SH ARPE, 1992, pp. 39- 62.
3 ARANHA, 1998/1999.
 ̂TH OM PSO N , 1981, p. 22.
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t em por al. T en t ar  im ob ilizá- las em  est r u tu ras a t em po r ais se r ia algo  

im possív e l, p o is as r e lações h ist ó r icas são  flu íd as e e scap am  a este  

o b je t iv o 5.

2 . D o  M a r x i s m o  “ O r t o d o x o ”  à  N e w  L e f t  R e v i e w  (1 96 0 )

O  m ar xism o , teor ia  social ge st ad a  n o  sécu lo  X IX , so fr eu  

m u itas m u d an ças e d e sd ob r am en t o s ao  lo n go  d o  sécu lo  segu in te , 

t an to  em  seu  cam p o  t eó r ico  q u an to  n o  p r át ico . N ão  se t r at a de 

ten tar  sep ar ar  d e fo rm a r ad ical a p r át ica po lít ica d o  p r óp r io  cam po  

t eó r ico , já qu e, p ar a  T h om p so n , le itu ras com o  a de A lt h u sse r  

se r vem  p ar a  d esar t icu lar  o  d iscu r so  in te lectu al d a  e squ e r d a  e, “ [...] 

n a r e p r od u ção  con t in u ad a d a d iv isão  elit ista en t r e  teo r ia e p rát ica 

”6, m u d ar  o fo co  or igin al d aqu e le  p en sam en to .

Sen d o  assim , o s t ext o s d e Ka r l  M arx segu ir am , ao  lo n go  d o  

t em p o  e d a en t r ad a d o s n o v o s sé cu lo s (o X X  e o  XX I ) ,  sen d o  

in t e r p r e t ad os, r e in t e r p r e t ad os, ap r op r iad o s tan to  t eor icam en te  

c om o  polit icam en te . Em  ce r t o  sen t id o , a “ d e silu são ”  com  o 

m ar xism o , qu e se r á  d iscu t id a ab aixo , t em  m u ita  r e lação  com  o s 

d e sd ob r am en t o s p o lít ico s d a teor ia  qu e est ão , ob v iam en t e , 

im b r icad o s a ela p róp r ia.

N ão  p ar ece  p o ssív e l en t en d er  tais acon t e c im en to s, e 

m ov im en t o s fu t u r o s, sem  faze r  a lu são  à R evolução R u ssa, o co r r id a  

em  1917. A  p ar t ir  d e en t ão , a R ú ssia  e, p o st e r io rm en t e , a U n ião  

d as R epú b licas Socia list as Sov ié t icas p assa r am  a se r  

r e con h ecid am en t e  “v it r in es” d e um a “ su p o st a” ten tat iva d a 

im p lan t ação  d as id é ias d e M arx e En ge ls. G r an d e  p ar t e  d o s 

m ar xist as ao  r ed o r  d o  m u n d o  v ia n a exper iên cia R u ssa  (ao m en o s 

in icialm en te) u m  m od e lo  o u  a r ep r esen t an t e -m or  d e su as id éias

5 TH OM PSO N , 1987.
6 Idem , 1981, p. 11.
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com u n s. O u  se ja , o  even t o  so cialist a  er a a lgo  a se r  com em o r ad o  

in te r n acion alm en t e , p e la  “ com u n id ad e  com u n ist a”  ao  r ed o r  d o  

m u n d o , p o is serv ir ía com o  um  “m ar co ” r um o  ao  com u n ism o  em  

escala  m u n d ial7. N a  p rát ica, n o  en t an to , as d e saven ças p o lí t icas já 

exist iam  m e sm o  n a U R SS e n o  m u n d o  socialist a  a fo r a; p o r ém , 

elas se  to r n ar ão  m ais in t en sas a p ar t ir  d a d écad a  d e 1950: ou , p e lo  

m en o s, n a ó t ica  e n a exper iên cia p o lít ica  d e T h om p so n 8 9 10.

P ar a exem p lificar  um  p ou co  o  qu e q u e r em os ap r esen tar , 

lem b r em os qu e  n o  an o  d e 1956 , n o  X X  Congresso do Partido  

Com un ista Soviético, N ik it a  Kh r u sh ch ov  fez  um a sér ie  d e d en u n cias à 

Stalin , e xp on d o  t o d o  um  sem  n úm ero  d e p r át icas ilícitas, t ais com o  

a ssassin a t o s, p e r segu içõ e s, p r isõ e s, cen su r as e  a t o s qu e qu eb r avam  

a u t o p ia  e lab o r ad a  em  t o r n o  d a  figu r a d o  Líd e r , qu e era 

con sid e r ad o  p o r  m u it o s com o  um  h er ó i p r in cip alm en te  n o  qu e 

tan ge ao  gr an d e  p ap e l d a U R SS n a Segu n d a G u e r r a  M un d ial. A lém  

d ist o , ou t r as p r át icas d o  p aís sov ié t ico , d e  cer t a fo rm a, 

in t en sificar am  est a  r e lação  d e d e silu são , a exem p lo  d a in vasão  d a 

H u n gr ia  em  ou t u b r o  d o  m e sm o  an o . T an t o  é qu e  n este  fat íd ico  

an o  d e 1956, T h om p so n  ab an d on a  o  p ar t id o  com u n ist a  in glês, d o  

qu al fizer a p ar t e  até  en t ão , p o r  n ão  en con t r ar  n ele a lib e rd ad e  

n ecessár ia  p ar a  cr it icar  o  r egim e so v ié t ic o 1. N ão  d ev em os, p o r ém , 

t om ar  este  acon t e c im en to  com o  d e t e rm in an t e  p ar a  t o d o  o  

p r o ce sso  d e d esilu são  teó r ica com  o  m ar xism o ; n o  en t an to , 

d ev em os r e ssalt ar  as im po r t an t e s in flu ên cias qu e  este s 

acon t e c im en to s p o lít ico s cau sa r am 111 n ão  só  n o  au to r  em  qu est ão , 

m as t am b ém  em  in te lectu ais e p o lít ico s d e e squ e r d a  ao  r ed o r  d o  

m u n do . A ssim , p ar a  T h om p so n ,

7 HOBSBAW M , 1995.
8 PALMER, 1996.
9 FO N TES, FO RTES & N EGRO , 2001, pp. 21-59.
10 Basta dizer que, em  1956, o  Part ido Comun ista Britân ico perdeu  cerca 
de sete mil afiliados, quase um  quin to do total. Um a baixa con siderável 
em  apen as um  ano. Cf. Idem .
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[...] a revolução de ou tubro deu-lhe um a n ova e mais 
u tópica en carn ação. O  u topism o (em  sua con otação 
m arxista pejorativa habitual) tem  um a reencarn ação 
espan tosa e florescen te den tro do p rópr io m arxism o, na 
form a embelezada e totalmen te fictícia da ‘Un ião Soviét ica’ 
[...] Fo i um a década de h eróis, e h avia Guevaras em  cada 
rua e em  cada floresta...11.

Sen d o  assim , p od e r iam o s elen car  t r ês m o d o s p r in cip ais de 

en car ar  t ais p r ob lem as: a) d e um  lad o , h av ia  aqu e le s qu e p r e fe r ir am  

m an t e r  su a r e lação  com  o  qu e  ach avam  se r  u m  m od e lo  t eó r ico  

m ais “ fiel” 11 12; b ) d e ou t r o , t in h am  aqu e le s qu e ach avam  qu e o s 

p r e ssu p o st o s d e M arx n ão  m ais se r v iam  — são  est e s o s qu e 

r om p e r am  com  a “ t r ad ição”  m ar xian a; c) p o r  ú lt im o, d ev em os 

lem b r ar  d aqu e le s qu e  se co lo cavam  en t re am b as as p o siçõ e s, ou  

se ja, se  p o r  u m  lad o  d e fen d iam  qu e algu n s p r e ssu p o st o s 

p r e c isavam  se r  r e p en sad o s, o u  r e in t e r p r e t ad os, p o r  ou t r o , ain da 

con t in u avam  a r e con h ecer  o  p ap e l d o  M ate r ia lism o  H ist ó r ico  p ar a  

su as in cu r sõe s h ist o r iogr áficas. E st e s ú lt im os v ão  o p t a r  p e la  

r eleitu ra: assim , é im po r t an t e  r e ssalt ar  o  sim b o lism o  d a  cr iação  da 

r ev ista  N ew  L e f t  Review  em  1960, a sab e r , n a ten tat iva de 

r eest r u tu rar  (po lít ica e t eor icam en te ) e st a  e squ e r d a  em  “ cr ise” . 

D en t r e  e st e s qu e e sco lh e r am  est a  “ te rce ir a v ia”  e st av a  T h om p so n  

qu e, m e sm o  in scr it o  n a r ev ista , n ão  p o u p o u  o s “ silên cio s” e as 

falt as d o  m ar xism o  e d o  p r ó p r io  M arx.

E st a  p o st u r a  ilu st r a a  n o ção  d e  um a leitu ra cr ít ica d a teor ia, 

b u scan d o  p e la  p e sq u isa  e p e la  h ist ó r ia r eve r  algu n s con ce it o s

11 TH OM PSO N , 1981, pp. 84-85.
12 Para Th om pson , Alth usser  é um  exemplo de tal expedien te. Ele 
p roduz um  tipo de teor ia au tossu ficien te e fech ada à pesqu isa empírica, 
que n ega a possibilidade de m udan ças e reorden am en tos teór icos, além  
de produzir  um a in terpretação que limitaria as própr ias possibilidades do 
Mater ialismo H istór ico: assim , tudo n os leva a crer que seu  pen sam en to 
facilmen te por  ser  in terpretado com o “idealista” .
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e st ab e lec id o s, algo  qu e vai d e en con t r o  às n o çõ e s d e  o r t o d ox ia  e 

fech am en to , c om o  p re t e r id as p o r  A lt h u sse r , n as qu ais a  p rát ica 

t eó r ica  p u r a  e sim p le s d a o r igem  ao  p en sam en to  acab a  p o r  exclu ir  

as agên cias h um an as, as p r át icas soc ia is qu e fo rm am  c lasse s e d ão  

sen t id o s às t r ad ições e ao s co st um es. P ar a T h om p so n , d evem -se  

ev itar  o s m od e lo s in flexíveis qu e en qu ad r am  o  p r o ce sso  sócio -  

cu ltu ral, já qu e,

ao recusar  a in vestigação empírica, a men te esta sempre 
con fin ada aos limites da men te. N ão  pode cam inh ar do 
lado de fora. E  imobilizada pela cãibra teór ica e a dor  só é 
supor tável se n ão movimen tar  seus m embros. E  esse, 
por tan to, o  sistem a de fech amen to. E  o lugar em que todos 
os m arxism os, con cebidos com o sistem as teór icos auto- 
suficien tes, au to-just ificativos, au to-extrapolan tes, devem  
term inar13.

P assa r em os, a p ar t ir  d e ago r a , a e len car  algum as d as apor ias 

en fr en t ad as p e lo s au to r es qu e  e fe t u am  e ssas “ re le itu r as” , 

e sp ecificam en t e  T h om p so n , cu jo s im p asse s n ascem  t an to  d o  

m ov im en to  con t r ár io  ao  M ate r ia lism o  com o  tam b ém  d o  p r óp r io  

ato  d e p r o p o r  u m a (r e )v isão  d o s con ce it o s d e en tão: ou  se ja, fica 

clar o  qu e n a m ed id a em  se p r o p õ e  um a n ov a  leitu ra p õ e - se  em  

ch equ e  ou t r as an te r io r es, se jam  as id é ias p r oven ien t es d e  M arx, 

se jam  as id é ias p r oven ien t es d o s t eó r ico s qu e se con sid e r avam  seu s 

p o r t a- voze s. P o r t an t o , o s p o n t o s qu e v ir aram  “m at é r ia- p r im a” 

p ar a  as cr ít icas são  im po r t an t e s p ar a  qu e en t en d am os algu n s 

co n c e i t o s/ p o siç õ e s t om ad o s p o r  T h om p so n . C ab e  a n ó s, agor a, 

ap en as con t ext u aü zar  tais q u e st õ e s p ar a  qu e d ep o is p o ssam o s 

d iscu t i- las. A ssim , a p r im e ira  cr ít ica gir a em  t o r n o  d a r e lação  en t re 

“ base”  (econ om ia) e superestru tura, qu e p o d e  se r  exp lic itad a n a 

d iscu t id a car ta d e En ge ls en d er eçad a a Jo se p h  Bloch : “ n ó s m e sm o s 

fazem os n o ssa  h istó r ia, m as ist o  se  dá, em  p r im e ir o  lu gar , de

13 TH O M P SO N , 1981, p. 185.
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aco r d o  com  p r em issas e con d içõ e s m u it o  con cr e t as. En t r e  elas, as 

p r em issas e con d içõ e s econ ôm icas são  as qu e d ecid em , em  ú lt im a 

in st ân cia” 14 [grifo nossó\.

A s cr ít icas com  r e lação  a e st a  q u e st ão  gir am  em  to r n o  d a 

acu sação  de se  p e r ceb e r  a cu ltu ra c om o  m e r o  in st r um en to  

su b o r d in ad o  ao  e con ôm ico , ge r an d o  um a r e lação  d e d e t e rm in ism o  

econ om ic ist a , n o  qu al d e t e rm in ad o  asp e c t o  d a v id a  con d icion ar ia  a 

exist ên cia  d e t o d o s o s d em ais. P o r t an t o , o  ob je t ivo  cen t r al d e sse  

d e t e rm in ism o  se r ia en t en d er  a “ base” , a p ar t ir  d e on d e  t o d o s o s 

ou t r o s a sp e c t o s se r iam  d e r ivad o s, n o  sen t id o  d e  qu e aqu ilo  qu e  é 

m aterial p a ssa  a se r  t an to  o  p o n t o  d e p ar t id a q u an to  o  lo cal p ar a  

on d e  se  p r e t en d e  ir.

A  an álise h ist ó r ica  ter ia, p o r  fim , a con d ição  de se r  a 

válvu la  p ar a  a fo rm u lação  d e con ce it o s m ais ab r an gen t es sob r e  

d e t e rm in ad a ép o ca , a p ar t ir  d e seu  r e sp ec t ivo  m o d o  d e p r o d u ção , a 

citar : o  t r ibal, o  an t igo , o  feu d al, o  cap ita lista , den t r e  o u t r o s15. E st e  

m ov im en to , qu e  p ar t e  d a H ist ó r ia  em  d ir eção  ao  est ab e lec im en to  

d e con ce it o s ge r ais, con d u zia  o  p e sq u isad o r  a u m a ar t icu lação  ge r al 

n o  cu r so  d a  h um an id ad e , ao  id en t ificar  um  e lem en to  con ver gen t e , 

e à  n o ção  d e qu e t o d a  a h ist ó r ia  d as so c ied ad e s até  ago r a  t em  sid o  

a h ist ó r ia  d a lu ta de c la sse s: o  an t agon ism o  en t re  “ o p r im id o s”  e 

“ o p r e sso r e s” qu e se exp lic itou  n o  cap it a lism o  en qu an to  sist em a 

(on d e  m ais r iqu eza se ger ou ).

N e ssa  lógica, p e r t en ce r  a u m a c lasse  é u m a con d ição  qu e 

tem  a v e r  com  as r e lações d e p r o d u ção , d e sem p en h ad a  n est a  

so c ied ad e , p o r  cad a  um  d o s “g r u p o s” . A  c lasse  é r e lacion ai, ela é 

u n a, n a m ed id a em  qu e an t agon iza com  su a  “ d ife r en t e” . P ar a  Kar l 

Lõw it h , “ o  p r o le t ar iad o  é o  p o v o  e sco lh id o  d o  m at er ialism o  

h ist ó r ico  p e lo  m e sm o  m o t iv o  qu e é exclu íd o  d o s p r iv ilégios d a 

soc ied ad e  in st it u íd a” 16. N a  v isão  d e cr ít icos, a p o sição  d a  c lasse

Cap ít u lo  IV  - Edw ard  P alm er  T h om p son

14 EN G ELS, 1963, p. 284.
is EAGLETO N , 1999.
«  LÕW ITH , 1991, p. 47.
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ope r ár ia  c om o  d e t en to r a  d e um a m issão  já r e se r v ad a  n o  fu t u r o  — a 

d e d ar  fim  à lu ta  d e c lasse s —, r um o  a u m a so c ied ad e  m e lh o r  e  m ais 

ju st a , t er ia um  v iés evo lu cion ist a  p r ob lem át ico : “ n e ssa  escala  

evo lu t iva, o  m o d o  de p r o d u ção  cap ita lista  o cu p a  o  lu gar  d e  ú lt im o 

m o d o  d e  p r o d u ção  cen t r ad o  sob r e  a lu ta d e c lasse s. O  p r óxim o  

m o d o  d e  p r o d u ção  t r ará a su p e r ação  d e ssa  lu ta  en t r e  o s h om en s e 

in au gu rar á um a n ov a  fase  d a h ist ó r ia  h um an a” 17. U m  d e sse s 

cr ít icos é ju st am en t e  T h om p so n .

3 .  O s  p a r a d i g m a s  t h o m p so n i a n o s

P ar t ir em os ago r a  p ar a  um a exp o siç ão  d e  algu n s con ce it o s 

qu e con sid e r am os im po r t an t e s n a o b r a  d o  h ist o r iad o r  in glês 

Edw ar d  P alm er  T h om p so n , d e st acan d o  o  car át e r  r e n ov ad o r  d e su a 

leitu ra, sem  d e ixar  d e in scr eve r - se  d en t r o  d a t r ad ição  M arxist a , algo  

qu e ele fazia q u e st ão  d e d estacar . O s con ce it o s qu e  d iscu t ir em os 

são  p r in cip alm en te  o s d e classe e experiência, além  d a su a ín t im a 

r e lação  com  a ch am ad a “h ist ó r ia  d o s d e b a ixo ” . É  im po r t an t e  

r e ssalt ar  qu e T h om p so n  n ão  com par t ilh ava d a  id eia d e  c lasse  

o p e r ár ia  d efin id a en qu an to  “ co isa” o u  est r u tu ra m at em at icam en t e  

localizáve l n a socied ad e . P ar a  ele , a c lasse  é um  p r od u t o  

em in en tem en te  h ist ó r ico  qu e vai se  fo rm an d o  ao  lon go  d o  

t em p o 18.

N e sse  sen t id o , exist em  cer t as “ d e t u r p açõ e s” d o  con ce it o  

d e c lasse , p r in cip alm en t e  n aqu e le s au t o r e s qu e se fazem  vale r  d o  

v iés qu e  t om a o  m ar xism o  est r u tu ra lista  d e A lt h u sse r  c om o  b ase  

t eór ica. N e st e  “m od e lo ” , a c lasse  p e r d e r ia  seu  car át e r  

h ist ó r ico / t em p o r a l e, p o r t an t o , d iacr ôn ico , e se  to rn ar ia um a 

“ co isa” /e st r u t u r a  cap az  d e  se r  d e fin id a qu ase  m at em at icam en te ,

17 REIS, 2006, p. 59.
18 TH OM PSO N , 2001.
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ou  m ecan icam en t e , em  qu alq u er  t em p o  e / o u  e sp aço . O u  se ja, a 

c lasse  é r e t ir ad a d a  h ist o r ic id ad e  p ar a  se t r an sfo rm ar  em  algo  

in er te , b em  d e fin id o  e sin cr ôn ico . Sen d o  assim , aqu ilo  a qu e se 

p o d e  ch am ar  d e c lasse  assum e  car acte r íst icas con st an t e s n as 

exper iên cias d ive r sas. Con t r a  e st a  p o siç ão  d as leitu r as so b r e  M arx, 

T h om p so n  d iz: “ exist e  at u alm en te  um a t en t ação  gen e r alizad a em  

se su p o r  qu e a c lasse  é um a co isa. N ão  er a e sse  o  sen t id o  em  M arx, 

em  seu s e scr it o s h ist ó r ico s, m as o  e r ro  d e t u r p a  m u it o s t ext o s 

‘m ar x ist a s’ co n t em p o r ân eo s” 19. M esm o  fazen d o  este  

r e con h ec im en to , A  M iséria d a T eoria n ão  p o u p a  o s silên cios de 

M arx, com o  é d em on st r ad o  n o  cap ítu lo  “ O  Term o A u sen te: 

experiên cia'. Lá , ele  r e ssalt a  qu e  “ em bo r a  isso  n ão  se ja  in com pat íve l 

com  as h ip ó t e se s d e  En ge ls e M arx, n ão  é exat am en t e  a m e sm a 

co isa  qu e su as p r o p o siçõ e s” , p o is m e sm o  qu e  e sse s fi ló so fo s d a 

H ist ó r ia  falem  em  um a c lasse  em  sen t id o  h ist ó r ico  (pe lo  m en o s em  

algu n s d e seu s e scr it o s), e les n ão  “ d e scem ” d a  n u vem  m e tafísica  

até  a p oe ir a  d a an álise d as exper iên cias e d as par t icu lar id ades: 

“v o lt am o s assim  ao  t e rm o  qu e  falta, ‘exp e r iên cia’, e en fr en t am os 

im ed iat am en t e  o s v e r d ad e ir o s silên cios d e M arx. N ão  se t r ata 

ap en as d e um  p o n t o  d e  ju n ção  en t re  ‘e st r u tu r a’ e ‘p r o c e sso ’, m as 

um  p on t o  d e d isju n ção  en t re  t r ad ições alt e rn at ivas e 

in com p at ív e is” 20.

En t en d e r  a c lasse , n a con cep ção  d e T h om p so n , é localizar  

aqu e la  sér ie  d e acon t e c im en to s d ive r gen t es, d ísp ar e s e 

ap ar en t em en t e  d e sco n ec t ad o s em  um  con t ext o  qu e  é 

em in en tem en te  h istó r ico . E  se é assim , n ão  se  t r ata d e a lgo  in er te , 

já qu e ela se faz  con st an t em en t e : é o  qu e se ch am a d e o  “fa^ er-se  da 

classe” . N a  t r ad u ção  em  lín gua p o r t u gu e sa  d a o b r a  m ais con h ecid a 

d o  h ist o r iad o r  in glês, a p a lav r a  “ Fo rm ação ” n ão  ter ia o  m e sm o  

sen t id o  qu e o  or igin al em  in glês, m ak in g of, já qu e este  r e ssalt a  a 

con cep ção  flu íd a d e sse  con ce it o  em  T h om p so n . Se  a d efin ição  de

19 TH OM PSO N , 1987, p. 10.
20 Idem , 1981, p. 182.
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classe  d ep en d e  d a an álise d e um  con t ext o , e é um a r e lação  

h ist ó r ica, en t ão  o  au to r  com b a t e  as gen e r alizações qu e  o sen t id o  de 

c lasse  p o ssa  ter : r e ssalt a- se  qu e su as an álise s se c ir cu n scr evem  n a 

exper iên cia in glesa, d an d o  ên fase  às su as p ar t icu lar id ades 

in t r ín secas. C om o  p o d em o s ver :

Por  classe, en tendo um  fen ômeno h istór ico, que un ifica 
uma série de acon tecimen tos dispares e aparen temen te 
descon ectados, tan to na matéria-prima da experiência com o 
n a con sciên cia. Ressalto que é um  fen ômeno h istórico. N ão  
vejo a classe com o uma “estru tura” , n em  m esmo com o 
uma “categoria” , m as com o algo que ocorre efetivamen te (e 
cu ja ocorrên cia pode ser  demon strada) n as relações 
h um an as21.

P ar a  m e lh o r  en t en d er  o  con ce it o  d e exper iên cia em  

T h om p so n  é n ecessár io  t am b ém  an alisar  su a p o sição  ace r ca d a 

r e lação  de b ase / su p e r e st r u t u r a . P ar a e st e  h ist o r iad o r  exist e  um a 

ve rd ad e ir a  co n fu são  n a in t e r p r e t ação  d a  r e lação  d a b ase  com  a 

su p er e st r u t u r a, n a m ed id a em  qu e  se cr iou  um a d iv isão  r ad ical 

en t r e  cu ltu ra e econ om ia: sen d o  assim , o  con ce it o  de e con om ia  

p a sso u  a se r  m u it o  e st r e ito , o u  se ja, r e t ir ado  d e um a real 

sign ificação . M ais p r ec isam en t e , a n o ção  d e m o d o  d e p r o d u ção  fo i 

ar r aigada a e st a  n o ção  fr ágil d e econ om ia. N e st e  sen t id o , o  au to r  

b u sca  se ap r oxim ar  b ast an t e  d a  A n t r o p o logia  p ar a  r eest ab e lece r  a 

n o ção  d e qu e cu lt u r a e e con om ia  e st ão  in t im am en te  ligad as, sen do  

im p o ssív e l d e scr eve r  um  m od o  d e p r o d u ção  som en t e  em  te rm os 

e co n ôm ico s o u  um a cu lt u ra qu alq u er  livre d e st e s22.

O u  se ja, d e scr eve r  algo  e co n ôm ico  (e qu e, p o r t an t o , 

p er t en cer ía a u m a base) é t am b ém  faze r  r e fe r ên cias a sist em as de 

va lo r e s, a co st um es, a fo rm as d e d om in ação , a  t o d as e ssas r e lações 

cu ltu rais. E  n est a  ló gica  qu e  T h om p so n  escr eveu  o  en saio  “A

21 TH OM PSO N , 1987, pp. 09-10.
22 Idem , 1998.
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Ficonom ia M o ral d a M u lt idão In glesa no Século X I M I F ’, d em on st r an d o  

qu e o  h om em  econ ôm ico  tam b ém  se vale d e um a sér ie  de 

q u e st õ e s cu ltu rais: n o s ch am ad o s “m o t in s d a fom e” , p o r  exem p lo , 

as p e sso a s p ob r e s e com u n s se b ase av am  n o s co st u m es qu e 

con sid e r avam  legít im os p ar a  exigir  qu e t iv e ssem  o  d ir e ito  de 

com p r ar  cer eais e p ães com  p e so s ju st o s e n a p r op o r c ion alid ad e  

en t re  p r e ço  e qu alid ade  d o  p r od u t o : e ssa  at itu de se valia d e um  

co st um e  t r an sm it id o , sen d o  a n o ção  d e costum e um a con st r u ção  

m u it o  m ais t en sion ad a  e com p lexa  em  r e lação  àqu ilo  qu e o  te rm o  

t r ad ição  p o ssa  in d icar .

T h om p so n  m ost r a , a p ar t ir  d isso , a con t r ap o sição  en t re  a 

em er gên cia de um a econom ia polít ica (da qu al se valiam  as elites) e a 

m an u t en ção  d e um a econom ia m oral (b asead a  n o s co st um es 

lon gín qu o s, d a  qu al se  valia  o  p ovo ). P o r  ist o , o  h ist o r iad o r  

d e fen d e  qu e

por  mais sofist icada que seja a idéia, por  mais sutil que 
tenha sido o seu  em prego n as mais vár ias ocasiões, a 
an alogia “base e superestru tura” é radicalmen te in adequada. 
N ão  tem  con ser to. Est á  dotada de um a ineren te tendência 
ao reducion ismo ou  ao determ in ismo econ ôm ico vulgar, 
classificando atividades e atr ibutos h um anos ao d ispor  de 
algun s destes n a superestrutura (lei, arte, religião, 
“moralidade”), e ou t ros na base (tecnologia, econom ia, as 
ciências aplicadas), e deixando ou t ros ainda a flanar, 
desgraçadam en te, n o meio (linguística, disciplin a de 
t rabalh o)23.

E  com o  T h om p so n  r e so lve  est e  im p asse ? N ão  

ab an d on an d o  em  n en h um  m om en t o  a t r ad ição  m ar xist a, o u  se ja, o  

d esen lace  da sit u ação  só  p od e r ia  se  d ar  d en t r o  de um a ló gica  qu e 

n ão  co lo casse  em  ch equ e  ce r t o s p r e ssu p o st o s afirm at ivo s d est a  

t r ad ição . É  p o r  ist o  qu e  ele afirm a: “ n um a só  v o z , p o d em o s

23 T H O M P SO N , 2001, p. 256.
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afirm ar  qu e ‘o  se r  social d e t e rm in a a con sciên cia  so c ia l’” 24. É  aí qu e 

en t ra  em  cen a o  con ce it o  d e experiên cia em  T h om p so n , p o is este  

fu n c ion a  com o  um  e lo  en t re  o  se r  social e su a con sc iên cia: 

ge st an d o - se  n as r e lações m at er iais e st ab e lec id as en t re  h om en s e 

m u lh er es em  su a h ist o r ic id ad e , com  seu s con flit o s e in te r e sse s 

in e r en t es, a  exper iên cia se  t o r n a flu ída. E m  segu id a, ela é 

sign ificad a cu ltu r alm en te , t r an sfo rm an d o - se  em  um  con ju n t o  de 

v a lo r e s e co st u m es p ar a  d ep o is r e to r n ar  e agir  so b r e  a v id a  m ater ial 

e social. N e st e  sen t id o , o  au to r  ju st ificou  su a r e lação  com  o 

m at e r ia lism o , p o is, ap e sar  d e d e st acar  o  p ap e l d a

cu lt u r a / im at e r ia lid ad e  d en t r o  d a exper iên cia, ele con t in u ou  a d ar  

ên fase  à n ecessid ad e  d a  v ivên cia d o  m at er ial p r im e ir o  p ar a  qu e 

d ep o is t u d o  se t r an sfo rm e  em  sign ificaçõe s co t id ian as. O u  seja, 

experiên áa é um  con ce it o  d e ju n ção  en t re  o  se r  social e a 

con sc iên c ia  social, p o is p ar a  exist ir  a con sc iên c ia  é n ecessár io  qu e 

se ten h a a exper iên cia p r im e ir a (m ater ial). A ssim , p o d em o s d izer  

qu e a p r im e ir a é  “m at ér ia-  p r im a” p ar a  a segu n d a e qu e as 

m u d an ças h ist ó r icas acon t e cem

não por  uma dada “base” ter dado vida a uma 
“ superestru tura” corresponden te, m as pelo fato de as 
alterações n as relações produ tivas serem  vivenciadas na 
vida social e cultural, de repercut irem  n as idéias e valores 
h um anos e de serem  question adas nas ações, escolh as e 
cren ças h um an as25.

O u t r a  q u e st ão  qu e  p od e r iam o s ab o r d ar  r ap id am en t e  é a 

n o ção  d e  “h ist ó r ia  d o s d e  b a ixo ” . O r a , o lh ar  p ar a  aqu eles 

con sid e r ad o s “ d e b a ixo ” , o u  as p e sso a s m en o s ab ast ad as d a 

so c ied ad e , fo i u m  exped ien t e  qu e  M arx u so u  — e E r ic  H ob sb aw m  

d e st aca  qu e e st a  se r ia a p r in cip al con t r ib u ição  dele p ar a  a 

h isto r iogr afia. O u  se ja, e scan car ar am - se  cer t as sit u açõe s de

24 TH OM PSO N , 2001, p. 253.
25 Ibidem , p. 263.
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exp lo r ação  d o  h om em  p e lo  h om em , e em  um  sécu lo  n o  qu al a 

H ist ó r ia  se p r eo cu p av a  m u it o  com  “gr an d es h om en s” , h e r ó is e 

ou t r as figu r as con sid e r ad as ch ave  p ar a  a con sc iên c ia  h ist ó r ica; com  

isso , M arx t en tou  m o st r a r  o  “ ou t r o  lad o ” , o  d o s o p r im id o s, e 

e leger  o  p r o le t ar iad o  com o  o  “ cov e ir o ” d o  cap it a lism o  

(e st ab e le cen d o  e st e s com o  ato r e s soc ia is im po r t an t e s d en t r o  d o  

cu r so  d a  h ist ó r ia). N e sse  m e sm o  âm b it o , m as com  um  n ovo  

en foqu e , a gr an d e  con t r ib u ição  d e T h om p so n  se d á  fr en t e  ao  

m ar xism o  o r t o d oxo , ao  afirm ar  qu e h om en s e m u lh er es são  

su je it o s n a h ist ó r ia  qu e d eco r r e  e n ão  a p ar t ir  d a e sp e r a  d e  um a 

r e alização  fu tu r a d a r evo lu ção , d e on d e  n asce r ia  u m a n ova 

h um an id ad e , já qu e

a h istória n ão pode ser  com parada a um  túnel por  onde um 
trem  expresso corre até levar sua carga de passageiros em  
direção a plan ícies en solaradas. O u  en tão, caso o seja, 
gerações após gerações de passageiros n ascem , vivem  na 
escuridão e, en quan to o trem  ainda esta n o in ter ior  do 
túnel, aí tam bém  morrem . Um  h istor iador  deve estar 
decididamen te in teressado, muito além  do perm itido pelos 
teleologistas, n a qualidade de vida, n os sofrim en tos e 
sat isfações daqueles que vivem  e m orrer  em  tem po n ão 
redim ido26.

E sse  m o d o  d e p en sar  em  T h om p so n  n o s r em e t e  ao  

m ov im en to  qu e  ele faz n o  en saio  “M  V en da de E s p o s a sm ost r a r  

qu e  o  ato  (de “n egociar ” as e sp o sas) n ão  se d ava  com o  

c lassificavam  as elit es d a ép o ca , o u  seja, n ão  se con figu r ava 

en qu an to  um  at o  d e b ar b ar id ad e / in c iv ilid ad e ; ao  con t r ár io , h av ia 

t o d o  um  cód igo  valo r at ivo  qu e  d ava  sen t id o  a e ssa  p r át ica  e a 

legit im ava com o  um  r itu al d e “ se p ar ação ” , em  um a so c ied ad e  qu e 

carecia d e  m ecan ism os legais n este  sen t id o . E st e  b e lo  te xto  m o st r a  

qu e, p ar a  além  d o s “ d iscu r so s” d as elit es, p o d e - se  ten tar  p e r ceb e r  

qu e  as p r át icas co t id ian as d o s “ d e b a ixo ” e st av am  in ser id as n a

26 T H O M P SO N , 2001, p. 21.
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ló gica  est ab e lec id a p e las p e sso a s qu e  acr ed it avam  qu e  o  qu e  faziam  

er a a lgo  legít im o27. A p e sa r  d e n ão  exist ir em  m e io s ofic iais p ar a 

aqu ilo , a  cap acid ad e  d aqu e las p e sso a s perm it iu  qu e fo sse  c r iad o  um  

at o  p ú b lico  qu e  con so lid av a  o  d ivó r c io , m e sm o  qu e este  e st ivesse  

t r ave st id o  d e  um a fest iv id ad e  d e “ t r oca  com er cial” , d e um a 

t r an sfe r ên cia  m at r im on ial adm it id a. A ssim , v en d o  n a leit u ra de 

T h om p so n  um a p e r cep ção  com o  e ssa , sign ifica en t en d er  qu e, 

ap e sa r  d e o  h ist o r iad o r  e st ar  n o  p r esen t e , o  seu  t exto  tem  qu e se 

r e fe r en ciar  p r in cip alm en te  a aqu ilo  qu e acon t e ceu  n o  p assad o , 

ap r e sen t an d o - se  con t r a  ce r t o s p r e ssu p o st o s qu e  d e fen d em  que 

ser ia im p o ssív e l en t en d er  o s ou t r o s n o  t em p o , o u  se ja, ev itan d o  

qu alq u er  p e r sp e ct iv a  qu e  n egu e qu e as fon t e s h ist ó r icas p o ssam  

aju d ar  a com p r een d e r  o  qu e fo i v iv id o .

4 . C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

Com o  d issem o s an te r io rm en t e, as d iscu ssõ e s so b r e  um  

assu n t o  t ão  d ive r so  q u an to  o  p en sam en to  d e  T h om p so n  

ren der íam  um a escr ita  m u it o  m aio r  d o  qu e esta. N o  en t an to , 

p r e fe r im os n o s m an t e r  fiéis ao s o b je t ivo s aqu i p r o p o st o s: 

ap r e sen t ar  a ab e r t u ra  t eó r ica d e sse  h ist o r iad o r  p ar a  o s h o r izon t es 

h ist o r iogr áfico s, m ar xist as o u  n ão , qu e su a o b r a  t r az em  si. Su as 

co n cep çõ e s se v o lt am  con t r a  o s silên cios d o  p r ó p r io  M arx, b em  

com o  con t r a  a “m isé r ia” t eó r ica d e ce r t o s est ru tu ralist as. C o lo ca  a 

H ist ó r ia  n o  cen t r o , d e scar t an d o  an álise s p u r am en t e  a-h istó r icas 

qu e  in vad ir am  as Ciên cias H um an as n o  d eco r r e r  d o  sécu lo  XX . 

D e sse  m od o , a im po r t ân c ia  d e T h om p so n  p ar a  a d isc ip lin a é 

fu n d am en tal: fo i ele um  fer r en h o  d e fen so r  d e  um a h ist o r iogr afia  

qu e  co lo casse  à fr en t e a v id a  d as p e sso a s, seu s co st u m es e su as 

t r ad ições, su as co n cep çõ e s d e  m u n do . T a l d e fe sa  fo i con t r ár ia ao s

21 TH O M P SO N , 1998.
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est r u tu r a lism os qu e  am eaçavam , com  t o d o  seu  in st r um en tal 

t eó r ico , d e con ce it o s e est r u tu r as fech ad as, a  p e rm an ên cia  d o s 

in d iv íd u os com o  agen t es d o  p r o ce sso  h ist ó r ico  (n esse  caso , o s 

“ com u n s” o u  o s “ d e  b a ixo ”). Ev it a r  a p r o d u ção  d e um a H ist ó r ia  

qu e, se ca  e in síp id a, e lim in asse  o  su je it o  e gen e r alizasse , 

h om ogen e izan d o , as d ive r sas exper iên cias n o  t em p o  e e sp aço : e st a  

er a u m a d as m e t as d e T h om p so n . O  qu e se  v ia em  am eaça, 

p o r t an t o , er a a p r óp r ia  con d ição  flu íd a in t r ín seca à con cep ção  de 

H ist ó r ia  qu e est e  au to r  p a sso u  a d efen d er .

Con t u d o , as con t r ib u ições qu e ele t r ou xe  ao  m at er ialism o  

são  d e gr an d e  r e levân cia, já qu e fo r am  essen ciais p ar a  a r en ovação  

ep ist em o lógica  d a  d isc ip lin a, o  qu e se rv iu  a in úm ero s h ist o r iad o r e s 

qu e e st av am  em  d esilu são  com  a teo r ia d e en tão. D e st a  fo rm a, 

en t en d em os qu e m od e lo s t e ó r ico s t am b ém  e st ão  su je it o s à 

h ist o r ic id ad e  e qu e, ao  lo n go  d o  t em p o , d evem  se r  q u e st ion ad o s, 

p o is, se  a r ealid ad e m u d a, as fo rm as d e  exp licação  d e la  tam b ém  

d evem  se r  r en ovad as. P o r  isso , as t eo r ias soc ia is e o s m od e lo s 

con ce it u ais n ão  d evem  se t o r n ar  au to ssu fic ien t e s. Lá  n o  m u n d o  de 

“ fo r a” , lon ge  d o s m u r o s d as acad em ias, o n d e  o s ilum in ados 

in te lectu ais t am b ém  h ab itam , exist e  um a v id a  social r ica: as 

gen e r alizações con ce itu ais qu e  acr ed it am  con segu ir  ab ar car  a 

to t a lid ad e  d a  r ealid ad e h um an a d evem  ap r en d e r  com  a H ist ó r ia  

qu e  e st a  con t in u a a se m ov im en t ar 28. A ssim , T h om p so n  n ão  se 

r e sum e  ao  m at e r ialism o  ou  m e sm o  ao  m ar xism o : acr ed it am os qu e 

su as ob r as t r azem  q u e st õ e s qu e e st ão  além  de cer tas 

h om ogen e izaçõ e s t eó r icas e qu e  co lo cam  a H ist ó r ia , à qu al d ed icou  

um a v id a, n o  cer n e d as at en ções.

28 T H O M P SO N , 1981.
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CAPÍTULO V

A  E s p e s s u r a  d a  L i n g u a g e m  n a  H i s t ó r i a  e  n a  

C i ê n c i a :  Hayden White e David Bloor

G a b r i e l  d a  C o s t a  Á v i la

A  cr ít ica d a m e t afísica  e a cr escen t e  su bm issão  ao  r egim e 

d e ve r d ad e  ar t icu lado  p e las c iên cias n atu rais m ar car am  

sob r em an e ir a  o  p en sam en to  social d a  segu n d a m e t ad e  d o  sécu lo  

X IX . Su r gem  as n ovas d iscip lin as d as ciên cias sociais e a h ist ó r ia e 

a filo so fia , sab e r e s an cest r a is, se  acom od am  às n ovas n o rm as 

(cien t íficas) d e legit im ação  d o  con h ecim en to . Em  m e io  a e ssa  

r e con figu r ação , faz- se  n ecessár io  garan t ir  um  fu n d am en to  p ar a  o  

con h ec im en t o , um a sér ie  d e p r o ced im en to s cap aze s d e con t r o lar  e 

estab ilizar  o s en u n ciad os, t o r n an d o - o s c ien t íficos. U m a  d as 

im po r t an t e s con sequ ên cias d e ssa s t r an sfo rm açõe s fo i o  

e st ab e lec im en to  d e  um a n ov a  e con om ia  d a lin gu agem . N o  

d eco r r e r  d o  sécu lo  XX , im pu lsion ad a  p o r  e ssa  con fo rm ação  

in te lectu al (o ra p ar a en d ossá- la , o r a  p ar a r efu tá- la) a lin gu agem  

assum ir á  um a p o sição  cen t r al n as e sp e cu laçõe s t eó r icas da 

filo so fia , d as c iên cias h um an as e d as ciên cias n atu rais. C om o  

ten tar ei m ost r ar  ad ian te , e sse  m ov im en to  en con t r ar á  um  m om en to  

d e in flexão  n o s an os 1960 e 1970 com  o  giro  linguístico (t am bém  

ch am ad o  d e v irada lin gu ística ou  lin gu istic tu m , em  su a fo rm u lação  

or igin al). O  giro  linguístico assum ir á  a cen t r alid ad e d a lin gu agem  

com o  p on t o  d e  p ar t id a fu n d am en tal; p o r ém , su b ver t e r á  o  seu  

p ap e l n a p r o d u ção  d o  con h ecim en to .
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N e st e  en saio , p r e t en d o  ab o r d ar  o  im p ac t o  d o  giro linguístico 

n a h ist o r iogr afia  e n as an álise s só c io - h ist ó r icas so b r e  a c iên cia1, 

ap on t an d o  p ar a  as su as lin h as d e fo r ça  e tam b ém  p ar a  o s seu s 

lim it es, d an d o  e sp ecial a t en ção  às acu saçõ e s d e r e lat iv ism o. Se r ão  

t om ad o s com o  re fe r ên cia  d o is au t o r e s cen t r ais p ar a  as 

r e con figu r ações d e sse s cam p os: o  h ist o r iad o r  n or t e - am er ican o  

H ayd en  W h ite e o  so c ió lo go  e sco cê s D av id  Bloo r . A d o t an d o  

com o  e ixo  p r iv ilegiad o  d a exp o sição  o  t r atam en to  d ad o  p o r  e sse s 

au to r es ao  p ap e l d o s im p e r a t ivo s d a  lin gu agem  e d o s 

con d ic ion an t e s soc ia is n a con st r u ção  d o  con h ec im en to , t en tarei 

ilum in ar  o s p o n t o s d e con t a t o  e t am b ém  as d ist in çõe s en t re  o s 

seu s p r o je t o s in te lectu ais e m ost r ar  com o  eles se in su r giam  con t r a  

um a v isão  d o  con h ecim en to  com o  um  “m e io  t r an sp ar en t e” — 

cap az  d e  d escr eve r  d e m an e ir a fid ed ign a e n eu t r a a r ealid ad e ; se ja 

d o  p assad o , n o  c aso  d a  h ist ó r ia, se ja d o s fe n ôm en o s “ n atu r ais” , n o  

ca so  d a  ciên cia. E r ig id o s em  um  m om en to  n o  qu al a at iv id ade  d a 

escr ita  com o  in te r ven ção  n o  m u n d o  fo i en fat izad a, v em o s ap ar ece r  

um a lin gu agem  e sp e ssa , em  con st an t e  in t e r câm b io  com  d ive r so s 

in flu xos sociais e d et e rm in an t e  p ar a  as m ú lt ip las v isõ e s d e m u n do .

A p r oxim ar  as r e flexões d e H ayd en  W h ite e D av id  Blo o r  é 

um a d as m u itas m an e ir as d e com p r een d e r  as r e lações, p o r  v eze s 

in d ir e t as, en t r e  o  cam po  d a  h istó r ia tou t court e o s e st u d o s sóc io -  

h ist ó r ico s d a ciên cia. D ist an c iad as ep ist em o logicam en t e  e 

in st it u cion alm en te  em  fu n ção  d e um a con cep ção  qu e  gar an t e  à 

ciên cia um  est a t u t o  ep ist êm ico  su p e r io r  (a-h ist ó r ico , o b je t ivo , 

n eu t r o), a fast am en to  qu e exp r e ssa  a in sist en te  c isão  on t o lógica  

en t re  n atu r eza e cu ltu ra, e ssas áreas d isc ip lin ar es se b en e fic iar am

1 Por  questão de estilo, usarei o  substan t ivo “ciência” para tratar do 
con jun to das ciên cias naturais. Isso  n ão implica em  descon siderar  as 
dispu tas em  torn o do termo, especialm en te n o sécu lo XIX. O  u so 
adjet ivado, “ciências h um an as” , “ciências sociais” ou  m esmo “ciências 
n aturais” , ocorrerá em  con textos específicos para m arcar  ên fases ou  
embates.
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d e ssa s t r ocas c lan d est in as e p on tu ais. U m  in t e r câm b io  e fe t ivo  

acar r e tar á em  um  gan h o  d e d en sid ad e  teó r ica e p o d e r  exp licat ivo  

p ar a  am b as. D e st aca r  e sse  m om en to  h ist ó r ico  e in te lectu al d o s 

an os 1970, q u an d o  e ssa s áreas en fr en t avam  d e sa fio s e 

ap r esen t ar am  so lu çõ e s sem e lh an t es, p od e  ilum in ar  um  p e r íod o  

cru cial d e r ed e fin ição  d e sse s c am p o s e ap on t ar  p ar a  u m a cr ise  

in te lectu al m ais am p la , n a qu al as r e sp o st a s d a  h ist ó r ia e d o s 

e st u d o s d e ciên cia p o d em  co lab o r ar  p ar a  so lu çõ e s teór icas.

A n t e s d e ch egar  a e sse s au t o r e s, farei um  b r eve  d e sv io  pe la 

h ist ó r ia d as con cep çõ e s d e  lin gu agem  en t re o  fim  d o  sécu lo  X IX  e 

m ead o s d o  sécu lo  XX , p assan d o  p o r  t r ês m om en t o s: a  c r iação  da 

“ ciên cia h ist ó r ica” n o  sécu lo  X IX , a filo so fia  d a c iên cia d o s an os 

1920  e 1930 e o  e st r u tu r alism o  p ar a  ch egar , en fim , ao  giro linguístico 

d o s an os 1960 e 1970 . C om  isso , qu e r o  ap on t ar  p ar a  um  

ar gum en to  cen t r al n est e  en saio , a  sab e r , a cr ise  d a b u sca  p o r  um  

fu n d am en to  p ar a  o  con h ecim en to .

P ar a o s h ist o r iad o r e s d o  sé cu lo  X IX , a p r in cip al so lu ção  foi 

ap o st a r  em  um  con t r o le  r igo r o so  d as fon t e s (qu e d e scen d ia  da 

cr ít ica er ud ita  d o s sé cu lo s XV I  e XV I I )  e, p r in cip alm en te , em  um a 

fo rm a im par cial d e o r gan izar  a  n ar r at iva h ist ó r ica, o  qu e o s 

au to r izava a se t o r n ar em  o s p o r t a - vo ze s au t o r izad o s d o  p assad o , 

t r an sm it in d o  a r ealid ad e  d as exper iên cias h ist ó r icas sem  

d e fo rm açõ e s cau sad as p o r  a p rio ri m e t afísico s. A s filo so fias d a 

h ist ó r ia — especu la t ivas, r ac ion alist as, p r o gr e ssist a s — são  

su b st it u íd as p e la  “ ciên cia d a h ist ó r ia” . So b  o  sign o  d a ciên cia, a 

h ist ó r ia b u sca  cr it é r io s d e “ ob je t iv id ad e” , se  e sfo r ça  p o r  

e st ab e lece r  o s fa t o s, r e lat ar  a v e r d ad e  d o  p a ssa d o 2. O  m ov im en to  

qu e p r im e ir o  e st ab e lece  su a cien t ificid ad e  se d á  em  m e io  à 

p r o fissio n a liz ação  d a  d isc ip lin a, esp ecialm en t e  n a A lem an h a. T a l 

p r o fissio n a liz ação  exigia a cr iação  d e um a sér ie  d e p r o t o co lo s 

d ife r en t es d aqu e le s d o  am ado r . A  ciên cia d a h ist ó r ia n ão  er a p ar a

2 REIS, 1996, pp. 11-25.
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le igos. C om  isso , a  ru p tu r a en t re  o  d iscu r so  lit e rár io  e o  d iscu r so  

h ist ó r ico  é  r e fo r çad a . A  an t iqu íssim a d ist in ção  en t re  fa t o  e ficção  é 

r e fo r çad a  p e la  r acion alid ad e  cien t ífica e p o st a  em  p r im e ir o  p lan o 3. 

O s h ist o r iad o r e s ten tam  r om p er , ao  m en o s in ten cion alm en te , com  

as t r ad ições filo só ficas e lit erár ias qu e  d om in ar am  o  d iscu r so  

h ist ó r ico  até  o  sécu lo  XV I I I . A s im p licações d e ssas 

t r an sfo rm açõe s n o  cen ár io  d e a t u ação  d o  h ist o r iad o r  p ar a  a fo rm a 

de com p r e en são  d a lin gu agem  são  cru ciais: e st a  p a ssa  a se r  v ist a  

com o  um a “ fe r r am en t a d e t r ab alh o” , um  “m e io  t r an sp ar en t e” 

cap az  d e  t r an sp o r t ar , sem  d e fo rm ar , as d e scr içõ e s so b r e  o s fa t o s, 

cap az  d e  co r r e sp o n d e r  à r ealid ad e d o  p a ssad o ; é p r e c iso  m ar car  a 

d ist in ção  em  r e lação  à lit eratu ra, o n d e  “ fo rm a é con t e ú d o ” e a 

lin gu agem  é tu do.

M esm o  o s fi ló so fo s, d e cu ja  in flu ên cia o s h ist o r iad o r e s 

t en t ar am  se  livrar , m od ificar am  p r o fu n d am en t e  o  e sco p o  d a  su a 

d isc ip lin a d ian te  d a  r e cu sa  d a  m e tafísica. N e sse  sen t id o , o  p r o je t o  

m ais r igo r o so  e in flu en t e fo i levad o  a c ab o  p e lo  p o sit iv ism o  lógico  

d o  C ír cu lo  d e  V ien a. E st e  gr u p o , qu e p r od u ziu  su as p r in cip ais 

r e flexões en t re  o s an os 1920  e 1930, p r e t en d ia  faze r  d a filo so fia  

um  em p r een d im en to  in sp ir ad o  p e la  v isão  cien t ífica d o  m u n d o  qu e 

fo sse  cap az  d e  d o t a r  as ciên cias d as r e flexõe s n ecessár ias à su a 

“b o a  p r á t ica”4. A ssim , d e t e rm in avam  qu e a p r in cipal t ar e fa  d a 

filo so fia  era a d em ar cação  r igo r o sa  en t re  o  d iscu r so  d a c iên cia e 

aqu ele d a  m e tafísica. En con t r a r am  n a lin gu agem  o  lo cal id eal p ar a  

a e fe t ivação  d as su as p r e t en sõ e s filo só ficas. C om  e fe it o , a  p r o p o st a  

d o  C ír cu lo  d a  V ien a p ar a  a u t ilização  d a  lin gu agem  é b ast an t e  

au st e ra . A o  id en t ificar em  n a m e t afísica  um  essen c ia lism o  

t r an scen d en ta l in expu gn áve l, d e sp r ov id o  d e sen t id o , e sse s 

fi ló so fo s t om ar am  com o  d ec isão  p r ogr am át ica  o  exp u r go  d a 

p r óp r ia  m e t afísica  d o  d iscu r so  filo só fico  e cien t ífico . A  lin gu agem , 

segu n d o  e sse s fi ló so fo s, d ever ia segu ir  est r it am en t e  d o is p r in cíp ios:

3 IGGERS, 1997, pp. 23-30.
4 CARNAP ; H AHN  & NEURATH , 1986.
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est ar  em  con t a t o  d ir e to  com  a exper iên cia, ist o  é, se r  

em p ir icam en t e  ver ificáve l; o b ed ece r  às n o rm as fo rm ais d a lógica. 

P u r ificad a d e  t od a  m e t afísica  e logicam en t e  o r gan izad a, a 

lin gu agem  p od e r ia  en t ão  se to r n ar  ab so lu t am en t e  clar a e, assim , 

se rv ir  d e fu n d am en to  p ar a  o  con h ec im en t o  v e r d ad e ir o5.

D e sse  m o d o , o  C ír cu lo  d e  V ien a p õ e  a lin gu agem  n o  

cen t r o  d as p r e o cu p açõ e s d a  Filo so fia .

Sim u lt an eam en te , a lin gu agem  — qu e, d o s an t igos gr egos 

até  o  sécu lo  XV I I I ,  ficou  cir cu n scr it a b asicam en t e  ao  d om ín io  da 

r e tó r ica e d a  filo logia -  p a ssav a  a se r  t am b ém  o b je t o  d e um a 

ciên cia especializad a: a  Lin gu íst ica. A  p ar t ir  d as con t r ib u ições de 

Fe rd in an d  d e Sau ssu r e  n o  in ício  d o  sécu lo  p a ssa d o 6, a  lin gu íst ica 

cap it an ear á um a sér ie d e t r an sfo rm açõe s d ecisivas n as con cep çõ e s 

so b r e  a lin gu agem  e se d istan ciar á d a p e r sp ect iv a  filo só fica  

e sb o çad a  acim a. E ssa  c iên cia d a  lin gu agem  d esen vo lve r á  um  

a r cab ou ço  t eó r ico  e m e t od o lógico  m u ito  p o d e r o so  qu e  se 

d ifu n d ir á  su b - r ep t ic iam en t e  em  ou t r as c iên cias h um an as até 

em ergir , a p ó s a Segu n d a G u e r r a  M un d ial, so b  a fo rm a  r e t um ban t e  

d o  est r u tu r alism o . A ssim , a lin gu íst ica assum ir á  a p o siç ão  de 

“ ciên cia p ilo t o ” n o  con ju n t o  d as c iên cias h um an as, fazen d o - as 

assim ilar  o  seu  p r ogr am a e o  seu  m é t o d o 7. Q u e  m é t o d o  e 

p r ogr am a e r am  e sse s? N ão  farei aqu i m ais qu e um a b r eve  

d escr ição  d o  e st r u tu r alism o , v ist o  qu e m eu  ob je t ivo  é m ost r ar  

c om o  e st a  fo r ça  in te lectu al levou  ao s e st e r t o r e s o  p r o je t o  

fu n d acion alist a  d a m od e r n id ad e , ab r in d o  cam in h o  p ar a  a cr ise  d o s 

an os 1960 e 1970. M ais d o  qu e  um a cor r en t e  ou  um a esco la  

teór ica, o  e st r u tu r alism o  se ap r e sen t ou  com o  a gr an d e  ten tat iva de

5 SCH LICK, 1959.
6 Com o se sabe, a m aior  parte da ob ra de Saussu re é póstum a. O  livro 
que abre cam inho para a m odern a linguística, o  Cours de Unguistique 
Générale, publicado em  1916, é uma com pilação das aulas m in istradas por  
Saussu re na Un iversidade de Gen ebra en tre 1907 e 1911.
7 BEN VEN ISTE , 1974, p. 13; D O SSE , 1993, pp. 65-66.
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con fe r ir  u m  car át e r  cien t ífico  às ciên cias h um an as, t en d o  esp ecial 

r e levân cia em  áreas c om o  a an t r op o logia , a e t n o logia , a t eor ia 

lit erár ia, a sem io logia  e, o b v iam en t e , a lin gu íst ica.

A s p r in cip ais n o çõ e s u t ilizad as p e lo  e st r u tu r alism o  — 

estru tu ra, sistem a e fu n ção  — já ap ar ecem  n os escr it o s sau ssu r ian o s e 

n o s e st u d o s lin gu íst icos qu e  a ele se  segu ir ão , d e st acan d o - se , p o r  

exem p lo , Ém ile  Ben ven ist e  e R om an  Ja k o b so n 8. O s m ú lt ip lo s 

fe n ôm en o s d a lin gu agem , so b  a égid e d o  est r u tu r alism o , se r ão  

an alisad os com o  ob je t o s con cr e t o s, d isse cad o s, iso lad o s em  n íveis. 

Só  assim  p od e r ia  se r  gar an t id a a c ien t ificid ad e d a n ov a  d iscip lin a. 

A  r e sp e it o  d a an álise est r u tu ra lista  d a  lin gu agem , Ben ven ist e  

afirm ar á: “ p r im ero , las p ie zas d e i ju ego , d e sp u é s, las r e lacion es 

en t re  e st as p ie zas” (“ p r im eiro , as p eças d o  jo go , d ep o is, as r e lações 

en t re  e st as p e ç a s”)9. A ssim , a p r in cip al t ar e fa é d e scob r ir  o s 

e lem en tos fu n d am en t ais (est ru tu ras), d e um  d ad o  com p lexo  

(sist em a) — tal com o  a lín gu a, o s m it o s, o  p ar en t e sco , o  

in con scien t e  — e com o  as e st r u tu ras se r e lacion am  em  um  d ad o  

sistem a. E ssa s r e lações se d ão  em  t e rm o s b in ár io s:

d iacr on ia / sin c r on ia , lín gu a / fa la , e st r u t u r a /gên e se ,

o b je t iv id ad e /su b je t iv id ad e . A in d a m ais im po r t an t e  é a id eia d e qu e 

a an álise r eve la sist em as est r u tu r ais “ fe ch ad o s em  si m e sm o s” ; o  

e st r u tu r alism o  é um  p r ogr am a fo rm alist a , p r eo cu p ad o , so b r e t u d o , 

com  a p o sição  fo rm al d o s e lem en tos em  r e lação  u n s ao s ou t r o s. 

N ão  se  p r o cu r a  um  “ sen t id o  p ar a  além  d a lín gu a” , p o is o  jo go  d o  

sign o  se d á ap en as en t re  sign ificad o  (con ce ito ) e sign ifican te  

(im agem  acú st ica) e o  r e fer en te  e st á  exclu íd o  d a eq u ação  

est ru tu ralist a. É  o  qu e Fr an ço is D o sse  ch am ou  d e “ ar b it r ár io  d o  

sign o ” 10. A s r egr as qu e  d e t e rm in am  as r e lações en t r e  o s e lem en tos

Cap ít u lo  V  - A  Esp e ssu r a  da Lin gu agem  n a H istó r ia e n a Ciên cia

8 A d iscussão sobre a m aior  ou  m enor  importân cia de Saussure com o
“fun dador  do estru tu ralismo” foi alvo de polêm ica n o in ter ior  do 
movimen to. Para esse tema, Cf. D O SSE, 1993, pp. 65-70. 
^BENVEN ISTE, 1974, p. 18.
io D O SSE , 1993, pp. 63-70.
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est r u tu r ais t em  exist ên cia fu n cion al, o p e r am  ap en as em  fu n ção  d o  

sistem a. E ssa  fo rm a  d e com p r e en são  d a lin gu agem  (qu e, com o  

v e r em o s, se  d ifu n d ir á p ar a  o u t r o s sist em as cu lt u rais) irá op e r ar  a 

d isso lu ção  d o  h om em  com o  ob je t o  d o  con h ecim en to . C om o  

m o st r o u  M ich el Fo u cau lt  em  A s P alav ras e as C o isas, o  d eslizar  d a 

n o ssa  a t en ção  em  d ir eção  ao  se r  d a lin gu agem , a e ssa  u n id ad e  e 

sist em at ic id ad e , t em  o  p od e r  d e faze r  p e r ece r  e sse  o b je t o  frágil, o  

h om em 11.

N o s an o s 1950, e sse  m od e lo  n ão  est ar á  r est r it o  ap en as ao  

e st u d o  d a lin gu agem . E le  d om in ar á  o  cen ár io  in te lectu al d as 

ciên cias h um an as — especialm en t e  n a Fr an ça  — e con t am in ar á  com  

seu s p r e ssu p o st o s o s o b je t o s d e ssas ciên cias. A lgu n s d o s gr an d es 

in te lectu ais fr an cese s d e m ead o s d o  sé cu lo  X X  — Ro lan d  Bar t h es, 

C lau d e  Lév i-St r au ss, M ich el Fou cau lt  (ap esar  d e ter  t id o  um a 

r e lação  b ast an t e  con flit u osa), Ja c q u e s Lacan , Lou is A lt h u sse r , 

Ja c q u e s D e r r id a  — est ive r am  d ire tam en t e  v in cu lad os ao 

est r u tu r alism o . A ssim , n a p sican álise , “ o  in con scien t e  é est r u tu r ad o  

com o  um a lin gu agem ” 11 12; a an t r op o logia  d e scob r ir á  as e st r u tu r as 

e lem en t ar es d o  p ar en t e sco  e d o  m it o ; a t eor ia lit erár ia se rá 

d om in ad a  p e las est r u tu r as. P ar a Fou cau lt , “ o  e st r u tu r alism o  n ão  é 

um  m é t o d o  n ovo ; é a con sciên cia  d e sp e r t ad a  e in qu ie ta  d o  sab er  

m od e r n o ” 13. E ssa  afirm ação  se  t o r n a ain da m ais sign ificat iva 

q u an d o  con sid e r am os qu e  o  m om en t o  est r u tu ralista , o  au ge d o  

p r o je t o  de c ien t ificid ad e p ar a  o  d om ín io  d a  cu ltu ra, o p t o u  p o r  

r e sgat ar  o  r ecalcad o  d a  soc ied ad e  m od er n a. M u itas d e su as 

p e sq u isas se d avam  em  t o r n o  d e t em as “m argin ais” : a lou cu r a, a 

sexu alid ad e , o  in con scien t e , o s m it o s14.

E sse  p r o je t o  est r u tu ralista , n o  en t an to , se  ver á 

d e se st ab ilizad o  n o  fin al d o s an o s 1960 , d an d o  lu gar  às

11 FO UCAULT, 2007, pp. 475-536.
12 LACAN , 1985, p. 25.
13 FO UCAULT, 2007, p. 287.
M D O SSE, 1993, p. 11.
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m an ife st açõe s d o  p ó s- e st r u t u r a lism o , d a  p ó s-m od e r n id ad e  e d o  

lin gu istic tum . E st a s co r r en t es v ão  su b ver t e r  a  con fian ça  

ep ist em o lógica  d o  e st r u tu r aü sm o  e d isso lv e r  em  ce t ic ism o  as 

n o çõ e s m od e r n as de Realid ad e , V e r d ad e  e Racion alid ad e . 

Jo co sam en t e , M ar sh all Sah lin s ap on t ar á  um a m áxim a d o  p ó s-  

est r u tu r alism o : “don ’t  be Sau ssu re” l3. A o  t r azer  p ar a  o  cen t r o  d a 

in ve st igação  t em as t id o s com o  p e r ifé r ico s, o s est r u tu ra listas 

co lo car am  em  ch equ e  as b ase s d a m od e r n id ad e  e im p lod ir am  seu  

p r o je t o .

A o  m e sm o  t em p o , as agit açõe s est u d an t is d e  1968 (qu e n ão  

se r e st r in gem  ao  m aio  par isien se) v ão  r e fo r çar  a  falên cia d as 

fo rm as d e a t u ação  social e p o lít ica t íp icas d a m od e r n id ad e , c om  o 

ap e lo  r eco r r en te  ao  p o d e r  d a  lin gu agem , às p alav r as d e o r d em 15 16. A s 

cr ít icas à e sco la  e ao  sin d icato , à  igr e ja  e ao  p ar t id o  v em  em  

con ju n t o  com  a ascen são  d e  um a fo rm a  d e  p o lít ica qu e ser ia 

ch am ad a, m ais tar d e, d e iden t itár ia. A  lu ta con t r a  as o p r e ssõ e s se 

p u lv e r iza  n as m in o r ias, n a p lu r alid ad e : gay s, m u lh er es, n egr os, 

co lo n izad o s t em  su as b an d e ir as p r óp r ias, lu tam  p o r  um a cau sa  qu e 

é sim u lt an eam en t e  com um  e d iver sa. A s lu tas an t i- co lon iais n a 

Á fr ica  e n a Á sia  e n gr o ssam  o  co r o  d o s d e scon t en t e s d a 

m od e r n id ad e  e n ão  p o u co s o s qu e  b u scam  um a fo rm a de 

r e sist ên cia  qu e  n ão  é ap en as po lít ica stricto sen su , o u , d it o  d e ou t ra  

fo rm a, am p liam  a ext en são  d a  polít ica. A  d e sco lon ização  — e as 

n ov as fo rm as d e lu ta  p o lít ica  d o  p e r ío d o  -  r e lacion am  d ire tam en t e 

sab e r  e p od e r . Su r gem  m ov im en t o s d e “ d e sob ed iên c ia  e p ist êm ica” 

e “ su b v e r são  lin gu íst ica” com o  p ar t e  d o  en fr en t am en to  p o lít ico  e 

social. E sse s m e sm o s gr u p o s qu e  en cam p am  e ssa s n ov as lu tas 

e st ão  n a van gu ar d a  d o  d e scon t en t am en to  em  r e lação  à c iên cia qu e

15 SAH LINS, 2004, p. 11. O  trocadilh o com  a expressão “don ’t be so 
su re” (“n ão esteja tão certo [disso]”) é in traduzível.
16 Mich el de Certeau  qualifica esse m om en to com o “a tom ada da 
palavra” , em  referência clara à “ tom ada da Bast ilh a” . Cf. CERTEAU , 
1968, pp. 20-21.
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m ar car á  o  m u n d o  ap ó s a Segu n d a G u e r r a  M un d ial. O  

en vo lv im en to  d e c ien t ist as e en gen h e ir o s n o  e sfo r ço  d e  gu er r a  e as 

r e p e r cu ssõ e s ca t ast r ó ficas d o  com p le xo  cien t ífico-m ilitar -  

in du st r ial, r ep r e sen t ad o  p e lo  P r o je t o  M an h at tan  e p e la  b om b a  

atôm ica, ir ão  cr iar  um a sit u ação  d e  d e sco n fo r t o  em  r e lação  ao s 

p r o d u t o s d a ciên cia, d o s qu ais a so c ied ad e  se t o r n ava cad a  vez 

m ais d ep en d en te . C om o  sin te t izou  E r ic  H ob sb aw m : “n en h um  

p e r ío d o  d a h istó r ia fo i m ais p en e t r ad o  p e las ciên cias n at u rais n em  

d ep en d en t e  d elas d o  qu e  o  sé cu lo  XX . N o  en t an to , n en h um  

p e r ío d o , d e sd e  a r e t r at ação  d e  Galileu , se  sen t iu  m en o s à von t ad e  

com  e las” 17.

Q u e r o , com  e ssa  d igr e ssão , m o st r a r  com o  as con cep çõ e s 

d e u n iver salid ad e  e n eu t r alid ad e , p ilare s d o  con h ecim en to  

c ien t ífico  m od e r n o , so fr em  ab a lo s gr aves. E  é en t r e  as fr e stas 

d e sse  só lid o  d iscu r so  d e c ien t ificid ad e qu e v ão  com eçar  a se 

in sin u ar  as n ov as con cep çõ e s, r ep r e sen t ad as aqu i p o r  H ayd en  

W h ite, n o  cam p o  d o  con h ecim en to  h ist ó r ico  e em  D av id  Blo o r , n a 

su a p r o p o st a  d e um a so c io lo gia  d o  con h ecim en to  cien t ífico . A o  

firm ar  as su as an álises n o  an t i- fu n d acion alism o  (em bor a n em  

sem p r e  exp lic it ad o  ou  t om ad o  com o  p r in cíp io), ist o  é, ao  r e jeitar  o  

ap e lo  a um  fu n d am en to  ú lt im o  p ar a  o  con h ec im en to  — se ja  n as 

n o çõ e s qu ase -m e t afísicas d e V e r d ad e  ou  O b je t iv id ad e , n os 

m é t o d o s “p o sit iv ist a s” d e d ep u r ação  d a lin gu agem  ou  n o 

est r u tu r alism o  -  e sse s au t o r e s r e co r r e r am  a ap ar a t o s t eó r ico s 

n o v o s o s qu ais, em  p ar te , e les m e sm o s aju d ar am  a cr iar .

A  fam a de H ayd en  W h ite p r eced e  a su a leit u ra e, p od e - se  

d izer , in flu en ciou  d e  fo rm a  n egat iva a r e cep ção  d a su a obr a. 

A p e sa r  d o  cr escen t e  in te r esse  p e lo  seu  t r ab alh o , p ar t icu larm en te , 

n o  cam p o  d a teo r ia d a h istó r ia, o  au to r  ain da é m ajor it ar iam en te  

c itad o  p ar a  m ar car  o  m om en to  em  qu e a h istó r ia p e r d e  o  con t a t o  

com  a r ealid ade e se t o r n a apen as ficção . T id o  com o  ar au to  d e cer t o

17 HOBSBAW M , 2000, p. 504.
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e fe it o  p ó s-m od e r n o  n a h ist o r iogr afia , a ele n ão  é d ad o  o  d ir e it o  de 

d e fen d er - se , p o is n ão  se d ialoga e fe t ivam en te  com  o s seu s t exto s. 

D e sd e  m ead o s d o s an o s 1960, W h ite  p u b licou  um a sér ie  de 

t r ab alh os n o s qu ais r e lacion a a teo r ia d a  lit e ratu ra — com  for te  

in flu ên cia est r u tu ralista  — com  a teor ia d a  h ist ó r ia . Seu  ob je t ivo  era 

m o st r a r  c om o  a escr ita  d a  H ist ó r ia  e st av a  con d ic ion ad a  a r egras 

m u it o  m ais p r óx im as à d a  n ar r at iva lit erár ia d o  qu e  ao s 

p r e ssu p o st o s d a ciên cia. P o r  m e io  d a cr ít ica à o p o siç ão  en t re  

h ist ó r ia  e ficção  — qu e W h ite id en t ificava com o  um a in ven ção  da 

h ist o r iogr afia  d o  sé cu lo  X I X  — o  au t o r  p r e t en d ia  m o st r a r  c om o  o s 

p r in cip ais p r o b lem as d a te o r ia  d a  h ist ó r ia  d e r ivavam  de q u e st õ e s 

d a t eo r ia lit erár ia e n ão  d a  teor ia d a  c iên cia18. Em  um  ar t igo  

fam o so , “ O T ex to H istórico com o A rte fato  E iterário”, e ssa  p r o p o st a  é 

c laram en te  exp lic itad a q u an d o  W h ite d efin e  a n ar r at iva h ist ó r ica 

com o  um  con ju n to  de “ ficções ve r b ais cu jo s con t eú d o s são  tan to  

in ven tados q u an to  descobertos e cu jas fo rm as têm  m ais em  com um  

com  o s seu s equ ivalen te s n a lit erat u ra d o  qu e com  o s seu s 

co r r e sp on d en t e s n as c iên cias” 19 20. E ssa  afirm ação  é r elevan te , p o is 

m o st r a  o  d e slocam en to  d a  teo r ia d a  h ist ó r ia  em  fu n ção  d o  im p act o  

d o  e st r u tu r alism o , em  d ir eção  a u m  p r ogr am a form alist a . D a í  a 

in sist ên cia  n as q u e st õ e s d a  teo r ia d a  lit erat u ra e n a filo so fia  da 

lin gu agem  em  d e t r im en to  d a  teor ia  e d a  filo so fia  d a ciên cia, m u ito  

p r e sen t e s n as d iscu ssõ e s so b r e  teor ia  d a h istó r ia n a p r im e ira  

m e t ad e  d o  sécu lo  X X 2".

N e sse  sen t id o , é fácil n o t ar  e ssa  t en dên cia em  algum as d as 

p r in cip ais o b r as d e teor ia  d a  h istó r ia d o s an os 1970 e 1980. Sem  a 

n ecessid ad e  d e alar gar  o s exem p lo s, p o d em o s citar : Com o se Escrev e

18 W H ITE, 2001, pp. 65-95 & 137-151.
19 Ibidem , p. 98.
20 As qu estões mais p róxim as da filosofia da ciência tratam  de temas 
relacion ados ao “con teúdo” do conh ecimen to h istór ico e versam  sobre o 
papel das leis, da verdade, da objet ividade, etc. Para um  exem plo dessa 
abordagem , Cf. CO LINGW OOD , 1972 & H EM PEL, 1965.
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a H istó ria (1970), d e P au l Veyn e; E sc rita d a H istó ria (1975), de 

M ich el d e Cer t eau ; e a t r ilogia Tem po e N arrat iv a (1983-85), d e P au l 

R icoeu r . P o u co  t em p o  an te s, R o lan d  Bar t h es, em in en te  cr ít ico 

est r u tu ralista , t en tara  ap licar  as fe r r am en t as d a t eo r ia lit erár ia, a 

“ lin gu íst ica d o  d iscu r so ” , ao  te xto  h ist ó r ico . Em  1967, Bar t h e s se 

p e r gu n t ava  “ se  ain da é legít im o  [...] o p o r  a n ar r at iva d e  ficção  à 

n ar r at iva h ist ó r ica” 21. A ssim , e sse  au to r  p r o ced e  a um a an álise 

est r u tu ra l so b r e  a fo rm a  n ar r at iva d e algu n s h ist o r iad o r e s 

“ c lá ssic o s” (com o  H e r ó d o t o , M aqu iave l, Ja c q u e s Bo ssu e t , Ju le s 

M ich ele t ) p ar a  p e r ceb e r  com o  as est r u tu r as d iscu r sivas 

en con t r ad as n o s t ext o s “ ficc ion ais” e st ão  p r e sen t e s n o  texto  

h ist ó r ico . A  “ h ist ó r ia ob je t iv a”  é um a asp ir ação  im p o ssív e l d o  

cien t ific ism o  d o  sécu lo  X IX . A  n ar r at iva h ist ó r ica, p ar a  gar an t ir  

in teligib ilid ad e ao  p assad o , cr ia um  efeito de real sim ilar  ao  qu e 

o co r r e  n a literatu ra. E ssa s r e flexões de Bar t h es so b r e  a 

h ist o r iogr afia , n ão  o b st an t e  con t en h am  in sigh ts p o d e r o so s, n ão  se 

con st it u em  em  um  escr u t ín io  r igo r o so  d e ssa s q u e st õ e s, 

assem e lh an d o - se  m ais a um  te st e  n a ap licação  d a lin gu íst ica n o  

n íve l d o  d iscu r so .

H ayd en  W h ite — in flu en ciad o  p o r  e sse  t ip o  d e ab o r d agem  

— vai se  u t ilizar  d e fe r r am en t as sim ilar es, em b o r a  p ar t in d o  d e  um a 

p e r sp e c t iv a  d iver sa. N ão  se t r ata d e um  t eó r ico  da lit eratu ra 

t e st an d o  o s lim it es d e  su a  ab o r d agem  em  um  cam p o  cu ja 

ju st ificat iva ep ist em o lógica  é an co r ad a  n a ciên cia e n a cau ção  d o  

“ r eal” . E  o  t r ab alh o  de um  h ist o r iad o r  qu e  r e to r n a r e flexivam en te  

ao  d om ín io  d a  su a d isc ip lin a, com  o  in tu ito  d e con t r ib u ir  p ar a  a 

d iscu ssão  d o  p r ob lem a d o  con h ec im en to  h ist ó r ico . N o  livro 

M etah istory  (M eta-H istó ria), d e  1973, o  au to r  u t ilizar á a an álise 

fo rm alist a  d e  in sp ir ação  est r u tu ral p ar a  t r açar  um a teor ia  d o  

t r ab alh o  h ist ó r ico . P ar t in d o  d a ap r ec iação  d a o b r a  d e qu at r o  

h ist o r iad o r e s (Bu r ck h ard t , M ich ele t , Ran k e  e Tocqu ev ille ) e qu at r o

2’ BARTH ES, 2004, p. 163.
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fi ló so fo s d a h ist ó r ia (Croce , H ege l, M arx e N ie t zsch e ) eu r op eu s d o  

sécu lo  X IX , W h ite  irá p r o p o r  um a fó rm u la b ast an t e  e lab o r ad a  de 

ca t ego r ização  d o  te xto  h ist ó r ico . P o d em o s, assim , d ivid i- la em  d o is 

n íveis.

O  p r im e ir o  n ível, qu e p o d em o s ch am ar  d e est ilo s 

h ist o r io gr áfico s, p r o v ém  d a com b in ação , at r avés d e um  p r o ce sso  

d e  afin id ad es elet ivas qu e o p e r am  p o r  h om o logia  est ru tu ral, en t r e 

t r ês m o d o s d e exp licação : 1) exp licação  p o r  en r ed o  (Rom ân t ico , 

T r ágico , C ôm ico  e Sat ír ico ); 2) exp licação  p o r  ar gum en to  fo rm al 

(“ Fo rm ist a” 22, M ecan ic ist a , O r gan ic ist a  e Con t extu alista) e 3) 

exp licação  p o r  im p licação  id eo lógica  (An ar qu ista , Rad ical, 

C on se r v ad o r  e Lib er al). A  avaliação  d e sse s est ilo s h ist o r iogr áfico s, 

d e  aco r d o  com  W h ite, d eixa em  ab e r t o  a q u e st ão  d a  coe r ên cia  e 

con sist ên c ia  d o  t r ab alh o  h ist ó r ico . E ssa  q u e st ão , con t u d o , só  p od e  

se r  r e sp on d id a  q u an d o  um  segu n d o  n ível, o  lin gu íst ico , é 

so lic it ad o23.

E sse  segu n d o  n ível, qu e  m e  in t e r e ssa  d e sen vo lv e r  aqu i, se 

en qu ad r a n a d im en são  poética ou  figu rativ a. A  com p r e en são  d o  

con h ec im en t o  h ist ó r ico  n ão  p r escin d e  d e um a an álise d o  d iscu r so  

n o  qu al e sse  con h ec im en t o  se r ealiza, ist o  é , d e um a an álise d a 

lin gu agem  u t ilizad a p e lo  h isto r iad o r . P ar a d esen vo lvê - la , W h ite 

r eco r r e r á  à T eo r ia  d o s T r o p o s24. Em  um a co le t ân ea ed it ad a n o  

fin al d o s an o s 1970 , T rópicos do D iscu rso , o  au t o r  in sist ir á  n a 

r e levân cia d o s t r op o s. “T r ó p ic o  é a som b r a  d a  qu al t o d o  d iscu r so  

r ealist a t en ta fu gir . En t r e t an t o , e ssa  fu ga  é in ú t il, p o is t r óp ico  é o 

p r o c e sso  p e lo  qu al t o d o  d iscu r so  con stitu i o s o b je t o s qu e  ele ap en as 

p r e t en d e  d e scr eve r  r ealist icam en te  e an alisar  o b je t iv am en t e” 25. 

Sign ifican d o , n o  or igin al gr ego , “ d e sv io ” o u  “m u d an ça  de 

d ir e ção ” , a p alav r a p a ssa  ao  lat im  em  su a d im en são  m en o s literal:

22 Form ist, n o original.
22 W H ITE, 1973, pp. 05-31.
24 Ibidem , pp. 31-42.
25 W H ITE, 2001, p. 14.
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“m e t á fo r a” ou , m ais am p lam en t e , “ figu r a d e lin gu agem ” . N o  in glês 

m od e r n o , p r o sse gu e  W h ite, a  fo r ça  d o  con ce it o  se r á  e xp r e ssa  n o  

t e rm o  sty le (est ilo). É  n e sse  e sp ect r o  con ce itu ai qu e vai in cid ir  o  

escr u t ín io  d e H ayd en  W h ite. Con t u d o , o  au to r  n ão  con sid e r a  o 

e lem en to  t r óp ico  com o  um a fu ga d o  u so  literal, co r r e t o , 

n orm alm en t e  aceit o . O s t r o p o s são  p ar t e s con st it u in t es da 

lin gu agem . Sem  o  em p r ego  d e sse  m ecan ism o , o  d iscu r so  n ão  

alcan çar ia o  seu  ob je t ivo , a lin gu agem  p e r d e  o  seu  p o d e r  de 

e xp r e ssão 26 27. O s t r o p o s gar an t em  a in te ligib ilid ade d o s d iscu r so s, 

p o is o  “ p r o ce sso  d e com p r e en são  só  p od e  se r  t r op o lógico  n a 

e ssên cia , p o is o  qu e está  en vo lv id o  n a con v e r são  d o  n ão- fam iliar  

em  fam iliar  é um a cr iação  d e  t r op o s qu e  em  ger al é figu r at iva’”  .

T e n d o  o s t r o p o s d o  d iscu r so  h ist ó r ico  assum id o  tal 

cen t r alid ad e ep ist em o lógica , a t eor ia t r o p o lógica  se to rn a 

com pon en t e  fu n d am en t al d a  teor ia d a  h ist ór ia. Em  M etah istory , “ a 

teo r ia d o s t r o p o s fo r n ece  um a m an e ir a d e  car acte r izar  o s m o d o s 

d om in an t e s d e p en sam en to  h ist ó r ico  qu e t om ar am  fo rm a n a 

E u r o p a  d o  sécu lo  d ezen ove” 28. Bu scan d o  in sp ir ação  n as m od e r n as 

t eor ias d a lin gu agem , W h ite  a t r ave ssar á  as gr an d es fase s da 

h ist o r iogr afia  o it ocen t ist a  id en t ifican d o  n elas o s p r in cip ais t r op o s 

qu e  r egu lam  as o p e r açõ e s d e escr ita  d a h ist ór ia: M e t áfo r a , 

M eton ím ia, Sin éd oqu e  e Ir on ia. T a is p r o t o co lo s lin gu íst icos 

e st r u tu r am  as e st r at égias d e e lab o r ação  de d iscu r so s r ealistas. A s 

m od alid ad e s t r op o lógicas n ão  fo r n ecem  o s m od e lo s d e en r edo  

p ar a  a h ist ó r ia, e las são  fo rm as b ásicas d e prefigu ração  d o  cam po  

h ist ó r ico . A  p r e figu r ação  é o  p r o ce sso  d e con st it u ição  d o s o b je t o s 

qu e  h ab it am  o  te r r it ór io  d e cogn o sc ib ilid ad e  d o  h ist o r iad o r  e a 

eco logia  d e sse  te r r it ór io  é var iável em  fu n ção  d o s im per at ivos

26 W H ITE, 2001, pp. 14-16.
27 Ibidem , p. 18.
28 W H ITE, 1973, p. 38. Tradução do autor, n o original: “Th e th eory o f 
t ropes provides a way o f character izing the dom inan t  m odes o f h istorical 
th inking that took  sh ape in Eu rope in the n ineteen th  cen tury” .
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t r óp ico s. E  as e sco lh as en t re  d ife r en t es m o d o s d e exp licação  

d ep en d em  d ire tam en t e d a  fo rm a com o  o  cam p o  h ist ó r ico  se 

ap r e sen t a  p r e figu r ad o29.

D ian t e  d isso , com o  a teor ia d o s t r o p o s n o s p e rm it e  lidar  

com  a r ealid ad e d o  con h ec im en to  h ist ó r ico? A  ên fase  n os 

d e t e rm in an t es lin gu íst icos im ob iliza  as p r e t en sõ e s r ealistas? 

Cer tam en te , o s t r op o s fo r n ecem  um a v isão  d e m u n d o  ao 

h ist o r iad o r . Fo rm ad o  n o  m o d o  ir ôn ico , p o r  exem p lo , ele  só  se rá 

cap az  d e ve r  d e aco r d o  com  o s p r o t o co lo s d e sse  t r op o . A  

lin gu agem  lim it a a fo rm a com o  o  h ist o r iad o r  con ceb e  a r ealid ade 

d o  p a ssad o , an t e s m e sm o  qu e ele p o ssa  in te r p r et á- la30. A  

lin gu agem  n o s d á a d im en são  h um an a e o  p o d e r  d e  in t e r ven ção  n o  

m u n d o , m as t am b ém  con st r an ge  a n o ssa  p e r cep ção  e as n o ssa s 

fo rm as de con h ecer . W h ite  a ssum e  o  d e t e rm in ism o  lin gu íst ico  

com o  um  p r in cíp io  cap az  d e lid ar  com  o  r e la t iv ism o in er en te  a 

qu alqu er  d iscu r so  h ist ó r ico  -  fr acassad o  em  su a ten tat iva de 

r ep r esen t ar  fie lm en te  a r ealid ad e d o  p a ssad o  -  e, ao  m e sm o  t em po , 

p r o t egid o  d o  r e la t iv ism o  ab so lu t o , d o  so lip sism o  lin gu íst ico  e 

so c io ló gico . I sso  p o r q u e  tal d e t e rm in ism o  ain d a m an t ém  a 

p ossib ilid ad e  d e t r ad u ção  en t re  cód igo s lin gu íst icos d ife r en t es e, 

p o r t an t o , a  cap ac id ad e  d e p r o d u ção  e t r an sm issão  d o  

con h ec im en t o  h ist ó r ico . Em  H ayd en  W h ite, a r e lação  en t re 

lin gu agem  e m u n d o  é to taü zan te . A  lin gu agem  n ão  d e t e rm in a 

ap en as as n o ssa s fo rm as d e falar  d a r ealidade, com o  t am b ém  as 

n o ssa s fo rm as d e ap reen dê- la cogn it ivam en t e . E sse  im p é r io  d a 

lin gu agem , con t u d o , n ão  faz m ais d o  qu e in ve r te r  a p o lar id ad e  d a 

ve lh a d ico t om ia  qu e d ivid e n atu r eza e cu ltu ra, fa t o  e ficção , 

ob je t iv id ad e  e su b je t iv id ad e , lin gu agem  e m u n do . En q u an t o  as 

p o st u r as r ealist as m od e r n as (a ciên cia, in clu sive) en fat izavam  o 

p o lo  d a r ealid ad e , d o  fa t o , d a  ob je t iv id ad e , as p o siçõ e s cr ít icas d o

25 W H ITE, 1973, pp. 426-427.
30 Idem , 2001, pp. 132-133.
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p r o je t o  m od e r n o  qu e em er gem  n o s an os 1960 e 1970  p r io r izam  o  

p ap e l d e sem p en h ad o  pe la ext r em id ad e  o p o st a .

D e  m an e ir a sem elh an t e , o  “ p r ogr am a fo r t e  d a  so c io lo gia  

d o  con h ec im en t o ” , p r o p o st o  p o r  D av id  Blo o r , e st ab e lece r á  su a 

cr ít ica d as in t e r p r e t ações soc iais c lássicas d a  c iên cia m an t en d o  

e ssas d ico t om ias. A p e sa r  d e e st ab e lece r  o  p r in cíp io  de sim et r ia 

en t r e  v e r d ad e  e e r ro  n a p r o d u ção  d o  con h ec im en to , Blo o r  irá 

m an t e r  a assim e t r ia  en t r e  n atu r eza e cu lt u r a31. C om  e fe it o , o  

p r o je t o  b loo r ian o  se in scr eve  em  um a t r ajet ór ia in te lectu al 

d ife ren t e  d aqu e la  qu e  p o ssib ilit o u  a o co r r ên c ia  d e H ayd en  W h ite. 

O  t r ab alh o  d o  so c ió lo go  e sco cê s, qu e ap ar ece  n o  cen ár io  

acad êm ico  eu r op eu  em  m ead o s d o s an o s 1970, se  in se r e  n a 

r e con figu r ação  d o s cam p o s d e e st u d o s só c io - h ist ó r ico s d a ciên cia 

qu e ir iam , en t re  as d écad as d e 1970 e 1980, se  con st it u ir  em  um  

cam p o  in te r d isc ip lin ar  ch am ad o  d e Science Stu d ies. Blo o r  se t o r n ou  

o p r im e ir o  ar t icu lador  d e sse  m ov im en to .

A  p e r gu n t a  cen t ral d e Bloo r , an u n ciad a n a ab er t u ra m e sm a 

d o  seu  liv r o -m an ifest o , Conhecim ento e Im agin ário So cial (1976), é 

cer teir a: “ a so c io lo gia  d a ciên cia p o d e  in vest igar  e exp licar  o  

con t eú d o  e a n atu r eza d o  con h ec im en t o  c ien t ífico?” . A  r e sp o st a , 

qu e v em  lo go  em  segu id a, d efin e  o  in im igo: “m u it o s so c ió lo go s 

acr ed itam  qu e n ão ” 32. O  te r r itó r io em  d isp u t a  é o  d a  p r óp r ia  

so c io logia , m as o s e st ilh aços d a b at alh a v ão  at in gir  t o d o  o 

p e r ím e t r o  d as ciên cias h um an as e sociais. A s in vest id as d e Blo o r  se 

d ir ecion am  p ar a  a so c io logia  d a ciên cia de m at r iz m er t on ian a, 

p r at icad a so b r e t u d o  n o s E st a d o s U n id o s. E sse  p r ogr am a, qu e  tem  

o r igem  n a o b r a  d e R ob e r t  M er t on  n o s an o s 1930, ace itava p ar a  a 

so c io lo gia  o  p ap e l d e d isc ip lin a se cu n d ár ia  n a an álise d a  ciên cia. 

Blo o r  assum e  a ta r e fa  d e avan çar  n a so c io lo gia  d o  con h ec im en to  

in iciad a n o s an o s 1920 p o r  Ka r l  M an n h e im 33 -  cu ja  teo r ia da

BLO O R , 2009 & LATOUR, 1994.
32 BLO O R , 2009, p. 15.
33 M ANNH EIM , 1952.
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id eo logia34 h av ia  sid o  u t ilizad a p o r  H ayd en  W h ite p ar a  c lassificar  

o s m o d o s d e exp licação  p o r  im p licação  id eo lógica35.

A s ten tat ivas de M an n h e im  de in vest igar  o s im p er at ivo s 

so c io ló gico s d o  con h ec im en t o  assu st a r am  o s filó so fo s ligad o s ao  

C ír cu lo  d e V ien a qu e, com o  r e sp o st a , e st ab e lece r am  a d iv isão  en t re  

con texto d a descoberta e con texto d a ju stificativ a. C in d iam  a an álise  d a 

ciên cia em  d o is m om en t o s. A o  con t ext o  d a d e sco b e r t a  p e r t en ciam  

as e t ap as “ ex t e r n as” d o  d e sen vo lv im en t o  d e um a teo r ia o u  d a 

d e sco b e r t a  d e um  n ovo  fen ôm en o  ou  o b je t o . A ssim , p o r  exem p lo , 

as a legações d e A lb e r t  E in st e in  d e qu e  a t eo r ia d a r e la t iv id ad e  fo i 

in sp ir ad a  em  um  son h o  qu e  ele  teve  ao s qu in ze  an o s n o  qu al 

an d ava ao  lad o  d e um  raio d e lu z ou  m e sm o  a d e sco b e r t a  acid en tal 

d o s r a io s-X  p o r  W ilh elm  Rõn tgen  p o d em  ser  in ve st igad as em  seu s 

a sp e c t o s h ist ó r ico s, p sico ló gico s e so ciais. E  aí qu e  d isc ip lin as 

“m ar gin ais” com o  a H ist ó r ia , a So c io lo gia  ou  a P sico lo gia  p o d em  

t r abalh ar . P o r ém , e ssas an álise s n ão  con t r ib u em  p ar a  a exp licação  

e fe t iva d a  ciên cia. E ssa  só  o co r r e r á  q u an d o  d a an álise da 

ju st ificação  ló gica  e em p ír ica d e ssas t eor ias e com  a ad eq u ação  d o s 

fe n ôm en o s ao  co r p o  d a ciên cia. O  con t ext o  d a  ju st ificat iva — e, 

com  ele, o  con t eú d o  d a  ciên cia — só  p od e  se r  exp licad o  pe la  

filo so fia36.

E ssa  p r o p o st a  d e  d iv isão  ep ist em o lógica  d o  t r ab alh o  

d iscip lin ar  su r t iu  e fe it o s p r o fu n d o s n a soc io logia . O  p r o je t o  de 

Ka r l  M an n h e im  fo i ab o r t ad o . Sim u lt an eam en te , a so c io lo gia  d a 

c iên cia d e R ob e r t  M er t on , qu e cab ia  n o  e sp aço  r e se r v ad o  à 

so c io logia , fr u t ificou . P ar a  M er t on , a  t a r e fa  d a so c io lo gia  con sist ia  

n a an álise d o  ethos d o s c ien t ist as, o  con ju n t o  de valo r es

34 A  ideologia n ão deve ser  vista aqui n o sen tido m arxista de 
“acober tam en to deliberado da realidade com  fin s de dom in ação” . 
Mannh eim  amplia o con ceito em  direção a um a visão de ideologia com o 
form a de con st itu ição da realidade social e polít ica. Tan to Hayden  White 
quan to David  Bloor  seguem  essa acepção. Cf. M ANNH EIM , 1976.
35 W H ITE, 1973, pp. 22-29.
36 MAIA, 2011, pp. 131-166.

137



Gab r ie l da Cost a  Ávila

com par t ilh ad os p e la  com u n id ad e  d e  p e sq u isad o r e s qu e gar an t ir íam  

o  d e sem p en h o  ó t im o  d as su as at iv id ad es. A  so c io lo gia  m er ton ian a 

ain da era h egem ôn ica  n o s an os 1970 . É  con t r a  ela qu e Blo o r  vai 

p r o p o r  o  seu  “p r ogr am a fo r t e ” , um a so c io lo gia  qu e  n ão  se p ar alisa 

d ian te d o  con t eú d o  cogn it ivo  d a  ciên cia, um a so c io lo gia  qu e 

a t r av e ssa  a in te ir eza d o  con h ecim en to . Segu n d o  Bloo r , “n ão  

exist em  lim it ações qu e  r e p ou sem  sob r e  o  car át e r  ab so lu t o  ou  

t r an scen d en t e  d o  p r ó p r io  con h ecim en to , o u  sob r e  a n at u reza 

e sp ecial d a  r acion alid ad e , d a valid ad e , d a ve r d ad e  o u  da 

ob je t iv id ad e” 37. A  so c io logia  d o  con h ec im en to  r e t ir a d a c iên cia seu  

est a t u t o  ep ist êm ico  p r iv ilegiado. Rad icaliza a p r o p o st a  d e T h om as 

Ku h n  -  qu e, n o s in ício  d o s an os 1960, h av ia  ap on t ad o  p ar a  a 

d im en são  soc ia l com o  con st itu t iva d a ciên cia.

A  v iga m est r a  d a ar qu ite tu ra teó r ica b loo r ian a se rá  o  seu  

p r in cíp io  d e sim et r ia. A  d ist in ção  en t re  v e r d ad e  e er ro  é d ilu ída, ao 

m en o s soc io logicam en t e . A s exp licaçõe s co r r en t es à é p oca  

afirm avam  qu e, q u an d o  um  cien t ist a agia co r r e t am en t e , n ad a  h av ia 

p ar a  se r  exp licad o . P o r  ou t r o  lad o , um  er ro  d ever ia se r  exp licad o  

em  t e rm os d e d e sv io s id eo lógico s o u  p sico ló gico s, in flu ên cias 

ext e r n as, etc. Segu in d o  o  p r in cíp io  d e sim et r ia, som o s com p e lid o s 

a exp licar  so c io logicam en t e  am b as as sit u ações. N ã o  h á m o t iv o s 

p ar a  crer  qu e  as im p licações id eo lógicas acar r e tar ão  ap en as em  m á 

ciên cia. A  so c io logia  p od e , e d eve, se  o cu p ar  d e  t od a  a t r am a da 

ciên cia em  su as m ais su t is t ecn icid ad es.

A s r e sson ân cias d e sse  p r in cíp io  d e sim et r ia n o  co r p o  

t eó r ico  d o  “ p r ogr am a fo r t e ”  são  sign ificat ivas. D e sse  m e sm o  

m od o , a d efin ição  n atu ralista d e con h ec im en to , com o  sen d o  “ t u do  

aqu ilo  qu e as p e sso a s con sid e r am  con h ec im en t o ” 38 o u  d e fin ição  de 

ob je t iv id ad e  com o  cr en ça in st it u c ion alizad a39, cr iam  um a sit u ação  

d e in ve r são  d a p o lar ização  on t o lógica  en t re  n atu r eza e cu lt u ra, m as

37 BLO O R , 2009, p. 14.
38 Ibidem , p. 18.
39 Idem , p. 151.
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n ão  fo gem  d o  seu  r aio  d e  ação . A o  p a sso  qu e o  r ealism o  cr iou  o 

c ien t ist a com o  su je it o  n eu t r o , t r an sp ar en te , a t r avés d o  qu al o  “ fat o  

fala p o r  si” , o  con st r u t iv ism o  b loo r ian o  cr iou  um a im agem  d a 

ciên cia d a  qu al a n atu r eza n ão  p ar t icip a. T u d o  é r e so lv id o  p o r  

aco r d o s sociais, n egociações.

É  aqu i qu e  o s p ar ale lo s com  a fu n ção  d a lin gu agem  n a 

teo r ia d a h istó r ia d e  H ayd en  W h ite se t o r n am  m ais c laro s. A p e sa r  

d e n ão  t r atar  exp lic itam en te  d a lin gu agem , D av id  Blo o r  e stá  

su ger in d o  um  t ip o  d e r e lação  en t re  cat ego r ias sociais e p r o d u ção  

d o  con h ec im en t o  qu e se assem e lh a  àqu e la  ap on t ad a  p o r  W h ite 

en t r e  t r o p o s d a  lin gu agem  e con h ec im en t o  h istó r ico . N o  fam o so  

p o sfác io  d e 1969, e scr it o  p ar a  a ed ição  jap on e sa  d a  E stru tu ra d as 

Revoluções C ien tíficas, T h om as Ku h n  -  d e qu em  Blo o r  se  con sid e r ava  

segu id o r  -  assev e r a  qu e o  “ con h ec im en t o  cien t ífico , com o  a 

lin gu agem , é in t r in secam en te  a p r op r ied ad e  com um  de um  gr u p o  

o u  en t ão  n ão  é n ad a” 40. N e sse  m e sm o  sen t id o , q u an d o  Blo o r  

aven t a  a h ip ó t e se  d e  qu e  a con exão  en t re  p o siçõ e s e p ist em o lógicas 

e d eb at e s id eo lógico s se ja  fr u to  de um a h om o logia  en t re  e sse s d o is 

d om ín io s, é im p o ssív e l n ão  r em e t e rm o -n o s à p r oem in ên c ia  d as 

sem e lh an ças est r u tu rais p ar a  H ayd en  W tiite. Segu n d o  Blo o r , as 

t eor ias d o  con h ecim en to  n ão  são  e xp r e ssõ e s d o  m u n d o  ob je t ivo  e 

d a fo rm a  de alcan çá- lo , são  r e flexo s d e id eo logias so c ia is41. A s 

t eor ias cien t íficas e m e sm o  a fr ia m at em át ica  são  ar t e fa t o s sociais, 

qu e segu em  p r o t o co lo s lin gu íst icos e cu ltu rais so c io logicam en t e  

lo calizáve is e exp licáveis. Exp lica r  a ciên cia é exp licar  a  socied ad e . 

São  as con d içõ e s sociais d e exist ên cia qu e m o ld am  as im agen s d o  

m u n d o  exte r io r  p o ssív e is em  d e t e rm in ad o  con t ext o .

E ssa  ên fase  em  um  r e la t iv ism o  m e t o d o ló gico  se ap r e sen t a  

t am b ém  n a t eo r ia d a  v e r d ad e  e sb o çad a  p o r  Bloo r . Segu n d o  o 

so c ió lo go , o  in d icad o r  d e ve r d ad e  d e um a teo r ia c ien t ífica é 

sem p r e  in te r n o  à coe r ên cia  d a p r óp r ia  teor ia. N ão  h á um  m od o  de

40 KUH N , 2001, p. 257.
«  BLO O R , 2009, p. 117.
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fixar  d e fo rm a p r ec isa  as r e lações d e co r r e sp on d ên c ia  en t re  teor ia  e 

r ealidade. C om o  as t eor ias são  o r igin ad as d e co e r çõ e s sociais, a 

v e r d ad e  é t am b ém  um a fo rm a  d e  con v en ção  social. N ã o  h á 

cr ité r ios su p r asso c ia is d e e st ab e lec im en to  d a  ve r d ad e . O s t e ste s 

em p ír ico s n ão  são  n eu t r os e se d ão  sem p r e  n o  in te r io r  d e  um  

a r cab ou ço  t eó r ico  p r é - d e t e rm in ad o . Em b o r a  n ão  n egu e  a 

exist ên cia d a  r ealid ad e , Blo o r  in d ica qu e ela n ão  cum p r e  n en h um  

p ap e l n as fo rm u laçõe s t eó r icas o u  n o  e st ab e lec im en to  d a verd ad e . 

I sso , n o  en t an to , n ão  r e t ir a o  r igo r  d o  cr itér io . A s con v en çõe s 

soc ia is são  exigen t e s e se  ap o iam  em  um a d isc ip lin a seve r a; n ão  são  

“ ar b it r ár ias” . A ssim , um a an álise d a ve r d ad e  d e um a teo r ia d eve 

b u scar  as cau sas soc iais e o s r egim es d e ad ap t ação  às con d içõ e s 

con ven c ion ais42.

A  cr ít ica às n o çõ e s t r ad ic ion ais d e con ce it o s com o  ve r d ad e  

e ob je t iv id ad e  e o  d e slo cam en to  d e sse s con ce it o s p a r a  o  te r r en o  de 

at u ação  d a so c io lo gia  m ar cam  a gu in ad a em  d ir eção  a um a 

com p r e en são  d a  ciên cia a p ar t ir  d a  su a h ist o r ic id ad e , d o s 

p r o t o co lo s lin gu íst icos qu e con st it u em  e u t ilizam , d o s aco r d o s 

soc ia is qu e r egu lam  a su a p rát ica. D e  m od o  cr escen t e , n o s an os 

1970 e 1980, a  ciên cia se r á  in te r p r e t ad a com o  um a at iv id ad e 

cu lt u ral en t r e  tan tas ou t r as, com o  um  com p lexo  en r ed ad o  n a 

t r am a so c io lógica . N o  en t an to , e sse  p r o je t o  so fr e r á  d u r as cr ít icas. 

A u t o r e s d e um a ge r ação  an te r io r  ir ão  con sid e r ar  o  “ p r ogr am a 

fo r t e ” e seu s co r r e la t o s com o  um  d esvar io  r e lat iv ist a, um  exager o  

so c io ló gico  qu e  en cer ra  t o d as as q u e st õ e s so b r e  o  con h ecim en to  

c ien t ífico  n as n ego c iaçõ e s sociais. O  p r óp r io  T h om as Ku h n , figu r a 

qu e  o cu p o u  a van gu ar d a  d as an álise s só c io - h ist ó r icas d a  ciên cia 

n o s an os 1960, irá en d er eçar  um  d u r o  ataqu e  a e sse  gr u p o . Su a 

p r in cip al cr ít ica d iz r e sp e it o  ao  car át e r  to talizan t e  d as exp licaçõe s 

so ciais: “ a p r ó p r ia  n atu reza, se ja  lá  o  qu e fo r  isso , p ar ece  n ão  ter  

p ap e l algum  n o  d esen vo lv im en t o  d as cr en ças ao  seu  r e sp e it o ”43.

«  BLO O R , 2009, pp. 64-75.
«K U H N ,  2006, p. 139.
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H ayd en  W h ite fo i a lvo  d e um  t ip o  sem elh an t e  d e  cr ít ica 

qu e con sid e r ava  a su a teor ia d a h ist ó r ia  com o  um a fo rm a  de 

r eb aixam en to  d o  r igo r  ad qu ir id o  p e la  h ist o r iogr afia  cien t ífica. A o  

u t ilizar  m od e lo s d e an álise lit erár ia e id en t ificar  o  te xto  h ist ó r ico  

com  as cr iações p oé t icas, W h ite estar ia  ab an d on an d o  a firm e 

ân co r a  d o s fa t o s e d e ixan d o  à der iva t od a  em p r e it ad a 

h ist o r iogr áfica . P ar afr asean d o  Ku h n , algum  cr ít ico  p e r gu n t ar ia  a 

H ayd en  W h ite: “ e o s fa t o s, n ão  p ar t ic ip am ?” . O  id eal d e 

cien t ificid ad e com o  gar an t ia  d a qu alid ad e  d o  con h ec im en to  faz 

com  qu e  as t en ta t ivas d o  au to r  se jam  v ist a s com o  um a exp r e ssão  

d e r e la t iv ism o  d e scab id o 44.

N o  en t an t o , am b o s o s au to r es, W h ite e Blo o r , p ar ecem  às 

v e ze s com par t ilh ar  d e sse  id eal d e cien t ificid ad e. O  h ist o r iad o r , 

n egat iv am en te , ao  con sid e r ar  a  cap ac id ad e  d as c iên cias n at u rais de 

alcan çar em  um a fo rm a  con sist en t e  d e r ealism o  e ob je t iv id ad e , 

en qu an to  a h ist ó r ia, p e lo  t ip o  d e  con h ec im en to  qu e  p r od u z  e p e la  

n atu reza d o  seu  o b je t o , segu ir  in cap az  d e  ad o t ar  e sse  cr it ér io  d e 

cien t ificid ad e45. Blo o r , p o r  su a v ez , p osit iv am en t e , ao  ten tar , com  a 

su a agen d a d e p e sq u isa , con fe r ir  à  so c io lo gia  um  p ad r ão  de 

cien t ificid ad e sim ilar  ao  d as ciên cias n atu ra is, com par t ilh ar  com  

elas as su as fu n d açõe s (ap e sar  d as sen síve is t r an sfo rm açõ e s qu e 

su ger e p ar a  tais fu n d açõe s)46.

E ssa  r e lação  te n sa  e p ar ad oxal com  o s cr ité r ios de 

cien t ificid ad e se d eve  ao  com p r om isso  d e sse s au to r es com  o  

cam po  o n t o lógico  d a  M od er n id ad e . D a í  d eco r r em  as m aio r e s 

lim it ações d o s p r o je t o s aqu i e sb o çad o s. E le s ace it am  as d ico t om ias 

essen cialist as e p ar alisan t es en t r e  n atu r eza e cu lt u ra, o b je t iv id ad e  e 

su b je t iv id ad e , r acion alid ad e  e ir r acion alid ad e , etc. A  cr ít ica qu e 

r ealizam  p ar t e  d e  d en t r o  d e sse s m ar co s con ce it u ais, t en d en do  a 

assum ir  o  p o lo  o p o st o  ao  qu e  a t r ad ição  in te lectu al d o  ocid en t e

44 IGGERS, 1997 & REIS, 2010.
45 W H ITE, 1973, p. 46 & W H ITE, 2001, p. 98.
46 BLO O R , 2009, pp. 239-240.
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m od e r n o  e legeu  com o  pr in cip al. A s cr ít icas d e  H ayd en  W h ite à 

d ist in ção  en t re  “ fa t o ” e “ ficção ” se d ão  n o  p lan o  m e t o d o ló gico  e 

m an t ém  in tacta a d iv isão  en t re  “ even t o s h ist ó r ico s” e “ even t os 

ficc ion ais” . O  qu e  e st á  em  jo go  são  as sem e lh an ças en t re  o  m od o  

com o  o  d iscu r so  h ist ó r ico  ap r een d e  o s fa t o s e o  m o d o  com o  o 

d iscu r so  lit erár io cr ia um  en r ed o  im agin at ivo . E  o  qu e o  au to r  

ch am a d e “ ficçõ e s d a  r ep r e sen t ação  factu al” 47 48. I sso  n ão  cau sar ia 

gr an d e  e sp an t o  n o s p osit iv ist as ló gico s d o  C ír cu lo  d e V ien a, p ar a 

qu em  n ão  exist iam  fa t o s eq u ívocos, ap en as n o ssa  in t e r p r e t ação  

d e le s é qu e p o d e  se eq u ivocar 4X.

Sim u lt an eam en te , a cr ít ica d e D av id  Blo o r  à d ist in ção  en t re 

v e r d ad e  e e r ro  — ar gum en to  cen t r al n o  seu  p o st u lad o  d e sim et r ia — 

segu e  um  cam in h o  sim ilar . Su a  ên fase  p r ogr am át ica  n a b u sca  de 

cau sas sociais p ar a  exp licação  d as cr en ças n ão  r edu z o  seu  

com p r om isso  com  a exist ên cia de um a realid ade exte r ior , r e ificad a. 

O  fr acasso  d as teor ias d a ve r d ad e  b ase ad as n a co r r e sp on d ên cia  

en t re  lin gu agem  e m u n d o  (ou  cr en ça e r ealid ad e , n o s t e rm o s de 

Bloo r ) é exp licad o  p o r  u m a in cap acid ad e  d o  in te lecto  h um an o  de 

alcan çar  a “ realid ad e em  si” 49. I sso  n o s in d ica a in sist ên cia  da 

d ist in ção  en t re  “ fa t o s” e “afirm ação  d e  fa t o s” .

E ssa  p e rm an ên cia  é um a car acte r íst ica d a con figu r ação  

sóc io - h ist ó r ica  à qu al p e r t en cem  e sse s au to r es. A s p r im e iras 

in vect ivas gen e r alizad as con t r a  as gr an d es cat ego r ias fi lo só ficas d a 

M od e r n id ad e , qu e car act e r izar am  m ov im en to s d ifu so s c om o  o 

p ó s- e st r u t u r a lism o , a p ó s-m od e r n id ad e  e o  giro  lin gu ístico, n ão  

p e r co r r e r am  t o d o  o  cam in h o  até  a ru p tu r a com  esse  qu ad ro  

con ceitu ai. E  a ge r ação  acad êm ica  p o st e r io r , qu e  em erge

47 W H ITE, 2001, pp. 137-140.
48 “It  makes n o sen se to speak o f uncertain  facts. On ly asser t ion s, on ly 
our  know ledge can  be uncertain” (“N ão  faz sen t ido falar de fatos 
in cer tos. Apen as as afirm ações, apen as o n osso  conh ecimen to pode ser 
in certo” , tradução do autor). Cf. SCH LICK, 1959, p. 210.
49 BLO O R , 2009, pp. 55-57.
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in te lectu alm en te  n o s an o s 1980 , qu e levar á a c ab o  e ssa  t a r e fa511. 

O bv iam en t e , as con t r ib u ições t r a t ad as aqu i fo r am  cru ciais p ar a  a 

ab e r t u r a  d e n ov as p e r sp e c t iv as cr ít icas; as ab o r d agen s p o st e r io r e s 

tem  com  eles um a d ív id a im en sa. N o  en t an to , se  p r e t en d em os 

e fe t ivam en t e  r ealizar  um a cr ít ica h ist ó r ica  d o  d esen vo lv im en t o  

in te lectu al d a m od e r n id ad e  (com o  é o  c aso  d a teor ia  d a h ist ó r ia e 

d o s e st u d o s só c io - h ist ó r ico s d a  ciên cia), d ev em os e scap ar  d e sse s 

im p e r a t ivo s filo só fico s e cr iar  n o v o s vocab u lár io s e n ovas 

on t o logias. E  um a tar e fa d ifícil qu e p a ssa  in ev it avelm en te  p o r  um  

acer t o  d e con t as com  e sse s con ce it o s m e t afísico s qu e ain da 

d om in am  a n o ssa  p a isagem  in telectu al.
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CAPÍTULO VI

U m  I r r e d u t í v e l  D i á l o g o  E n t r e  a  H i s t ó r i a  e  a  H i s t ó r i a  

d a s  C i ê n c i a s :  Lucien Febvre e Alexandre Koyré

F r a n c i sm a r y  A lv e s  d a  S i lv a

Tom ando um a con sáên áa 

clara dos laços que, qu er ela 

saib a ou não, qu er ela qu eira 

ou n ão, ligam  a h istória às 

d iscip lin as que a rodeiam . E  

de que o seu  destino n unca se 

separa (Lu cien  Febv r e ).

A  H ist ó r ia , p r o p o st a  p o r  Lu c ien  Feb v r e  com o  sen d o  um  

est u d o  cien t íficam en te  con d u z id o , d ep ar a- se  con st an t em en t e  com  

d ive r so s o b je t o s, d ive r sas t em át icas a se r em  n ar r ad as, d escr it as, 

an alisad as p e lo  h ist o r iador . P o d e - se  falar , p o r  exem p lo , em  

H ist ó r ia  d a A r t e , H ist ó r ia  M ed ieval, H ist ó r ia  d a A r t e  M ed ieval, 

H ist ó r ia  d o  Br asil Co lon ial. D e  fo rm a m ais e sp ecífica , p od er - se - ia  

falar , ain da, em  H ist ó r ia  d a e scr av id ão  n as m in as se t ecen t ist as ou  

H ist ó r ia  d a r e sist ên cia  d o s m ov im en to s est u d an t is b a ian o s d u r an te  

o s p r im e ir o s an os d a D it ad u r a  M ilitar . N ão  esten d er e i m ais o s 

exem p lo s, p o is as tem át icas se r iam  t ão  var iad as qu an to  à p r óp r ia  

cap acid ad e  in ven t iva d o s h om en s. E  cad a  face ta , cad a t em át ica em  

qu e a H ist ó r ia  se d e sd ob r a  p o ssu i e sp ecific id ad es, m e tod o logias
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p r óp r ias, su p o r t e s t eó r ico s e p ar e s, e sp ecia list as qu e d ialogam  

sob r e  d e t e rm in ad o  tem a. M as h á p o n t o s d e d eb at e  com u n s p ar a 

t o d o s o s h ist o r iad o r e s, com o  a con cep ção  de H ist ó r ia , d e 

n ar r at iva, d e t em p o , d e fon t e s, e tc. O u t r o  a sp e c t o  em  com um , 

ap e sar  d e se t r atar  t am b ém  de um a d ife r en ciação , é qu e cad a 

h ist o r iad o r  d eve  con h ece r  um  u n ive r so  d e  d ad o s d en t r o  d o  qu al 

p r e t en d e  d esen vo lv e r  seu  p en sam en to . A ssim , e sp e r a- se  qu e  o 

h ist o r iad o r  d a ar te  se ja  um  con h eced o r  d e  técn icas ar t íst icas, d as 

ten dên cias e st é t icas ou  d o s ar t ist as e st u d ad o s. N a  m esm a m ed id a, 

e sp e r a- se  qu e o  m ed ievalista  t en h a um a b o a  n oção  d a soc ied ad e  

m ed ieval, d o s co st um es, d o  m odus v ivendi d o  m ed ievo  o u  d a 

lit erat u ra qu e ab ar ca o  tem a. E  se o  h ist o r iad o r  n ão  p o d e  cap tu r ar  

t o d o s o s fios d e seu  o b je t o  d e e st u d o , a con t r ap e lo , ob v iam en t e , é 

in viável e sp e r ar  qu e  o  h ist o r iad o r  e scr eva um a h ist ó r ia d aqu ilo  qu e 

lh e é com p le t am en t e  est r an h o .

Em  1971, ao  com p ar ar  a H ist ó r ia  à H ist ó r ia  d as ciên cias, 

n a ten tat iva d e d escr ever  seu  p r óp r io  cam p o  d e at u ação  com o  

p r o fe sso r  de cu r so s de H ist ó r ia  d as c iên cias p ar a  n ão  cien t ist as em  

H ar var d , T h om as Ku h n , um  físico  p o r  fo rm ação  e r econ h ecid o  

h ist o r iad o r  d a ciên cia, afirm a qu e a p alav r a “ciên cia” n um  t ítu lo ou  

n um a em en t a  d e cu r so  ser ia m o t ivo  su ficien t e  p ar a  faze r  com  qu e 

o s est u d an t es d e H ist ó r ia  se sen t issem  afu gen t ad os. In d aga  o 

r e fe r id o  au tor :

Que é que tem os em  men te ao falar da h istória da ciência 
com o “uma disciplin a à par te”? Em  certo sen tido, que 
quase nenhum  estudan te de h istória lhe presta aten ção. (...) 
A  maioria dos in scr itos (refere-se aos seus cur sos em 
Harvard) têm  sido n ormalmen te cien tistas e en genh eiros1.

P en san d o  n o  qu e  o  h ist o r iad o r  d eve  con h ece r  p ar a  estar  

ap t o  a an alisar  d e t e rm in ad o  o b je t o , p od e - se  d izer  qu e p ar t e  da 

e v asão  d e h ist o r iad o r e s, m en cion ad a p o r  T h om as Ku h n ,

1 KUH N , 1989, p. 169.
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certamen te se dá pela dificu ldade técn ico-con ceitual in tr ín seca às 

ciências. Mas, essa dificu ldade que tr an sform aria a H istór ia das 

ciên cias n um a “disciplin a à par te” pode ser  en tendida 

h istor icamen te. Em  outro art igo, de 1968, Kuh n  explica que a 

“h istór ia da ciên cia é um  cam po n ovo, em ergido ainda de um a pré- 

h istór ia lon ga e var iada”2. Ser ia tão an tiga quan to a própr ia 

H istór ia tradicional, sen do possível en con trar  registros sobre as 

“ditas ciên cias” n a An tigu idade Clássica, n o Ren ascim en to ou  

m esm o duran te o Ilum in ismo. N o  sécu lo XV III , as n arrativas 

h istór icas passam  a h abitar os t ratados sobre o con h ecim en to da 

natu reza, os t rabalh os de Filosofia Natu ral e, após o n ascim en to da 

Ciên cia Modern a, os t rabalh os cien t íficos stricto sensu. Esse s relatos 

aden traram  o sécu lo X IX  e, segu in do um a tendên cia já an unciada, 

se con figuraram  com o em preendim en tos realizados pelos p rópr ios 

Filósofos Natu rais, pelos p rópr ios cien tistas. Em  sua maioria, eram  

pequen as in t roduções, relatos h istór icos que preten diam  “clarificar 

e aprofun dar  a com preen são dos m étodos ou  con ceitos cien tíficos 

con tem porân eos, median te a exibição de sua evolução”3. Eram  

descr ições pream bu lares que exerciam  fun ção pedagógica, 

preten diam  glor ificar  o trabalh o cien tífico stricto sensu das págin as 

seguin tes. Eram , por tan to, a h istór ia glor iosa dos m étodos 

cien t íficos, das ciências, dos cien tistas, b iografias dos ven cedores.

D e  m odo muito semelh an te aos relatos que os 

h istor iadores de or ien tação rankean a produziam  — relatos 

h istór icos dos ven cedores, com  rigor  cien tífico e de cunh o político 

—, os cien tistas tam bém  produziam  relatos h istór icos sobre as 

ciên cias com  o m esm o r igor  com  o qual p roduziam  ciência.

2 K U H N , 1989 , p . 143.

3 Ibidem, p. 145.
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1. A  Nouvelle Histoire s e g u n d o  L u c i e n  F e b v r e

In fluen ciada pelas tendên cias an t i-metafísicas, a con cepção 

de H istór ia com o sen do um a ciência cresce e ganh a espaço no 

final do sécu lo XIX. E  o m om en to em  que a H istór ia se distan cia 

da Filosofia e gan h a n ovos m étodos, mais ob jet ivos, mais exatos e 

cien tíficos. Ao  h istor iador , afastado de seu  ob jeto, caber ía o papel 

de descrever , desvendar , ilum inar  de form a objet iva os fatos tais 

com o teriam  se passado. O  h om em  passa a ser  con siderado um  

ob jeto a ser  estudado assim  com o os ob jetos n aturais. A  H istór ia 

cien tífica, sen do empírica, afastava-se da Filosofia h istór ica de 

H egel e n ão con siderava n enh um  t ipo de especu lação a priori. As 

fon tes que descreviam  os even tos dever iam  ser  testadas, 

pur ificadas: dever iam  ser fon tes con fiáveis, oficiais. Fon tes isen tas, 

in clusive, das m ãos e do olh ar  do h istor iador  que as an alisava. A 

tarefa deste torn ou-se a de reun ir cronologicam en te docum en tos 

“pu r ificados” , a fim de descrever  a “verdade” dos fatos bru tos que 

falavam  por  si. O  h istor iador  n ão criava h ipóteses, n ão resolvia 

p roblem as, n ão ju lgava e n ão problem atizava o real, apen as o 

n arrava objet ivamen te. H avia um  h orror  ao falso. A  tão alm ejada 

verdade sobre o p assado foi o objet ivo de Leopold  Von  Ranke, 

gran de expoen te da p ropost a alemã para a h istor iografia posit iva, 

m etódica. Ranke, in teressado em  exaltar  o n acion alism o alemão, 

m argin alizou  os aspectos sócio-cu ltu rais e se especializou  em 

utilizar fon tes d iplomáticas do n ascen te Est ad o  alemão. Bu scou , 

assim , ilum inar  as relações in tern acion ais ao lon go de suas 

n arrat ivas. Afastou -se da H istór ia social de Voltaire, das classes 

subaltern as descr itas por  Ju les Michelet, das con cepções de Kar l 

Marx. As narrat ivas orien tadas por  esse en quadram en to se 

dedicavam  a estudar  os even tos oficiais, singulares, individuais, 

polít icos; descreviam  biografias e as su cessões de reis e de gran des
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líderes polít icos4 5. Est a  h istor iografia erudita se destaca na 

Alem anh a dos finais do sécu lo X IX  e ch ega às un iversidades 

fran cesas com  bastan te vigor .

D e  m an eira muito semelh an te ao con texto h istor iográfico 

do final do sécu lo X IX  e in ício do sécu lo XX, descr itos acima, a 

H istór ia das ciên cias produzida até o in ício da década de 1930 

tinh a o objet ivo de clarificar um  cam po do con h ecim en to já 

recon h ecido, legit imado na atualidade. Eram  narrat ivas das teorias, 

dos m étodos, dos equ ipam en tos con sagrados n o tem po do 

h istor iador. D o  presen te, a h istór ia buscar ia glor ificar  determ inada 

ciência e, para isso , bu scar ia os vest ígios que levavam  diretamente, 

in variavelmen te, à H istór ia dos ven cedores. Eram  escr itas 

b iografias, trajetórias p rofission ais dos cien tistas ven cedores que 

tiveram  suas obras recon h ecidas pela sociedade e pela comun idade 

cien tífica. Com  recon h ecim en to social já estabelecido, por  m eio de 

fon tes au toeviden tes na realidade polít ica das com un idades 

cien tíficas, n arrava-se a verdade factual, a m arch a m ecân ica do 

in telecto h um ano por  m eio das b iografias dos New ton s, Galileus, 

Pasteu rs, Lavoisiers, Copérn icos, Kep ler s, etc. Tod o  aquele que 

preten desse descrever  a h istór ia de determ in ada ciên cia dever ia 

fazê-la de form a isen ta, afastada de seu  ob jeto, bu scan do a 

verdade, n o p assado , que teria n os trazido ao con h ecim en to tal 

com o o recon h ecem os hoje. As teor ias superadas, os er ros, as 

dúvidas e percalços dos ven cedores, bem  com o os cien tistas 

superados, as m an ipu lações polít icas ou  fatores sócio-econ ôm icos 

en volvidos na p rodução cien tífica n ão eram  descr itos, n ão eram  

ob jetos de estudo, qu içá de com parações categór icas ao narrar  as 

gran des descober tas. A  descober ta cien tífica era, pois, o  even to, o 

objet ivo prin cipal a ser  descr ito. Essas narrativas h istór icas se 

mult iplicaram  duran te o sécu lo XIX e alcan çaram  o in ício do XX  

descreven do o desen volvim en to cien tífico “com o uma march a

Cap ítu lo  V I  - Um  Irredutível D iálogo entre a H istória e a H istória das Ciências

4 BURKE, 2010; REIS, 2000 & 2008.
5 KOYRÉ, 2011a.
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quase m ecân ica do in telecto, a su jeição su cessiva dos segredos da 

n atu reza a m étodos só lidos”6. A  descr ição da ciên cia n ada m ais era 

do que a descr ição empírica, posit iva, erudita, cien tífica da ciência.

Se a H istór ia tout court de or ien tação alemã, posit iva e 

em in en temen te política, bu scava a verdade dos fatos a partir  dos 

docum en tos oficiais, a H istór ia das ciên cias bu scava a descr ição 

das ciên cias oficiais, ven cedoras, por  m eio da n arração de even tos 

ilustres, de descober tas cien tíficas. Am bas eram  con cepções de 

H istór ia apegadas aos docum en tos polít icos ou  cien tíficos 

(t ratados, descober tas), am bas t ratavam  as fon tes (políticas ou  

n aturais, cien tíficas) com o fatos bru tos, que poder íam  falar  por  si e 

trazer, con for tavelm en te, a verdade à tona. Am bas pregavam  que o 

h istor iador  deveria se afastar  de seu  ob jeto, que n ão deveria 

quest ion á-lo, m as tão som en te narrar o even to a par tir dos fatos 

eviden tes nas fon tes. Am bas en dossavam  uma h istória oficial, da 

realidade temporal do h istor iador , m as de form a velada, u tópica e 

sob  a proteção da in sígn ia de ciên cia h istórica. H oje percebem os 

facilm en te o aspecto car icatural desses m odelos, pois n ão seria 

possível descrever  os fatos de form a isen ta, por  exemplo. Tão  

pou co os fatos podem  ser con siderados mater iais bru tos, pron tos. 

Apesar  da lista de críticas à Esco la Metódica — na H istór ia tout court 

ou  na H istór ia das ciên cias -  ser lon ga e quase clarividen te ao 

h istor iador  de h oje, essas narrat ivas dom in aram  a produção 

h istór ica até o in ício do sécu lo XX. Esse  en quadram en to perde 

força a par tir de várias p ropostas diferen tes, m as, talvez, a 

p ropost a da Nouvelle H istoire tenha efetuado essa ruptu ra de form a 

mais en fática.

Sob  for te in fluência de debates in terdisciplin ares, a 

Un iversidade de Est r asbu rgo, (localizada na região que retorn ara 

ao dom ín io fran cês em  1918), revelar-se-ia o berço dos debates 

teór icos acerca do fazer  h istór ico. O  con vívio com  o ambien te

6 K U H N , 1989 , p . 146.
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in telectual in terdisciplin ar e com  as ten sões polít icas in tern acion ais 

levaram  um  grupo de h istor iadores a quest ion arem  as narrat ivas 

p roduzidas até en tão. N ovas questões sobre os m ot ivos da 

Primeira Gran de Guerra, por  exem plo, surgiram  em  meio a n ovos 

in vest im en tos que bu scavam  o desen volvim en to da região da 

Alsácia, on de se localiza a Un iversidade de Est r asbu rgo. N esse  

con texto de ten sões polít icas e de desen volvim en to de n ovas 

pesqu isas, Lucien  Febvre e Marc Bloch , h istor iadores, se afastaram  

da tradicional H istór ia erudita, política, de or ien tação alemã. N ão  

foi por  acaso que Febvre den om in ou  as narrativas políticas 

p roduzidas até en tão de h istór ia dos “ven cidos de 70” , isto é, uma 

h istór ia em in en temen te política que ressaltava as der rotas fran cesas 

fren te ao poder io político-m ilitar e, tam bém , acadêm ico da 

Alem anh a7 8. Em  bu sca de altern at ivas, em  1929, Lucien  Febvre e 

Marc Bloch  lan çaram  a h oje célebre revista in titu lada A n n ales 

d 'H istoire Econom ique et Soáale . Sob  a in fluência das Ciên cias 

Sociais, até en tão afastadas da H istór ia ciência, a dita revista foi o 

meio de divu lgação das n ovas con cepções h istór icas in iciadas pelo 

grupo de Est r asbu rgo. Por  m eio dos ar t igos publicados na revista 

A n n ales..., e por  m eio das en fát icas postu ras assum idas por  seus 

represen tan tes (que se conver t iam  em  resenh as crít icas, t rabalh os 

h istór icos, n otas críticas, etc.), colocou -se sob  suspeita a 

capacidade da H istór ia de narrar  o vivido tal com o teria sido e tal

7 Nas palavras de Febvre: “demasiados historiadores e, o que é pior, bem 
formados e conscientes — demasiados historiadores se deixam ainda 
enganar pelas pobres lições dos vencidos de 70”. Cf. FEBVRE, 1989, p. 
48.
8 Em  sua fundação, no ano de 1929, a revista foi denominada “Annales 
cTHistoire Economique et Soáale”. Durante a Segunda Guerra Mundial, a 
revista aparece sob diferentes denominações: “Annales d 'Histoire Soáale”, 
de 1939 a 1941; “Mélanges d'Histoire Soáale”, de 1942 a 1944; “Annales 
d'Histoire Soáale”, novamente, em 1945. Após a guerra, a revista foi 
denominada de “Annales: Economies, Soáétés, Ciw lisationA , de 1946 até 
1993. Em  1994, finalmente, a revista adota o nome de “Annales: Histoire, 
Sáences SoáaleA .
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com o estaria descr ito nas fon tes. A  crítica à h istória erudita, 

política, de orien tação alemã, rankean a, que descrevia a verdade 

dos fatos p assados a partir  das fon tes oficiais, estava, pois, na 

ordem  do dia. E  com o isso  foi realizado? Quais as ferramen tas, 

quais os argum en tos, quais as n ovas tendên cias desse grupo mais 

com um en te ch am ado de “Escola ou Program a dos A n n ales”} Vejam os 

o que n os con ta o pen sam en to e, sobretudo, as críticas de Lucien  

Febvre à h istór ia tradicional.

Con form e n os explica Jo sé  Car los Reis, n ão seria possível 

falar  em  um  “Program a dos A n n ales” ou  em  uma “Esco la dos 

A n n aled ’ n o sen tido de um  projeto dogm ático e de um  grupo uno e 

coeso  ao lon go de suas ger ações9. M as talvez fosse  conven ien te 

falarm os em  um  m ovim en to, um  espír ito dos A n n ales, uma 

tendên cia que se con cret izar ia a partir  de t rabalh os, opin iões, 

postu ras e con cepções dist in tas den tro do própr io grupo 

origin almen te or iundo de Est r asbu rgo. Com o n osso  objet ivo aqui 

n ão é descrever  o m ovim en to dos A n n ales com o um  todo, de 

form a exaustiva, apoiar -n os-em os n as con cepções de apen as um  

de seus fun dadores: Lucien  Febvre (1878-1956). D as in ovações 

p ropostas p or  Febvre em  con son ân cia com  o m ovim en to dos 

A n n ales, podem os falar, in icialmen te, da con cepção h istór ica 

ch am ada de “h istór ia-problem a” . N as palavras do autor: “é que 

pôr  um  problem a é precisam en te o com eço e o fim  de toda a 

h istória. Se n ão h á problem as, n ão há h istória. Apen as n arrações, 

com pilações” 10. Para Febvre, assim  com o para os demais 

represen tan tes dos A nn ales, o h istor iador  n ão en con traria os fatos 

bru tos diretamen te n os docum en tos, p ron tos para serem  descr itos

9 Para tomar o movimento inteligível, os historiadores o dividiram em 
fases, gerações. Essa divisão nem sempre é consensual e, por vezes, é até 
contraditória. Contudo, tornou-se comum entendermos os Annales como 
um movimento dividido em três gerações: a primeira geração (que vai de 
1929 a 1946), a segunda geração (que vai de 1946 a 1968) e, a terceira e 
última geração (de 1968 a 1988).
10 FEBVRE, 1989, p. 31.
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cronologicam en te. An tes, o  h istor iador  deveria criar h ipóteses a 

serem  averiguadas pela análise das fon tes. Dever ia criar h ipóteses e 

averiguar  as con d ições em  que a h ipótese pode r espon der  à 

realidade.

Peço-lhes que vão ao trabalho à maneira de Claude 
Bernard, com uma boa h ipótese na cabeça. Que nunca se 
façam coleccionadores de factos, ao acaso, como dantes se 
fazia pesquisadores de livros no cais. Que nos dêem uma 
História não automádca, mas sim problemática11.

Espelh an do-se na Medicin a Exper im en tal p roposta pelo 

fran cês Claude Bern ard , Febvre explica que a H istór ia dever ia 

fazer  pergun tas às fon tes. O  h istor iador  deveria criar h ipóteses 

para en tender o passado, ele dever ia problem atizar  o passado a ser 

estudado. Assim , ele n ão estar ia isen to, isto é, n eutro, afastado de 

seu  objeto. Ser ia com o se o  con texto específico do  h istor iador , no 

presen te, possib ilitasse n ovas in terpretações sobre o passado. Isso  

implica que a H istór ia seria um a recon st rução do p assado  e n ão 

um a recon st itu ição exata dos fatos por  m eios das fon tes seguras. 

Segun do Febvre, “o que importar ia, n ão seria a H istór ia, uma 

ciên cia a prom over . Era o h istor iador, um  livro a assin ar” 11 12. 

Con sequen tem en te seria im possível acessar  a verdade h istór ica de 

form a objet iva, cien tífica, n eutra, a partir  das fon tes oficiais, 

con form e projeto h istór ico alm ejado por  Ranke. N as palavras de 

Febvre:

(...) qualquer facto científico é “inventado” — e não é um 
dado bruto que se apresenta ao sábio. (...) Que se trata de 
construção. (...) Há que banir seriamente esse ingênuo 
realismo de um Ranke, que imagina pode conhecer os 
factos em si mesmos, “como se passaram”13.

11 FEBVRE, 1989, p. 49.
12 Ibidem, p. 61.
13 Idem, p. 63.
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E  ainda,

ouviram os mais velhos repetir bastantes vezes: “O 
historiador não tem o direito de escolher os factos”. Com 
que direito? Em  nome de que princípios? Escolher, 
atentado contra a “realidade”, logo, contra a “verdade”. (...) 
Diziam isso os velhos mestres, como se toda a história não 
fosse uma escolha, pelo simples facto do acaso que destruiu 
determinado vestígio e protegeu um outro. (...) D e  fa c t o , a  
h ist ó r ia  é  e sc o lh a . A r b it r á r ia , n ão . P r e c o n c e b id a ,  s im 14.

Surgia, com  o m ovim en to dos A nnales, um a n ova 

con cepção para o que seria o con h ecim en to h istór ico. Com  essa 

n ova con cepção de H istór ia, n ovas ferramen tas foram  criadas, o 

h istor iador  teria seu  espect ro de an álise ampliado. Com  a 

in terdisciplin aridade (aproxim ação à Econ om ia, Geografia, 

Estat íst ica, Sociologia, An tropologia, etc.) e o afastam en to da 

h istór ia política, ou t ro pon to importan te p roposto  pelo 

m ovim en to dos A n n ales foi o  alargamen to das fon tes. Qualquer  

docum en to, qualquer  vest ígio do p assado seria con siderado com o 

um a fon te h istórica. O  h istor iador  deveria criar p roblem as a serem  

solu cion ados e a h istória seria um a recon st rução a par tir de 

pin turas, de obras ar t ísticas e /o u  literárias, de m itos, poesias, 

regist ros estat íst icos, tabelas de p reços, m edições geográficas, 

m apas, cer t idões de bat ism o e, en fim , qualquer form a por  meio da 

qual se pudesse acessar  os dados do passado. Se an tes som en te as 

fon tes oficiais do Est ad o  eram  con sideradas con fiáveis, capazes de 

perm itir  a isen ção do h istor iador  m etód ico, agora o h istor iador  

poder ia quest ion ar  os fatos a partir  de quaisquer  regist ros do 

passado.

Além  da ampliação das fon tes h istór icas, há, ainda, um  

últ imo aspecto a ser an alisado para os ob jet ivos específicos da

14 FEBVRE, 1989, p. 119, grifo meu.
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com paração p ropost a neste en saio. En quan to Marc Bloch  se 

especializou  na H istór ia de cunh o econ ôm ico-social, Lucien  

Febvre em preendeu  estu dos acerca daquilo que ch am ou  de 

men talidades coletivas. Estu dou  o pen sam en to e as relações 

pessoais de Mart in h o Lu tero e Fran çois Rabelais e elaborou  

b iografias dist in tas daquelas elaboradas sob  os padrões posit ivistas. 

Em  1942, por  exemplo, Febvre publicou  um  estudo in titu lado Le  

Problème de 1'incroyance au  X V Ie  siècle — la religion de Rabelais15. N est e  

trabalh o, o au tor  m ost ra que a “estru tura men tal” , os “uten sílios 

m en tais” do sécu lo XV I n ão con segu ir íam  torn ar  o  ateísm o uma 

possibilidade real; por tan to, con siderar  Rabelais tão som en te com o 

um  ateu  seria um a atitude an acrôn ica, equ ivocada, n ão 

con textualizada. A  Nouvelle H istoire p ropost a pelos A n n ales, 

ch am ada por  Peter  Bu rke16 de “revolução fran cesa da 

h istor iografia” , seria um a h istór ia estru tural, isto é, que abordar ia e 

explicar ia o in divíduo pela sociedade e vice-versa, que abordar ia o 

even to a par tir de sua repet ição, de sua lon ga duração. Febvre 

narra a estru tu ra de pen sam en to de Rabelais, tal com o poder ia ser 

a estru tura de pen sam en to de ou t ros in divíduos do sécu lo XVI, 

repet idas vezes, e dá a essa h istór ia um a ou tra visão, mais 

con textualiza. Desacelera o tem po e percebe o in divíduo, Rabelais, 

estát ico, sin crôn ico, em  m eio à sociedade em  que vive, um  

un iverso de relações descr itas por  dist in tas e diversificadas fon tes. 

Febvre dem on st ra com o Rabelais pode ser con siderado um a peça 

na estru tura de seu  tem po, de sua sociedade. N a m esm a medida, 

m ost ra com o a sociedade do sécu lo XV I viabilizou  o aparecimen to 

da figura e da estru tura de pen sam en to de Rabelais. Som en te um a 

h istór ia con cebida com o solu ção de problem as, elaborada a par tir 

de fon tes d iversas, poder ia en ten der  e an alisar os even tos de form a 

estática, em  sua sin cron ia e n ão apen as em  sua d iacron ia17.

is FEBVRE, 2009.
15 BURKE, 2010.
17 REIS, 2000.
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Somen te um a h istór ia-problem a, elaborada por  meio de fon tes 

diversas, poder ia an alisar a mult iplicidade temporal, as diversidades 

presen tes na sin cron ia dos con textos sociais estudados. Tal é o 

em preendim en to elaborado por  Febvre na refer ida obra.

A  Nouvelle H istoire desen volvida a par tir do m ovim en to dos 

A n n ales tem , por tan to, algumas de suas caracter ísticas defin idas 

pelo pen sam en to de Lucien  Febvre. Con tudo, é preciso ressaltar, 

n ovamen te, que o m ovim en to n ão se resume aos trabalh os desse 

h istor iador  e, m esm o aquilo que foi paten te em  determ in ado 

m om en to do m ovim en to dos Hnnales, foi r eposicion ado, 

reavaliado, d iscu t ido, criticado, rein terpretado pelas gerações 

poster iores.

2 . Une Nouvelle Histoire de la Sciences chez Alexandre 
Koyré

Com  a ampliação das fon tes, obviam en te, a Nouvelle H istoire 

tam bém  possib ilitou  um a ampliação de ob jetos, de temas para a 

an álise h istórica. Se as fon tes h istór icas n ão seriam  som en te as 

fon tes oficiais do Est ado , con sequen tem en te, a H istór ia n arrada 

n ão seria exclusivamen te a H istór ia política oficial. Surge, assim , no 

in ício da década de 1930, um  n ovo espaço para os estudos 

h istór icos sobre as ciências. Além  d isso, os n ovos quest ion am en tos 

t razidos pelos ares do sécu lo XX, pelas t ran sform ações 

econ ôm icas (por  exem plo, a con solidação e as recorren tes crises 

do capitalismo), polít icas (as n ovas organ izações pós Primeira 

Guerra Mundial ou  pós Revolução Ru ssa de 1917), sociais (o 

fem in ismo) e cien tíficas (a teoria da relat ividade), m otivaram  o 

desen volvim en to de n ovos estu dos acerca das ciências. Vale 

destacar  que, n o m esm o per íodo, a Filosofia ren ova seu in teresse 

pela ciência, tal com o ficou  eviden te com  a fun dação do ch am ado
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Círculo de Vien a, na década de 192018. Ao aden trar  o sécu lo XX, a 

H istór ia das ciên cias, em ergida de uma pré-h istór ia lon ga e variada 

-  tal com o relatado por  Th om as Kuh n  - ,  ganh a n ovo fôlego com  

a ascen são dos trabalh os da Nouvelle H istoire. Con tudo, essa relação 

en tre a ren ovação da H istór ia tout court e a “possível ren ovação” da 

H istór ia das ciên cias nunca foram  clarividen tes, con form e in dicado 

pelos relatos kuhn ianos no in ício deste en saio. Con traditor iamen te, 

o cam inh o tom ado por  am bas foi o do distan ciamen to, e n ão o do 

debate. Talvez se trate m esm o de um a problem ática cisão que 

ain da se perpetue n os dias atuais. Tal cisão explicaria, por  exemplo, 

por  que a H istór ia das ciên cias muitas vezes é con siderada uma 

disciplin a à parte, au tôn om a à H istór ia, um a empreitada de 

cien tistas que descon h ecem  o métier do h istor iador. Um a disciplin a 

que se preten de h istór ica e que, n as Un iversidades, se situa n os 

Depar tam en tos das ciências em  questão (H istória da Quím ica n os 

Depar tam en tos de Quím ica, H istór ia da Biologia n os

Depar tam en tos de Biologia, etc.) e que n ão dialoga

sistem aticamen te com  a H istór ia, com  os h istor iadores. 

Paralelamen te, a H istór ia das ciên cias é um a disciplin a que se 

desen volve à revelia da crítica dos h istor iadores profission ais. Ela é 

recusada pelos h istor iadores. E ssa  ausên cia de d iálogo causa um  

estran h am en to en tre as partes: ou  seja, observam os h istor iadores 

que descon h ecem  a H istór ia das ciên cias e cien tistas que bu scam  

narrar os fatos passados sem  possu írem  con h ecim en to profission al 

acerca da disciplin a H istór ia.

Para ressaltar  a n ecessidade de um  diálogo en tre a H istór ia 

e a H istór ia das ciên cias, bu scan do defin ir um  espaço de form ação 

para a segunda, farei, a seguir , algumas aproxim ações en tre as 

in ovações teór icas de Lucien  Febvre, represen tan te dos A nnales, e

18 Para mais informações sobre o Círculo de Viena, também conhecido 
como “Empirismo Lógico” ou “Empirismo Metodológico”, ver 
CONDÉ, 1995 ou SILVA, 2009.
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as narrat ivas de Alexan dre Koyré, em inen te h istor iador  das 

ciências.

D e or igem  russa, e após uma breve passagem  pela 

Alemanh a, on de estudou  fen om en ologia com  Edm un d  Husser l na 

Un iversidade de Gõt t in gen , Alexandre Koyré (1892-1964) ch ega a 

Par is, em  1919, para estudar  H istór ia e Filosofia das religiões na 

Université Paris-Sorbonne. N a  Ecole Pratique des H au tes Etudes (EPH E), 

defen deu  sua D isser t ação de Mest rado em  1922, sua Tese de 

Dou tor ado em  1923 e passou  a lecionar  Ciên cias Religiosas na 

EP H E  en tre os an os de 1922 e 1931. Apesar  da for te presen ça da 

temática religiosa, os estu dos acerca das ciên cias e das form as de 

con h ecim en to cien tífico tam bém  estavam  presen tes n os estu dos de 

Koy ré19. A  p ropósito , um a das gran des con tr ibu ições do au tor  para 

a h istor iografia das ciên cias foi dem on st rar  com o as questões 

religiosas estão in separavelmen te atreladas às questões sociais, 

filosóficas e cien tíficas. Para Koyré, a H istór ia das ciên cias teria 

que se voltar  “ao problem a da ciên cia com o fen ôm en o social e ao 

problem a das con dições sociais que perm item  ou  en travam  seu 

desen volvim en to”2". H oje, essa relação en tre a ciên cia e a 

sociedade está mais bem  estabelecida n os estu dos h istór icos acerca 

das ciên cias, m as n ão estavam  no m om en to em  que Koyré in iciou 

seus trabalh os na primeira metade do sécu lo XX. Além  d isso, é 

p reciso ressaltar  que seus t rabalh os são com um en te taxados de 

“in tern alistas” , isto é, t rabalh os que ilum in avam  apen as aspectos 

técn icos, teór icos, in tern os à ciência, deixando de lado suas 

relações sociais, culturais, polít icas e / o u  religiosas21.

Em  oposição  a esse d iagn óst ico, vejam os, en tão, com o 

essas relações sócio-cien t íficas podem  ser en con tradas n os

19 DELORME, 2011.
20 KOYRÉ, 2011a, p. 422.
21 Para maiores in formações a respeito da crítica ao epíteto “internalista”, 
comumente utilizado para descrever os trabalhos de Koyré, ver STUMP, 
2001.
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t rabalh os koyren ianos. Ten do estudado a teoria dos con jun tos 

m atem át icos n a Alemanh a, as con cepções filosóficas e religiosas na 

Fran ça e, poster iorm en te, as ciên cias propr iam en tes ditas en quan to 

se deslocava en tre a Fran ça e os E.U .A . duran te a Segun da Guerra 

Mundial, Alexandre Koyré produziu  reflexões sobre as ciências 

que n ão descar tavam  sumariamen te as relações sociais, religiosas, 

filosóficas ou  in telectuais. Tal postu ra torn a-se m ais eviden te por  

m eio do con ceito de “u n idades/est ru tu ras/est ilo  de 

pen sam en to”22 23, segun do o qual um a n ova teor ia n ão poder ia 

emergir  in dependen temen te das demais teor ias já aceitas e tam bém  

n ão poder ia emergir  de form a in dependen te de seu  con texto social, 

polít ico, econ ôm ico, religioso, filosófico. Koyré postu la que “ (...) o 

pen sam en to cien tífico -  falo das ciências físicas -  n ão se 

desen volve in  vacuo, m as está sempre den tro de um  quadro de 

idéias”-3. Isto  é, “ (...) a Ciên cia n ão se faz n uma torre de m ar fim ”24. 

D e  form a muito semelh an te ao estudo que Febvre desen volveu  

sobre a form a de pen sam en to de Rabelais e sobre a men talidade, 

por  exem plo, Koyré explica as teor ias cien tíficas e o 

desen volvim en to das ciências p or  m eio das ch am adas unidades de 

pensam ento.

22 Há variações na escrita e nas traduções do “conceito” na obra de 
Koyré. Mas, pode-se dizer há uma conformidade na forma como ele 
utiliza a ideia de “unidade, estrutura ou estilo de pensamento” 
(“experimentam” é outra variação do termo utilizada pelo autor) para 
determinar um contexto social, intelectual, científico, político, religioso e 
filosófico de determinada época. O  “conceito”, ou talvez fosse melhor 
dizer ideia, pode ser encontrada em Études Galiléennes (1939), Du Monde 
dos à l ’Univers Infini (1957), em Lm  Blvolution Astronomique: Copemicus, 
Kepler, Borelli (1961), Etudes d'histoire de la Pensée Sáentifique (1966). A título 
de curiosidade, em Com batspour 1'LrListoire (1965), Lucien Febvre utiliza as 
variações “estrutura mental” e “estrutura social” para descrever aquilo 
que também pode ser compreendido como mentalidade.
23 KOYRÉ, 2011b, p. 264.
24 FEBVRE, 1989, p. 62.
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An tes de n os aprofun darm os n o con ceito em  questão será 

p reciso dizer, de an tem ão, que ao narrar  o desen volvim en to das 

ciên cias, Koyré ressign ifica o termo “revolução cien tífica”25, 

dando-lh e um  caráter estrutural e, ainda, n arrando as 

t r an sform ações a par tir do que pode ser  en tendido com o uma 

“lon ga du ração” da dita revolução. A  essa altura, as relações com  

as p ropost as in ovadoras de Febvre, m embro do m ovim en to dos 

A nn ales, já devem  ser  eviden tes ao leitor. Mas, creio, será 

n ecessár io caracter izar  os t rabalh os de Koyré para melh or 

en ten derm os suas semelh an ças.

Ao descrever  os estudos realizados por  Galileu  Galilei 

com o ten do sido um  passo  fundamen tal para a con cepção de 

in fin itismo que teria alavan cado a ch am ada “Revolução Cien tífica” 

do sécu lo XV I, Alexandre Koyré descreve a un idade de 

pen sam en to galiláica den tro de um  con texto m ais amplo. Ao 

descrever  seu  própr io t rabalh o sobre tal revolução, Koyré afirma:

A evolução do pensamento científico, pelo menos durante 
o período a cujo estudo então me dedicava, não formava, 
tampouco, uma série independente, mas, pelo contrário, 
e st a v a  in t im am e n t e  l ig a d a  à  e v o lu ç ã o  d a s  id é ia s  
t ran sc ien t íf icas, f i lo só fic a s,  m e t a f í s ic a s  e  r e l ig io sa s.  A 
astronomia de Copérnico não só apresentava uma nova 
disposição, mais econômica, dos “círculos”, mas também 
produzia u m a  n o v a  im a g e m  d o  m u n d o  e  u m  n ovo  
se n t im e n t o  d o  se r 26.

Por  abordar  de form a in separável o conh ecimen to 

cien tífico e o conh ecim en to filosófico, n ão é possível afirm ar que 

os t rabalh os de Koyré descreveram  tão sim plesm en te os avan ços 

teór ico-con ceituais das ciências. O  que n os perm ite dizer  que, 

apesar  de muito corriqueira, rotu lar  sua obra de “in tern alista” seja

25 SILVA, 2010.
26 KOYRÉ, 2011a, p. 02, grifos meus.
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uma postu ra redu tora, pois o au tor  procu ra descrever  o que ele 

ch ama de alterações n as “un idades de pen sam en to” e n ão apen as 

as t r an sform ações cien tíficas stricto sensu. Em  suas palavras, sua 

obra bu scou  “defin ir os m odelos estru tu rais da an tiga e da n ova 

con cepção de m un do, e determ inar  as m udan ças acarretadas pela 

revolução do sécu lo XV I I”27. Essas estru turas, un idades de 

pen sam en to ou  at itudes men tais que desen cadear iam  a revolução 

cien tífica em  questão n ão poder iam  ser descr itas apen as por  

teor ias, fórm u las m atem áticas ou  descober tas cien tíficas. 

Acarretar iam  tam bém  em  n ovas con cepções sobre o m un do, sobre 

a form a de en tender a n atureza, o  un iverso, a existên cia de Deu s, 

de um  criador , a dispon ibilidade in strumen tal (com o a luneta de 

Galileu), a recepção social causada pelos in strum en tos (com o a 

recusa dos eclesiást icos a u tilizarem  a luneta de Galileu) e todo um  

con jun to de questões filosóficas do con texto. Por tan to, a 

Revolução Cien tífica do sécu lo XV II, ao lon go dos trabalh os de 

Koyré, seria o con jun to de atitudes men tais que teriam  

possib ilitado a em ergên cia de n ovas teorias, de n ovas fórm u las, 

en fim , de um a n ova ciência. Aqu ilo que é con siderado a 

descober ta daquela revolução, a saber , a destru ição do cosm os 

fin ito e a geom etr ização do espaço, seriam , an tes, fru tos de n ovas 

atitudes men tais, de n ovas un idades de pen sam en to tan to 

cien tíficas quan to filosóficas.

Por  bu scar  en tender um a estru tura de pen sam en to den tro 

da qual um a n ova con cepção cien tífica emerge, Koyré n os explica 

que, muitas vezes, as lim itações dos cien tistas n ão estão 

relacion adas ao fracasso experimen tal, e sim , às lim itações 

filosóficas. An tes d isso, as lim itações, as con cepções erradas ou  

superadas n ão eram  con sideradas fon tes válidas para a pesqu isa 

h istór ica objet iva, cien tífica, que bu scava descrever  a ciên cia 

ven cedora, verdadeira. Koyré utilizou n ovas fon tes: t ratados

Capítu lo  V I  - Um  Irredutível Diálogo entre a História e a História das Ciências

27 KO YRÉ, 2006, p. 02.
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superados, descober tas teór icas ou  prát icas equ ivocadas, car tas 

pessoais de cien tistas, r ascun h os, textos u lt rapassados n unca 

traduzidos. N o s trabalh os de Koyré há, assim  com o n os A nnales, o  

u so de n ovas fon tes para a pesqu isa h istórica. Em  seu  livro de 

1939, in titu lado Etudes Galileennes 28, por  exem plo, o au tor  descreve, 

a par tir das fon tes pr imárias, as con cepções de Bon am ico, 

Ben edet t i, Galileu , Descar tes, Copérn ico, Giordan o Brun o e 

Tych o Brah e. Diferen tem en te das narrat ivas que glor ificavam  essas 

person agen s, Koyré descreve os erros, as cren ças que 

im possibilitaram  a exten são do pen sam en to ou  que inviabilizaram  

determ in ada descober ta. O  au tor  explica, por  exemplo, que o  erro 

de Galileu , que coin cide com  o erro de Descar tes sobre a queda 

dos corpos, n ão seria um  engano superficial ou  tolo, com o a 

m aioria dos h istor iadores acreditava. Koyré explica que qualquer 

teor ia ou  lei n ão é por  si só  simples: ela implica certo n úm ero de 

con ven ções determ in adas, ou  seja, con cepções sobre o espaço, 

sobre o m ovim en to ou  sobre a causa filosófica do movim en to. 

Isto  é, o er ro, explica o au tor, perm ite visualizar  a trama ou  a 

“un idade de pen sam en to” den tro da qual uma teoria está inser ida. 

N ão  se tratava de substitu ir  as teor ias er rôn eas ou  in suficien tes, 

m as tran sform ar  os quadros da própr ia in teligência, alterar  a 

atitude in telectual, isto é, realizar ruptu ras nas un idades de 

pen sam en to. Ao  narrar os erros com o algo tam bém  perten cen te às 

un idades de pen sam en to e ao narrar o desen volvim en to cien tífico 

p or  m eio da obra de vár ios cien tistas, ilum in ando as m odificações 

n as un idades de pen sam en to, Koyré em preende um  estudo da 

revolução cien tífica que n ão se baseia em  um  ún ico h erói ou  gên io 

descolado de seu  con texto social e / o u  filosófico. A s men talidades, 

as un idades de pen sam en to n ão se m odificam  abruptam en te com  

as descober tas cien tíficas, tão pou co com  a descober ta de uma 

ún ica person agem . E  n essa m edida que se pode afirmar que o

28 KO YRÉ, 1986.
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au tor  descreve um a lon ga du ração do p rocesso  con h ecido com o 

Revolução Cien tífica, en ten dido com o a destru ição do cosm os 

fin ito e a geom etr ização do espaço. Com o h istória estrutural, que 

bu sca explicar-se por  quadros de repet ições, a revolução cien tífica 

descr ita por  Koyré n ão ser ia en tendida apen as por  n ovas teor ias ou  

por  n ovos m étodos cien tíficos. An tes, seria o lon go p rocesso  que 

t ran sform a e, ao m esm o tem po, é t r an sform ado pelos quadros do 

en tendimen to, pelas m en talidades, pelas con cepções filosóficas, 

pelas un idades de pen sam en to. Koyré descreve essa t ran sform ação 

com o o fim  do m un do ar istotélico e h ierarqu izado, da ciên cia 

baseada em  con ceitos de valores, per feição e h armon ia. Ain da que 

se trate de ruptu ras, essas m udan ças das un idades de pen sam en to 

foram  lon gamen te preparadas pelo pen sam en to cien tífico e 

filosófico de vár ios cien tistas.

Koyré narra os erros, as men talidades dos cien tistas e 

en tende a ciên cia com o um  em preendim en to que n ão é n eutro, 

au tôn om o, desen volvido n o vácuo ou  n uma torre de marfim . 

Assim , se a H istór ia das ciên cias p roduzida até a pr imeira m etade 

do sécu lo XX  n ão perm itia narrar  as con cepções alquím icas ou  

divinas “de um  New ton ”, Koyré passou  a descrever  as con cepções 

m ágicas, obscu ras “de um  Giordan o Brun o”29, por  exemplo. Ele 

bu scou  en tender a un idade de pen sam en to de Brun o a partir  de 

sua sin cron ia, de seu  con texto social, filosófico, e n ão apen as em  

sua diacron ia — que n esse caso represen ta sua descober ta útil para a 

march a do p rogresso  cien tífico. Essa  postu ra m etodológica, que 

reflete um  claro posicion am en to teór ico an ti-positivista, foi um a 

das in ovações t razidas pelos t rabalh os koyren ianos n o cam po da 

H istór ia das ciências. D e  m odo muito semelh an te à p ropost a 

teór ica elaborada pelo m ovim en to dos A nn ales, descr ita aqui por  

m eio da obra e do pen sam en to de Lucien  Febvre, Koyré en tendeu

29 KO YRÉ, 2006.
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a H istór ia com o uma con st rução e n ão com o um a recon st itu ição 

exata, objet iva, posit iva, verdadeira do passado.

Ora, o passado, justamente enquanto passado, permanece 
para sempre inacessível: o passado se dissipou, não é mais, 
não podemos tocá-lo, é somente a partir de seus vestígios e 
traços ainda presentes — obras, monumentos, documentos que 
escaparam da ação destruidora do tempo e dos homens — é 
que procuramos reconstruí-lo. (...) A história do 
historiador, história rerum gestarum, não contém todas as res 
gestae, mas apenas as que são dignas de serem salvas do 
esquecimento. A  h ist ó r ia  d o  h ist o r ia d o r , p o r t a n t o , é 
r e su l t a d o  d e  u m a  e sc o lh a 30.

Assim  com o afirm ara Lucien  Febvre — “ [d]e facto, a 

h istór ia é escolh a. Arbitrár ia, n ão. Precon cebida, sim ”31 —, Koyré 

en tenderá a H istór ia, em  oposição  à con cepção posit ivista de 

or ien tação rankean a, com o um  texto au toral, determ in ado pelas 

escolh as do h istor iador  e de sua un idade de pen sam en to. Aos 

m oldes do bricoleur descr ito por  Lévi-St rau ss, o  h istor iador  é 

parcial, recon st rói o p assado  a partir  de peças, de fragm en tos, de 

fon tes múlt iplas, devidamen te e in ten cion alm en te escolh idas32. A 

H istór ia n ão seria a n arrat iva dos fatos passados tal com o teriam  

acon tecido, ju stam en te porque o passado  seria in acessível, algo que 

só se torn a in teligível pelo recorte dado pelo h istor iador. A 

h istór ia-recon strução de Koyré, de Febvre, n ão pretendia resgatar  

todos os m ean dros do  passado, m as apen as aqueles que 

respon diam  a um  problem a elaborado pelo h istor iador. Em  Do 

Mundo Fechado ao Universo Infinito (1957), por  exem plo, Koyré 

descreve as alterações das un idades ou  estilos de pen sam en to dos 

filósofos naturais a partir  de sua h ipótese acerca do in fin itismo. 

Em  outras palavras, assim  com o na p ropost a da H istór ia-problem a

30 KOYRÉ, 2011a, pp. 415-416; a frase em negrito é intervenção minha.
31 FEBVRE, 1989, p. 119.
32 LÉVI-STRAUSS, 2008 & 1989.
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de Febvre, Koyré levan ta um a h ipótese (in fin itismo) e procu ra 

narrar o p assado  a par tir das fon tes selecion adas. Ele bu sca 

en tender  as possib ilidades de in fin itismo n as obras dos cien tistas, 

pois acreditava que o in fin itismo represen tava um a un idade de 

pen sam en to capaz de geom etr izar  o espaço, estabelecen do, 

defin itivamen te, um  cor te fren te o m un do ar istotéüco, 

h ierarqu izado, per feito e h arm on ioso. Para o au tor, a con cepção de 

un iverso in fin ito con figurava um  n ovo quadro men tal com  

in úmeras im plicações sociais, religiosas, políticas, filosóficas. É , 

pois, a partir  do problem a do in fin it ismo que Koyré en tenderá a 

Revolução Cien tífica. Veem -se, n ovamen te, as relações en tre a 

h istór ia-problem a p ropost a por  Lucien  Febvre e as n arrativas 

sobre as ciên cias escr itas por  Alexan dre Koyré.

3 . U m  l u g a r  p a r a  a  H i s t ó r i a  d a s  C i ê n c i a s

Ao an alisarmos com parat ivam en te os t rabalh os de Lucien  

Febvre e os de Alexandre Koyré percebem os in úmeras relações de 

semelh an ça teór ica e m etodológica. Am bos os au tores 

empreenderam  for tes críticas à h istór ia posit ivista alem ã33. O s dois

33 A convergência de concepções teórico-metodológicas entre os dois 
autores também pode ser observada na efetiva relação social existente 
entre ambos desde a década de 1930. Koyré cita e comenta os utensílios 
mentais e matérias do medievo e do homem renascentista numa explícita 
referência aos trabalhos de Febvre sobre Rabelais. Tal comentário pode 
ser observado no texto intitulado Do mundo do “mais-ou-menos" ao Universo 
da Precisão (KOYRÉ, 2011b). Em  contrapartida, Febvre analisa o texto 
supracitado na revista dos Annales de 1950, artigo intitulado “De l'à peu 
près à laprécision em passan tpar oui-dire”. Febvre também assinou o prefácio 
da 10a edição da Cahiers des A nnales, de Koyré, intitulado Mystiques, 
spirituels, alchimistes Du X U Ie  siècle allemand, coletânea publicada em 1955. 
E ainda segundo Marlon Salomon (REDONDI apud SALOMON, 
2010), Febvre teria proposto a criação de uma cátedra de “História do

167



Francismary Alves da Silva

fizeram  u so de n ovas fon tes, da H istór ia-problem a, da lon ga 

duração e das estru tu ras, tal com o n as p ropost as da H istór ia Nova. 

Am bos se ocuparam  da h istór ia das m en talidades, ou  con form e 

Koyré, das u n idades/est ilos de pen sam en tos. Con tudo, a 

d iferen ciação en tre os t rabalh os, as m etodologias, os pares e 

determ in adas con cepções teór icas da H istór ia tout court e da 

H istór ia das ciên cias são tidas com o eviden tes, paten tes, 

predom in an tes e até categóricas. A  leitura que se apoiou  n essa 

diferen ciação torn ou  pou co com um , por  exemplo, an alisar os 

t rabalh os de Koyré em  simetria aos de Febvre.

Ao reflet ir sobre a questão da especificidade da H istór ia 

das ciências, com o já vim os, Th om as Kuh n  faz m en ção à evasão 

de estudan tes dos cu rsos de H istór ia em  suas aulas. Para Kuh n , a 

H istór ia das ciên cias foi tom ada com o um  cam po au tôn om o, 

in terdisciplin ar , mult idisciplin ar e, ao m esm o tem po, apar tado da 

H istór ia. Em  ou tras palavras, um  em preendim en to de cien tistas e 

n ão de h istor iadores. Aos olh os dos h istor iadores, a H istór ia das 

ciên cias seria um a categor ia in ferior, ainda produzida com  

resqu ícios de posit ivism o e, tal com o a ciência, feita por  cien tistas e 

n ão por  h istor iadores profission ais. Se o m ovim en to d os A n n ales 

p ropiciou  ju stam en te o que Jo sé  Car los Reis ch am a de uma 

in ovação teór ico-m etodológica da H istór ia, se foi con siderado por  

Peter  Burke com o uma “a revolução fran cesa da h istor iografia” , 

qual o mérito dos trabalh os desen volvidos por  Alexandre Koyré 

n o con texto com parat ivo que p ropu sem os até aqui?

Sabem os que a H istór ia das ciên cias tem  suas 

especificidades, com o a que m arcou  a dist in ção en tre as n arrat ivas 

In tern alistas e Extern alistas. Pode-se dizer  que essa querela en tre o

Pensamento Científico”, com a candidatura de Alexandre Koyré, ao 
Collège de France, em 1951. Tal iniciativa, frustrada, só ganharia fôlego em 
1958, quando sob a direção de Fernand Braudel, considerado herdeiro de 
Febvre (REIS, 2008), será criado o Centro de Pesquisas de História das 
Ciências e das Técnicas na VIa sessão da Ecole Pratique des Flautes Etudes.
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In tern alism o e o Extern alism o, em  alguma medida, desviou  o foco 

da t ran sform ação teór ico-m etodológica que estava acon tecen do na 

H istór ia das ciên cias, fossem  por  narrat ivas ditas in tern as, com o as 

de Koyré, ou  p or  narrat ivas extern as, que en fat izavam  as relações 

sociais e deixavam  a n atureza em  segun do plano. Isso  con tr ibuiu , 

con form e a an álise que fizem os, para reduzir  o debate en tre os 

h istor iadores e os cien t istas-h istor iadores a um  m on ólogo em  que 

n ão h á efet ivo con tato e que é m arcado pelo mútuo 

estranh amen to.

Mas, a despeito de todas as especificidades do cam po, a 

despeito do relatado descaso dos h istor iadores pela análise 

h istór ica das ciên cias, é possível n otar  que a disciplin a tem  se 

com por tado de form a muito parecida com  a H istór ia stricto sensu. 

Ao  com pararm os a trajetória in telectual e as ruptu ras teór icas 

p ropost as por  Lucien  Febvre, n a H istór ia, e por  Alexandre Koyré, 

n a H istór ia das ciências, foi possível assin alar  semelh an ças 

con sideráveis. Sem elh an ças tam bém  poder iam  ser en con tradas se 

com parássem os os pr im eiros t rabalh os h istór icos sobre as ciên cias 

com  as narrat ivas h istór icas propr iam en te ditas do m esm o per íodo, 

ou , ainda, se com parássem os a h istór ia estru tu ral da década de 

1950/1960 com  os trabalh os de Th om as Kuh n . Por  exem plo, o 

que dizer  da H istór ia pós-1989 em  com paração aos t rabalh os 

sociológicos da Esco la de Ed im bu rgo?34. São com parações 

possíveis, d iálogos existen tes e, por  vezes, evitados e / o u  deixados 

em  su spen são. Mas, dian te de tais con statações, podem os afirmar 

que a h istor iografia das ciên cias é, sem  desvios, parte da 

h istor iografia tout court. N a m esm a medida, a H istór ia das ciên cias é 

par te da H istór ia. N ão  seria o objeto que con figuraria um a n ova 

disciplin a, m as, em  alguma medida, o con trário. E  por  isso  que a 

H istór ia das ciên cias, dos m ovim en tos estudan t is, das artes, dos 

in dígenas, dos escravos... se p reocupam  com  a temporalidade, por

34 Para maiores informações sobre as propostas teóricas da Escola de 
Edimburgo, ver DUARTE, 2007.
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exemplo. “A  H istór ia das ciên cias n ão é mult idisciplin ar porque 

n ão é o objeto que defin e a multidisciplin aridade, m as as 

abordagen s”35. As ciên cias podem  ser muitas, múlt iplas, m as a 

an álise formal, profission al, será ún ica: h istórica.

Isso  n os perm ite afirm ar que o lugar  disciplin ar por  

excelência das narrat ivas h istór icas acerca das ciên cias deve ser a 

H istór ia. O  cien tista-h istor iador que se p ropon h a a narrar 

h istor icamen te as t r an sform ações de sua área de pesqu isa fará um  

grande favor  à H istór ia, m as ele deverá, n ecessariam en te, aprender  

o m étier do h istor iador. Ele deve estudar  teoria da H istór ia, deve 

en tender  a h istor iografia, deve aprender  a an alisar as fon tes, deve 

ter reflexão sobre a temporalidade de seu  objeto e de seu  própr io 

t rabalho. N a m esm a m edida em  que o h istor iador  que queira 

descrever  as ciências deverá lidar  com  os aspectos técn ico- 

con ceituais in tr ín secos da ciên cia em  questão. Deverá con h ecer  o 

cálculo in fin itesimal, se optar  estudar  as teor ias de Leibn iz. Deverá 

con h ecer  A . Origem  das Espécies, o  evolucion ismo, se almeja estudar  

a m edicin a an tropom étr ica do in ício do sécu lo XX.

Em  sín tese, o h istor iador  deve con h ecer  a ciên cia que 

estuda, ao p asso  que o cien tista deve con h ecer  a H istór ia, deve 

aprender  a lin guagem  disciplin ar do h istor iador: som en te assim  

poder -se-á falar  em  um a H istór ia das ciên cias com o um a área 

específica den tro da H istór ia, e n ão com o um a área au tôn om a a 

ela. N o  diálogo en tre h istor iadores e cien t istas-h istor iadores n ão é 

possível reduzir  o debate à fala de um  em  detr imen to do outro. 

N essa situação redutora ain da bastan te com um  teríamos apen as 

um  trágico e estéril m on ólogo, situação em  que um  é silen ciado, 

en quan to a possib ilidade crítica, efetivamen te h istór ica é 

descar tada. Ter íam os h istór ias am adoras feitas p o r  cien tistas ou  

h istór ias in verossím eis e sem  o devido con h ecim en to do objeto,

35 REIS, 2010, p. 20.
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feitas por  h istor iadores. Am bos os casos são fru tos de um a 

redução in devida e perfeitamen te evitável. P or  esse m otivo, 

acredito que o lugar  on de a H istór ia das ciên cias ganh e m aior  

fôlego crítico e in st itucion al seja a H istór ia, e n ão apen as n os 

depar tam en tos cien tíficos específicos. P or  esse m otivo, tam bém , 

faz-se n ecessár io que o h istor iador , cada vez m ais, con h eça a área 

da H istór ia que tem  sido, con form e in dicou  Kuh n , relegada pelos 

p rópr ios h istor iadores profission ais.
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CAPÍTULO VII

Cid ade , Cu ltu ra e Fon tes: um percurso pela 
historiografia do interior paraibano

Jo s i n a l d o  G o m e s  d a  Si lv a

1. H i s t ó r i a  d a  h i s t o r i o g r a f i a  d a s  c i d a d e s  d o  i n t e r io r  

p a r a i b a n o : d o  I H G P  à  f u n d a ç ã o  d a  U F P B

H á bastan te tem po a cidade vem  sen do objeto de estudo 

na h istor iografia paraiban a. O  primeiro gran de exem plo que 

poder iam os citar é o de Ir in êo Joffilly  que, em  1908, n a obra N o tas 

sobre a Parahyba, an alisou  a im portân cia h istór ico-social das cidades, 

ten do com o foco de estudo as feiras de livre com ércio; outro 

exem plo é o de Celso Mariz, que publicou  dois trabalh os: A trav és 

do Sertão, em  1910, e Cidades e Hom ens, em  1945. N as duas obras o 

au tor  segue um a abordagem  evolucion ista1: n a primeira, bu sca 

“resgatar” a h istór ia dos mun icípios ser tan ejos n uma trajetór ia 

h istor iográfica que parte da ocupação territorial e ch ega à vida 1

1 Concepção de que a dinâmica das espécies sociais está relacionada a um 
grande movimento geral da humanidade, que iria de uma origem comum 
a um fim semelhante. Tal perspectiva influenciou não só as análises da 
sociedade como também as concepções explicativas de seu movimento 
histórico. Daí se entender os diferentes momentos da História de cada 
sociedade como expressão de diversas etapas de uma grande epopeia de 
toda a humanidade. Cf. COSTA, 2005, p. 71.

174



Cap ítu lo  V II  - Cidade, Cultura e Fon tes

diária das pessoas; já a segun da surgiu  a par tir de um a série de 

con ferên cias que o au tor  realizou  en tre 1939 e 1945, n as cidades de 

Patos, Campin a Gran de, Ban an eiras e Areia. Em  Patos, a 

con ferên cia foi realizada n o dia 24 de setem bro de 1943, n o cine 

Eldorado, quan do este ain da fun cion ava n o prédio localizado à 

Rua Gran de, atual Sólon  de Lucen a2. A  temática cen tral da refer ida 

con ferên cia foi o crescim en to da cidade. N essa perspect iva, o 

au tor  recuperou  im agen s m emoriais in eren tes a P atos n o in icio do 

sécu lo XX, quan do ali viveu  sua in fância, e p assou  a com pará-las 

com  aspectos relacion ados ao que a cidade vivia no m om en to da 

con ferên cia, descr ita n um  texto que tem  por  título Patos, antigo e 

moderno3.

N essas duas obras de Mariz percebe-se facilmen te sua 

in ten ção de m ost rar  o crescim en to que P atos havia con qu istado no 

decorrer  da primeira metade do sécu lo XX, onde, segun do ele, “o 

trem  de ferro bate-bate às vossas por tas e aviadores de am bos os 

sexos, en tre eles os quais já aparecem  filh os da terra, fazem  

trepidar seus aparelh os n os céus quen tes de P atos”4, dan do à 

cidade ares de m odern ização e desen volvim en to em  diversos 

aspectos, desde as vias ferroviár ias até o setor  in dustr iár io, setor  

este que com eçou  a se estabelecer  n a cidade a par tir da década de 

19405.

Além  de Jofilly  e Mariz, ou t ros n om es tam bém  se 

dedicaram  a escrever  “a h istór ia” das cidades paraiban as. Ser ioja 

Marian o6 efetuou  um a breve in cu rsão pelas pr in cipais obras que 

tratam  do assun to. Den t re elas, está Caja^ eiras: n as crônicas de um  

M estre-Escola (1981), n a qual a cidade em  questão é vista por  

An tôn io J. Sou za através das seguin tes person agen s: padre Rolim ,

2 Sobre o cinema em Patos, ver: SILVA, 2011, pp. 135-151.
3 MARIZ, 1985.
4 Ibidem, p. 39.
3 SILVA, 2011.
6 MARIANO, 2010.
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Crist iano Car taxo e An tôn io de Souza. O  au tor  expressa 

claramen te sua tendência em  exaltar as refer idas person agen s, 

sen do possível perceber  um a ên fase m aior  na exaltação do padre 

Rolim , con siderado o prin cipal fun dador  da u rbe que teve seus 

alicerces edificados a par tir de um  estabelecimen to de en sino. 

Segu in do tam bém  um a linha evolucion ista, o  au tor  aborda a 

H istór ia de Cajazeiras desde sua or igem  até a em ergên cia do 

m odern o.

N essa m esm a linha, a cidade de Sou sa, n o Ser tão 

paraiban o, tam bém  recebeu  seu  livro. Desta feita, a obra ficou  sob  

a respon sabilidade de Juüeta P. Gadelh a, que em  1986 publicou  

A n tes que N inguém  Conte. A  au tora destaca aspectos tradicionais da 

urbe, dan do ên fase à h istór ia da Igreja Católica, e descreven do de 

form a detalh ada as festas tradicionais da cidade. En fat iza tam bém  

as t r an sform ações ocorr idas após a ch egada de alguns 

equ ipam en tos m odern os, a exem plo do cinema, do au tom óvel e 

do fu tebol.

Em  1962, ano do seu  cen tenár io, a cidade de Pom bal foi 

“h om en ageada” por  W ilson  Seixas com  a publicação do livro O 

V elho A rraial de Piranhas. E  assim , com o n as dem ais obras citadas, 

o au tor  aborda a H istór ia de Pom bal segu in do um a linha 

evolucion ista, numa grande sín tese que vai desde a sua fun dação 

n o sécu lo XV II  até o com eço do sécu lo XX7.

As obras até agora apresen tadas, em  sua maioria, são 

p rodu ções que seguem  um a perspect iva h istór ica e epistem ológica 

relacion ada ao IH GP  — Instituto H istórico e Geográfico Paraibano —

7 Devo ressaltar que, a rigor, quase todas as cidades paraibanas tiveram 
seus h istoriadores tradicionais. No entanto, gostaria de deixar claro que 
nesta rápida trajetória está contemplada apenas uma pequena parte 
dessas publicações que tratam da História das Cidades do interior 
paraibano. Estes trabalhos tradicionais são, em boa parte, estudos não 
acadêmicos, geralmente ligados ao IHGP (Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano) e/ou  encomendados pelo poder público.
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in stalado em  12 de ou tubro de 19058. Elas falam  de um  lugar  social 

em pen h ado em  con stru ir  um  passado h eróico para a Paraíba. São 

h istór ias u rban as que privilegiam  os aspectos quan titat ivos e / o u  

evolu t ivos das u rbes, n ão ten do ou tro com prom isso  teór ico maior; 

em penh am -se n a “descr ição do crescim en to de um a cidade, 

retraçando sua evolução desde o passado até o presen te, arrolando 

n om es e fatos, retraçando sua tran sform ação urban íst ica dan do a 

ver  as m udan ças sofr idas pela u rbe”9. Todavia, essas p roduções 

são utilizadas pelos h istor iadores atuais “ (...) à cata de algum  dado 

especial, que com plem en te sua pesqu isa n os arqu ivos” 10.

En tretan to, a fun dação da Un iversidade da Paraíba, em  

1955 (que só em  1960 p assou  a ch amar-se Un iversidade Federal da 

Paraíba — UFPB) e com  ela a cr iação do pr im eiro cu rso de 

H istór ia, m arcou  a in st itucion alização da h istor iografia acadêm ica 

paraiban a. Todavia, em  sua primeira fase, mais especificam en te 

en tre os an os de 1955 a 1976, tal h istor iografia teve seu  corpo 

docen te con st itu ído por  pessoas com  form ação em  outras áreas, 

especialm en te em  Direito. Assim  sen do, n essa fase, a pesqu isa 

h istor iográfica foi muito lim itada, visto que a p ropost a

8 Em  linhas gerais, os fundadores do Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano Unham grandes semelhanças com os fundadores do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Também tinham, como atividade 
principal, cargos públicos e/ou  burocráticos. Tinham formação idêntica, 
construída, principalmente, nos bancos escolares do liceu  Paraibano 
e/ou  na Faculdade de Direito de Recife. Ocuparam cargos chave na 
política paraibana. Foram presidentes, vice-presidentes do Estado, 
deputados, senadores, conselheiros municipais. Suas atividades 
econômicas eram tão secundárias que quase não são explicitadas nas 
respectivas biografias. Profissionalmente, eram médicos, militares, 
jornalistas. Tiveram atuação importante na imprensa local, foram 
diretores, redatores, colaboradores dos principais jornais locais. Eles 
começaram a escrever o que, mais tarde, iriam qualificar como a 
“História da Paraíba”. Cf. DIAS, 1996, pp. 35-36.
9 PESAVENTO , 2007, p. 12.
10 Idem.
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metodológica do cu rso se assen tava na perspect iva de reprodução 

do con h ecim en to e na ên fase “dos gran des feitos” . “Mas en saiam - 

se os pr im eiros t rabalh os sobre as fon tes docum en tais para a 

H istór ia da Paraíba, em  um a linha mais descr it iva dos acervos e de 

suas poten cialidades”11. Cabe citar o trabalh o de Elza Régis de 

O liveira, con siderada uma pion eira em  pesqu isas sobre fon tes 

h istór icas de in teresse para a H istór ia da Paraíba.

A  par tir de m eados dos an os de 1970, a pesqu isa 

h istor iográflca de cunho acadêm ico gan h ou  um  n ovo im pu lso na 

Paraíba. Den tre os fatores que fom en taram  tal crescim en to, 

con sideram os a cr iação da primeira pós-graduação (nível Mest rado 

em  H istória) do Nordeste  brasileiro, n a U FP E  -  Un iversidade 

Federal de Pern am buco, em  1975, e a expan são da própr ia UFPB. 

O cor reu  tam bém  a ampliação do corpo docen te do cu rso de 

H istór ia, que in corporou  p rofessor es de ou t ros estados, a exem plo 

de Ceará e Pern am buco, com  form ação na U FP E, h avendo 

tam bém  aqueles com  form ação na USP  -  Un iversidade de São 

Paulo -  e n a UN ICAM P  — Un iversidade Estadu al de Campin as. 

Além  d isso, m u itos p rofessor es que atuavam  no cu rso de H istór ia 

da UFPB, e que h aviam  cursado apen as a graduação, in gressaram  

no m estrado da UFPE. N esse  con texto, outra con qu ista não 

m en os importan te para a p rodução h istor iográflca acadêm ica 

paraiban a foi a cr iação do N D IH R  — Núcleo de Docum en tação e 

In form ação H istór ica Region al — que passou  a organ izar  e 

sistematizar  as fon tes h istor iográficas referen tes à H istór ia 

Region al e /o u  da Paraíba11 12. O ferecen do, dessa form a, supor te 

teór ico para as n ovas p roduções h istor iográficas que estavam  por  

vir. N est a fase, n o que diz respeito a p roduções sobre a questão 

u rban a, cabe destacar  a d isser tação de m estrado em  Ciências, 

defen dida na UFRJ, por  Fran cisco Jo sé  da C. Alves, in titulada 

Fatores do Crescimento das Cidades do Sertão Paraibano (1978), n a qual o

11 SILVEIRA, 2011, p. 248.
12 Ibidem, p. 241.
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au tor  trata o econ ôm ico com o prin cipal m otor  de crescim en to das 

cidades do in ter ior13.

Por tan to, n o final da década de 1980, com o verem os a 

seguir, é que foram  su rgin do n ovas abordagen s, geralm en te ligadas 

à H istór ia Cultural e / o u  Social, n as p roduções locais e no tocan te à 

questão das cidades do in ter ior paraibano.

2 . C u l t u r a  e  c i d a d e s :  u m  n o v o  c a m p o  t e m á t i c o

N a década de 1980, os estu dos sobre cidades ganh aram  

visibilidade precisa com o linha de pesqu isa em  program as de pós-  

graduação nas un iversidades brasileiras. A  título de exem plo, a 

p rofessor a Maria Stella Brescian i, um a das respon sáveis pela 

cr iação da linha de Cultura e Cidades n a UNICAMP . Est a 

h istor iadora “escolh eu  in iciar o percu rso b ib liográfico pela questão 

das con dições de vida da popu lação pobre das gran des cidades, a 

presen ça das mult idões perm an en tes n as m as e lugares públicos, 

in do e vin do do trabalh o, m as tam bém , em  cer tos m om en tos 

reivin dicando o direito a expressão polít ica” 14.

N o s an os de 1990, com  a emergên cia da N ova H istór ia 

Cultural, sugiram  n ovas abordagen s relacion adas ao fen ôm en o 

urbano:

O que cabe destacar no viés de análise introduzido pela 
história cultural é que a cidade não é mais considerada só 
como um lócus privilegiado, seja da realização da produção, 
seja da ação de novos atores sociais, mas sobretudo, como 
um problema e um objeto de reflexão, a partir das 
representações sociais que produz e que se objetivam em 
práticas socais15.

15 MARIANO, 2010, pp. 30-31.
14 BRESCIANI, 1998, p. 243.
15 PESAVENTO , 2007, p. 13.
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Nesta perspect iva, as cidades são vistas, an tes de tudo, 

com o um a experiência visual-, porém , às cidades reais, con cretas, 

visuais, tácteis, con sum idas e u sadas n o dia-a-dia cor respon dem  

ou tras tan tas cidades imagin ár ias. Pois, “a rigor, todo h istor iador  

sabe que as m arcas de h istor icidade deixadas no tem po se 

revelarão dian te de si com o fon tes, a partir  da pergun ta que ele fará 

ao p assado, questão essa ilum inada pelos con ceitos que presidem  

n ossa posição  dian te do real” 16. Assim , os h istor iadores elaboram  o 

passado  a partir  de qu estões do presen te, sen do opor tun o ressaltar  

que n em  por  isso perdem  a sua relação com  o real acon tecido.

As n ovas abordagen s sobre cidades foram  sen do 

in corporados tam bém  à h istor iografia paraiban a, a exem plo do 

trabalh o de d isser tação em  H istór ia in titu lado Signos em Confronto: o 

arcaico e o moderno na Princesa (PB) dos anos vinte, defen dido na U FP E  

pela pesqu isadora Ser ioja Marian o, n o final da década de 1990. A  

au tora aborda a m odern idade n uma cidade do Ser tão da Paraíba 

ten do com o parâm etros a ch egada de algun s ícon es do m odern o, 

tais com o: o cinema, o au tomóvel, a im pren sa, en tre ou t ros, que 

fun daram  n ovas sociabilidades na u rbe em  questão. E  um  trabalho 

pion eiro, ligado à corren te h istor iográfica den om in ada de H istór ia 

Cultural. Rom pen do com  os d iscu r sos até en tão in st itu ídos, bu sca 

recuperar  aspectos ligados ao m odern o numa cidade que ficou  

con h ecida tradicionalmen te pelo lado arcaico de um a dispu ta 

política, que en volveu  o coron el Jo sé  Pereira17, ch efe polít ico de 

P r in cesa, com prom et ido com  as oligarquias rurais da en tão 

República Velh a, e o presiden te do Est ado  da Paraíba à época, 

Jo ão  P essoa (1928-1930).

16 PESAVENTO , 2007, p. 16.
17 Assumiu a chefia política da região no lugar do seu pai em 1905. Era o 
típico Coronel da Primeira República, ou seja, com poder, com prestígio 
político — no seu caso a nível nacional — e muitas posses. Cf. 
MARIANO, 2010, p. 61.
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Servin do-se prin cipalm en te dos ar t ifícios da H istór ia O ral, 

a au tora aden tra os m ean dros da m emória de pessoas que viveram  

a P rin cesa dos an os 1920 e 1930. D este  m odo, vai revelan do uma 

cidade até en tão ign orada pela h istor iografia que, por  sua vez, 

parecia ter esquecido as pessoas com un s. Isso  n os faz lembrar  

ít alo  Calvin o, pois

a cidade se embebe como uma esponja dessa onda que 
reflui das recordações e se dilata. Uma descrição de Zaira 
como é atualmente deveria conter todo o passado de Zaira. 
Mas a cidade não conta o seu passado, ela o contém como 
as linhas da mão, escrito nos ângulos das ruas, nas grades 
das janelas, nos corrimões das escadas, nas antenas dos 
pára-raios, nos mastros das bandeiras, cada segmento 
riscado por arranhões, serradelas, entalhes, esfoladuras18.

Cam in h an do com  os m emorialistas, a au tora recupera 

recor tes dos m om en tos de diversão, n uma época em  que os 

ch am ados ícones do moderno foram  ch egan do à u rbe, a exem plo do 

fu tebol que lá ch egou  em  1918. Con siderado um  even to 

m odern íssim o, este espor te agitou  os pr in cesen ses que lotavam  o 

cam po (de fu tebol) a fim de assist irem  aos jogos que ali ocorr iam . 

“A  festa era m aior  quan do vinh am  times de ou tras cidades para 

jogar  em  P r in cesa” 19. O  cinema, in stalado na cidade em  1924, foi 

con siderado um a grande n ovidade, apesar  de ter su rgido na 

Eu ropa ainda n o sécu lo XIX, já que em  Prin cesa essa maravilh a 

m odern a fom en tou  todo um  rimai que com eçava pela escolh a da 

roupa: esta, preferen cialm en te, deveria ser con feccion ada no 

Recife, pr in cipal cidade m odern a do en tão Nor te  do Brasil, visto 

que todos dever íam  vest ir-se com o se fossem  a um a festa de gala; 

d essa form a, acreditavam  expressar  que P rin cesa estava em  

sin ton ia com  o m odo civilizado de vida.

18 CALVINO, 1990, pp. 14-15.
19 MARIANO, 2010, p. 41.
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Além  de perceber  h ábitos cot id ian os t idos com o m odern os 

na P rin cesa dos an os de 1920 e 1930, a au tora tam bém  destaca a 

presen ça do m odern ism o na refer ida urbe. Assim  sen do, n o an o de 

1925, o  p rofessor  Em íd io de Miranda, gran de adm irador  de 

Joaqu im  In ojosa (m esmo sem  o con h ecer  pessoalm en te) resolveu  

fun dar  um  grupo literário na cidade em  questão: n o dia 17 de maio 

de 1925 ocorreu  a abertura do Grupo U terário Joaquim  Inojosa, que 

passou  a divulgar  o m odern ism o para seus h abitan tes.

En fim , den tre ou tras coisas, este trabalh o de Ser ioja 

Marian o con clu i-se com  um  capítu lo que aborda a propalada 

Revolta de Princesa. Neste, a au tora recupera algumas represen tações 

divergen tes sobre a person alidade do coron el Jo sé  Pereira e 

aden tra o cot idian o de um a revolta que ch am ou  a aten ção do 

Brasil e do m un do na década de 1930.

N essa m esm a perspect iva, ou t ros p rofessor es paraiban os 

defen deram  teses de dou torado em  H istór ia com  a temática de 

cidades, em  especial n a UN ICAMP . En t re eles, o p rofessor  

Gervácio Bat ista Aranh a que, em  2001, defen deu  o trabalh o Trem, 

Modernidade e Im aginário na Paraíba e região: tram as político-econôm icas e 

práticas culturais (1880-1925). Bu scan do recuperar  os jogos do 

polít ico que marcaram  as con cessões de tr ech os ferroviár ios na 

Paraíba e região, o au tor  desen volveu  um a pesqu isa r igorosa n os 

An ais do Con gresso Nacion al e n a im pren sa da época; rast reou  os 

d iscu r sos parlamen tares in eren tes à questão e, assim , t rouxe para o 

cen tro do debate um a série de práticas escu sas quan do o assun to 

era a con cessão de trech os ferroviár ios.

Aranh a observou  que os d iscu rsos dos parlamen tares 

represen tan tes dos Est ad os do Nor te do Brasil atin gidos pela seca 

(a exem plo de Paraíba, Pern am buco e Rio Gran de do Nor te, entre 

ou t ros) tinh am  com o fun dam en tação, para cobrar  t rechos 

ferroviár ios para os seus Est ad os, a própr ia seca. N esse  con texto, 

os tr ilhos ferroviár ios eram  vistos pelos n ossos parlamen tares e
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pela im pren sa n or t ista com o um  in strum en to de reden ção da 

miséria:

(...) lançar mão de peças de retórica, que pintavam a região 
com as cores do ‘sofrimento’, resultado de um clima que se 
lhe revelava perverso. Conseqüentemente, exigir a 
construção de estradas de ferro como medida capaz de 
debelar o ‘flagelo’ da seca tornou-se a tônica dos processos 
reivindicatórios, a única justificativa que podia sensibilizar a 
liberação dos recursos para uma região tão necessitada de 
‘socorros públicos’. De modo que os autores/men tores 
dessa verborréia agora dispunham de um mote perfeito 
para reivindicar o seu ‘quinhão’ ferroviário20.

Nest e  sen tido, o au tor  percebeu  a teatralização em  torn o 

desta política, que explorava o dram a da seca e se fazia presen te 

n os d iscu r sos dos parlamen tares n or t istas; assim  sen do, quem  

represen tasse m elh or  seu  d iscu rso poder ia con segu ir  con cessões de 

est radas de fer ro para o seu  respect ivo Estado.

N o  en tan to, o s n ossos parlamen tares atores estavam  

m esm o in teressados n os lucros (econ ôm icos e polít icos) que uma 

con cessão ferroviária poder ia lh es retribuir. D aí o parecer  técn ico 

para um a determ inada obra ferroviária ser m en os importan te do 

que o in teresse de algum  polít ico em  levar  um a estrada de fer ro 

para determ in ada região.

A  pesqu isa que o p rofessor  Gervácio Aran h a desen volveu  

n os An ais do Con gresso Nacion al e na im pren sa paraiban a trouxe 

à ton a o que o au tor  den om in ou  de tram as do político, especialm en te 

quan do o assun to era con cessão ferroviária. E  n essa empreitada 

deixou  bastan te claro aos leitores que a im agem  de um a região 

“ sofr ida” , “m iserável” , form ada pelos estados afetados pela seca, 

que na primeira metade do sécu lo XX  passou  a ch amar-se 

Nordeste , já estava bastan te presen te tan to n os Par lam en tos

20 ARANHA, 2006, p. 54.
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Federal e Estadu al quan to na im pren sa paraiban a do final do 

sécu lo XIX.

N a segun da problem ática, o au tor  aborda a recepção aos 

equ ipam en tos m odern os: trem  de ferro, telégrafo, cin ema e 

im pren sa escrita n a vida cot idian a nortista. N est a perspect iva, 

en con tra na literatura, n as m emórias e n as crôn icas jorn alíst icas um  

excelen te mater ial para se rastrear  o im agin ário social in eren te ao 

recorte temporal por  ele estabelecido (1880-1925).

Assim  sen do, o t rabalh o de Aran h a aborda a temática da 

ch egada do moderno em  vár ias cidades n or t istas e, tam bém , da 

Paraíba. En tre elas, a cidade de Campin a Gran de (que recebeu  o 

trem  de ferro n o an o de 1907); a par tir daí, esta cidade passou  a 

con viver  com  um  n ovo tem po, tem po este disciplin ado pelo trem, 

visto que

os trens deverão percorrer os 80 quilômetros que separam 
as duas cidades (Campina Grande e Itabaiana) em 3 horas e 
vinte minutos numa velocidade média de 24 KM/h . 
Partindo de Itabaiana às 2:20 da tarde, o trem chega à 
estação de Mogeiro às 3:16, à estação de Ingá às 3:57, à 
estação de galante às 4:49, para finalmente aportar na 
estação terminal de Campina Grande às 5:4021.

Para se ter um a ideia do n ovo espaço- tem po a par tir do 

u so da locom otiva, um a viagem  de trem  de Campin a Gran de a 

Recife passou  a ser feita em  apen as 12 h oras e n ão mais em  dias de 

viagem , com o acon tecia n o tem po da t ração an imal. P or  isso, além  

de m ost rar  o en cur tam en to das distân cias, a par tir do u so do trem  

fer ro com o m eio de tran spor te, Aran h a empenh a-se em  revelar as 

n ovas sociabilidades que vão sen do con st ru ídas na cidade de 

Campin a Gran de a par tir do con tato com  esse m eio de tran spor te 

e com  os demais equ ipam en tos m odern os a exem plo do cinema, 

da im pren sa escr ita, da luz elétrica e do telefone, que aparecem  no

2i ARANHA, 2001, p. 343.
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imagin ário social daquela u rbe com o in st rum en tos capazes de 

p rom over  a t r an sform ação dos h ábitos t idos com o “at r asados” ; 

isto é, civilizar os costum es, o que na época sign ificava im itar  os 

com por tam en tos presen tes n as cidades ditas “civilizadas” , a 

exem plo de Lon dres, Par is, Rio de Jan eiro  e até do Recife, 

con siderada a pr in cipal cidade m odern a do Nor te  do Brasil.

O u t ro n om e importan te para a h istor iografia das cidades 

na Paraíba é o de Fáb io Gu tem berg Ram os Bezerra de Sousa. Est e  

tam bém  defen deu  sua tese de dou toram en to na UN ICAMP : com  

o trabalh o in titu lado Cartografias e Im agens da Cidade: Cam pina Grande 

(1920-1945), ele bu scou  com preen der  as ten sões e os diferen tes 

h ábitos que os m oradores desta cidade (nas décadas de 1920-1940) 

p rocu ravam  para viver.

Ao  se valer  de um  con jun to docum en tal com posto  por  

p rocessos crim inais (que ocupam  um  lugar  especial n o seu  

trabalho) associados a jorn ais, m emórias e jorn aizin h os de festas, o 

au tor  aden trou  o m undo dos jorn aleiros, dos operár ios, dos 

ar t istas, dos com ercian tes, das prost itu tas, dos in dustr iais, d os 

agricultores e das don as de casa na Campin a Gran de do per íodo.

N a  primeira parte da tese, o au tor  bu sca recuperar  com o 

esses grupos se com por tavam  em  seus m om en tos de trabalho:

Ten tamos compreender a vida de grupos e categorias 
profissionais específicos, seguindo três recortes: primeiro, o 
palco das investigações é a cidade, o que nos levou a buscar 
os significados e implicações que suas atividades de 
trabalho tinham para a cidade e o modo como utilizavam os 
seus espaços e territórios, segundo, buscamos reconstituir 
aspectos da trajetória e da vida desses grupos e categorias 
profissionais no seu cotidiano, privilegiando escalas 
menores, com suas andanças pelas mas e subúrbios da 
cidade e suas relações cotidianas, embora não as isolemos 
das mudanças e questões mais gerais por que passava a 
sociedade e o país; por fim, interessa-nos a aproximação 
com certas categorias de trabalhadores que, por motivos 
vários, apareceram na cena pública (não estão entre estes
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motivos as manifestações e lutas sociais mais amplas, como 
greves, revoltas, organizações sindical et.), dando-lhe 
características singulares, que fazem da cidade um lugar de 
múltiplas práticas sociais22.

Através da análise de um  p rocesso  crim inal de 1934 que 

trata do desaparecim en to de Cícero Rodr igues, jorn aleiro e 

ven dedor  de pães, o  au tor  p assa a recuperar  d iversos aspectos 

ligados ao cot idian o desse grupo de pessoas que, além  de levar 

pães e jorn ais aos recan tos do mun icípio de Campin a Gran de, são 

tam bém  agen tes de in form ação, visto que “con duziam  as últimas 

n otícias do dia e tam bém  faziam  o papel de correio para am igos, 

fregueses e fam iliares”23.

An alisan do o processo-cr im e que relata o desaparecim en to 

de Cícero Rodrigues, Sou sa revê as ten sões e as solidariedades 

en tre os t rabalh adores e os don os de padar ias que com pun h am  a 

car tografia da cidade. Todavia, é com  os processos-cr im es que o 

pesqu isador  aden tra tam bém  o cot idian o de ou t ros grupos que 

circulavam  em  Campin a Gran de en tre os an os de 1920 e 1940. 

En t re eles h avia os ch apeados, con h ecidos por  estar  sempre nas 

ruas cen trais da cidade à espera de algum  cam inh ão (que 

geralm en te trazia algodão) para descarregar .

N a segunda parte do trabalho, Sou sa passa a an alisar com o 

os cam pin en ses se com por tavam  em  seus m om en tos de d iversões. 

D essa form a, ele recupera o d iscu rso de civilidade presen te na 

im pren sa campin en se (prin cipalmen te n o Diário da Borborema) que 

diariamen te reclamava da in vasão das ruas cen trais da cidade por  

gru pos de popu lares que m oravam  n os subú rbios e que, quase 

sempre, saíam  do bair ro dos prost íbu los em  bu sca de lazer e 

aden travam  as ruas que h aviam  sido reform adas para receber  a 

“elite civilizada” .

22 SOUSA, 2006, p. 18.
23 Ibidem, p. 22.
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Con tudo, n a pen a dos let rados da cidade, os popu lares 

residen tes n os subú rbios da cidade eram  tratados com o 

desordeiros, bagun ceiros, en tre ou t ros term os pejorat ivos. 

Todavia, em  sua pesqu isa n os p rocessos crim inais, Sou sa observou  

que os casos de desordem  prat icados em  Campin a Gran de n o 

per íodo estudado n ão se restr in giram  un icamen te aos popu lares, 

visto ter ele en con trado vár ios p rocessos que dem on st ram  que 

pessoas da elite tin ham  se en volvido em  br igas e / o u  badern as, 

tan to n a zon a do meretr ício quan to n as festas con sideradas 

t radicionais.

En fim , o au tor  bu sca com preen der  com o os d iversos 

atores sociais u savam  os espaços e os ter r itór ios24 da cidade no 

m om en to em  que sua área cen tral passava por  um  vasto  p rocesso  

de reform a u rban a25 26.

N o  ano de 2006, através da resolução 09 /2006 , a recém - 

criada U FCG  — Un iversidade Federal de Campin a Gran de — PB 

recebeu  o Cu rso de Pós-Gradu ação em  H istór ia stricto sensu, em  

n ível de Mest rado, ten do um a ún ica área de con cen tração: H istória, 

Sociedade e Cultura, com posta p or  duas linhas de pesqu isa: Lin h a 1 - 

Cultura e Cidades-, Lin h a 2 - Cultura, Poder e Iden tidade/6. A partir  de 

en tão, o refer ido program a passou  a p roduzir  t rabalh os

24 ROLNIK, 1997.
25 SOUSA, 2006, p. 12. Acho oportuno ressaltar que, além das teses 
apresentadas, existem outras que estudam a cidade de Campina Grande. 
Citamos como exemplo o trabalho do professor  Antônio Clarindo 
Barbosa de Souza, Laberes Permitidos, Prazeres Proibidos: sociedade, cultura e 
la^er em Campina Grande (1945-1965), defendido na UFPE no ano de 
2002; também lembramos a tese de Severino Cabral Filho, H  Cidade 
através de suas Imagens: uma experiência modemi^ante em Campina Grande (1930- 
1950), que, apesar de ter sido defendida na área de Sociologia, em 2008, 
acompanha os aspectos teórico-metodológicos das demais citadas. 
Também fazemos menção à dissertação em História de Regina Coelli 
Gomes Nascimento, defendida na UFPE em 1997, intitulada Disciplina e 
Espaços: construindo a modernidade em Campina Grande no iníáo do século X X .
26 h ttp://www .u fcg.edu .br/~h istoria/ppgh /.
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acadêm icos den tro de sua área de con cen tração e, por  con seguin te, 

n o tocan te aos estudos sobre cidades.

N esse  âmbito, a Lin h a de P esqu isa Cultura e Cidades vem  

desen volven do um  r igoroso trabalh o sobre a H istór ia Urban a. Por  

isto m esm o, várias cidades da Paraíba e de ou t ros estados, a 

exem plo de Ceará, Pern am buco e do Rio Gran de do Nor te , já 

foram  objeto de olh ares de pesqu isadores que cursaram  o 

m estrado n o refer ido programa.

Com  relação às cidades do in ter ior da Paraíba, podem os 

citar o trabalh o de d isser tação em  H istór ia do pesqu isador  Lin con  

César  Medeiros de Souza, defen dido em  2009, in titu lado 

Cinematographo: a imagem  da modernidade e das práticas socioculturais na 

cidade de Cam pina Grande (1900-1940). Neste, o au tor  bu sca 

com preen der  a recepção ao cin ema na cidade em  questão, nas 

quatro primeiras décadas do sécu lo XX.

Assim  sen do, o au tor  lan çou  m ão de diferen tes fon tes 

docum en tais, a exem plo de: jorn ais, revistas e livros de m emória, 

en tre outras. D essa form a, ele dem on st ra com o a sét im a arte 

aden trou  o cot id ian o dos campin en ses, recuperan do aspectos 

ligados às pr imeiras apresen tações do cin em atógrafo itineran te, 

fato este que ocorreu  en tre o final do sécu lo X IX  e in ício do 

sécu lo XX. Assim , descreve que muitas pessoas aü presen tes iam  

mais para observar  as caracter ísticas do in ven to do que m esm o 

para assist ir  o s filmes: isto é, estavam  mais in teressados em 

observar  se aquela “ger in gon ça” de fato fun cion ava. Lin con  Souza 

aden trou  o m un do das salas perm an en tes de exibição de film es que 

foram  in staladas na cidade ain da n as primeiras décadas do século 

XX  e percebeu  com o o cin ema “ao fazer  parte do cot idian o de 

Campin a Gran de, desper tou  o in teresse dos m oradores, 

m odifican do h ábitos e dividin do opin iões quan to a sua 

im por tân cia”27.

27 SOUZA, 2009, p. 34.
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Por tan to, Souza percebe com o os let rados de Campin a 

Gran de procu raram  relacion ar  essa n ovidade da vida m odern a à 

ideia de civilidade. Assim  sen do, o au tor  se apoia em  crôn icas 

publicadas n o jorn al Diário da Borborema para revelar com o tais 

let rados refu taram  as “bagun ças” existen tes n as salas de cin ema da 

cidade, tratan do-as com o com por tam en tos in adequados a um a 

cidade “m odern a e civilizada” . N est e  sen tido, Souza n ão esquece 

as person agen s simples, que n ão eram  bem  vistas n os d iscu r sos 

dos let rados que, por  sua vez, procu ravam  con stru ir  um a im agem  

de m odern idade para a urbe. D esse  m odo, o au tor  p assa a revelar 

com o fun cion ava o m undo dos por teiros, dos m úsicos e dos 

demais t rabalh adores dos cin emas sem  se esquecer  dos 

frequen tadores an ôn im os: pedin tes, badern eiros, ladrões, en tre 

ou t ros, que tam bém  quer iam  provar  um  pou co da vida modern a. 

P or  isso , faziam  de tudo para con segu ir  sua en trada n as sessões 

dos cinemas.

Fo i tam bém  em  2009 que a pesqu isadora H elm ara Giccelli 

Form iga W anderley defen deu  sua d isser tação de m estrado em  

H istór ia, n o P PGH  — U FCG , sobre a cidade de Pom bal, n o Ser tão 

paraibano. N o  trabalh o Cotidiano, Cultura e La^ er em Pom bal, 

contradições do progresso (1927-1959), a au tora bu sca en tender  as 

t r an sform ações do m odern o na refer ida cidade; isto é, ela procu ra 

revelar as n ovas sen sibilidades con st ru ídas em  Pom bal a par tir da 

in stalação de algun s equ ipam en tos de m odern ização urbana.

W anderley rast reou  os relatos orais de m emória — prin cipal 

fon te utilizada n o seu  trabalh o — referen tes ao recorte temporal 

estabelecido e, assim , foi aden tran do n o cot idian o dos m oradores 

da cidade de Pom bal, fun dam en tada na perspect iva de en tender 

com o se deu  a recepção aos equ ipam en tos m odern os que foram  

sen do in stalados na refer ida urbe.

Assim  sen do, cam in h ando pr in cipalm en te com  aqueles 

relatos, a pesqu isadora bu sca en tender  com o a in stalação de cer tos 

equ ipam en tos deu  ares de m odern ização à cidade, a exem plo da
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luz elétrica, do trem  de fer ro e do cinema, com o tam bém  a 

Reform a Urban a e o Cód igo de Postu ras de 1936; todos 

provocaram  n ovas sociabilidades en tre os pom balen ses, que 

passaram  a expressar  um  sen tim en to cada vez m aior  de vida 

modern a. Todavia, a au tora observa que

mesmo em face das mudanças que se processaram na 
cidade, e apesar de um certo modelo de modernização ter 
sido imposto aos moradores daquela urbe, o que 
percebemos cogitando as fontes é que nem todos os 
pombalenses se apropriaram e/ou  praticaram da mesma 
forma os novos espaços e equipamentos aliás, ao 
analisarmos as fontes escritas, a iconografia e os relatos 
orais de memórias dos antigos habitantes daquela cidade, é 
notório que embora os discursos modernizadores 
proferidos pela elite pretendessem atingir a todos os 
pombalenses, na práüca, a grande maioria deles 
mantiveram-se à margem das conquistas materiais, 
conquistas estas, consideradas pelas elites como 
‘civilizadoras’28.

Já  em  2011, a cidade de Patos, tam bém  no Ser tão 

paraiban o, foi objeto do n osso  olh ar  através da d isser tação de 

M est rado em  H istór ia, defen dida n o m ês de m arço, jun to ao 

P PGH  da U FCG , na refer ida Lin h a 1 de pesqu isa sobre cultura e 

cidades.

O  refer ido trabalh o tem  por  título Im agens do Moderno na 

Cidade de Patos -  PB : (1934-1958). Neste, ten tamos recuperar  o 

p rocesso  de m odern ização ocorr ido na urbe em  questão e sua 

im plicação n o imagin ário m odern o que foi su rgin do nela.

A  n ossa viagem  em  bu sca da m odern ização e das 

sen sibilidades do m odern o na cidade de Patos apoia-se em  fon tes 

variadas. En t re elas, as m emórias, seja através da escr ita (os livros 

de m emórias), seja através da oralidade (com  a ch am ada H istór ia

28 W ANDERLEY, 2009, p. 11.
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sobre a cidade na época. Além  das m emórias, d ialogam os tam bém  

com  a literatura que é, sem  dúvida, um a fon te muito rica para 

estudar  o im agin ário de um a época; ou tras fon tes im portan tes 

foram  os jorn ais, as revistas, as fotografias e os docum en tos 

oficiais existen tes n os arqu ivos públicos e / o u  pr ivados da cidade.

O  trabalh o divide-se em  três partes: a) no primeiro 

capítu lo, a d iscu ssão se con st itu i em  torn o da modernização nos 

transportes. Desta form a, procu ram os desen volver  um a breve 

in cu rsão aos pr im órd ios dos m eios de t ran spor tes que ligavam  o 

Ser tão paraiban o ao Cariri, e o Brejo ao Litoral. Tudo  com eçou  

com  os t ropeiros; depois veio o cam inh ão e ch egou  ao trem  de 

ferro. In icialmen te, bu scam os en tender  a im portân cia das t ropas de 

bu rros que tran sitavam  soberan as na caatin ga sertan eja, até mais 

ou  m en os a década de 1940, quando vão sen do subst itu ídas pelo 

cam inh ão (que rodava sozin h o n as est radas de rodagen s de várias 

localidades do Ser tão). Isso  m arcou  um  n ovo espaço- tem po para a 

cidade de P atos que, n a década de 1940, já era con siderada um  

pólo comercial do Ser tão.

Debru çam o-n os, en tão, sobre as im agen s in augurais do 

trem  de ferro n o Ser tão paraiban o, im agen s essas que revelam  

verdadeiros espetácu los públicos para saudar  a sua chegada. Assim  

sen do, o  dia do trem  inaugural em  P atos — assim  com o nas demais 

localidades aonde o revolucion ário m eio de t ran spor tes ch egou  — 

foi m arcado por  gran des fest ividades.

P assam os a recuperar  o ambien te da estação fer roviár ia 

com o um  pon to  de n ovas sociabilidades e, para isso, aden tramos a 

m emória de person agen s que visitaram  a estação de P atos na 

década de 1950. Para tan to, r ast ream os a m emória dos cassacos, 

que trabalh aram  na con st rução do trecho ferroviár io Campin a 

Gran de — Patos, para, assim , desven darm os o cot id ian o desses 

t rabalh adores braçais, quase sempre esquecidos pela h istor iografia 

oficial.
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b) N o  segun do capítu lo, a d iscu ssão gira em  torn o da 

m odern ização dos m eios de com un icação n a cidade, além  da 

percepção de algumas sen sibilidades m odern as que ali surgiam . 

Para tan to, e in icialmen te, procu ram os recuperar  indícios ligados 

aos Correios (in stalados em  Patos ainda n o sécu lo XIX), ao telégrafo e 

à im prensa escrita (er igidos n o in ício do sécu lo XX). P rocu ram os 

destacar  a dobradin h a Correios vs. Tropeiros, que fez parte do 

cot idian o de P atos e de muitas cidades ser tan ejas, de m eados do 

sécu lo X IX  até a década de 1940, quan do o tran spor te com  

cam inh ões se torn ou  h egemôn ico.

A  in stalação do telégrafo n o in icio do sécu lo XX, quan do 

P atos já h avia sido elevada à con dição de cidade, se con st itu iu  

com o mais um  canal de in tercomun icação com  outras cidades, 

vilas ou  povoados. O  telégrafo imprim iu  um a velocidade incrível 

às n ot ícias, pois p assou  a possibilitar  a com un icação in stan tânea 

com  pessoas de ou tras localidades, ten do em  vista que a cidade só 

recebeu  o seu primeiro sistem a de telefon ia em  1958: n o Posto do 

Telégrafo N acional. Porém , após 1944 (quando ch ega o trem  do 

Ceará), as p essoas já pod iam  se com un icar  por  telefone, m as tal 

com un icação só era possível n a estação ferroviária e ficava 

bastan te restr ita a algun s pou cos privilegiados.

Já  n o in ício sécu lo XX  terem os a p resen ça da im prensa 

escrita, ten do em  vista que, de 1914 a 1917, regist ramos a circulação 

de dois per iód icos patoen ses: A  V o^  do Sertão e o  Jorn al do Sertão. 

Am bos, n o en tan to, tiveram  vida efêmera. Con tudo, destacam os a 

im portân cia dos jorn ais da Testa da Padroeira ‘N ossa Senhora da 

G u ia”, com o veícu lo privilegiado de divu lgação das sen sibilidades 

culturais daquela época.

Daí em  dian te, focam os a d iscu ssão na tarefa de recuperar  

o im pacto exercido pela rad iod ifu são n os idos de 1940 e 1950. 

Ach am os ju sto, pelo im pacto que ela exerceu  n o setor  de 

com un icação em  Patos, dedicar  um a parte da n ossa d iscu ssão à 

d ifu sora A  Vot^ das Espin h aras, que passou  a fazer  parte do
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cot idian o local em  1938. E , fin alizando o capítu lo, dem os aten ção 

especial à Rádio Esp in h aras de Patos, fun dada em  1950, sen do esta a 

pr imeira em issora de rádio da cidade.

c) N o  terceiro capítu lo bu scam os perceber  com o os 

patoen ses se com por tavam  em  seus m om en tos de lazeres. Para 

isso , p rocu ram os recuperar  a din âm ica (percebida com o su spen são 

temporár ia do cot idiano) da Festa de N ossa Senhora da Gu ia, 

pr in cipal even to religioso da cidade que, n o decorrer  de sua 

program ação, atraía um  gran de n úm ero de pessoas. Con st itu in do-  

se, d essa form a, com o um  pon to de n ovas sociabilidades para a 

época. Fo i n osso  objet ivo perceber  as n ovas sen sibilidades 

presen tes n aquele even to, que estavam  relacion adas ao p rocesso  de 

m odern ização da urbe. N e ssa  empreitada, o  d iálogo com  o 

rom an ce Festa de Setembro, de au toria do patoen se Flávio Sátiro 

Fern an des, teve grande im portân cia para perceberm os as n uan ces 

daquele acon tecim en to.

Além  daquela festa, p rocu ram os perceber  a in fluência do 

cin ema n o imagin ário m odern o da cidade. Neste con texto, 

t r açam os um a rápida trajetória do cin ema em  Patos e alh ures, 

focan do n osso  debate n o ambien te do Cine Eldorado, in augurado 

em  1934. Visto  que aquele local, além  da exibição de filmes, 

fun cion ou  tam bém  com o pon to  de en con tro, local de passeio 

público e flerte, torn an do-se um  pon to  privilegiado de 

subjet ividades e sen sibilidades d iversas29.

Por tan to, são eviden tes as m udan ças de perspect iva que 

m arcam  os estudos sobre cidades, em  part icular sobre as cidades 

do in ter ior paraiban o, a partir  dos an os de 1990. São trabalh os 

fun dam en tados em  bases teór ico-m etodológicas que dialogam  

prin cipalm en te com  as referên cias bibliográficas u tilizadas n as pós-  

graduações da UN ICAM P  e da U FP E, n ão poden do ser  diferen te, 

ten do em  vista que a maioria dos pesqu isadores (que, por  sinal, são
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tam bém  p rofessor es da graduação e da pós-graduação da UFCG) 

cu rsou  dou torado nas refer idas in st itu ições. N o  en tan to, são 

t rabalh os h istor iográficos que dialogam  com  outras disciplin as, 

p rádca que se torn ou  possível graças à “revolução” n o con ceito de 

fon tes que emergiu  jun to à Escola dos A n n ales30.

3 . A  “ r e v o l u ç ã o ”  n o  c o n c e i t o  d e  f o n t e s  a  p a r t i r  d o s  Annales: 
n o v a s  a b o r d a g e n s  n a  h i s t o r i o g r a f i a  u r b a n a

O s A n n ales, especialm en te na sua Primeira Geração (nas 

figuras de Lucien  Febvre e March  Bloch ), elaboraram  diversos 

quest ion am en tos d irecion ados às bases teór ico-m etodológicas da 

ch am ada Escola M etódica, ou  mais abusivamen te Posit ivista31, que

30 Para o historiador Peter Burke tratá-la como tal é um “equívoco”. 
Neste sentido, “essa escola é, amiúde, vista como um grupo monolítico, 
com uma prática histórica uniforme, quantitativa no que concerne ao 
método, determinista em suas concepções, hostil ou, pelo menos, 
indiferente à política e aos eventos. Esse estereótipo dos Annales ignora 
tanto as divergências individuais entre seus membros quanto seu 
desenvolvimento no tempo. Talvez seja preferível falar num movimento 
dos Annales, não numa ‘escola’”. O certo é que esse “movimento” ou 
essa “escola” pode ser dividido/dividida em três fases: Primeira Geração 
(Marc Bloch, Lucien Febvre e a História Nova); Segunda Geração 
(Fernand Braudel, Ernest Labrousse e a Era Braudel); Terceira Geração 
(Jacques Le Goff, Emmanuel Le Roy Ladurie, Marc Ferro, Georges 
Duby, Michele Perrot, entre vários outros, e a Nova História), cada qual 
com suas especificidades e com suas escolhas teórico-metodológicas 
próprias. Cf. BURKE, 1997, p. 12.
31 A Escola Histórica, a que chamamos de Metódica, ou mais abusivamente 
de “positivista”, aparece, manifesta-se e prolonga-se durante o período 
da Terceira República na França. Os seus princípios fundamentais estão 
expostos em dois textos-programas: o manifesto, escrito por G. Monod, 
para lançar a Revista Histórica em 1876 e o guia redigido em intenção dos 
estudantes por Charles-Victor Langlois e Charles Seignobos em 1898. 
Tal Escola quis impor uma forma de pesquisa cientifica que afaste a 
História de qualquer especulação cientifica, visando a “objetividade
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via o docum en to com o fun dam en to do fato h istór ico, pois “ainda 

que resu lte da escolh a, de um a decisão do h istor iador , parece 

apresen tar-se por  si m esm o com o prova h istórica. A  sua 

objet ividade parece opor-se à in ten cion alidade do monumen to. 

Além  do mais, afirm a-se essen cialm en te com o um  docum en to 

escr ito”32. N est a perspect iva, ten do em  m ãos docum en tos seguros, 

o  h istor iador  poder ia ch egar  a um  con h ecim en to “objet ivo” e 

“in con testável” .

N o  en tan to, cabe ressaltar  que, desde a fun dação da Revista 

A .nnales de H istória Econôm ica e Social, n o an o de 1929, tan to Febvre 

com o Bloch  in sist iram  na n ecessidade de ampliar  a n oção de 

docum en to. Apesar  de adm itirem  ser  possível escrever  a H istór ia 

sem  a presen ça de docum en tos escr itos, quan do estes n ão 

exist iam , m esm o assim , am bos deixavam  claro que a sua opção 

pelo u so de fon tes h istor iográficas escr itas era maior. Só a partir  da 

Terceira Geração é que se produziu  um a verdadeira 

am pliação/r evolu ção n o con ceito de docum en to:

Esta revolução é, ao mesmo tempo, quantitativa e 
qualitativa. O interesse da memória coletiva e da história já 
não se cristaliza exclusivamente sobre os grandes homens, 
os acontecimentos, a história que avança depressa, a 
história política, diplomática, militar. Interessa-se por todos 
os homens, suscita uma nova hierarquia mais ou menos 
implícita dos documentos; por exemplo, coloca em 
primeiro plano, para a história moderna, o registro 
paroquial que conserva para a memória todos os homens 

( - )33-

absoluta” para a disciplina, nos moldes das Ciências da Natureza. Sendo 
assim, despreza a subjetividade do historiador, louva o apagamento da 
postura do mesmo por detrás dos textos e, dessa forma, na sua postura 
“ingênua”, acredita que o historiador, portando de fontes seguras, tem 
acesso direto à realidade. Cf. BOURDÉ & MARTIN, 1983, pp. 97-98.
32 LE GOFF, 2003, pp. 526-527.
33 Ibidem, p. 531.
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Com  a in iciativa dos A n n ales abr iu-se um  leque de 

opor tun idades para o h istor iador , visto que foi possível in corporar  

categor ias docum en tais ao status de fon tes que até en tão n ão eram  

aceitas. En tretan to, com  o adven to da ch am ada N ov a H istória 

Cultural,\ o con ceito de fon te h istor iográfica foi ainda mais 

diversificado: d essa form a, qualquer  vest ígio ou  in dício que restou  

do passado pode servir  com o fon te ao h istor iador , depen den do da 

pergun ta que este se faça e do apor te teór ico-m etodológico que 

orien te seu  trabalho. N est a perspect iva, p reocupados com  uma 

escrita da h istória m arcada por  n ovos ob jetos, n ovas abordagen s e 

n ovos problem as, os p rofission ais que com põem  o cam po em 

questão, já n o com eço dos an os 1970, operaram  um a gu in ada do 

“porão ao só tão” : ou  seja, passaram  a privilegiar temáticas culturais 

e n ão mais n ecessariam en te temáticas econ ôm icas e /o u  

dem ográficas, tal qual se con figurava na “Er a Braudel” . Dan do 

ên fase às ch am adas “at itudes m en tais” e à apreen são de h ábitos e 

costum es, cap tados em  sua m aior  parte por  m eio de m étodos 

etn ográficos34, os h istor iadores da Terceira Geração do A n n ales 

voltaram  suas aten ções para as prát icas cot idian as, para os m odos 

de agir, sen tir  e pen sar ; isto é, deram  con ta de com o as pessoas se 

com por tavam  n o seu  dia a dia.

Além  d isso, os h istor iadores das décadas de 1970 e 1980 

dem on st raram  in ten ções m ais sérias com  relação aos estudos de 

etno-história. Pois, se os h istor iadores an ter iores pareciam  desejar  da 

An tropologia a opor tun idade de sobrevoá- la de tem pos em  

tem pos, em  bu sca de n ovos con ceitos, n as décadas em  questão, 

tais p rofission ais puderam  m esm o pen sar  em  term os de 

casam en to: em  outras palavras, puderam  se fazer  valer  de uma 

“An tropologia H istór ica”35 que en fat iza os com por tam en tos, as 

convivên cias e os laços culturais prat icados pelos ou t ros n o tempo.

34 ARANHA, 2008.
35 BURKE, 1997.
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En tretan to, a d iversificação do con ceito de fon tes h istóricas 

possib ilitou  a emergên cia de um a N ova H istór ia (Nouvelle H istoiré), 

p reocupada com  abordagen s culturais e /o u  sociais, e n ão mais 

meramen te polít icas e /o u  econ ôm icas. En ten da-se que n ão é a 

subst itu ição de um a abordagem  pela outra, m as sim  a possibilidade 

de se perceber  todas elas com o com pon en tes sign ificat ivos da 

pesqu isa h istórica. Neste n ovo con texto, cabe destacar  que a 

“cidade n ão é m ais con siderada só com o um  lócus privilegiado, 

seja da realização da produção, seja da ação de n ovos atores 

sociais, m as, sobretudo, com o um  problem a e um  ob jeto de 

reflexão, a partir  das represen tações socais que produz e que se 

objet ivam  em  prát icas sociais”36.

Assim  sen do, os t rabalh os h istor iográficos que tratam  da 

questão urban a n o in ter ior da Paraíba (especialm en te a partir  da 

década de 1990) en quadram -se den tro d os parad igm as que 

n or teiam  a N ova H istor ia Cultural e /o u  Social. Visto que é 

possível observar  um  for te d iálogo que os refer idos trabalh os 

m an têm  com  teór icos da H istória Cu ltu ral fran cesa, a exem plo de 

Roger  Ch artier  e Mich el de Certeau; e com  Edw ard  Palmer 

Th om pson , da H istória Social in glesa. En fim , são trabalh os que, em 

sua maioria, bu scam  en tender  o imagin ário social presen te no 

in ter ior paraiban o, no m om en to em  que as cidades estudadas 

passavam  por  reform as u rban as. N est a perspect iva, são utilizadas 

diferen tes fon tes, a exem plo de m emórias, rom an ces, jorn ais, 

fotografias, p rocessos-cr im es, en tre outras. Tais au tores escrevem , 

assim , uma h istór ia n a qual todos os in divíduos são vistos com o 

su jeitos h istór icos, o  que n ão sign ifica dizer  que tal 

em preendim en to se con st itua com o um a “h istória total” , pois

a História é um palácio do qual não descobriremos toda a 
extensão (não sabemos quanto nos resta de não factível a 
historicizar) e do qual não podemos ver todas as alas ao

36 PESAVENTO , 2007, p. 13.
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mesmo tempo, assim não nos aborrecemos nunca, nesse 
palácio em que estamos encerrados. Um espírito absoluto 
que conhecesse seu geometral e que não tivesse nada mais 
para descobrir ou para descrever, se aborrecería nesse lugar. 
Esse palácio é, para nós, um verdadeiro labirinto, e a ciência 
dá-nos fórmulas bem construídas que nos permitem 
encontrar saídas, mas que não nos fornecem a planta do 
prédio37.

D esse  m odo, assim  com o n os lem bra Calvin o, “as cidades 

com o os son h os, são con st ru ídas por  desejos e m edos, ainda que o 

fio con du tor  de seu  d iscu rso seja secreto, que as suas regras sejam  

absurdas, as suas perspect ivas en gan osas, e que todas as coisas 

escon dam  um a ou tra coisa”38: jamais devem os desistir  de buscar , 

in cessan tem en te, recuperar os rast ros e vest ígios que possam  n os 

levar  a revelar  as cidades invisíveis que existem  nas cidades 

con cretas que podem os ver.

4 . C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

Ch egam os ao final deste percu rso pelas abordagen s 

h istor iográficas in eren tes às cidades do in ter ior paraibano 

con victos da con tr ibu ição que as p roduções aqui an alisadas dão à 

H istór ia da Paraíba, e em  par ticular  à H istór ia Urban a. Porém , 

cabe destacar  a con tr ibu ição que a cr iação e desen volvim en to dos 

cu r sos de pós-graduação da U FP E  (Mestrado e Dou torado), da 

U FPB (Mestrado) e da U FCG  (Mestrado), jun tamen te com  suas 

respect ivas editoras un iversitár ias, vêm  dan do às pesqu isas 

h istór icas na Paraíba, visto que todos os an os su rgem  n ovas teses e 

d isser tações sobre o tema em  questão.

37 REZENDE, 1997, p. 186.
33 CALVINO apud REZENDE, 1997, p. 22.
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Com  relação aos estu dos sobre as cidades cabe, também , 

destacar  o t rabalh o efetuado pelo P rogram a de P ós-Gradu ação da 

U FCG  e por  sua Lin h a 1 de pesqu isa, Cultura e Cidades. Est a  tem  

por  foco  o estudo da questão urban a e das temáticas subjacen tes às 

reform as, ao crescim en to e aos problem as estru tu rais das u rbes, 

além  de ater-se às sociabilidades e sen sibilidades protagon izadas 

pelos su jeitos, com un s ou  n ão, que nelas viveram  no passado. 

D essa form a, o refer ido P rogram a vem  realizando 

sistem aticamen te pesqu isas que visam  revelar o cot idian o das 

cidades paraiban as. Sen do opor tun o tam bém  ressaltar  que parte de 

mu itos dos trabalh os aü defen d idos são publicados em  coletân eas 

pela Ed itor a Un iversitár ia daquela in stitu ição.

Por tan to, con clu ím os, ainda que provisor iam en te, este 

en saio. Com  muitas in qu ietações, é bem  verdade, e um a cer teza: a 

de que ain da existe um  lon go cam inh o a percorrer  n a h istor iografia 

das cidades do in ter ior paraiban o. Prin cipalm en te n o que diz 

respeito à h istór ia e ao cot idian o dos popu lares. En ten dem os que 

um a das primeiras dificu ldades que se apresen tam  a qualquer  

pesqu isador  que resolve se debruçar  n o estudo dessas person agen s 

é a carência de fon tes; n o en tan to, resta ao h istor iador  rastrear  os 

vest ígios relacion ados à sua passagem  pelas n ossas cidades para, 

d essa man eira, viabilizar  a recuperação de recortes in tr ín secos à sua 

h istoricidade.
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CAPÍTULO VIII

A H istó r ia  P olít ica por  m eio d a Im pren sa: o 
anticomunismo nos jornais paraibanos A União e A 

Imprensa (1945-1947)

F a u s t i n o  T e a t i n o  C a v a l c a n t e  N e t o

1. I m p r e n s a  e  H i s t ó r i a  P o l í t i c a : d i s c u s s ã o  t e ó r i c o -  

m e t o d o l ó g i c a

Pen sar  a possib ilidade da escr ita da h istór ia por  m eio das 

fon tes im pressas é destacar  que tal in strum en talização é 

relativamen te nova. A  h istor iadora Tân ia Regin a de Lu ca observa 

que m esm o na década de 1970, em  m eio aos m ovim en tos de 

reviravolta n o fazer  h istor iográfico, ainda eram  poucas as pesqu isas 

h istór icas que se valiam  de jorn ais en quan to fon te, destacan do 

ainda que se relutava em  mobilizá- los para a escr ita da h istór ia1.

Cabe destacar  que para essa situação colaborou  a cultura 

h istor iográfica predom in an te duran te o sécu lo X IX  e as décadas 

in iciais do sécu lo XX, que tinha com o meta de alcan ce a verdade 

dos fatos. “Para trazer a luz o acon tecido, o h istor iador , livre de 

qualquer  en volvimen to com  seu  ob jeto de estudo, deveria valer-se 

de fon tes m arcadas pela objet ividade, neutralidade, além  de 

d istan ciadas de seu  própr io tem po”1 2. D esse  m odo, os jorn ais n ão

1 LUCA, 2006, p. 112.
2 Idem.
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se apresen tavam  com o fon tes que pudessem  recuperar  o passado, 

“ (...) um a vez que os m esm os con tin h am  regist ros fragmen tários 

do presen te, realizados sob  o in fluxo de in teresses, com prom issos 

e paixões. Em  vez de perm itirem  captar  o ocorr ido, dele forn eciam  

im agen s parciais, d istorcidas e subjet ivas”3. Cabe destacar  que as 

críticas a essa con cepção já h aviam  sido realizadas na década de 

1930, pela Escola dos A nnales-, con tudo, isso n ão implicou  n o 

recon h ecim en to im ediato da im pren sa en quan to fon te, que 

con tin uou  relegada à escuridão.

D e  todo m odo, foi a par tir das ú lt imas décadas do sécu lo 

XX, com  a Terceira Geração dos A n n ales, que a prática 

h istor iográfica alterou-se con sideravelm en te, quan do en tão foram  

p ropostos “n ovos ob jetos, n ovos problem as e n ovas abordagen s”4 

que tenderam  a ampliar  o cam po de trabalh o do h istor iador. Em  

meio a tais m udan ças, tam bém  se redim en sion ou  a con cepção de 

docum en to até en tão predom in an te, cu jas bases foram  pen sadas e 

descr itas pelo h istor iador  fran cês Jacqu es Le G o ff. E  já um  

clássico o estudo de Le G o ff  sobre a questão do 

Docum en to/M on um en to , que trata da revolução documen tal 

prom ovida pelos fun dadores dos A n n ales e em  que se quest ion am  

os fun dam en tos de um a H istor iografia Posit ivista, ou  seja, de um a 

ciência h istór ica com  base ju stam en te n o docum en to escr ito, 

er igido com o prova de objet ividade. Est a  seria, pois, garan t ida pelo 

primeiro, ou  mais precisam en te, pela técn ica de leitura do m esm o 

(com  base n as ciên cias auxiliares com o a paleografia, a d iplomacia 

e a epigrafia). Para o posit ivism o, o  que o docum en to en sin a é o 

fun dam en to ou  a p rova do fato h istór ico. Ao con ceito de 

docum en to, Le G o ff  opõe  o de m on um en to — que sign ifica fazer  

recordar , iluminar, in struir, e é u tilizado pelo poder  n ão com o 

docum en to objet ivo, m as com o in tencionalidade. D aí que, quan do 

se utiliza o docum en to, se preten da a um a in ocên cia que ele n ão

3 LUCA, 2006, p. 113.
* LE GOFF & NORA, 1995.
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tem. Todo  o docum en to é m on um en to, n a m edida em  que se n ão 

apresen ta a si m esm o, an tes con tém  um a in ten cion alidade. “O  

docum en to é, pois, m onum en to. E  o resu ltado do esforço  feito 

pelas sociedades h istór icas, para im por  ao fu turo — queren do-o ou  

n ão — determ in ada im agem  de si m esma. Em  defin itivo n ão existe 

um  docum en to-verdade. Tod o  ele é men tira. Cabe ao h istor iador  

n ão fazer  o papel de in gên uo”5.

A par tir daí, m odificou -se o t ratamen to dado ao corpus 

documen tal im presso, alteran do-se o m odo de inquir ir os textos, 

que “in teressará m en os pelo que eles dizem  do que pela maneira 

com o dizem , pelos termos que utilizam , pelos cam pos sem ân ticos 

que t raçam”6, m as tam bém  pelo in terdito, pelas zon as de silêncio 

que estabelecem . Assim , cabe ao h istor iador  que for  utilizar os 

jorn ais com o fon tes de pesqu isas, em  primeiro lugar , procurar  

saber  quais in fluências sofr iam  tais órgãos de comun icação, 

observan do as fon tes de in form ação de uma dada publicação: sua 

tiragem , a área de d ifu são, as relações estabelecidas com  

in st itu ições polít icas, gru pos econ ôm icos e fin an ceiros, etc.

H á de se regist rar  tam bém  que o “retorn o”7 à H istór ia 

Polít ica n os A n n ales se deu  n o in ter ior de sua terceira geração, já 

por  volta de 1976, ren ascen do com  outras p reocupações e com  

um a visão m ais ampla, passan do esta a assum ir  n ovamen te um  

lugar  de evidên cia na produção h istor iográfica, além  de se p ropor  a

5 LE GOFF, 1992, pp. 535-549.
6 PROST apu dU JCK , 2006, p. 114.
7 Peter Burke considera estranho o uso da palavra retomo, uma vez que: 
primeiro, quando se trata de observar a negligência ao campo político a 
todo o grupo dos Annales das duas primeiras gerações, esquece-se da 
escrita de alguns historiadores — Marc Bloch com Os Reis Taumaturgos é 
um dos exemplos, assim como das escritas de Maurice Agulhon, 
François Furet, Ernest Labrousse, Michel Vovelle e Emmanuel Le Roy 
Ladurie, como membros do Partido Comunista Francês no pós-Segunda 
Guerra; segundo, porque esse retorno tem outro caráter, bem diferente 
do pon to de vista adotado pelos eruditos do século XIX. Cf. BURKE, 
1997, p. 101.
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dialogar  com  outras áreas das Ciên cias Sociais, com o a Sociologia e 

a An tropologia8.

D esse  m odo, h á algun s an os, a H istór ia Polít ica, 

an teriormen te tão rejeitada e criticada, sobretudo n as colocações 

da Escola dos A n n ales e do M arxism o (que a acusaram  de ser factual, 

n arrativa, vin cu lada à escola m etódica, cen trada n os gran des 

h om en s e voltada para os in teresses sociais do Estado), tem  

m udado o seu  perfil. A  ên fase em  um a h istória das guerras ou  das 

relações diplomáticas, em  term os de en foques tradicionais, decaiu  

sign ificat ivamen te, sen do fundamen tal para isso a percepção da 

ação polít ica com o exceden do o cam po do formal, do polít ico- 

in stitucional.

N esse  sen tido, vale destacar  a im portân cia de uma 

avaliação da expressão N ov a H istória Política n o in ter ior do cam po 

da H istór ia Cultural, apon tan do, assim , para um a retom ada da 

H istór ia Polít ica em  term os de um a an álise dos par t idos polít icos, 

das d ispu tas eleitorais, das ideologias polít icas, en fim , fato que 

dem on st ra a vitalidade da polít ica n o in ter ior da produção

Cap ítu lo  V I I I  - A  H istória Política por  meio da Impren sa

8 Peter Burke periodiza que, entre o final dos anos 1960 e 1972 (ano da 
aposentadoria de Femand Braudel), ocorreu a transição para a terceira 
geração dos Annales, a chamada Nouvelle Histoire, cuja grande novidade foi 
a abertura às novas temáticas (no nível cultural) -  História das 
Mentaüdades. Todavia, as formas de abordagens, herdadas da “Era 
Braudel” (nos níveis econômico e social), continuavam a privilegiar 
recortes temporais longos e a quantificação em larga escala. Apenas em 
meados da década de 1970 eclodiu uma reviravolta metodológica no 
interior da Nouvelle Histoire em reação ao uso do quantitativo no terceiro 
nível (cultural), promovendo-se uma “viragem antropológica”, um 
“retorno à política” e um “renascimento da narrativa” . Eis, assim, que 
surge a História Cultural. Sobre a crise da História das Mentaüdades e o 
consequente surgimento da História Cultural ver também VAINFAS, 
1997. Para um maior balanço sobre a passagem da antiga História 
Política para a Nova História Política dos anos 1970 ver LE GOFF, 
1972.
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h istor iográfica9. O  estudo do polít ico vai compreen der , a partir  daí, 

n ão apen as a política em  seu  sen tido tradicional, m as em  n ível das 

represen tações sociais ou  colet ivas, os imagin ários sociais, a 

m emória ou  m emórias colet ivas, as m en talidades, bem  com o as 

d iversas prát icas d iscursivas associadas ao poder . Estu da-se a ação 

dos h om en s n o cam po polít ico, recon h ecen do-se, assim , a 

pluralidade e a lon ga duração dos fen ôm en os que en volvem  esse 

cam po. Pen sa-se, agora, em  termos de an álises dos jogos/ t r am as 

polít icos, das represen tações, das recorrên cias ao sim bólico, além  

do corpo, das iden tidades, das em oções, etc., t odos en quan to 

ob jetos fundamen tais do “polít ico” . Assim , a h istória política pode 

ser com preen dida com o um  redim en sion am en to do estudo em  

torn o do poder  (leia-se, do poder  político) relacion ado à ren ovação 

dos temas e das abordagen s da disciplin a h istórica.

Ain da sobre o teor  dos estu dos da N ov a H istória Política, 

San dra Jatah y Pesaven to discorre que estes

se centram em torno do imaginário do poder, sobre a 
performance de atores, sobre a eficácia simbólica de ritos e 
imagens produzidas segundo fins e usos do político, sobre 
os fenômenos que presidem a repartição da autoridade e do 
poder entre grupos e indivíduos, sobre mitos e crenças que 
levam os homens a acreditar em alguém ou algo, pautando 
a ação e a percepção da realidade sobre os mecanismos

9 A possibilidade de uma Nova História Política resultou, também, de 
condicionamentos históricos: o advento da sociedade pós-industrial, cuja 
lógica se baseia no domínio tecnológico, consubstanciado na informática, 
sobre um conjunto de seres humanos alvejados pela mídia; a tomada do 
acontecimento como notícia e a percepção aguda do caráter político das 
decisões governamentais; a universalização da burocracia e, como 
consequências disso, as decisões propriamente políticas recobram sua 
importância, levando a uma politização inevitável dos acontecimentos, 
das atitudes, dos comportamentos, das idéias e dos discursos. Cf. 
ARONOVITZ, 1992, pp. 151-176.
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pelos quais se constroem identidades dotadas de poder 
simbólico de coesão social10.

Assim , en quan to a H istór ia Polít ica do sécu lo XIX  

dem on st rava um a preocupação com  a polít ica dos gran des Est ad os 

(con duzida ou  in terferida pelos “gran des h om en s”), a N ov a H istória 

Política, que com eçou  a se con solidar  a par tir dos an os 1980, 

p assou  a se in teressar  tam bém  pelo “poder” em  suas ou tras 

m odalidades (que in cluem  tam bém  os m icro-poderes presen tes na 

vida cotidiana, o u so polít ico dos sistem as de represen tações 

polít icas, dos sím bolos, dos m itos polít icos, do teatro do poder  ou 

do d iscu rso, en fim).

Atualmen te, a H istór ia Polít ica con segue se livrar do 

est igm a de “ tradicional” , especialm en te pelo leque de

possib ilidades in terpretativas que lidam  com  as subjetividades 

h um an as, in tercambian do com  a vast idão teór ico-in terpretat iva da 

H istór ia Cultural. Através da N ov a H istória Política, os 

acon tecim en tos de ordem  política, an tes delim itados por  uma 

preten sa “objet ividade” m etodológica, agora se ren ovam  e gan h am  

um a n ova din âm ica, baseada n as d im en sões h um an a e /o u  social, 

com  um  con jun to de represen tações e sign ificados a serem  

in terpretados e revisados.

Com o observam os, essas ren ovações n o cam po da H istór ia 

Polít ica se deram  no sen tido de apresen tar  “ novos objetos, novos 

problem as e novas abordagens” , n ão deixando, é claro, de proporcion ar  

tam bém  um  redim en sion amen to na sua com preen são de fon te 

h istórica. D esse  m odo, essa N ov a H istória Política n ão poder ia 

d ispen sar  a im pren sa en quan to fon te de pesqu isa, um a vez que 

registra, cot idian amen te, cada lance dos em bates n o palco do 

poder . Por  m eio das págin as de determ in ados jorn ais podem os 

perceber , por  exem plo, os in ten sos debates polít icos t ravados, as 

ten sas relações de poder  en tre Est ad o  e sociedade, bem  com o as
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10 PESAVENTO , 2005, p. 25.
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várias p ropostas de im posição de um a polít ica cultural oficial (o 

que dem on st ra que essa fon te, tão próxim a da H istór ia Cultural, 

um a vez utilizada para respon der  quest ion am en tos do cam po da 

H istór ia Polít ica, pode render  fru tos sign ificat ivos).

A  h istor iadora Tân ia Regin a de Luca forn ece algumas 

lições de m étodo ao h istor iador  que preten de utilizar o jorn al 

com o fon te para pesqu isa, destacan do que se deve ter em  vistas a 

mater ialidade de tal im presso em  sua época, do qual se deve 

observar  o form ato, o t ipo de papel, a qualidade da im pressão, as 

cores, as imagen s. D iz tam bém  que, “as diferen ças na apresen tação 

física e estru tu ração do con teúdo n ão se esgotam  em  si m esm as, 

an tes apon tam  para ou tras, relacion adas aos sen tidos assum idos 

pelos per iód icos n o m om en to de circu lação” 11. Assim , é 

im portan te estar  precavido para os aspectos que en volvem  a 

mater ialidade dos jorn ais, que n ada têm  de natural. Tais aspectos 

apresen tados en fat izam

(...) a forma como os impressos chegaram às mãos dos 
leitores, sua aparência física (formato, tipo de papel, 
qualidade da impressão, capa, presença/ausência de 
ilustrações), a estruturação e divisão de conteúdo, as 
relações que manteve (ou não) com o mercado, a 
publicidade, o público a que visava atingir, os objetivos 
propostos. Condições materiais e técnicas em si dotadas de 
historicidade, mas que se engatam a contextos 
socioculturais específicos, que devem permitir localizar a 
fonte escolhida numa série, uma vez que esta não se 
constitui em um objeto único e isolado. Noutros termos, o 
conteúdo em si não pode ser dissociado do lugar ocupado 
pela publicação da história da imprensa, tarefa primeira e 
passo essencial das pesquisas com fontes periódicas11 12.

N o  que diz respeito ao noticiár io dos jorn ais, Maria de 

Lou rdes Jan ot t i observa que o m esm o

11 LUCA, 2006, p. 131.
12 Ibidem, p. 139.
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(...) não se limita a uma simples constatação do vivido, entre 
o acontecimento e o texto publicado há diversos 
mecanismos de apreensão do real: o pon to de vista do 
reporter-observador, a redação do noticiário, a edição do 
texto, editoração e arte, imagens do ângulo do fotógrafo, 
escolha das imagens, espaço disponível e posição política 
do jornal13.

N esse  sen tido, a au tora assin ala para o fato de que todos 

esses p rocedim en tos “acabam  por  criar um  ou tro fato, que orden a 

os acon tecim en tos de acordo com  um a cer ta represen tação 

sim bólica da realidade” . D esse  m odo, tal n arrativa elaborada é 

“ fragmen tária, selet iva e subjetiva, con ten do em  si m esm a uma 

versão própr ia dos acon tecim en tos condizen te com  con dições 

tecn ológicas e políticas que in fluem  na con cepção da apresen tação 

gráfica jorn alíst ica” . Assim , o texto publicado e sua elaboração 

sempre estão de acordo com  o perfil do jorn al que os divulga em  

linhas gerais. Cabe ao pesqu isador  que trabalh a com  este t ipo de 

fon te observar  o que se torn ou  notícia, sen do sua tarefa perceber  

as m ot ivações que levaram  à decisão de dar  publicidade a 

determ in ado acon tecim en to, o que, por  sua vez, forn ecerá p istas a 

respeito da leitura de p assado  e de futuro com um  aos seus 

elaboradores. D esse  m odo, por  mais com prom et ido que um  jornal 

p ossa ser, ainda assim  é um a fon te in teressan te, um a vez que trata 

das sen sibilidades de um  grupo jorn alístico de um a dada época.
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13 JANOTTI, 2008, p. 101.
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2 . A n t i c o m u n i sm o  im p r e s s o :  “A Uniãd’ e  “A Imprensei’ n a  

“ r e d e m o c r a t i z a ç ã o ” 14 p a r a i b a n a  d e  1945

O  p rocesso  polít ico desen cadeado com  o fim  da II Guerra 

Mundial possib ilitou  ares de dem ocracia à sociedade brasileira. 

“Redem ocrat izado” o país, im ediatamen te as forças da esquerda 

brasileira com eçaram  a se reestru tu rar em  torn o do PCB, 

com pletan do o cenário polít ico brasileiro na lu ta pelo poder . N esse  

sen tido, n a Paraíba, o p rocesso  eleitoral advin do en sejou  o embate 

de forças pela m anu ten ção do poder  por  par te do govern o e de sua 

con qu ista por  parte de seus opon en tes com un istas. É  sobre este 

per íodo que preten dem os eviden ciar com o o govern o utilizou os 

jorn ais A  Un ião e A  Im prensa com o in strum en tos de poder  

simbólico.

2 .1 . O  p r o c e s s o  e l e i t o r a l  d e  1945 : r e p ú d i o ,  im p u g n a ç ã o  e  

c o m b a t e  a o  c o m u n i sm o

A “redem ocrat ização” na Paraíba en con trava-se em  march a 

desde o in ício de m arço de 1945, p rocessan do um a campanh a que 

trazia, de um  lado, as oposições que gan h aram  as m as 

p roclam an do o candidato Edu ardo  Gom es e a der rubada de 

Vargas em  torn o da Un ião Dem ocrát ica Nacion al (UDN ); e, do 

ou t ro, a in terven toria de Ruy Carn eiro, que apoiava o general 

Du tra, líder do ainda situacion ista Part ido Social Dem ocrát ico 

(PSD).

Duran te esse p rocesso  a sociedade brasileira conver teu-se 

em  espaço aber to para o debate e para a d iscu ssão de p ropost as de

14 Ao longo de todo o ensaio, providenciamos aspear a palavra 
redemocratização por entendermos que as ações políticas que se 
seguiram a esse fato não podem ser compreendidas como sendo 
sinônimo de democracia, no sentido literal do termo.
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desen volvim en to e de solu ções para as crises e os con flitos sociais 

do Brasil. N a  Paraíba esse fen ôm en o ficou  represen tado pelo 

m ovim en to estudan t il15 que h avia dado um  passo  à fren te com  a 

cr iação do Cen tro dos Un iversitár ios Paraiban os, in st itu ição 

fom en tada por  A fon so  Pereira16. Jo sé  O ctávio Mello descreve que 

este e algun s ou t ros in telectuais paraiban os in spiravam  a Sociedade 

de Cultura Musical a prom over  recitais acom pan h ados de 

exposições político-culturais. O  an t ifascism o con st itu ía o traço 

in eren te dessas m an ifestações no pr im eiro quadrim estre de 1945 

na Paraíba. Ao lado dos Grêm ios Estudan t is, con st itu íam -se em  

din âm icas “in st itu ições recreativas, culturais, filosóficas e religiosas, 

que passaram  a dar  um  n ovo caráter ao Est ad o  que já n ão era o 

m esm o de an tes” 17.

Em  face dessa din âm ica, a in terven toria de Ruy Carn eiro, 

u t ilizan do-se de n ova tát ica, n ão par tiu  para a repressão, prefer in do 

utilizar a estratégia da coop tação dessas en t idades, median te 

crescen te in serção de seus represen tan tes, n os respect ivos quadros 

dir igen tes do govern o estadual. A  fim  de for talecer-se mais, a 

in terven toria cu idou  em  coop tar  tam bém  os jorn alistas

15 Em  João Pessoa, realizavam-se, desde 1940, reuniões intermunicipais 
estudantis. “A mais importante destas, o Congresso Estudantil de 1942, 
nos Salões do Liceu Paraibano, Campina Grande compareceu com 
delegação liderada pelos colegiais Petrônio Figueiredo e Josm ar  Toscano 
Dan tas. Na culminância desse processo, sobreveio o Centro Estudantal 
Campinense em que se apoiou Féüx Araújo para as campanhas 
contrárias aos aumentos dos transportes, pão e cinemas, no período 
1945/48”. Cf. A  UN IÃ O , 26 e 27 de julho de 2003.
16 Jornalista, ex-seminarista, professor  do Seminário Arquidiocesano e do 
Liceu Paraibano, assim como oficial de reserva. Na Paraíba, foi o 
principal articulador cultural do pós-guerra, transitava fácil junto à 
chamada “Ala Moça”, que era constituída por  Virgínius da Gama e Melo, 
Baldomiro Souto, Cláudio Santa Cruz, Dulcídio Moreira, João Neves, 
Péricles Leal, Ivanisse Pessoa da Cunha e Margarida Lucena. C f 
MELLO , 2003, p. 119.
17 Ibidem, pp. 119-120.
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cam pin en ses H or tên cio Ribeiro, Tan credo de Carvalh o e Lu iz Gil 

que, em  certa ocasião, foram  prestar  h om en agen s ao govern ador  

n o Parque Arruda Câmara, da capital paraiban a. N o  en tan to, esse 

p rocesso  de coop tação n ão se gen eralizou  sobre a esquerda da 

Paraíba. Tan to é que os com un istas man t iveram -se próxim os à 

UDN , que, n o país, con gregava o con jun to que fazia oposição  à 

situação getulista.

E ssa  aproxim ação, con tudo, foi efêmera. Q uan do, em  abril 

de 1945, o n ovo presiden te dos Est ad os Un idos, Harry Trum an , 

subst itu iu  a “colaboração” roosevelt ian a com  os soviét icos por  

um a aberta con fron tação, assum in do assim  o papel de “baluar te 

an t icom un ista”18, a Guerra Fr ia pôs-se a cam inho; o que se revelou 

fatal para a “redem ocrat ização” brasileira e tam bém  para a 

paraiban a. Já  n o dia 24 desse m ês e ano, os com un istas do Est ad o  

lan çaram  a Un ião Socialista da Paraíba (USP), e, n o dia seguin te, 

Lu iz Car los P restes con cedeu  um a en trevista que p rovocou  o 

in ício da cisão en tre a UDN  e os com un istas19.

Desgar r ados do esquem a de forças da UDN , os 

com un istas paraiban os bu scaram  espaço própr io e, a 21 de julho 

de 1945, in stalaram  seu  Com itê Estadual. Essas ten sões eram 

reflexos do plan o in tern acional que, n o Brasil, rapidamen te 

envolveu  o grupo dutrista pelo an t icom un ism o e, n a Paraíba, foi 

essa a posição assum ida tan to pelas forças da U D N  com o pelas do 

PSD .

N o  calor  desses acon tecim en tos, a Igreja Católica 

paraiban a — que man tin h a relações umbilicais com  as elites

™ MOTTA, 2002, p. 04.
19 O  rompimento comunista com a UDN também fez decompor a 
Frente Única Estudantil Paraibana. “Em  maio, a ala moderada de 
estudantes udeno-pessedistas de Vamberto Costa, Cláudio Santa Cruz, 
Virgínius da Gama e Melo, Fernando Milanez, Sílvio Porto e Ivan 
Pereira assumiu o controle do Centro dos Universitários Paraibanos, 
derrotando a facção (pró)comunista de Baldomiro Souto e Geraldo 
Baracuhy”. Cf. MELLO , 2003, p. 135.
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dom in an tes, r eproduzin do sua ideologia — logo se m ost rou  

in satisfeita, con form e podem os com provar  pela leitura n o Jorn al A  

União, que lan çou  uma proclam ação assin ada pelo Arceb ispo D om  

Moiséis Coelh o2" sen ten ciando que “os candidatos até esta data 

apresen tados para a presidên cia da República são am bos d ign os do 

su frágio eleitoral dos católicos” (Jorn al A  Un ião, 24 de Abr il de 

1945)20 21. Isso  sign ificava que a Liga Eleitoral Católica22 fazia 

restr ição à candidatu ra presiden cial pecebista. N a  m esm a edição, o 

padre An tôn io Fr agoso  publicou  um  artigo, in titu lado “Católico e 

Com un ista”, de man iqueia dist in ção en tre os dois cam pos.

20 Nasceu  em Cajazeiras no dia 08 de abril de 1877, ordenando-se em Io 
de novembro de 1901. Com o falecimento de Dom  Adauto, em 15 de 
agosto de 1935, passou a ser o segundo arcebispo da Paraíba, 
permanecendo como tal até o seu falecimento em 1959. Cf. 
TRINDADE, 2004, pp. 73-74.
21 Jorn al estatal paraibano editado na capital. Fundado em 1893, no 
governo do então presidente da Província, Álvaro Machado, servindo, 
inicialmente, como órgão do Partido Republicano do Estado.
22 Na década de 1920, a crescente urbanização, a secularização da cultura 
e a fundação do PCB enfraqueceram visivelmente a influência tradicional 
do catolicismo. Para fazer frente a tais mudanças, o arcebispo do Rio de 
Janeiro, dom Sebastião Leme, liderou um movimento destinado a 
defender os ideais cristãos na vida política nacional. Foi com esse intuito 
que foram criados a revista A  Ordem (1921) e o Centro Dom  Vital 
(1922). Em  1932, com o objetivo de articular-se com o mundo da 
política, o grupo católico, tendo novamente à frente dom Leme, criou a 
Liga Eleitoral Católica (LEC). Congregando intelectuais e segmentos da 
classe média, a LEC teve uma participação expressiva nas eleições de 
1933 para a Assembléia Nacional Constituinte, batendo de frente com os 
candidatos da Liga Pró-Estado Leigo, os quais eram acusados de 
pertencer ao credo comunista e de ser inimigos dos ideais católicos. Sua 
atuação consistiu em supervisionar, selecionar e recomendar ao 
eleitorado católico os candidatos aprovados pela Igreja, mantendo uma 
postura apartidária. Numerosos deputados foram eleitos com o apoio da 
LEC, entre eles Luís Sucupira, Anes Dias, Plínio Correia de Oliveira e 
Morais Andrade.
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Essa  associação en tre o poder  polít ico estabelecido e a 

Igreja Católica n a Paraíba da “redem ocrat ização” eviden cia a 

en trada de m ais um  elemen to na d ispu ta pelo poder , um a vez que 

a Igreja, at ravés do jorn al oficial A  União, com eçava a reforçar , 

com  o d iscu rso religioso, as posições políticas do poder  in stitu ído. 

Cabe aqui destacarm os o poder  desem pen h ado por  esse sistem a 

religioso, já que muitas das matér ias jorn alísticas an alisadas, em  

am bos os jorn ais, foram  assin adas por  m em bros da Igreja Católica 

paraiban a e, com o tais, expressavam  idéias na form a de dogm as 

revelados.

Segun do Pierre Bou rd ieu , o  poder  exercido n o sistem a 

religioso é o poder  sim bólico “ (...) poder  invisível que só pode se 

exercer  com  a cumplicidade daqueles que n ão querem  saber  que a 

ele se subm etem  ou  m esm o que o exercem ”23. Para Bourdieu , este 

poder  é quase m ágico, n a m edida em  que perm ite ob ter  o 

equivalen te ao que é obt ido pela força, graças ao efeito específico 

de mobilização. Tod o  poder  sim bólico é capaz de se im por  com o 

legítimo, dissim ulan do a força que h á em  seu  fundamen to. Ao 

con trár io da força bruta, que age por  um a eficácia mecân ica, todo 

poder  verdadeiro age en quan to poder  simbólico. A  ordem  torn a-se 

eficien te porque aqueles que a execu tam , com  a colaboração 

objet iva de sua con sciên cia ou  de suas d isposições previamen te 

organ izadas e preparadas para tal, a recon h ecem  e creem  nela, 

prestan do-lh e obediên cia. Ain da segun do esse sociólogo, o poder  

sim bólico é:

uma forma transformada, irreconhecível, transfigurada e 
legitimada das outras formas de poder. As leis de 
transformação que regem a transmutação de diferentes 
espécies de capital em capital simbólico e, em particular, o 
trabalho de dissimulação e transfiguração que assegura uma 
verdadeira transformação das relações de força,

23 BOURDIEU, 1989, pp. 07-08.

216



transformam essas forças em poder simbólico, capaz de 
produzir efeitos reais, sem gasto aparente de energia24.

Assim  com o em  outras par tes do m undo, n o Brasil da 

“redem ocrat ização” de 1945 a Igreja Católica com bateu  as idéias 

com un istas e a publicação do jorn al A  União, m en cion ada acima, 

serve para dem on st rar  com o se con figuravam  as relações de for ça 

en tre as au tor idades paraiban as ou  m andatár ios de plan tão e os 

m ilitan tes com un istas locais, em  que os prim eiros acusavam  os 

ú lt imos de serem  elem en tos in t ru sos à “redem ocrat ização” , ou  

seja, per tu rbadores do p rocesso  democrát ico.

O  poder  sim bólico se refere à capacidade de in tervir n o 

cu rso dos even tos, de in fluenciar as ações e cren ças de ou t ros e 

tam bém  de criar acon tecim en tos através da p rodução e 

t r an sm issão de form as sim bólicas. En tão , para exercer  esse poder , 

o Est ad o  paraiban o e os seus m an datár ios de plan tão utilizaram -se 

de vár ios t ipos de recu rsos, den tre eles o jorn al escr ito, que 

produziu  e tran sm itiu  capital simbólico. Assim , con h ecer  a 

represen tação sim bólica do per iód ico A  Un ião, que, além  de ser  o 

órgão oficial do govern o, era o meio pelo qual se fazia falar  a Igreja 

Católica, torn a-se um  cam inh o para se com preen der  o poder  

polít ico dom in an te n aquela sociedade e o m odo com o as 

represen tações de sign os ou  sím bolos n o espaço social torn avam - 

se arm as de com bate dos gru pos polít icos dom in an tes na bu sca 

por  sua legit im idade.

A  presen ça eleitoral comun ista, cada vez m ais con creta, 

ch am ou  tan to a aten ção da Igreja que esta, de im ediato, con st itu iu  

a seção estadual do Part ido Dem ocrata Cristão, cu ja base residia na 

Liga Eleitoral Católica e n a própr ia Arqu idiocese. A  primeira 

cu idou  em  reafirmar os pr in cípios program át icos da Igreja — 

indissolubilidade dos laços fam iliares, en sin o religioso, legislação 

do trabalh o in spirada n os preceitos cr istãos. Já  a arqu idiocese
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24 Ibidem, p. 15.
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man ifestou-se at ravés da pastoral do Arceb ispo D om  Moiséis 

Coelh o, o que se percebe pelo fragmen to do ar t igo “A  Igreja e o 

Am ai Mom en to Polít ico Brasileiro — O rien tação aos Católicos” , a 

seguir:

Em  qualquer dos dois principais candidatos podem os 
católicos votar. Quanto aos candidatos da representação 
federal falará a LEC. Há, porém, doutrinas político-sociais 
que devem ser repudiadas pelos católicos, impugnadas e 
combatidas pelos legítimos brasileiros, porque contém na 
sua dialética, princípios contra a Igreja, contra a Pátria e 
contra a família25.

N as proxim idades do pleito presiden cial, a LEC  con tin uou  

a se dirigir, at ravés do refer ido jorn al, ao eleitorado paraibano, 

or ien tan do que “ todos os par t idos, exceto o com un ism o, estão 

ap rovados, (...) quem  com bater  o m aterialismo pode estar  cer to de 

que estar  defen den do a fé católica, as t radições n acion ais, os 

direitos e os in teresses da Igreja e do Brasil”26. É  in teressan te 

observar  que acon tecia en tre o leitor e este per iód ico um  

verdadeiro pacto de con fian ça: o pr im eiro acreditava na veracidade 

daquele veículo e este, por  sua vez, realizava todo um  p rocesso  de 

in vest im en to de sen tido na realidade, através de operações 

discursivas que se revest iam  de “objet ividade” e “imparcialidade” . 

Por tan to, mais do que eficácia real, a objet ividade e a an coragem  

factual con fer iam  ao texto jorn alíst ico eficácia simbólica.

Du ran te a campanh a desse pleito eleitoral, con statam os 

que o prin cipal adversário dos com un istas n aquela lu ta ideológica 

foi a Igreja Católica. Absolu tam en te an t icomun ista, dign itár ios 

católicos, através do jorn al A . Un ião, e párocos locais equ iparavam  

os segu idores de P restes ao dem ôn io e diziam  que era n ecessár io 

que fossem  exorcizados. N ão  obstan te, tam bém  merece con siderar

25 Jorn al A  União, 18 de novembro de 1945.
26 Idem.
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que, apesar  da votação amort izada, o PCB con segu iu  votos em  

trin ta e três dos até en tão quaren ta e um  mun icípios paraibanos.
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2 .2 . A  e l e i ç ã o  e s t a d u a l  d e  1947 : “ l e m b r a i - v o s  d e  1 9 3 5 !”

Passadas as eleições de 1945, as aten ções na Paraíba 

voltaram -se para o pleito de 19 de jan eiro de 1947, que tinha por  

fin alidade eleger o govern ador , o  vice-govern ador  e os depu tados 

estaduais. Ao  govern o do Est ad o  con correram  O sw aldo Trigueiro 

(UDN ), Alcides Carn eiro (PSD) e Jo sé  W andregisero D ias (PCB), 

quadro esse que represen ta as relações de poder  en tre as elites e 

seus represen tan tes n o poder  estadual27 e as lideranças com un istas 

que falavam  em  n om e das classes pobres em  geral: de um  lado, o 

Est ado  e seus afin s que prom oviam  um  discu rso represen tat ivo 

sobre o com un ism o cujo fim  era criar, n o im agin ário social 

paraiban o, um a ideia apocalípt ica sobre o PCB; e, de ou tro, os

27 No decorrer desse processo, observamos que tanto o PSD quanto a 
UDN se fizeram presentes no governo do Estado da Paraíba. Ruy 
Carneiro, que assumiu a legenda do PSD, vinha na interventoria estadual 
desde 1940 e, pretendendo disputar o mandato de governador, passou o 
exercício da administração ao Secretário do Interior Samuel Duarte, 
nomeado por Getúlio Vargas no dia 27 outubro de 1945. Com a 
deposição de Vargas no dia seguinte, a presidência da república passou a 
ser exercida, transitoriamente, pelo presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Ministro José Linhares. Este, no dia 03 de novembro, nomeou, 
para a Interventoria paraibana, o desembargador Severino Montenegro, 
que deu coloração udenista à nova gerência estadual. Essa manobra 
política fez o candidato da UDN à presidência, Eduardo Gomes, sair 
vitorioso na Paraíba; quadro que não se repetiu no país que elegeu Dutra 
presidente. Como as eleições para governadores estaduais só se 
processariam em 1947, a classe política paraibana pessedista cuidou em 
reivindicar do novo presidente a nomeação de Odon  Bezerra para 
ocupar a Interventoria da Paraíba, sendo este empossado em 14 de 
fevereiro de 1946.
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militan tes com un istas que prom oviam  explícita reação à ordem  

estabelecida.

Apesar  do p rocesso  de “redem ocrat ização” vivido, 

visivelm en te recrudescia n o país a in tolerância quan to às 

m an ifestações popu lares. N o  in ício de 1946, após o PCB e a 

facção avan çada da UDN  terem  realizado um  com ício n o Bairro 

do Roger , n a capital paraiban a, o Jorn al Católico A  Im pren sa*, que 

h avia reaparecido, p assou  a persegu ir  os atos dos com un istas, 

d ivu lgan do ch am adas em  letras garrafais n a sua primeira págin a, 

com o as das edições de 27 e 29 de m arço e 24 de m aio de 1946, 

respectivamen te:

Operários da Paraíba. Lembrai-vos de 1935! O Comunismo 
promete trair a PÁTRIA — Pátria que é vossa e de vossos 
filhos! (Jornal A  Imprensa, 27 de março de 1946).
O  chefe Luiz Carlos Prestes, é um agente de governo 
estrangeiro, advoga no Brasil os interesses da Rússia e o 
comunismo tenta prolongar noutras nações o domínio 
moscovita (Jornal A  Imprensa, 29 de março de 1946). 
Operários do Roggers lembrai-vos de 1935! O Comunismo 
promete trair a PÁTRIA, essa Pátria vossa e de vossos 
filhos!28 29

A  form a com o foram  redigidas a pr imeira e terceira 

ch am adas acima deixa claro com o a sociedade paraiban a de en tão 

im agin ava o m ovim en to com un ista de 1935, p rojetado, en quan to

28 Esse diário foi fundado no Estado em 1897 por  Don  Adauto Aurélio 
de Miranda, primeiro bispo e primeiro arcebispo da Paraíba. Na década 
de 1930, exerceu um papel de propaganda aberta pró-integralismo e de 
postura totalmente anticomunista. Porém, quando o interventor Ruy 
Carneiro foi empossado, a 15 de agosto de 1940, pretendendo 
subordinar diretamente o operariado e os demais segmentos sociais, 
passou a dispensar a intermediação da Igreja. As relações entre a 
Arquidiocese e a Interventoria se agravaram a 31 de maio de 1942, 
quando o interventor mandou fechar o jornal. Em  março de 1946, Dom  
Moisés restabeleceu o periódico. Cf. MELLO , 2003, p. 39.
29 Jorn al A  Imprensa, 24 de abril de 1946.
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discu rso, n a m emória oficial com o a “In ten ton a Com un ista”30. 

Percebe-se tam bém  com o, duran te a “redem ocrat ização” , recorria-  

se à rem emoração dos fatos ocor r idos em  1935 (melhor d izen do, a 

versão oficial sobre eles) com o um a arm a importan te na 

propagan da an ticomun ista que, para tan to, cunh ou  a expressão 

“Lem brai-vos de 1935” para reforçar  o tem or  ao com un ism o. A 

partir  de en tão, e frequen tem en te agin do com  eficácia, a 

p ropagan da con servadora procu rou  mobilizar  a sociedade con tra 

os “com un istas” através da advertên cia de que, caso n ão fossem  

det idos, eles com eter íam  de n ovo as supostas vilezas prat icadas em  

1935. D esse  m odo, os d iscu r sos e im agen s con st ru ídos em  torn o 

da “In ten ton a” torn aram -se um  dos esteios do an t icom un ism o 

paraiban o, oferecen do supor te polít ico-ideológico para ju stificar  as 

cam panh as de repressão.

N ão  poder iam os deixar  de destacar , n o con texto dessa 

campanh a, o reaparecimen to do jorn al A  Im prensa, que, jun to ao A  

União, passou  a ser  in strum en to de con st rução do sen tido do 

m undo social. Con sideram os que um  órgão editorial com o o da 

arqu idiocese paraiban a, d iferen temen te do estatal, tem  um  caráter 

muito par ticular, pois

30 Os acontecimentos de novembro de 1935 têm uma importância 
marcante na história do imaginário anticomunista brasileiro, na medida 
em que foram apropriados e utilizados para consolidar as representações 
do comunismo como fenômeno essencialmente negativo. O episódio 
sofreu um processo de mitificação, dando origem à formação de uma 
verdadeira legenda depreciativa em torno da “Intentona Comunista” 
(Intentona = intento louco, motim insensato). O  movimento foi 
representado como exemplo de concretização das características 
maléficas atribuídas aos comunistas. Segundo as versões construídas por 
seus adversários, durante os quatro dias da revolta, os seguidores de 
Prestes teriam cometido uma série de atos condenáveis, considerados 
uma decorrência necessária dos ensinamentos da “ideologia malsã”. O 
relato mitificado do evento foi sendo reproduzido ao longo das décadas 
seguintes, num processo paulatino de construção e elaboração. Cf. 
MOTTA, 2002, p. 52.
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a mídia religiosa, alinhando dois discursos legitimantes, o 
religioso e o da mídia — um por sua condição de dogma 
revelado, outro por sua pretensão a uma impossível e 
indesejável objetividade —, procura reforçar esta ou aquela 
posição, com o cuidado que tais questões possam  ter 
aparência e relevância doutrinária que justifique sua 
presença em um veículo religioso31.

Assim , os agen tes católicos da lu ta em  questão 

dispon ibilizavam  toda sua aparên cia de objet ividade e isen ção para 

im por , através desses ar t ifícios, um a determ inada represen tação de 

m undo. D esse  m odo, o jorn al Al Im prensa p assou  a ser um  grande 

agen te da violência sim bólica32, com  vistas à m anu ten ção do poder  

en tão estabelecido. Um  poder  que já n ão procu rava apen as coagir  

fisicamen te, m as con stru ir  n o in ter ior dos in divíduos, através do 

d iscu rso jorn alíst ico, os valores n ecessár ios à su sten tação das 

estru turas sociais, ju st ificando determ inadas prát icas em  

detr imen to de outras. N esse  sen tido, Bou rd ieu  ainda diz que

o poder simbólico é um poder de fazer coisas com palavras. 
E  somente na medida em que é verdadeira, isto é, adequada 
as coisas, que a descrição faz as coisas. Nesse sentido, o 
poder simbólico é um poder de consagração ou de 
revelação, um poder de consagrar ou de revelar coisas que 
já existem. Isso significa que ele não faz nada? De fato, 
como uma constelação que começa a existir somente 
quando é selecionada e designada como tal, um grupo — 
classe, sexo, religião, nação — só começa a existir enquanto 
tal, para os que fazem parte dele e para os outros, quando é 
distinguido segundo um princípio qualquer dos outros

31 MARTINO, 2003, p. 55.
32 Forma invisível de coação que se apoia, muitas vezes, em crenças e 
preconceitos coletivos. A violência simbólica se funda na fabricação 
contínua de crenças no processo de socialização que induzem o 
indivíduo a se enxergar e a avaliar o mundo seguindo critérios e padrões 
do discurso dominante. Cf. BOURDIEU, 1989.
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grupos, isto é, através do conhecimento e do 
reconhecimento33.

Bou rdieu  debateu  firmemen te a questão da grande 

van tagem  daqueles que têm  os m eios de atuar  de um a maneira que 

passa fundamen talm en te pela lin guagem  e por  sua capacidade de 

fazer  com  que o ou t ro aceite um a represen tação da realidade, que 

n ão tem  n ecessidade de ser objet iva para ser  aceitável — e n ão o é a 

m aior  par te do tem po - ,  m as que é con cebida para apresen tar  a 

realidade a seu  favor  e servir a seus p rópr ios fins. O  poder  

sim bólico é, sobretudo, o poder  de levar  os dom in ados a 

perceberem  e descreverem  as coisas com o aqueles que ocupam  

posições dom in an tes têm  in teresse que eles vejam  e descrevam .

D essa maneira, con statam os que as fom en tações 

ideológicas, carregadas de represen tações sobre o com un ism o, 

aumen tavam  à m edida que se aproxim ava o dia daquelas eleições, 

con tr ibu in do, sobreman eira, para o pequen o resu ltado eleitoral do 

PCB paraibano.

Tão  logo se p rocessou  esse segun do m om en to da 

“redem ocrat ização” brasileira (eleições para govern ador , vice- 

govern ador  e depu tados estaduais) o m ovim en to de afirm ação 

polít ica do PCB foi brutalm en te in ter rompido. Tal fato se deu  no 

con texto da Guerra Fr ia, após o ex-prim eiro m in istro inglês 

W in ston  Church ill anunciar a cr iação da “Cort in a de Fer ro” na 

Eu ropa e os Est ad os Un idos da América decretarem  a Dou t r in a 

Trum an  de seguran ça n acion al con tra o com un ism o.

N esse  sen tido, o presiden te do Brasil, Gen eral Eu r ico 

Gaspar  Du tra, adotan do imediata postu ra de con ten ção aos 

“verm elh os” , solicitou  do Con gresso Nacion al o rompim en to das 

relações diplomáticas com  a Un ião das Repúblicas Socialistas 

Soviét icas e en cam inh ou  ao Tr ibun al Super ior  Eleitoral p rocesso  

referen te à cassação do registro do par t ido e dos m an datos de

33 Idem, 1990, p. 167.
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todos os seus represen tan tes parlam en tares eleitos, alegando que o 

par t ido era um  in strum en to da in terven ção n o país, o que foi 

aprovado em  07 de maio de 1947, at ravés da Resolução n ° 184.

2 .3 . “ D i g a  c o m  q u e m  t u  a n d a s  q u e  d i r e i  q u e m  t u  é s ” : 

e l e i ç õ e s  m u n i c i p a i s  d e  1947

Decretada a ilegalidade do PCB e ten do em  vista as 

eleições para prefeitos e vereadores em  todos os mun icípios 

brasileiros, a realizarem -se em  12 de ou tubro de 1947, os militan tes 

com un istas brasileiros procu raram  guarida n as legendas legalmen te 

recon h ecidas para que, assim , pudessem  con cor rer  aos p rocessos 

eleitorais34.

Em  n ossas an álises, con statam os que, n o decorrer  dessa 

campanh a, o en tão govern ador  da Paraíba, O sw aldo Trigueiro 

(UDN ), eleito com  o apoio uden ista de Argem iro de Figueiredo, 

que represen tava os in teresses dos grupos econ ôm icos das usin as, 

da burguesia expor tadora de algodão e do coron elato dos 

agropecuar istas do ser tão, perm an eceu  in strum en talizando o poder

34 Na capital paraibana, os pecebistas aproximaram-se da UDN, 
apoiando as candidaturas de Luiz de Oliveira Lima e Vasco Toledo para 
prefeito e vice, respectivamente, que tinham como principal adversária a 
chapa do PSD, composta por Osvaldo Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque e Jocelino Francisco Mota. Em  troca deste apoio, 
consubstanciou-se a pretensão dos pecebistas em movimentarem-se para 
eleger o gráfico comunista João Cabral Batista a uma cadeira na Câmara 
Municipal. Já  em Campina Grande, os militantes comunistas, 
diferentemente dos da capital, não apoiaram a UDN e aproximaram-se 
da Coligação Democrática Campinense, que tinha como candidato a 
prefeito o médico Elpídio de Almeida e a vice o capitão do exército 
Antônio Rodembusch. A con tragosto do Diretório Estadual, 
arregimentou-se a campanha para vereador do comerciário João 
Cavalcanti Pedrosa pelo Partido Socialista Brasileiro. Cf. SYLVESTRE, 
1982.
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estatal n o sen tido de con tin uar  em preendendo, através dos jorn ais, 

o  poder  de p ropagan da an ticomun ista e garan tir  assim  a 

h egemon ia das classes em  n om e das quais falava.

D esse  m odo, essa campanh a eleitoral pode ser  con siderada 

um a das mais duras, do pon to de vista ideológico, do p rocesso  de 

“redem ocrat ização” in iciado em  1945, um a vez que é perceptível o 

recrudescim en to à depreciação aos m ilitan tes com un istas. A 

im pren sa con tin uava sen do uma das prin cipais protagon istas de 

várias ações políticas con tra os m arxistas da Paraíba, o que só fazia 

aumen tar  o ab ism o do relacion amen to en tre gran de parte da 

sociedade paraiban a e os comun istas.

Um  fato que exemplifica essas ações acon teceu  quan do o 

Cen tro dos Un iversitár ios Paraiban os, em  20 de m aio de 1947, fez 

um a exten sa program ação para lembrar  o líder estudan til 

com un ista pessoen se Baldom iro Solto, que tinha sido respon sável 

pela fun dação da en tidade e que há um  ano h avia aparecido m orto 

na praia de Tam baú  em  Jo ão  P essoa, aos 21 an os de idade. Dois 

dias depois das com em orações o jorn al A . Im prensa, n ão se 

refer in do ao n om e de Baldom iro Sou to, m as ao fato do suicídio, 

in sin uou  em  seu  editorial “Com un ism o, In im igo da Mocidade” 

que:
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Suicídio entre jovem que tem formação marxista deve-se ao 
fato do apego que ele tem ao materialismo e o desprezo 
pelo destino eterno. (...) Malditos os princípios que 
reduzem o ser humano a um punhado de matéria, sem alma 
e sem um destino eterno. (...) Fazem despertar até aos 
jovens, para quem a vida deveria ostentar-se como o mais 
doce dos sorrisos35.

Est e  editorial serviu  ainda mais para p rom over  as 

represen tações sobre os com un istas paraiban os e a fom en tar  na 

refer ida sociedade im agen s n egat ivas que apon tavam  o m arxism o

35 Jorn al A  Imprensa, 22 de maio de 1945.
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com o respon sável por  ter per tu rbado a cabeça do líder  estudan til, 

levan do-o ao suicídio.

Nest e  pleito, o jorn al A  Im prensa foi in can sável na 

con den ação ao com un ism o, através de con stan tes e repetitivos 

ar t igos, eviden cian do “a apropr iação que o d iscu rso jorn alístico faz 

da polít ica”36. Defen deu , aberta e convictamen te, a tríade 

“Religião, Pátr ia e Fam ília” , a livre in iciativa e a d efesa da 

propr iedade. D a m esm a form a, atr ibuiu ao com un ism o o papel de 

“in im igo” e a person ificação do mal. Um a par ticularidade, no 

desen rolar  da Guerra Fr ia, atrelada ao poder  atôm ico de am bas as 

potên cias en volvidas, foi o tom  apocalípt ico que a acom pan h ava e 

que foi assum ido, sobrem an eira pelos Est ad os Un idos. O  sucursal 

católico represen tava e ilu strava de form a br ilhan te este 

pen sam en to n as págin as de suas edições. Ao  in corporar  este 

m esm o tom  dan tesco em  suas n arrat ivas, con tr ibu iu  para alimen tar  

um  tem or  con stan te, tan to em  relação a uma guerra atôm ica 

quan to a um a possível dom in ação mundial pelo comun ismo.

A  Igreja Católica, falando através de seu  órgão editorial, 

abriu  as baterias con tra os com un istas e as agrem iações par tidár ias 

que abr igaram  os m em bros do PCB. N a sua primeira págin a, de 05 

de ou tubro de 1947, os m em bros da Liga Eleitoral Católica 

pediram  aos fiéis da Igreja que n ão votassem  n os can didatos da 

U D N  que con cor r iam  às prefeitu ras de Jo ão  P essoa e 

Mamanguape porque eles h aviam  abr igado candidatos comun istas, 

con form e segue:

E  preciso que se faça uma distinção: se a legenda da UDN, 
nas secções municipais de João Pessoa e Mamanguape, 
dado o acordo e a ligação com os comunistas, é 
considerada suspeita e por isso mesmo não possam  os 
católicos e bons brasileiros sufragar-lhe os nomes, de plena 
consciência, não o será, porém, nos outros municípios 
paraibanos onde os candidatos da UDN souberam respeitar

36 MARIANI, 1998, p. 227.
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os sentimentos religiosos do eleitorado. (...) Chamamos 
ainda a atenção dos católicos para o PSB, que em Santa Rita 
e Mamanguape recolheu na sua chapa elementos 
comunistas das mais variadas graduações do extinto 
partido37.

O  jorn al católico con tin uou , duran te todos os dias da 

sem an a que an tecederam  as eleições, aler tando o eleitorado 

católico a n ão votar  n os can didatos com un istas e em  quem  estes 

est ivessem  apoian do. Em  uma n ota oficial da Liga Eleitoral 

Católica, que foi publicada n os dias 07 e 12 de ou tubro de 1947, 

dia da eleição, os an t icomun istas afirmavam :

O comunista, justamente por  professar uma ideologia 
totalmente oposta à concepção cristã da vida, como 
qualquer outro cujas idéias se afastam da doutrina católica, 
não poderá de nenhuma maneira receber os sufrágios dos 
católicos nem mesmo figurando em legendas de outros 
partidos. É lamentável que a UDN tenha incluído entre 
seus candidatos nome de comunista declarado38.

E  n os dias que an tecederam  o pleito, as publicações n esse 

jorn al se in ten sificaram  na ten tat iva de desfazer  as p ropagan das 

que os com un istas fizeram  em  defesa de seus candidatos. Mais 

um a vez, o per iód ico in sist ia para que os católicos n ão votassem  

neles:
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Não deixa de ser estranhável a desenvoltura com que 
conhecidos elementos comunistas da cidade percorram os 
nossos bairros a serviço de propaganda de serviços dos 
candidatos a que eles chamam, por eufemismo, de 
populares. Não sabemos se assim agem com beneplácito 
das autoridades policiais39.

37 Jornal M Imprensa, 05 de outubro de 1947.
38 Jorn al A  Imprensa, 07 e 12 de outubro de 1947.
39 Jornal A  Imprensa, 09 de outubro de 1947.

227



Faustin o Teatin o Cavalcan te Neto

Candidatos comunistas ou os que se servem da propaganda 
e dos votos comunistas não merecem o sufrágio dos 
católicos40.

Todas as legendas e nomes de candidatos na capital, 
excetuando-se os do Partido Comunista e os que mantêm 
com o mesmo alianças suspeitas, merecem o sufrágio do 
eleitorado pessoense41.

A  m edida que se aproxim ava o pleito, esse jorn al publicou  

in con táveis e repet it ivos ar t igos con den an do e execran do os 

com un istas e m esm o quan do o assun to n ão se refer ia ao tema não 

era perdida a opor tun idade de depreciá- los. D e  acordo com  

Marian i, no d iscu rso jorn alíst ico, os sen t idos sobre os com un istas 

vão su rgin do, muitas vezes, de form a dissimulada, d itos ao acaso, 

aparen tan do n ão h aver ligação en tre si. Porém , gan h am  visibilidade 

pela força da repet ição e “pela crítica às vezes n ít idas, às vezes 

su tilm en te d isfarçadas em  explicação”42.

Necessár io  se faz reiterar a relevân cia do papel da impren sa 

na con st rução de um  im agin ário a respeito dos com un istas. N a 

relação su jeito-n arrador- leitor , o  jorn alista é visto com o alguém  

que detém  o conh ecim en to, “ se in veste e é in vest ido pelo leitor 

com o aquele que sabe”43. Por tan to, quem  escreve usu fru i uma 

posição privilegiada para in fluenciar o leitor.

N esse  jornal, a im agem  do com un ism o era con stan tem en te 

veiculada e reforçada por  esta repet ição con stan te. Tal regular idade 

expressava todo um  com prom et im en to ideológico com  a causa 

an ticomun ista. Assim , o jorn al descrevia os com un istas com o a 

person ificação do mal, o dem ôn io com  todos os seu s at r ibutos. O  

tom  que a campanh a an ticomun ista atingiu pode ser vislumbrado 

através de algun s exem plos: os com un istas foram  ch am ados de

40 Jorn al A . Imprensa, 10 de outubro de 1947.
41 Jornal M Imprensa, 11 de outubro de 1947.
42 MARIANI, 1998, p. 63.
43 Ibidem, p. 100.
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“piratas” , “desvairados” , “paran óicos” , “ degen erados” , 

“ t r eslou cados” , “dem en tes” , “bárbaros”, “ selvagen s” , “h orda” 

(asiática, tartárica, m ongólica), en tre ou t ros epítetos. E  o mais 

grave: atingia a moral cristã, adm it in do o divórcio, o  am or  livre e o 

abor to, o que era en ten dido com o um  in citamen to à d issolu ção da 

in stitu ição familiar, com o dem on st ravam  as afirm ações do ar tigo 

“A  R Ú SSIA  e o A m or U rre”, que segue:

A revolução socialista de outubro (1917) aboliu a 
desigualdade política, jurídica e econômica da mulher, mas 
houve quem interpretasse erroneamente essa liberdade (...). 
Numa sociedade estritamente socialista, tal prática conduz a 
um relaxamento de costumes indigno do homem, suscita 
problemas pessoais, infelicidade e dissolução da família44.

A  dem on ização do com un ism o, adotada pela im pren sa, era 

de u so corren te n o jorn al A  Im prensa, que se baseava em  im agen s 

for tes com o violência, t raição, covardia, m assacre, estupro e 

prát icas im orais de var iadas espécies. A  lu ta en tre capitalismo e 

socialism o passou  a represen tar  a lu ta do “bem ” con tra o  “m al” , o 

embate en tre D eu s e o D iabo. O  dem ôn io era sedutor , astu to, 

sorrateiro, in sid ioso, en volvia suas vít im as in ocen tes com  men tiras 

e falsas prom essas. Er a assim , n aquela ótica, que o com un ism o 

agia com  suas vít imas, iludindo-as com  falsas p rom essas de 

igualdade para depois escravizá-las: “mais de um  bilh ão de pessoas, 

metade da popu lação do m un do, são vuln eráveis à sedução 

com un ista” , afirm ava o ar tigo citado. D izia ainda que o 

com un ism o era per igoso, con tagioso com o um a doen ça: “ a doen ça 

é um  mal, m as a p ior  de todas as doen ças é o  com un ism o. A 

própr ia Rú ssia era um  gigan te en ferm o”45.

Rodr igo Pat to Sá Mot ta ch ama aten ção para o fato de que, 

ao com parar  o com un ism o a doen ças, a in ten ção era m ost rar  que
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44 Jorn al A  Imprensa, 13 de outubro de 1947.
45 Idem.
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os com un istas só poder íam  ser doen tes. Cer tamen te, p essoas 

saudáveis, em  plen a san idade, n ão adotar iam  o com un ism o com o 

credo. O  au tor  tam bém  apon ta para as represen tações ligadas a 

an imais, tais com o a aranha, o polvo, etc., que preten diam  

represen tar  o projeto com un ista de dom in ação mundial. Nest a 

an alogia, o  com un ism o, “com  suas teias e ten tácu los, urdia 

silen ciosamen te um a cilada para os povos in cau tos”46. A  Un ião 

Soviét ica era iden tificada com o cen tro irradiador do mal. Deste 

m odo, “o com un ism o deixa de ser um  con ceito polít ico para 

torn ar-se a im agem  de um  país”47.

Con clu ím os, por tan to, ch am ando a aten ção para o papel 

que algun s d iscu r sos im pressos n os jorn ais “A  Un ião” e “A  

Im pren sa” , relacion ados ao Est ad o  e à Arqu idiocese,

respect ivamen te, passaram  a ter ao procu rar  criar e orden ar  

acon tecim en tos de acordo com  certa represen tação da realidade; 

desse m odo, o im portan te é, sobretudo, procu rar  perceber  com o 

tais per iód icos e seus d iscu r sos expressaram  suas sen sibilidades 

polít icas, ou  seja, quais eram  os seus posicion am en tos fren te ao 

PCB paraiban o n o pós- “redem ocrat ização” de 1945. Destar te, 

eviden ciam -se com o os atuais estu dos da H istór ia Polít ica não 

podem  dispen sar  a im pren sa en quan to fon te de pesquisa.

R E F E R Ê N C I A S

F o n t e s

Jorn al A  Un ião, 24 de abril de 1945; 

Jorn al A  União, 05 de setem bro de 1945;

46 MOTTA, 2002, pp. 52-54.
47 MARIANI, 1998, p. 147.
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Jorn al AÍ União, 18 de n ovem bro de 1945;

Jorn al Al Im prensa, 27 de m arço de 1946;

Jorn al Al Im prensa, 29 de m arço de 1946;

Jorn al A  Im prensa, 24 de abril de 1946;

Jorn al Al Im prensa, 22 de m aio de 1945;

Jorn al Aí Im prensa, 05 de ou tubro de 1947;

Jorn al A  Im prensa, 07 de ou tubro de 1947;

Jorn al A  Im prensa, 09 de ou tubro de 1947;

Jorn al A  Im prensa, 10 de ou tubro de 1947;

Jorn al A  Im prensa, 11 de ou tubro de 1947;

Jo rn al A  Im prensa, 12 de ou tubro de 1947;

Jorn al A  Im prensa, 13 de ou tubro de 1947;

Jorn al A  União, 26 de julho de 2003;

Jorn al A  União, 27 de julho de 2003;
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CAPITULO IX

Com  as Fo togr afias em  Cim a d a M esa: o que fazer
historiador? 1

Jo s é  L u c i a n o  d e  Q u e i r o z  A i r e s

1. I n t r o d u ç ã o

A modern idade trouxe con sigo o daguerreótipo. Pela 

primeira vez, n o p rocesso  de reprodução da im agem , a m ão foi 

liberada das respon sabilidades em  detr imen to do o lh o1 2. São 

tem pos de máquin as e fábricas fun cion an do a todo vapor ; de 

cidades que crescem  em  r itm os fren ét icos; de classes que se 

organ izam  e lu tam ; de h egemon ia do d iscu r so calcado em  

preceitos técn ico-cien tíficos; do trem  que rasga trilho afora, 

carregan do o d iscu rso do p rogresso; das cadeias jorn alíst icas que 

fazem  circular  cot idian amen te as in form ações; ou  melh or , dos 

sign os represen tat ivos dos t ran spor tes e com un icações que 

en cur tam  as distân cias e com eçam  a fazer  o m undo ficar menor; 

en fim , de descober tas e in ven ções com o o cinema, a in dústr ia 

fon ográfica e a fotográfica.

1 Este ensaio é parte constituinte da avaliação da disciplina Linguagens 
Historiográficas, ministrada pelos Professores Dr. Elio Chaves Flores e 
Dra. Regina Maria Rodrigues Behar no PPGH /UFPB.
2 BENJAMIN, 1994, p. 166.
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Nesse  con texto, surgiram  e se expan diram  a fotografia e a 

“H istór ia-Cien tífica” . Mom en to de h egemon ia do d iscu rso calcado 

n os preceitos técn ico-cien tíficos, da valor ização da objet ividade e 

da razão in strumen tal, às custas da margin alização do sen so 

com um  e da subjetividade. N essa febre cien tificista da 

modern idade, Leopold  Von  Ranke ach ava que havia “liber tado” a 

H istór ia da filosofia para a Ciên cia, en quan to o in ven to de Lou is 

Jacqu es Daguerre corr ia o m un do ociden tal tam bém  carregado de 

um  d iscu rso realista.

Est e  en saio, porém , bu sca problem atizar  essa relação en tre 

a h istór ia-conh ecimen to e o docum en to fotográfico, observan do 

as questões de n atureza teór ico-m etodológica e os devidos 

con textos específicos das con cepções de h istór ia e de docum en to.

2 . D o s  m e t ó d i c o s  a o s  Annales: a  r e l a ç ã o  d a  H i s t ó r i a  c o m  a s  

im a g e n s

Com  o aparecim en to da fotografia, boa par te das ciên cias e 

dem ais setores da sociedade en xergava n aquele ar tefato a cóp ia fiel 

do m un do real. Mas os h istor iadores m etód icos n ão levaram  tão a 

sério o que saía da câm ara escura. N ão  privilegiavam  as 

icon ografias fotográficas com o docum en tos relevan tes para um a 

pesqu isa h istór ica n os m oldes cien t íficos da época. O ra, se o 

m odelo ran keano de escr ita da h istór ia bu scava a objet ividade 

absolu ta, por  que razões n ão con fiar  n a fotografia com o p rova 

in falível da verdade?

A  h istor iadora Maria Eliza Lin h ares Borges apon ta duas 

razões para tal. A  primeira delas con siste no fato de que, n os 

prim eiros an os do aparecim en to da fotografia, a maioria dos 

fotógrafos eram  h om en s com un s e fotografava cen as do cot idian o, 

algo que n ão in teressava a um a h istor iografia cuja preocupação 

m aior  se dava com  even tos polít icos e militares.
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Uma segun da explicação con cern e à temporalidade. O s 

h istor iadores m etód icos davam  preferên cia aos even tos mais 

recuados n o passado com o form a de garan tia de m aior  isen ção do 

su jeito dian te do ob jeto de estudo. D essa form a, as fotografias 

realizadas n o tem po presen te n ão poder iam  ser  fon tes h istóricas 

àqueles que estudavam  o p assado  longín quo.

En tretan to, se a relação en tre h istór ia-conh ecim en to e 

ar tefato fotográfico, n o sécu lo XIX, n ão era de proxim idade, 

daquela com  a pin tura h istór ica o elo era bem  mais visível. N ão  

obstan te o culto ao docum en to escr ito/oficial, a pin tura h istór ica 

rom ân t ica era valor izada pelo m en os com o docum en to de segunda 

ordem , aquele que ilustra e reforça a verdade absolu ta con t ida na 

docum en tação primária sob  custódia do Est ad o  Nacion al. Porém , 

os pin tores dever íam  “ educar  o olh ar” nas Academ ias de Belas 

Ar tes a fim de evitar a percepção “ilusória” do real e, em  vez d isso, 

trazer a razão ao sen tido da visão, con tem plan do o m odelo 

platôn ico-ar istotélico apropr iado pela modern idade eurocên tr ica. E  

tan to que, para ter legit im idade, três gran des requ isitos foram  

colocados para a produção de pin turas h istóricas: 1) os pin tores 

dever íam  ser  fun cion ár ios pagos pelo Est ad o  e t rein ados nas 

academ ias; 2) as obras dever íam  ter  recon h ecim en to real; e, 3) elas 

dever íam  ser  aprovadas em  con cu rso público para ser  expostas em  

salões3. O s pr im eiros fotógrafos eram  h om en s com un s, 

desen h istas, caricaturistas, p in tores t idos sem  grande expressão e 

gravur istas au todidatas; estes, porém , n ão h aviam  “ educado o 

olh ar” em  âmbito acadêm ico, p roduzin do im agen s que n ão 

pr ior izavam  aqueles su jeitos h istór icos levados em  con sideração 

pelos h istor iadores m etódicos.

Para o h istor iador  Bor is Kossoy  tem  h avido um  

precon ceito h istór ico em  relação a ou tras form as de t r an sm issão 

do saber  destoan tes dos cód igos da cultura escrita. Citan do Pierre

3 BORGES, 2003, p. 29.
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Fran castel, ele defen de a ideia de que a cu ltura livresca tem  

predom in ado n o in ter ior da ciên cia modern a, apesar  de serm os 

parte con st itu in te da ch am ada “civilização da im agem ” .

Com  a Escola dos A n n ales, com eçam  a tom ar  corpo n ovas 

con cepções do fazer  h istor iográfico. N esse  bojo, que emerge do 

embate com  a h istór ia m etódica, os h abitan tes do rein ado de Clio 

vão repen san do os su jeitos da H istór ia, as con cepções de tem po e 

de docum en to, alargan do-os para todas as p istas, rast ros e sinais 

deixados por  h om en s e mulh eres, dem arcan do assim  o tecido da 

temporalidade.

A  Esco la fran cesa, em bora, já n o in ício, quebrasse as 

fron teiras da h ierarquia qualitat iva das fon tes, só  veio levar  em  

con sideração os per iód icos, os relatos orais e as fon tes audiovisuais 

na pesqu isa h istór ica a par tir de sua 3a Geração. Isso  n o con texto 

da sociedade da in form ação e da crise epistem ológica das ciên cias 

sociais, que abordarei mais à fren te. A  reviravolta paradigmática 

en volven do o tecido m odern o faz-se sen tir  n a ren ovação do 

con h ecim en to h istór ico e isso n ão é p rodu to de fábr ica fran cesa a 

ser ven dido e ditar  m oda pelo m un do afora.

3 . A  “ P ó s - M o d e r n i d a d e ” : o s  f i l h o s  d e  C l io  p r o c u r a n d o  

d e c i f r a r  e n i g m a s  i c o n o g r á f i c o s

Não  resta dúvida que, de um a vez p or  todas, os 

h istor iadores estão en volvidos n os estu dos que tom am  por  base as 

lin guagen s audiovisuais. Tardiam en te, in clusive, em  relação a 

ou t ros cam pos do saber. H istor iadores da arte, sociólogos, 

an t ropólogos e filósofos an tecederam  os filh os de Clio em  

décadas; daí porque, é p reciso travar  debates com  au tores com o 

Mich el Foucau lt , Ern st  Gom br ich , Ern st  Cassirer , Erw in  

Pan ofsky, Raymond W illiams e os fran k furtianos.
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Essa  bu sca dos h istor iadores pelas im agen s se in ten sificou  

a par tir dos an os 1960 e se explica a par tir de aspectos 

ep istem ológicos e con textuais. N o  final daquela década, muita 

água corria por  baixo da pon te. Velh as cer tezas se foram  rio 

abaixo, para desaguar  n o ocean o das in certezas. A s d icotom ias, as 

gen eralizações, as lin ear idades, o  “p rogresso” , tudo parecia cheirar 

mal, represan do n os esgotos que se en costam  ao rio. A  pon te 

m odern a tr in cou, envelh eceu, parece n ão aguen tar  tan tos su jeitos 

que passaram  a at ravessá-la, saltan do, gr itando, querendo ser 

ouvidos.

Essa  m etáfora é proposital. O  estilo na narrativa, o  recurso 

a elemen tos das figuras de linguagen s, n ão é in compatível com  a 

ideia de prova, con form e assin alou  com  muita propr iedade o 

h istor iador  Car io Gin zburg.

Retorn an do à m etáfora da pon te e do rio, pen so na crise 

paradigmática da modern idade. P en so num  rio linear, cu jo curso 

todo m un do, an tecipadamen te, sabia até on de corria. Im agin o uma 

pon te sobre esse rio, com o a experiên cia m odern a, eurocên tr ica, 

r acion al/in st rum en tal, car tesian a e, dem asiadamen te, excluden te e 

imper ialista. Tam bém  criei a ideia dos esgotos para pen sar  aquilo 

que n ão ch eira m uito bem  aos n ar izes apu rados dos 

m ovim en tados an os de 1968. Após esse an o, especificam en te, o 

rio con tin ua corren do, m as n ão sabem os m ais se ele corre 

un ilateralmen te para o ocean o, n em  o que acon tecerá quan do essas 

águas se abraçarem  com  o mar . A  pon te paradigmática, con stru ída 

desde o “Ren ascim en to” , n ão supor tou  os abalos p rovocados pela 

alteridade do su jeito m odern o. E  as corren tes de teor izações com o 

o Ilum in ismo, o Idealism o Alem ão, o Posit ivism o Com tean o, o 

Darw in ism o Social, o  “m arxism o vulgar” e os estru turalismos 

passaram  a ser alvos de críticas ferrenhas.

N esse  con texto, con tado metafor icam en te, a h istória-  

con h ecim en to p assa por  um a profun da ren ovação epistemológica. 

N ovas alianças in terdiscipünares foram  realizadas, desta feita, com
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a An tropologia, com  a Literatu ra e com  a Linguíst ica. Aqueles 

su jeitos que pu laram  em  cima da pon te, os “exclu ídos da h istór ia” 

(Michelle Perrot), “os de baixo” (Edw ard  P. Th om pson ), “os 

in fam es” (Michel Foucau lt ), os m argin alizados pelo eu rocen tr ismo, 

gan h aram  vez e voz, tan to com o objeto de estu dos com o na 

escr ita da h istór ia, a exem plo das mulh eres. Surge um a H istór ia 

Cultural, plural, en fat izando as m assas an ôn im as, a vida privada, o 

in formal; um a predileção pelo m icro-recorte, por  docum en tos 

in éditos, pela n arrat iva e pelos su jeitos in dividuais e colet ivos que 

agem  e resistem  peran te as estru tu ras. Ao ren ovarem  os ob jetos e 

fazerem  n ovas pergun tas, os h istor iadores precisaram  lançar  m ãos 

de ou tras fon tes, a exem plo das audiovisuais.

D o  pon to de vista con textual, os an os 1960 m arcam , 

tam bém , uma ban alização da im agem , sobretudo da televisão, que 

p assa a levar  às casas das pessoas guerras, copas do m undo e a 

p ropagan da ideológica dos regimes con fron tan tes n o decorrer  da 

Guerra Fria. N a  América Latin a, divulgaria a p ropagan da 

ideológica dos regimes au toritár ios. O  final do sécu lo XX  se 

caracter iza pelo que Gilles Lipovetsky ch ama de “h iper-real” ou  

“ sociedade do sim ulacro” , n a qual as im agen s parecem  fan tasm as 

que n os ron dam  o tem po todo, oferecen do um a m en sagem  a ser 

con sum ida. Se n a virada do sécu lo XX  isso  pareceu  mais veloz, 

n os an os 1970 já dava sin ais bastan te eviden tes de sua presen ça. E  

é n esse con texto que os h istor iadores têm  procu rado 

problem atizar  o m un do im agético dos passados.

Bor is Kossoy  n os m ost ra que o in teresse por  estudos 

en volvendo as fotografias decor rem  do p rocesso  de revalor ização 

do m eio n o con texto dos an os 1960. “A  fotografia enquan to 

form a de expressão ar t ística passou  a ocupar  espaços cada vez 

mais im portan tes...”4, decoran do paredes de m useus, fazen do par te 

da abertu ra de galer ias e sen do objeto especializado de en sin o e

4 KOSSOY, 2001, p. 125.
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pesqu isa por  m eio de cu rsos, oficin as, sem in ários e sim pósios. A  

fotografia passou  a ser alvo de colecion adores cr iando, desse 

m odo, um  m ercado para os ar tefatos mais an t igos. Por tan to, é no 

cu rso desse p rocesso  que aumen ta o in teresse dos h istor iadores 

pelo estudo da H istór ia da Fotografia ou  da fotografia com o fon te 

para a H istór ia.

3 .1 . F o t o g r a f i a  e  H i s t ó r i a :  a s p e c t o s  t e ó r i c o s

Ph ilippe Du bois n os adverte que toda e qualquer reflexão 

sobre um  meio de expressão requer  teor izações em  torn o do 

referen te e da m en sagem  produzida pelo meio. Em  se tratan do da 

fotografia, que n asce carregada de d iscu r sos realistas, é mais do 

que imprescindível recuperarm os o debate en volvendo a relação 

en tre este ar tefato im agético e o prin cípio de realidade. O  au tor  

n os apon ta um a tríade de d iscu r sos teór icos que têm  procu rado 

discutir essa questão.

Um  primeiro d iscu rso é o da mimese, ou  seja, aquele que 

trata a im agem  fotográfica com o espelh o5 do real. São corren tes, 

duran te o sécu lo XIX, os d iscu r sos que con sideravam  a fotografia 

com o a mais perfeita técn ica de im itação do m undo real. Essa  

objet ividade estaria n a técn ica, visto que o p rocesso  m ecân ico de 

captura “au tom ática” da realidade por  meio das leis da ót ica e da 

qu ím ica isen taria a subjetividade individual do au tor , com o ocorr ia 

n o caso da pin tura.

Essa  primeira matr iz in terpretativa da H istór ia da 

Fotografia com por tava var iados au tores. O  que os un ia era esse 

aspecto m im ético atr ibuído à m esm a. Porém , h avia os que

5 Aristóteles já repensava a mimese no sentido de imitação ou cópia do 
real. O crítico literário Luís Costa Lima, a partir de Paul Ricoeur, defende 
a mimese-criação contra a ideia de mimese absoluta ou mimese nenhuma. Cf. 
ARISTÓTELES, 2005 & LIMA, 2000.
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denun ciavam  e os que se colocavam  mais ot im istas em  relação ao 

p rocesso  fotoqu ím ico. Isso  porque, ao surgir, a fotografia é posta 

em  um a d iscu ssão sobre seu  estatu to com o obra de arte e, 

eviden temen te, a com paração será feita tom an do com o outro pólo  

a arte da pin tura. Escr itores com o Charles Baudelaire e H ippolyte 

de Tain e se colocavam  n a varian te discursiva que clivava a foto  de 

ser obra de arte. Para eles, n ão se poder ía com parar  fotografia à 

pin tura, pois en quan to esta última era arte aquela era técn ica 

industrial. Para am bos, a fotografia é testemunho de um a m emória, 

de um  registro do real, um  “auxiliar” do cien tista, ao p asso  que a 

pin tura é cr iação imagin ativa do talen to do gên io pin tor.

N o  ou tro extremo dessas in terpretações se en con tram  

visões m ais ot im istas. Est as, porém , vêm  afirmar que a fotografia 

veio para “libertar” a arte. P ab lo P icasso e An dré Bazin , n o século 

XX, deram  con tin u idade a esse pen sam en to en raizado n o X IX  que 

festejava a técn ica fotográfica com o substitu tiva da arte pictórica 

n as fun ções sociais e utilitárias. En tretan to, para eles, a d issociação 

en tre foto  e arte é bastan te eviden te, m esm o que pelo ângulo do 

ot im ism o, e o resu ltado desses d iscu r sos equivale a um a con cepção 

tam bém  envolvida pelo “ analogorí™.

Em  resum o, o d iscu r so m im ético, p assado em  revista, se 

caracter izaria por  um a d icotom ia que Du bois apon ta n os seguin tes 

termos: “ (...) a fotografia seria o  resu ltado objet ivo da n eu tralidade 

de um  aparelh o, en quan to a pin tura seria o p rodu to subjet ivo da 

sen sibilidade de um  art ista e de sua h abilidade”6 7.

O  d iscu rso elaborado n o sécu lo XX  é o do código e da 

descon strução. O  alvo a ser  quest ion ado é a foto-espelh o do real. 

Em  vez de represen tar  perfeitamen te a realidade extern a ao objeto 

fotográfico, essa segun da matriz teór ica prefere pen sar  a fotografia 

com o t r an sform adora do real. P or  pr ism as diferen tes, a sem iótica-

6 No sentido de imagem analógica com o referente.
7 DUBOIS, 1993, p. 32.
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estru tu ralista, as teor ias da percepção, os ideólogos e um a certa 

an tropologia trabalh avam  com  a im possibilidade de um  prin cípio 

de realidade fora da lin guagem  fotográfica.

A  título de exem plo, D u bo is8 cita o livro de Ru dolf 

Arnh eim , escr ito em  1932. N o  âmbito da psicologia da percepção, 

ele assin ala algumas d iferen ças en tre a im agem  e o m un do real. 

En t re elas: 1) a fotografia oferece ao m un do um a im agem  

determ in ada ao m esm o tempo por  um  ângulo de visão escolh ido, 

p o r  sua distân cia do objeto e pelo en quadram en to; 2) reduz a 

t r idim en sion alidade do objeto pela bidimen sion alidade da im agem  

e limita, por  ou tro lado, todo o cam po das var iações crom áticas a 

um  con traste bran co e preto; 3) isola um  pon to  preciso do espaço-  

tem po e é puramen te visual (às vezes son ora n o caso do cin ema 

falado), excluindo qualquer outra sen sação olfat iva ou  tátil.

Além  da psicologia da percepção, o estru tu ralismo- 

sem iótico, com  n om es com o Huber t  Dam isch  e Pierre Bourdieu , 

con cebia a fotografia com o produ to de cód igos conven cion ais 

socialm en te aceitos. N a década de 1970, em  torn o da Revista 

Cah iers du Cinem a, a im agem  fotográfica era vista com o produ to 

ideológico. O  ar t igo de An dré Bergala, “Ce Pendule” (1976), m ost ra 

a en cen ação em  várias fotografias h istóricas. Segun do An a Maria 

Mauad:

Para este autor, tal encenação seria garantida pelos modos 
de integração do fotógrafo na ação, pelo efeito de paragem 
da imagem, pelo papel da grande angular, etc., elementos 
que, con jugados ao texto impresso, produziríam uma 
determinada versão dos fatos históricos que, pelo realismo 
fotográfico garantiríam o estatuto de verdade anunciada9.

Com  relação à matriz an tropológica que trabalh ava na 

perspect iva da fotografia com o t r an sform adora do real, Dubois

8 DUBOIS, 1993, p. 38.
9 MAUAD, 1996, p. 22.
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assin ala que sua leitura da im agem  se en cam inh a n o en tendimen to 

de ser ela um  produ to resu ltado de con ven cion alizações culturais, 

de m odo que o ato de decifrar  um a m en sagem  fotográfica depende 

dos cód igos culturais con st itu in tes de seus respect ivos leitores.

Deslocan do a questão do realismo, esse segun do d iscu rso 

teór ico substitu i a “ (...) an coragem  na realidade rumo a uma 

an coragem  na própr ia m en sagem : pelo trabalh o (a codificação) que 

ela implica, sobretudo n o plan o ar t ístico, a foto  vai se tron ar  

reveladora da verdade in ter ior (n ão empír ica)”10. Assim , na 

perspect iva do código e da descon st rução, a foto só será 

verdadeira n o seu  in ter ior , n o seu  efeito de verdade con st ru ído 

pela objet iva.

Um  terceiro d iscu rso apon tado por  Dubois (1993) é o do 

traço. Ele se apropr ia das con ceituações do sem iólogo Char les 

Peirce para defin ir esses d iscu rsos. O  d iscu rso m im ético seria o 

ícone, um a represen tação por  semelh an ça; o d iscu rso da 

represen tação por  con ven ção, o símbolo e o d iscu rso do índice, a 

represen tação por  con tigu idade física do signo com  seu  referen te. 

N esse  sen tido, o que se verifica a par tir dos an os 1970 n o in ter ior 

do segun do d iscu rso citado é a volta ao referen te.

A  redescober ta de Peirce, n esse con texto, está muito 

eviden te n o livro A  Câm ara Clara, de Rolan d Bar th es. Este , assim  

com o W alter Ben jam in  e An dré Bazin , defen de que, n ão obstan te 

toda codificação, o referen te retorna. N o  cam po ideológico, o 

ar t igo de Pascal Bon itzer , in titu lado “A  Sobre-Im agenP (1976) é 

bastan te revelador do d iscu rso do índice, sen ão vejam os um  

trecho:

(...) existe mesmo assim o fato de que o vietnamita está 
chorando: apesar da encenação, do enquadramento, da 
enunciação fotográfica e jornalística (lixo de jornalista!), há 
o enunciado das lágrimas (...). Indefectivelmente, o

DUBO IS, 1993, p. 42.
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enunciado mudo da foto volta, enigmático; o 
acontecimento obscuro dessa dor captada por uma 
objetiva; mercantil, a singularidade das lágrimas voltam sem 
ruído a se propor a meditação. (...) A fotografia é, em 
primeiro lugar, um adiantamento de real que a química faz 
aparecer. Isso muda tudo11.

O  d iscu rso do índice na fotografia apon ta para quatro 

condicion an tes: 1) a conexão física, a im agem  captou  algo que 

realmen te existiu  na fren te da objet iva; 2) a singularidade, a foto 

revela a presen ça de um  ún ico referen te; 3) a designação, as 

in dicações sem pre presen tes do “veja” , “olh e” ; e, 4) o testemunho, 

ao atestar  a existên cia de um a determ in ada realidade. Con tudo, ao 

testemunh ar essa existên cia ela n ada n os diz sobre os sen tidos da 

im agem , pois, con form e assin ala Du bois, estes lh es são exter iores e 

são determ in ados por  sua relação com  o objeto e o p rocesso  de 

en unciação.

3 .2 .  F o t o g r a f i a  e  H i s t ó r i a :  a s p e c t o s  m e t o d o l ó g i c o s

Retorn o ao título desse en saio. Com  as fotografias na 

mesa: o que fazer  h istor iador? In discut ivelm en te, esse fazer  

h istor iográfico está in dissociavelm en te in ter ligado aos d iscu rsos 

teór icos citados an teriormen te. A  m etodologia da pesqu isa 

h istor iográfica vai depen der  do lugar  teór ico de on de fala o 

h istor iador. N o  caso deste texto, irei focar , especificam en te, em 

sugestões m etodológicas advin das n o bo jo  da ren ovação da 

h istor iografia do pós-1968.

Sen do assim , é im portan te dizer  que é a dim en são 

ilustrat iva da im agem -fotográfica que precisam os sepultar. A

11 BO N ITZER  apud  DUBO IS, 1993, p. 46.
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icon ografia n ão fala por  si só, é p reciso que o h istor iador  faça 

in quir ições ao que delim itou  com o docum en to h istórico.

Bor is Kossoy  sugere que o h istor iador  p recisa defin ir os 

cam in h os da pesqu isa n o sen tido de trabalh ar n a perspect iva da 

H istór ia da Fotografia ou  da H istór ia através da fotografia. 

Em bor a essa dist in ção seja m eramen te didática, um a vez que 

optan do por  um a ou  por  outra, o h istor iador  n ão terá com o evitar 

esse elo: n o pr im eiro caso, a pesqu isa se en cam inhará na direção 

dos rast ros de fotógrafos, das técn icas de épocas diferen tes, dos 

est ilos dos var iados fotógrafos, n as con dições con textuais do ato 

de fotografar ; n o segun do, por tan to, em bora tenh a que percorrer  

algun s desses cam in h os, o  ar tefato-fotográfico será um  docum en to 

h istór ico para com preen são do passado.

Seja com o for , o  cruzamen to de fon tes é bastan te 

in st igan te e revelador  na operação h istor iográfica. A  foto  é apen as 

um a fon te que precisa ser  in dagada, m as ela n ão fala sozin h a assim  

com o pou co dirá se n ão usu fru irm os da docum en tação escrita, dos 

relatos orais e dos ob jetos con st itu in tes da cultura material.

Após a h eurística, o  h istor iador  precisa con stru ir  sua 

narrativa h istór ica median te leituras da sua docum en tação. Para tal, 

é p reciso aplicar um  m étodo. Com  relação às im agen s, P an ofsky já 

en saiava o m étodo icon ológico n o final dos an os 1930. Em  grande 

medida, ele ainda é bastan te atual e os h istor iadores culturais têm  

par t ido dele para a in terpretação das icon ografias em  suas 

pesqu isas. Peter  Burke tem  feito um  pouco d isso  n o livro 

Testemunha Ocular e Kossoy  tam bém  desen volve a ideia, 

exem plifican do sua escolh a com  um a fotografia de im igran tes na 

obra Fotografia e H istória.

Na an álise icon ográfica, o h istor iador  descreve a cen a, os 

cen ár ios, as person agen s, o espaço, etc., en quan to na in terpretação 

icon ológica é p reciso ir além  dos sign os visíveis n a fotografia, 

bu scan do os sign ificados in tr ín secos com o n os en sin ou  Panofsky. 

Para tan to, Kossoy  n os adverte, dem asiadam en te, da n ecessidade
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de con textualização do ob jeto icôn ico. D essa form a, ao que 

parece, boa par te dos h istor iadores culturais n ão abre m ão de 

in terpretar  os ob jetos d itos culturais n a sua relação com  os 

con textos sócio-econ ôm ico, polít ico e ideológico.

É  de fundamen tal importân cia, con form e afirma Edu ardo 

Fran ça Paiva, que o h istor iador  faça a crítica extern a e in tern a às 

fon tes icon ográficas. N a primeira, é preciso fazer  quest ion am en tos 

ao tem po da p rodução do texto, tais com o: Q uem  produziu  tal 

docum en to? Qual o lugar  social do seu  produ tor? A  quem  é 

dirigida a m en sagem ? Com  que t ipo de dados susten ta sua 

argum en tação? Baseado em  que susten ta sua argum en tação? O  que 

se preten de com  essa ou  aquela afirm ação? Em  que con texto 

produziu  o docum en to?. N a  segun da parte, a crítica in terna, 

procu ra-se in terpretar  a m en sagem , decodificar , ler os sign os que 

com põem  determ in ado docum en to imagético. N esse  m om en to, o 

debate com  a sem iót ica é relevan te. E  dever  de ofício do 

h istor iador  que opta por  t rabalh ar  com  fotografia levar  em  

con sideração alguns con ceitos elaborados por  Kossoy  (2001). O  

p rocesso  de p rodução de im agen s fotográficas deve ser observado 

na pesqu isa h istor iográfica. Este , por  sua vez, é p rodu to de 

elementos constitutivos (assun to, fotógrafo, tecn ologia), de coordenadas 

da situação (espaço e tem po), cu jo produ to final é a própr ia 

fotografia. Em  suas palavras: “o produ to final, a fotografia, é 

por tan to resultan te da ação do h om em , o fotógrafo, que em  

determ in ado espaço e tem po op tou  por  um  assun to em  especial e 

que, para seu  devido registro, em pregou  os recu rsos oferecidos 

pela tecn ologia”12.

An a Maria Mauad, em  Tese de Dou toram en to, aplicou  um  

m étodo para a leitura de fotografias que ela in titula histórico-semiótico. 

Pelo m esm o, a h istor iadora opera n os p lan os da expressão e do 

con teúdo:

12 KO SSOY, 2001, p. 37.
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(...) o primeiro leva em consideração a relação dos 
elementos da fotografia com o contexto no qual se insere, 
remetendo-se ao corte temático e temporal feitos, o 
segundo pressupõe a compreensão das opções técnicas e 
estéticas, as quais, por sua vez, envolvem um aprendizado 
historicamente determinado que, como toda a pedagogia, é 
pleno de sentido social13.

N o  que diz respeito ao plan o do con teúdo, a au tora reforça 

a utilização do con ceito de espaço, subdivid in do-o, para efeito 

in terpretativo, em  algumas t ipologias. São elas: o  espaço fotográfico 

(in form ações relativas às técn icas fotográficas), o  espaço geográfico (o 

espaço físico represen tado), o  espaço do objeto (a lógica en tre a 

represen tação e sua relação com  a experiên cia vivida e com  o 

espaço con st ru ído), o espaço da figuração (com o pessoas e an imais 

são retratados) e o espaço da vivência (at ividades, vivências e even tos 

que se torn am  atos fotográficos).

N o  plan o da expressão, ou t ros cam pos são estabelecidos. 

A  ên fase se dá na estét ica da im agem , observan do alguns aspectos 

tais com o: tam anho, form ato, t ipo de foto, en quadram en tos, 

arran jo, n itidez, foco  e ilum inação. O  tamanho e o form ato var iam  

em  fun ção do t ipo de câm era u tilizado e os objet ivos para os quais 

são retiradas as fotografias. Com  relação ao tipo de foto, o  

h istor iador  deverá defin ir se a m esm a foi realizada de m odo 

in stan tân eo ou  posada, observan do a presen ça ou  n ão de uma 

en cen ação, além  das con dições técn icas que perm itiriam  a prática 

do in stan tâneo.

Q uan to aos enquadram entos, Mauad subdivide em  quatro 

itens. N o  prim eiro, ela observa o sen tido da foto, que pode ser 

defin ido em  torn o dos eixos ver tical ou  h orizon tal, con form e a 

posição do v isor  da câmera. As var iações estão em  con form idade 

com  o estilo escolh ido pelo fotógrafo. N o  segun do item , a

13 MAUAD, 2008, p. 28.
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h istor iadora privilegia a direção da foto. Já  n o terceiro, ela visa à 

d istr ibu ição de plan os. A  distr ibu ição de m aior  n úm ero de p lan os 

n o enquadramento se defin e em  fun ção da possib ilidade de atuação 

técn ica do diafragm a da câmera e das fin alidades da m en sagem  

fotográfica. N o  quarto e ú lt imo enquadram en to, ela valor iza o 

objeto central., o arran jo e o  equilíbrio. O  objeto cen tral da im agem  

fotográfica deve ser visto em  sua relação com  o en torno e /o u  

fundo.

Para con clu ir o plan o da expressão, M auad assin ala a 

im portân cia de analisar a n it id e fo co , a im pressão v isual e a ilum inação. 

O bserva-se o porquê de determ in ados p lan os estarem  focados 

en quan to ou t ros estão d esfocados e o porquê de determ in ados 

p lan os estarem  com  m aior  ou  m enor  som bra e n itidez.

4 . C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

O s h istor iadores que tom am  as im agen s com o fon te 

h istór ica e / o u  objeto de estudo precisam  estar  aten tos ao debate 

teór ico-m etodológico existen te desde os tem pos da in ven ção do 

daguerreótipo. A  importân cia d essa d iscu ssão con siste em  

acom pan h ar  com o in telectuais e ar t istas têm  en carado a relação 

en tre o sign o fotográfico e o prin cipio de realidade.

N essa seara os h istor iadores estão ch egan do agora. Por  

razões con textuais e epistem ológicas específicas ao seu  tem po, os 

filh os de Clio est iveram  (salvo exceções) p r esos a um a h istór ia 

polít ica tradicional ou  ain da a um a h istór ia econ ôm ica e social de 

varian tes m arxistas e annalistes.

A  tão propalada crise paradigmática dos an os 1960 tem  

con duzido a h istor iografia a n ovos rum os, lon ge das filosofias da 

h istór ia e dos m odelos abst ratos e h omogen eizan tes. Tem  h avido 

um a bu sca in cessan te pela ren ovação dos m étodos, pela releitura 

das con cepções de H istór ia e de docum en to h istór ico e por
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diálogos com  a An tropologia, a Lin guíst ica e a Sem iótica. D esse  

m odo, p recisam os ler os clássicos. W alter Ben jam in , Pan ofsky, 

Ch arles Peirce, Rolan d Bar th es, den tre ou t ros, são leituras 

obr igatór ias para o h istor iador  da fotografia.

N o  cam po da H istór ia, com o de resto n as Ciên cias 

H um an as, o  debate sobre verdade, realidade, ficção é envolven te e 

bastan te r íspido. O  pr in cípio de realidade é o d ivisor  de águas, 

rem on tan do um a velh a e clássica d iscu ssão en tre o pen sam en to 

socrát ico-platôn ico de um  lado e a retór ica protagór ica de outro. 

N a esteira do realismo ran keano m odern o e /o u  de algumas 

verten tes m arxistas, parte dos h istor iadores con tem porân eos 

d iscorda do ideár io de verdade absolu ta das citadas matr izes 

teór icas, em bora acredite n a possib ilidade cogn it iva da H istór ia. 

N a  esteira do n om in alism o n ietzsch iano, ou tra parte dos 

h istor iadores d iscorda de qualquer  estatu to cien tífico para a 

H istór ia do qual o p assado  só  gan h a sen tido n a escr ita do 

h istor iador  e a n arrativa jamais se aproxim ar ia do real.

Trazen do para o  cam po da fotografia, a questão do 

pr in cipio de realidade é o cerne das problem atizações. Três 

varian tes teór icas se destacam  desde o XIX: o d iscu rso da m im ese, 

o dos cód igos e o do índice. O s dois pr im eiros, respect ivamen te, 

trabalh am  na perspect iva da sim ilaridade e da descon strução. O  

terceiro tem -se revelado m ais pert in en te para a pesqu isa 

h istor iográfica amai. Ele n ão radicaliza n as posições m im éticas ou  

codificadoras, com o os an teriores. O  d iscu rso indiciário tem  

com pon en tes objet ivos e subjet ivos. A  objet ividade da im agem  

fotográfica está n o que Bar th es den om in a de noema, ou  seja, o  “isso 

foi” . W alter Ben jam in  e André Bazin , três décadas an tes, já h aviam  

n otado essa especificidade da fotografia em  relação à pin tura e ao 

desen h o, a de que o referen te, de fato, existiu. Porém , os sen t idos 

da im agem  são subjet ivos e cabe ao h istor iador  in terpretar  as 

in ten cion alidades das icon ografias. M esm o codificada, ela 

testemunh a o p assado  h istór ico, con form e assin ala Mauad, já que
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“n ão im por ta se a im agem  men te; o  im portan te é saber  por  que 

men tiu  e com o mentiu. O  desen volvim en to dos recu rsos 

tecn ológicos dem andará do h istor iador  um a n ova crítica, que 

en volva o con h ecim en to das tecn ologias feitas para men tir” 14.

Cam in h an do pelas or ien tações paradigmáticas do d iscu rso 

indiciário, Du bois conclui: “a foto  é e m  p r im e i r o  l u g a r  í n d ic e .  

Só depois ela p o d e  torn ar-se parecida (ícone) e adquirir sen tido 

(sím bolo)”15.
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C A P ÍT U LO  X

Con st ru in do Verdades Verossím eis a par t ir  d as 
Ficções: por uma hermenêutica histórico-literária

F lá v io  A n d r é  A lv e s  B r i t t o  

G e r v á c i o  B a t i s t a  A r a n h a

1. I n t r o d u ç ã o

A  ten tativa de pen sar  o saber  h istór ico a partir  do literário 

é um a prática per t in en te ao h istor iador  in teressado n a con st rução 

do m un do por  m eio de represen tações imagin árias, pois ela 

forn ece in dícios dos valores, pen sam en tos, cren ças e u topias de 

um a determ in ada época. O  lim iar en tre ficção e realidade sugere 

duas var iáveis: verossim ilh an ça e im agin ação; in qu ietações 

fundamen tais para an alisar textos literários e seus vín cu los com  a 

vida social. A  questão cen tral deste en saio, de tal m odo, é pen sar  as 

im plicações decorren tes das ten tativas do h istor iador  que bu sca 

traduzir  o p assado  h um ano, tom an do com o parâm etro o texto 

literário, a partir  da in teração autor- texto-leitor. 

Con sequen tem en te, tais apon tam en tos rem eterão a um a d iscu ssão 

delicada n o cam po epistem ológico en tre as disciplin as de H istór ia 

e Literatura.

Levan tar  p roposições defin itivas e acabadas sobre os 

em baraços que en volvem  tais questões seria um a imprudên cia 

imperdoável. P or  isso, n esta andan ça de cam inho cur to, n ossa
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bú ssola terá duas direções: a) evidenciar a com un icação en tre o 

d iscu rso literário e o m un do social e b) com preen der  o papel da 

h ermenêutica n as narrat ivas h istór icas e literárias, aten tan do para 

suas aproxim ações e para seus distan ciamen tos.

2 . L i t e r a t u r a  e  m u n d o  so c i a l :  q u a n d o  a  a r t e  e n c o n t r a  a  v i d a

A priori, os quest ion am en tos são: a literatura cum pre a 

fun ção de represen tar  o m un do? O  h istor iador  pode se valer  dela 

para com preen der  o passado? Poder iam os n os an tecipar  dizendo 

que sim  — n ão que queiram os n os exim ir quan to a um  

posicion am en to crítico —, m as esta resposta pron ta e acabada n os 

leva a outras im plicações que ju lgamos relevan tes, im plicações 

estas que pon tu arem os a partir  de agora.

Sobre a pr imeira questão p ropost a h á que se con siderar  um  

dos trabalh os mais recen tes do filósofo e linguista Tzvetan  

Todorov. N o  livro U teratu ra em Perigo, o au tor  aborda a redução, 

segun do ele, feita pelos pós-est ru tu ralistas quan to ao texto 

literário. Tal livro tem  se torn ado quase que um  m an ifesto em  prol 

da literatura, com o um a represen tação exemplar  e pr imordial para 

depreen der  a relação do leitor com  um  m un do n ão mais palpável, 

ao qual ch am amos de passado h um ano. A  crítica de Todorov  se 

direciona ao en sin o de literatura n as escolas e n as un iversidades 

feito pelos p rofessor es e críticos literários dos quais, n a maior  

parte, n ão h á reflexão sobre a con dição humana, sobre o indivíduo 

e / o u  a sociedade, o que os leva a reduzir  sua linha de pen sam en to 

a certas n oções crít icas, sejam  elas tradicionais ou  m odern as1. A  

preocupação do au tor  é explícita para com  os críticos que têm  

posto  à m argem  o un iverso sim bólico e o sen tido do m undo que 

as obras literárias evocam . Isso  n ão sign ifica dizer  que a análise

1 TODOROV, 2009, p. 31.
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estrutural deva ser  m en osprezada, m as que o sen tido que estas 

obras elucidam  n ão pode ser  colocado em  segun do plan o ou  

m esm o em  plan o nenhum.

A  grande fin alidade de se estudar  um a obra literária é 

com preen der  o m undo sim bólico e as represen tações do vivido — 

m esm o que n ão h aja in ten ção por  parte de quem  a escreveu  — e 

n ão de se resum ir  ao levan te de um  exaust ivo inven tário acerca da 

bibliografia do au tor, das person agen s, das varian tes da obra ou  

m esm o das reações p rovocadas por  ela em  seu tempo. Todorov  

in dica um a (re) avaliação da fun ção que a literatura poten cializa, a 

seu  ver, de um a in terpretação do mundo. Ao lado deste, Um ber to 

Eco , após quatro experiên cias n arrat ivas, afirma que um  roman ce 

n ão é apen as um  fato linguíst ico, m as, acima de tudo, um a 

con st rução de um  m un do; muitas vezes, com o ele própr io o fez, e 

por  tal con st rução, o au tor  se esm era em  ser o  mais fiel possível 

quan do quer  represen tar  as coisas at ravés das palavras2.

A  via p ropost a pelos au tores está a con trapelo da corren te 

dos den om in ados “descon st rucion istas” (segundo Todorov) que, 

ao in terrogar  a relação en tre as obras e os valores h um an os, as 

ach am  in coeren tes e fadadas a n ão afirmar n ada, subver ten do seus 

p rópr ios valores. En quan to o estru turalismo clássico afastava a 

questão da verdade dos textos, o pós-est ru tu ralism o veio para 

afirmar que a verdade n ão existe ou  que ela sempre se man terá 

in at ingível3. En tretan to, para Todorov, “mais do que um a n egação 

da represen tação, ela se torn a a represen tação de uma n egação”4,

Cap ítu lo  X  - Construindo Verdades Verossímeis a Partir das Ficções

2 ECO , 2003.
3 É  bom lembrar que o mesmo Todorov participou do “estruturalismo” 
nos anos de 1960-1970, sendo considerado uma autoridade quando 
remeteu críticas ferrenhas ao uso da literatura na contemporaneidade. 
Em  meio às duas versões dele mesmo, questiona se “por  ter participado 
desse movimento... deveria sentir-me responsável pelo estado atual da 
disciplina [Literatura]?”. Cf. Ibidem, p. 40.
4 TODOROV, 2009, p. 42.
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man ten do assim  um a relação sign ificat iva com  o m un do ao qual se 

refere.

Até en tão, Todorov  n os en sin a que a literatura é m ais uma 

expressão do vivido. Su a fun ção “ é criar, par t in do do material 

bru to da existên cia real, um  m un do n ovo que será mais 

m aravilh oso, m ais durável e mais verdadeiro do que o m un do visto 

pelos olh os do vu lgo5” . M esm o se t ratando de fru to da im agin ação 

de um  in divíduo, o texto literário tem  o real com o referência. É  

n este pon to que h á um a aproxim ação en tre a H istór ia e a 

Literatu ra. A s duas rem etem  à experiên cia h umana, à realidade 

social, às expectat ivas, às fru st rações, aos p rojetos in acabados de 

quem  escreveu  e do m un do ao qual estavam  in ser idas, pois,

afinal, todo escritor possui uma espécie de liberdade 
condicional de criação, uma vez que os seus temas, 
motivos, valores, normas ou revoltas são fornecidos ou 
sugeridos pela sua sociedade e seu tempo — e é destes que 
eles falam. Fora de qualquer dúvida: a literatura é antes de 
mais nada um produto artístico, destinado a agradar e a 
comover; mas como se pode imaginar uma árvore sem 
raízes, ou como pode a qualidade dos seus frutos não 
depender das características do solo, da natureza do clima e 
das condições ambientais?6.

N icolau  Sevcen ko ch am a a aten ção para que os 

h istor iadores levem  em  con ta a d im en são social con den sada no 

con jun to de sign ificados da p rodução literária. A  riqueza estét ica 

de um a obra se comun ica com  o m un do n a /d a  qual emerge. A  

m etáfora da árvore por  ele utilizada é bem  emblem ática e resume 

br ilh an temen te n ossa preten são, aqui, de eviden ciar o caráter 

dialógico en tre o  m undo vivido e a literatura, além  de apon tar , 

paralelamen te, para a m esm a direção suger ida por  Todorov  

quan do este afirm a que as obras p roduzem  sen tido através da

5 TODOROV, 2009, p. 66.
6 SEVCENKO , 2003, p. 29.
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captação do au tor  ao pen sar  seu  m undo e expressá- lo por  m eio da 

lin guagem  e das im agen s que o cercam .

Est a  reavaliação, quan to à leitura e à in terpretação do texto 

literário, está sen do colocada em  pauta aqui porque se recuarm os 

um  pou co n o tem po verem os que a própr ia literatura era vista 

pelos form alistas en quan to um  objeto puramen te estét ico e n ão 

en quan to um a prát ica social. Para Terry Eagleton , por  exem plo, a 

in fluência do form alism o ru sso n o estru turalismo literário foi tal 

que se via os poem as com o “estru tu ras fun cion ais” , n as quais os 

sign ifican tes e os sign ificados seriam  govern ados por  um  con jun to 

de relações, com plexo e ún ico, sem  reflexos da realidade exter ior  . 

O  texto seria, en tão, um  objeto au tôn om o. Tal com preen são 

quan to ao texto literário afastava-o do objeto real e do su jeito 

h um ano, restan do a ele um  sistem a de regras form ais que o 

con dicion avam  ao isolam en to do m un do exterior.

O  estru tu ralismo fez a literatura aban don ar  o sen tido de 

prát ica social para se torn ar  uma cópia da “estru tu ra p rofun da” . 

En tretan to, em  um  texto de 1958, An tôn io Cân dido já quest ion ava 

(m esmo n ão sen do uma reação ao cânon e estru turalista) com o a 

realidade social se t ran sform a em  com pon en te de um a estru tu ra 

literária, a pon to  de ser  estudada por  si m esm a, e com o só o 

con h ecim en to desta estru tu ra perm ite com preen der  a fun ção que a 

obra exerce7 8. N est e  sen tido, a literatura n ão estaria travada por  

jogos estru tu rais com plexos n o in ter ior  do texto, m as numa 

relação com  os aspectos sociais. A  p rofun da in teração en tre 

literatura e vida social p ropost a por  Cân dido apon ta quatro 

m om en tos d ist in tos da p rodução ar t ística quan to aos seus aspectos 

sociais: 1) o  ar tista, sob  o im pu lso de um a n ecessidade in ter ior , 

orien ta-o segun do os padrões da sua época; 2) ele escolh e cer tos 

temas; 3) u sa certas form as e 4) a sín tese resu ltan te age sobre o 

meio.

Cap ítu lo  X  - Construindo Verdades Verossímeis a Partir das Ficções

7 EAGLETON , 1997.
8 CÂNDIDO , 1985.
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Percebe-se, en tão, com o o texto literário foi visto sob 

várias ót icas da crítica literária, desde o  sistem a de regras form ais, 

ch egan do a ser  en tendido com o um  ob jeto au tôn om o 

desvin cu lado do referencial externo, m as, tam bém , com o uma 

p rodução que sin tetiza os valores sociais de um a época h istórica, 

através de um  m ovim en to dialético n o qual a sociedade e a arte 

agem  reciprocamen te. Para Cân dido, m esm o h aven do o elemen to 

de diferen ciação na arte, acen tuan do as peculiar idades do au tor, 

existe um  elemen to in tegrador que acen tua os valores da sociedade 

da qual ele par ticipa.

Se a literatura, por  mais ficcional que seja, apresen ta 

in úmeras represen tações do m undo e do imagin ário social, porque 

n ão ser utilizada pelo h istor iador? Est a  relação provoca uma 

redefin ição aristotélica en tre o status da H istór ia e o da Literatura. 

Para Aristóteles, a primeira falaria do que acon teceu ; já a poesia 

trataria de fatos que poder iam  ter acon tecido9. Est a  afirm ação é tão 

clara para o filósofo grego que n ão im por ta se fatos h istór icos são 

postos em  ver sos, pois n ão é a métr ica e a rima dos poem as que 

defin iriam  o statu s da ciência. A  redefin ição que vem os na 

con tem poran eidade tan to privilegia a apropr iação da Literatu ra 

com  a H istór ia quan to coloca as duas disciplin as tão próxim as que 

elas ch egam  a se con fundir . Sobre a apropr iação feita pelo 

h istor iador  de obras literárias, a questão mais polêm ica é com o 

utilizar um  podería ter acontecido para recuperar  o que aconteceu. Est e  é 

o pon to crucial da con versação en tre os dois saberes, ao qual n os 

aten taremos a partir  deste m omen to.

Para n ão perm an ecer  apen as nas d igressões de acadêm icos 

das Let ras, citam os outro ferrenho crítico às an álises pós-  

est ru tu ralistas/pós-m odern as (só que agora n o cam po da H istória): 

o  itaüano Cario Gin zburg. As relações en tre H istór ia e Literatura

9 E  válido salientar que Aristóteles não denomina nenhum termo, na 
obra, para se referir ao que chamamos de Literatura, pois acha um pouco 
confuso uma atribuição considerável. Cf. ARISTÓTELES, 2005.
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são recorren tes em  seus livros. Con tra a corren te 

“descon strucion ista” que iguala a h istor iografia a um  artefato 

literário, Gin zbu rg n ão desm erece a fun ção social da literatura, m as 

tam bém  n ão iguala o caráter epistem ológico da disciplin a h istór ica 

à “m era ficção” , n a acepção m ais restr ita que este termo possa ter.

Em  seu  livro mais recen te, O Fio e os Rastros, Gin zbu rg 

problem atiza cartas t rocadas en tre Ménage e Chapelain . O  

primeiro estava profun dam en te in dign ado pelo fato de o segun do 

estar  aprecian do Fancelot, a seu  ver, “uma h orren da carcaça, 

desprezada até m esm o pelos ign oran tes e pelo vu lgo” 10 11. Ao ser  

in dagado iron icamen te se o au tor  daquela obra literária deveria ser 

com parado a Lívio, um  ren om ado h istor iador  rom an o, Chapelain  

replica:

Comparar Fancelot a Lívio seria absurdo, assim como seria 
absurdo comparar Virgílio e Lívio, o falso e o verdadeiro. E 
todavia ouso dizer que, mesmo se Fancelot, sendo baseado 
em fatos imaginários, não pode ser comparado a Lívio 
como exemplo de narração verdadeira, pode sê-lo em outro 
plano, como imagem verdadeira de usos e costumes. Nesse 
plano os dois autores nos dão um resumo perfeito: da era 
sobre a qual o primeiro [Lívio] escreveu, ou da era sobre o 
qual o outro [o autor de Fanceloi\ escreveu11.

Através desta passagem , Gin zbu rg percebe o limiar en tre 

docum en to/m on um en to  em  um a obra literária com o uma 

“represen tação espon tân ea” de u sos e costum es tem porais e, 

en tão, h istór icos. Ch apelain  iden tifica na verossim ilh an ça poética 

n ão um  elemen to lógico ou  psicológico, m as h istór ico12. Para o 

h istor iador  italiano, esta at ividade de ob ter  in form ações h istór icas 

por  m eio de textos in ven tados remete a h istor iadores an tigos 

com o Tucídides, ao se valer  da Ilíada com o referência de pesquisa.

10 GINZBURG, 2007, p. 80.
11 CHAPELAIN apud GINZBURG, 2007, p. 81.
12 Ibidem, p. 82.
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N o  caso do au tor  de Vancelot, a in triga in ven tada e de n om es 

im agin ários n os dá um a represen tação dos costum es e d os m odos 

de viver  dos cavaleiros n o sécu lo XIII . Ain da lem bra-n os que as 

n arrações de ficção podem  ser  matéria-prima para a H istór ia, 

con st itu in do verdades possíveis a par tir de ficções. Com o se pode 

notar , a Literatura m an tém  um a relação com  o m un do sen do um  

testemunho do seu  tem po, um a represen tação do vivido, um  

pequen o recorte sobre idéias e valores, con st ru in do uma “verdade 

sim bólica” . Se o en redo é fan tasioso e os person agen s in ven tados 

isso  n ão desm erece sua u tilização por  parte dos h istor iadores.

Analise-se, a título de exem plo, a obra de Mon teiro Lobato  

O Poço do V isconde (1937), a par tir da represen tação imagin ár ia do 

petróleo nacional. O  Brasil vivia, n os an os 1930, um a fase in icial 

de per fu ração de poços de petróleo por  parte de em presas pr ivadas 

e era um  dos pou cos países da Am ér ica Latin a onde n ão havia 

recon h ecim en tos geológicos sat isfatór ios para alavancar seu 

p rogresso  tecn ológico/in dust r ial. N est e  cenário n acional, a obra de 

Lobato  carrega um a in teração profun da en tre o im agin ário e o 

h istór ico, poden do ser  problem atizada na alternância entre 

elem en tos fict ícios e h istor iográficos. O  Sítio do P ica-Pau-Amarelo 

é um a alegoria de um  Brasil que se despren de das “leis-cipós” 

n acion ais e das con sp irações dos trustes — segun do o au tor, 

verdadeiros em pecilh os ao petróleo brasileiro — torn ando-se 

m odern o, ou  m esm o american izado, com  a con st rução de estradas, 

escolas, h ospitais, cin emas, tudo a par tir dos in vest im en tos da 

prosper idade do “ou ro n egro” .

A  literatura, aqui, n os faz pen sar  que o m un do social a que 

se refere n ão está apen as associado ao que “realmen te acon teceu”, 

m as tam bém  aos an seios, d esejos e aspirações de son h os n ão 

con cret izados ou  n ão viven ciados. Se o Brasil n ão tinha, n aquele 

m om en to, um  poço  efet ivo a jorrar petróleo, podem os imagin á-lo 

au tossu ficien te na literatura. N est a obra literária, o petróleo tem  

um a im agem  men tal e colet iva da in dependên cia e au tossu ficiên cia
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econ ôm ica do Brasil. O  “ou ro n egro” foi con st ru ído com  a 

im agem  de que podem os alcan çar  o  desen volvim en to e o 

p rogresso  econ ôm icos e por  isso era im prescindível a 

im plem en tação de polít icas públicas eficien tes para que se 

deixassem  explorar  as r iquezas do país.

A s im agen s literárias da época são muito emblemáticas 

quan to ao futuro brasileiro que estava p or  vir. O Poço do V isconde, 

além  de represen tar  uma angúst ia da corr ida em  direção ao “ou ro 

n egro” brasileiro, discute algumas expectat ivas e p rojeções 

h istór icas dos an os 1930. Além  de realizar  um  acer to de con tas 

com  o p assado  de opilação do Jeca  e o  presen te de prob lem as, o 

futuro se apresen ta com o possível, p or  m eio n ão apen as da ciên cia 

e da técn ica, m as a partir  da paixão h umana de con tin uar  

m odifican do, con st ru in do e derr ibando o m un do que o rodeia. A 

preten são, aqui, n ão foi a de “esgotar” analiticamen te a obra 

literária, m as a de dem on st rar  as possib ilidades de seu  u so para 

pen sá- la h istor icamen te par t in do de suas represen tações 

imagin ár ias.

3 . O  p a p e l  d a  H e r m e n ê u t i c a  n a s  n a r r a t i v a s  h i s t ó r i c a s  e  n a s  

f i c c i o n a i s :  f r o n t e i r a s  o u  t r i n c h e i r a s?

Dan do prossegu im en to ao debate, e quan to à questão da 

com preen são da obra literária e de sua com un icação com  o 

m undo, d izem os que ela só  é possível por  m eio de um  círcu lo 

h ermen êut ico en tre o au tor, a obra e o in térprete. Para o filósofo 

Paul Ricoeur  existe, en raizada n a com posição da in triga, “um a pré- 

com preen são da in triga e da ação: de suas estru turas in teligíveis, de 

suas fon tes sim bólicas e de seu  caráter  tem poral” 13. E  o que o 

au tor  ch am a de mimese I. Q uan do se fala de t raços estru tu rais, quer-

13 RICOEUR, 1994, p. 88.
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se dizer  que a narrat iva p ressu põe, tan to do n arrador  com o do 

leitor, um a fam iliaridade quan to aos con ceitos, idéias e expressões 

u tilizadas. Além  d isso, a ação narrada está ar ticu lada em  signos, 

regras e n orm as. Est a  m ediação sim bólica con tida na n arrat iva faz 

da ação um  quase-texto, n a m edida em  que os sím bolos 

com preen didos e in terpretados forn ecem  as regras para a 

sign ificação de uma conduta.

Vê-se qual é, na sua riqueza, o sentido de mimese I: imitar 
ou representar a ação, é primeiro, pré-compreender o que 
ocorre com o agir humano: com sua semântica, com a sua 
simbólica, com a sua temporalidade. É  sobre essa pré- 
compreensão, comum ao poeta e a seu leitor, que se ergue a 
tessitura da intriga e, com ela, a mimética textual e 
literária14.

O  papel da mimese I , para este texto em  par ticular , é 

fundamen tal, pois ten ta resolver  a pr imeira in dagação em  relação 

ao diálogo en tre literatura e m undo. Se n ão h ouvesse elemen tos 

sem ân ticos, sim bólicos e tem porais n uma obra literária ou  se esta 

n ão con figu rasse (por  m eio do texto escr ito) o que n a ação 

h umana figura, en tão ela n os seria in compreen sível. É  n este 

sen tido que a mimese I  já é, em  si, um a represen tação, já que os 

su jeitos h istór icos estão con tin uamen te represen tan do as coisas 

por  m eio de gestos, ações e m odos de pen sar . Para que h aja 

com preen são e in terpretação de um a obra literária é n ecessár io que 

h aja um  lugar  com um  en tre o au tor  e o leitor; caso con trár io, ela 

n ão teria n enhuma sign ificação para o público.

Já  a mimese I I  é a con figuração textual da pré-com preen são 

da ação, ou  seja, a represen tação elaborada pelo au tor  das 

represen tações primeiras do agir h umano. Claramen te, podem os 

pen sar  esta m im ese com o um a “represen tação das 

represen tações” , ten do fun ção de m ediação en tre a pré-

14 RICOEUR, 1994, p. 101.
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com preen são e a pós-com preen são efet ivada pelo público leitor. 

Assim  sen do, a con figu ração narrat iva de um a obra literária, 

m esm o se con figuran do en quan to produ to de um a imagin ação, 

n ão n asce do nada.

Para Ricoeur , a n arrativa só tem  seu  sen tido pleno 

alcan çado quan do é rest itu ída ao tem po do agir, m arcan do a 

in tersecção en tre o m undo do texto e o m un do do leitor, 

en ten dido com o mimese III. Acrescen te-se a isso  a n oção de “ fusão 

de h or izon tes” , de H an s-Georg Gadam er , a par tir da qual o texto 

só se torn a obra quan do h ouver  a in teração en tre o que foi escr ito 

e o seu  público. Este , por  sua vez, con clu i a ob ra na m edida em  

que sign ifica o texto a par tir de suas experiên cias, preen ch en do as 

lacun as possíveis e atualizando a leitura. A  linguagem , neste 

sen tido, diz alguma coisa sobre algo e “n ão con st itu i um  m un do 

para ele própr io. Ela n ão é sequer  um  mundo. Porque estam os no 

m un do e som os afetados por  situações, ten tamos nele n os orien tar 

por  m eio da com preen são e tem os algo a dizer, um a experiên cia a 

levar  à lin guagem  e par tilh ar” 15. D esta form a, a in ten ção do au tor  

im por ta m en os que o m ovim en to de exibição de um  m un do feito 

pela literatura:

o mundo é o conjunto das referências abertas por todos os 
tipos de textos descritivos ou poéticos que li, interpretei e 
amei. Compreender esses textos é intercalar entre os 
predicados de nossa situação todos os significados que, de 
um simples ambiente, fazem um mundo. É, com efeito, às 
obras de ficção que devemos, em grande parte, a ampliação 
de nosso horizonte de existência16.

É  por  m eio deste m ovim en to que se h á um a com preen são 

do m un do a par tir da narrativa h istór ica ou  ficcional. O  texto 

literário já sign ifica aquilo o  que os su jeitos h istór icos represen tam

15 RICOEUR, 1994, p. 120.
16 Idem.
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em  suas ações, m as, ao m esm o tem po, ele se abre para o m undo 

do leitor, redirecion ado sua sign ificação. A  h ermenêutica, por  sua 

vez, ten ta exibir mais a con st rução do m un do pela obra do que a 

in ten ção do autor. N o  en tan to, n ão se está afirm ando que o  leitor 

p ossa fazer  leituras ilim itadas ou  desm edidas; m as tam bém , n ão 

será adm itida um a “voz autoritár ia” que tudo im ponh a por  parte 

do autor.

Sobre este m ovim en to en tre autor- texto-leitor, Um ber to 

Eco  in screveu  três categor ias cruciais para um a in terpretação 

sat isfatór ia do texto literário, d iferen cian do a “in ten ção do texto” , 

a “in ten ção do au tor” e a “in ten ção do leitor” 17. A  “intentio operir 

(in ten ção do texto) fun cion ar ia com o restr ição à liberdade das 

in terpretações múlt iplas do leitor, aludindo a in terpretação a 

critérios específicos e n ão a uma con dução sem  con trole, m as 

en volvendo-a em  “uma com plexa estratégia de in terações que 

tam bém  envolve os leitores, ao lado de sua com petên cia na 

lin guagem  en quan to tesou ro social” 18. Est e  “ tesou ro social” vai 

além  daquilo o que um  con jun to de regras gram aticais de uma 

língua possa estabelecer , esten den do-se às con ven ções culturais 

que a língua p roduz e à h istór ia das in terpretações do texto.

Nota- se , en tão, que ao h istor iador  cabe perceber  os t raços, 

os rast ros, o s in dícios e as m arcas de h istor icidade que um a obra 

possu i. N est e  m om en to, n ão podem os deixar  de n os referir a 

Gin zbu rg em  sua reflexão sobre o paradigm a indiciário nas 

Ciên cias H uman as. Para o h istor iador  italian o, a recon dução do 

con h ecim en to h istór ico n ão devia estar  apen as n os fen ôm en os 

aparen temen te atemporais, m as n os fen ôm en os aparen temen te 

n egligen ciáveis19. Para a observação destes fen ôm en os 

m en osprezados, o au tor  destaca a im portân cia das reflexões do 

t ipo m icroscópico, n a quais a in vest igação se dá de form a

17 ECO , 2005.
18 Ibidem, p. 80.
'9 GINZBURG, 1986.
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minuciosa. Para tan to, Gin zbu rg dem on st rou  com o pode ser 

in teressan te utilizar fon tes desleixadas, com o os p rocessos da 

In qu isição de um  moleiro friuliano, para apreender  m ovim en tos 

m aiores com o a atuação do Tr ibun al do San to O fício, o im pacto 

da Reform a Protestan te e a in ven ção da im pren sa20. Assim  com o 

seria perspicaz o  olh ar  in vest igat ivo sobre um  processo  

in quisitorial, n a ten tat iva de com preen der  com o se dava a 

“cosm ologia de m un do” de um  moleiro acu sado pela In qu isição 

no sécu lo XVI, um a fon te literária, de form a sim ilar, n ecessitar ia 

de um a aten ção peculiar p o r  parte do in vest igador  para que 

an alisados fossem  os detalh es mais fugid ios, as m etáforas mais 

im percept íveis e as p istas m ais despercebidas. O  texto, seja qual 

for , se apresen ta com o um a en tidade invisível, a ser  con st ru ída 

para além  dos dados sen síveis.

O  cruzamen to de fon tes literárias com  outras fon tes 

eviden cia o caráter  de verossim ilh an ça do rom an ce ao qual o 

h istor iador  se com prom ete em  sua at ividade. E  muitas vezes, a 

fon te literária diz além  do que as fon tes mais usuais n os 

possib ilitam  dizer  sobre o passado. A  exem plo d isso, poder iam os 

citar a an álise de Gin zbu rg sobre a obra de Flauber t , obra esta que 

n ão se com por ta apen as com o docum en to, m as tam bém  com o um  

con tr ibu to à com preen são da sociedade fran cesa an tes e depois de 

184821. A  fin alidade desta in vest igação estar ia no cruzamen to en tre 

os dados empír icos e os vín cu los n arrativos, n o in ter ior da obra.

Levan do-se em  con ta os critérios quan to à in terpretação do 

m un do con st ru ído pela n arrat iva ficcion al em  relação à n arrat iva 

h istór ica, Paul Ricoeur  ten ta n egociar  um a referên cia cruzada en tre 

h istór ia e ficção. As duas se in spiram  reciprocamen te, pela 

p ressu posição de que são con tadas com o se t ivessem  acon tecido. 

A  teor ia da leitura criou, en tão, um  espaço com um  para os 

in tercâm bios en tre a H istór ia e a Literatu ra, a par tir do

20 GINZBURG, 1976.
21 Idem, 2002.
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en trecruzamen to, refigu rando efetivamen te o tem po h um ano. Para 

Ricoeur , “a h istór ia e a ficção só se con cret izam  cada uma sua 

respect iva in ten cion alidade tom an do em prést im os da 

in ten cion alidade da ou t ra”22. A  h istór ia se serve da ficção para 

refigurar o tem po e, por  ou tro lado, a ficção se vale da h istória 

com  o m esm o objet ivo.

A  narrat iva h istór ica, segun do Ricoeur , pode ser lida com o 

rom an ce, m as h á um  pacto de con fian ça en tre o leitor e o au tor  de 

que os acon tecim en tos ali explicitados foram  resu ltados de 

pesqu isa documen tal e n ão de fingimen to. Já  a n arrativa de ficção, 

m esm o n ão ten do o m esm o pacto, e in corporan do um  ter-sido, n ão 

en fraquece seu  in ten to “realista” . Pelo con trár io, segun do o 

filósofo, “a verdadeira m im ese da ação deve ser  procu rada nas 

obras de arte m en os preocupadas em  reflet ir sua época”23. Isso  n ão 

quer  dizer  que as obras en gajadas sejam  desm erecidas por  terem  

um  m ín imo de com prom isso  com  a sociedade, h aja vista que a 

in vest igação enunciará os jogos de poder  e dom in ação, n a ten tativa 

de com preen der  os m ecan ism os pelo qual determ inado grupo 

social con st rói um a verdade sobre o m un do24 25.

A  apropr iação do texto literário, en ten den do-o com o fon te 

h istórica, e a igualação en tre as n arrat ivas h istór icas e ficcion ais são 

dois p roblem as d ist in tos. Até porque tem os exem plos de 

h istor iadores “realistas” que con stru íram  suas n arrativas h istóricas 

semelh an tes a um  texto literário, com o é o  caso de Cario 

Gin zbu rg, já referen dado, e da h istor iadora nor te-american a 

Natalie Zem on  Davis em  O Retomo de M artin  Guerre . Tal postu ra

22 RICOEUR, 1994, p. 316.
23 Ibidem, p. 331.
24 CHARTIER, 1990.
25 É  interessante vermos, logo nos títulos, uma inovação epistemológica, 
pois se assemelham muito a títulos de obras literárias. Além disso, são 
divididos em capítulos, dando continuidade a uma noção de 
narratividade, contundo não abandonando o campo representacional. 
No caso do Ginzburg, temos uma obra embasada em fontes
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n os oferece um a reavaliação em  relação ao u so da Literatu ra pela 

H istór ia e da H istór ia pela Literatura.

Podemos valorizar um texto por ser este pleno de 
possibilidades de senüdo, porque reinventa a língua a cada 
linha, porque nos arrepia com seu ritmo ou nos comove 
com seu pathos, mesmo que contrarie as verdades 
investigadas pelo historiador. Por isso não cabe dizer que 
um ficcionista finge ou mente, embora caiba perguntar, sim, 
que verdade ele nos traz pelas suas meias-verdades. Já  o 
historiador, não. Narrador vivaz ou não, assumindo a 
subjetividade de suas h ipóteses e juízos, ou não, seria uma 
ofensa dizer que ele finge ou que simplesmente inventa sem 
procurar provar o que diz com base na investigação 
historiográfica26.

Est e  debate das peculiar idades da n arrat iva enquan to 

refiguração do tem po h um ano põe em  destaque o papel que as 

narrat ivas (h istóricas ou  literárias) exercem  sobre a existên cia 

h umana, possib ilitan do in úmeras leituras in terpretativas que agem  

sobre os in divíduos em  suas experiên cias. H á que se con cordar  

com  Lu iz Costa Lim a quan do este se refere a um a revisão da 

m im ese, n o sen tido de torn ar  visível o invisível, fazen do com  que 

h aja um a dim inuição do “divórcio com  o m un do”27, e

Cap ítu lo  X  - Construindo Verdades Verossímeis a Partir das Ficções

documentais das mais diversas, algo que não acontece com Nataüe 
Zemon  Davis, por lhe faltar tais documentos. No entanto, como o 
próprio Ginzburg defendeu, a presença de “todos estes talvez” e desses 
“pode ser” que Davis utilizou pelo não acesso à documentação primária 
são uma reavaliação do conceito de “invenção”, no qual se há uma união 
entre erudição e imaginação, provas e possibilidades, todas, igualmente, 
ancoradas nas vozes do passado. Como a historiadora colocou no 
prefácio de sua obra, “senti que tinha meu laboratório histórico que 
gerava não provas, mas possibilidades históricas” . Cf. DAVIS, 1987, p. 
10 .

26 CHIAPINNI, 1999.
22 LIMA, 2000, p. 21.
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eviden cian do a verdade verossím il que ora se apresen ta n as obras 

literárias.

4 . C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

A captação da realidade social n o in ter ior da obra literária é 

um  desafio lan çado aos h istor iadores. Um  desafio in st igan te e 

prazeroso, n o en tan to. A  literatura n ão é m ais um a en tre outras 

fon tes d ispon íveis. Ela é diferencial por  proporcion ar  os mais 

d iversos sen tim en tos, desde o h orror  até ao prazer , n os fazen do 

mergulh ar , ao m esm o tem po, n um  m un do do acon tecido e do n ão 

acon tecido. A  literatura é, acim a de tudo, um  testemunho da vida 

h umana, um a fon te privilegiada para o h istor iador  fascin ado pelos 

gestos detalh ados do vivido.

Con stru ir  verdades verossím eis a par tir das ficções literárias 

é plen amen te possível. Tod a obra literária é datada e emerge 

in ser ida em  um  m un do do qual m an tém  um a relação de d iálogo 

(umas mais, ou t ras m en os), m as, ao m esm o tempo, é aberta e 

lacunar , sen do preen ch ida com  as in terpretações do leitor- 

h istor iador. Est as in terpretações con duzem  ao aprofun dam en to 

das represen tações do passado em  obras literárias e n os fazem  

dizer  um  pouco m ais sobre o m un do passado.
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CAPÍTULO XI

O s U so s e Abu sos do Cin em a: ensaio sobre a 
construção da verdade em História

A d je f f e r so n  V ie i r a  A lv e s  d a  Si lv a

1. I n t r o d u ç ã o

O  presen te en saio tem  por  objet ivo cen tral in staurar  um

debate a respeito da con st rução da verdade n o trabalh o 

h istor iográfico. Para tan to, tom arem os um a cen a do film e A . 

Sociedade dos Poetas M ortos1, de 1989, para produzir  n ossas reflexões 

e evidenciar as form as pelas quais a verdade é con cebida na 

p rodução h istórica, bem  com o os m odos u tilizados pelo 

h istor iador  para fabricar  sua verdade duran te a con st rução de um a 

narrativa. Cabe men cion ar  desde o in ício que as cen as d ’0.f Poetas 

serão tom adas apen as com o m ote para a d iscu ssão mais pon tual a 

ser levan tada n o decorrer  do en saio, a saber , a construção da verdade 

em H istória.

Em  um  primeiro m om en to bu scarem os apresen tar  ao 

leitor breves an otações sobre os ‘u sos e abu sos do cin em a’ 

t razen do para o foco  de n osso  texto algumas in form ações sobre a 

h istor icidade do própr io cin ema e sua utilização com o supor te de 

en sin o, cotejan do n os argum en tos, sem pre que n ecessár io, com

1 Daqui por diante iremos nos portar ao filme apenas como “Os Poetas”.
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in form ações retiradas da film ografia ‘'Sociedade dos Poetas M ortos’. 

Para serm os mais pon tuais, lan çarem os sobre um  recorte 

específico do filme as questões que serão desen volvidas no 

decorrer  do presen te en saio.

Logo  em  seguida, escolh em os algun s au tores, e um a ou  

duas obras dos m esm os, a fim  de pegar  o n osso  leitor pela m ão e 

levá-lo a um  passe io  que lhe apresen te as múlt iplas im agen s que a 

noção de verdade pode assum ir  em  um  trabalh o h istor iográfico.

N esse  sen tido, n ossa in cu rsão pela h istor iografia a fim  de 

perceber  a m ult iform idade com  que a questão da verdade tem  sido 

problem atizada em  obras de gran de expressão para o círcu lo 

acadêm ico se dará, sobretudo, pen san do os d iálogos efetuados 

pelos p rofission ais do con texto brasileiro da produção 

h istor iográfica.

Em  resum o, o que discu t iremos de form a mais det ida 

n esse en saio con siste especificam en te em  problem atizar  a 

fabr icação da verdade n o decu rso da produ ção h istór ica, o que, em  

tese, sign ifica reflet ir sobre a con dição narrat iva da verdade n o 

saber  h istor iador2 3.

2 . U s o s  e  a b u s o s  d o  c i n e m a

Em  meio a um a sociedade n a qual cada vez m ais os 

espaços e os tem pos se en con tram  ‘desen caixados” , p o r  assim

2 O termo ‘historiador’ tal como expresso nessa passagem designa a 
‘prática historiográfica’, e não o profissional da ciência histórica, o qual 
será grafado em letra maiuscula — ‘Historiador’.
3 A noção de espaços e tempos desencaixados foi inspirada nos escritos 
do Sociólogo inglês Antonny Giddens. Nos termos de Giddens, a 
separação tempo-espaço cria as condições para a construção de 
mecanismos de desencaixe. Para o autor, estes mecan ismos consistem em 
‘deslocamentos’ das relações sociais situadas em con textos específicos de 
interação e sua reestruturação [reterritorialização] por meio de
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dizer , n a qual podem os vislumbrar  in úm eros espaços em  um a 

m esm a tela — a do com pu tador , por  exem plo —, on de o tem po é 

m an ipu lado em  um a m esa de edição a fim  de criar um a sequên cia 

in teligível, tal com o podem os visualizar  n a produ ção de vídeos 

cin em atográficos, o  h istor iador  se vê às voltas para torn ar  sua 

n arrat iva in teligível e con fiável* 4.

Criado em  fin s do sécu lo X IX  pelos irm ãos Lum ière, na 

Fran ça, o cin ema passou , aos pou cos, a fazer  parte do cot idian o da 

elite fran cesa, e por  tabela da elite eu ropeia, até que na segunda 

m etade do sécu lo XX  a n ova lin guagem , já con solidada, alcan çava 

as m assas, ajudando a m oldar  e con stru ir  n ovas ideologias e n ovas 

percepções de m undo.

A  h istor iografia apon ta o ano de 1895, m ais precisam en te 

n o dia 28 de Dezem bro, quan do Auguste Marie Lou is Nich olas 

Lum ière e Lou is Jean  Lum ière exibiram  no Salon  Indien, “A  

Chegada de um  Trem  na Estação da Cidade” , vídeo que en tra para os 

regist ros com o o prim eiro filme da H istór ia. N est e  filme, um  trem  

parecia sair da tela. Logo , o in teresse pelo in ven to e a experiên cia 

que dele resu ltou  foram  enorm es. “O s filmes desta época eram  

feitos sobre situações do dia a dia, com o o trabalh o ou  relações 

fam iliares”5.

Ou tro gran de p recu rsor  da cin em atografia foi George 

Méliès, que trouxe para as p rodu ções fílm icas algo que

“extensões indefinidas de tempo-espaço” (1991). Ele afirma que “este 
[desencaixe] retira a atividade social dos con textos localizados, 
reorganizando as relações sociais através de grandes distâncias tempo- 
espaciais” . Cf. GIDDENS, 1991, p. 58.
4 Segundo o filósofo francês Paul Ricoeur (1997), a narrativa histórica 
pressupõe um pacto de confiança entre o leitor e aquele que a produz; 
neste sentido, a História traz em si uma confiabilidade de sua veracidade 
a qual o leitor tem acesso por  meio das citações. Essa mesma questão é 
apresentada em termos um pouco diferentes por Roger Chartier (2009).
5 In formações retiradas do website Portal São Francisco. D isp o n ív e l  em : 
h ttp://www.portalsaofrancisco.com. b r / . A c e sso  em : Setembro de 
2011 .
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ch am aríamos de ‘im agin ação cr iadora’, levando o cin ema a tom ar  

um  n ovo rumo. “A  ideia de George foi t r an sform ar  os son h os das 

pessoas em  im agen s an im adas na gran de tela. D esta form a, Méliès 

foi o pr im eiro in ven tor  de ficções cin em atográficas”6.

Percebido com  um a fon te de an álise do passado, o  cin ema 

passou  a com por  o ‘h all das fon tes de u so por  parte dos 

h istor iadores de p rofissão. A  abertura in stau rada pela Escola dos 

A n n ales levou  os h istor iadores a reflet irem  sobre fon tes e 

lin guagen s as mais diversas, até en tão descon sideradas. N o  dizer  de 

Marc Ferro: “ sem  vez n em  lei, ór fa, prost itu in do-se para o povo , a 

im agem  n ão poder ia ser  um a com pan h ia para [os] gran des 

person agen s que con st ituem  a sociedade do H istor iador”7.

N o s term os de Fer ro, o  h istor iador  deve partir  das im agen s 

e n ão buscar  n elas um  exem plo m itifican te, um  exemplo 

cor roborador  daquilo que o texto escr ito p ropõe, an tes d isso deve- 

se “con siderar  as im agen s tais com o são, com  a possib ilidade de 

apelar  para ou t ros saberes para m elh or com preen dê- las”8. O  

H istor iador  deve estar  cien te de que o filme é ele m esm o produ to 

da h istória, logo, um a base mater ial de an álise h istor iográfica.

Diferen tem en te do que alguns podem  pen sar , o filme n ão é 

um  ‘reflexo da sociedade que o produziu ’, aliás, n ada em  h istória 

deve ser  tom ado com o reflexo de um a realidade; afinal, n ossos 

ob jetos são con st ru ções que tom am  determ in ados recor tes de uma 

determ in ada realidade h istór ica com o pon to base de análise. Muito 

em bora os film es possib ilitem  aos h istor iadores e leitores aten tos 

frestas por  en tre as quais podem os pen sar  sobre as sociedades que 

os produziram , um a leitura que sobe con tra a corren teza do rio 

in siste em  querer  n os levar  para im en sidão h omogen eizan te do 

oceano.

6 Portal São Francisco. D isp o n ív e l  em : h ttp://www.portalsaofrancisco.co 
m .br/. A c e sso  em : Setembro de 2011.
7 FERRO , 1992, p. 83.
8 Idem.
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3 . R e c i t a n d o  h i s t o r i c a m e n t e  o s  Poetas

O  leitor irá, a partir  deste in stan te, passear  con osco por  

sobre a película que n os faz viajar  n as im agen s e son s d ’O s Poetas. 

Con tudo, para sat isfazer  o leitor  ávido pelas m inúcias e pelo ch ão 

sólido que alicerça esta p rodução fílmica, con textualizamos agora o 

m om en to h istór ico de p rodução do filme.

‘Sociedade dos Poetas M ortos’, filme de 1989, dir igido por  Peter  

W eil e roteir izado por  Tom  Schulm an , apresen ta as relações de um  

p ro fessor  e ex-aluno da W elton A cadem y  — Sr. Keat in g, vivido pelo 

ator  Robin  W illiams — com  um a tu rma de adolescen tes repletos de 

son h os, idealizações e von tade de viver  in ten samen te, m as que, no 

en tan to, se veem  cerceados por  um  sistem a acadêm ico rígido e 

autoritár io, que n ão os perm ite bu scar  outras opor tun idades 

extern as às im postas pela in st itu ição de en sin o, pelo con trole 

in st itucional que tem  nas fam ílias dos p rópr ios alunos suas bases 

de susten tação e legit im idade. Em  suma, a W elton A cadem y  é uma 

escola preparatór ia para a un iversidade, para a vida arquitetada 

pelo paterfam ílias1. As cen as da film ografia são idealizadas em  um a 

sociedade estadun iden se con servadora, n os idos an os de 1959.

A  cena a que n os debruçam os se p assa em  um a sala de 

aula. Con siste em  um a cen a de im proviso, sem  um  “texto 

p rópr io” , pelo m en os n ão um  texto oficial. As cen as que form am  o 

capítu lo cinco d ’Or Poetas t razem  o brilh o da arte in ven tiva dos 

atores, cer tamen te com  destaque para atuação de Robin  W illiams. 

A  ausên cia de um  texto in st itucion alizado trouxe para a cen a, 

segun do os com en tár ios do roteirista in t roduzidos n os extras do 9

9 O termo é utilizado nesse contexto para indicar o “chefe de família”, o 
Homem. A expressão, entre os romanos, indicava a posição de 
responsabilidade, inclusive jurídica, do pater. Cf. Dicionário Priberam. 
D isp o n ív e l  em : h ttp://www .pr iberam .pt /DLPO/. A c e sso  em : 
Outubro de 2011.
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filme, o ambien te ‘quase real’ de um a aula efetiva. Um a aula de 

proxim idade en tre p ro fessor  e alunos.

A  cen a é in iciada com  um  d iálogo em  torn o da finalidade 

da lin guagem , lin guagem  esta que, para o Sr. Keat in g, n ão foi 

criada para comun icar , n ão apen as, m as para ‘can tar  mu lh eres’. 

Apropr iado, dir iamos, em  se tratando de um a aula de literatura 

para joven s rapazes da década de 1960 em  um a escola 

con servadora, que desem bocará em  um a d iscu ssão sobre os 

escr itos de W illiam Sh akespeare.

Sh akespeare é recitado, devorado; é feito de seus textos 

ou t ras coisas que n ão aquilo que foi im posto  pelas leituras 

“au tor izadas” ou  “legit im adas” n a academ ia. Esse  é, in clusive, um 

dos prin cípios n or teadores do ato de ler.

A  cen a que n os pren de n esse en saio se desen volve a part ir 

do ‘in usitado’, do ch oque dos alunos, do estranhamento destes já 

perfilados em  suas respect ivas cadeiras e quest ion an do-se, ao p asso  

que são quest ion ados pelo ilustre Sr  Keat in g: “P or  que estou  aqui 

em  pé? Alguém  sabe?” . A s expressões de descon for to  e, ainda, 

descon ser tadas com  a in dagação, são seguidas por  uma resposta 

que tem  som en te o in tu ito de quebrar  o silêncio e cer tamen te de 

rom per  com  a cur iosidade: “para sen tir-se mais alto” , respon de 

N oal — um  dos alunos. Obviam en te n ão, m as a resposta do Sr. 

N oal faz rom per  o silên cio do p ro fessor  que apresen ta o seu 

argumen to, em  toda a sua profun didade e reflexão, que 

acreditam os ser de gran de relevân cia para todo leitor — os 

h istor iadores prin cipalmen te, afin al som os leitores do tem po e dos 

escr itos n os tem pos.

O  Sr. Keat in g, en tão, p rossegue: “eu  estou  em  pé em 

m inh a m esa para lem brá- los que devem os con stan tem en te mudar  

n ossa v isão” — depois de um  giro sobre a m esa, con tin ua — “o 

m un do é bem  diferen te daqui de cim a” . E  bastan te p rovocadora a 

‘con statação’ do p rofessor , uma con vocatór ia aos alunos: “n ão 

acreditam ?” , en tão “vejam  por  si p rópr ios” .
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Ávida pelo descon h ecido, por  essa estran h eza provocadora 

que a con vida a mergulh ar  em  bu sca de um a ‘con statação’ 

semelh an te à de seu  p rofessor , toda a sala é levada em  direção à 

m esa, ‘este ob jeto que irá tirar o ch ão sob  os p é s’ dos alunos, 

elevando-os a um  lugar  m ais alto. A  observação possib ilitada desse 

n ovo lugar  traz em  si a beleza e o n úcleo da cen a, que põe em  ação 

o seguin te texto: “ [...] quan do você ach a que sabe alguma coisa, 

você tem  que olh ar  sob  ou t ro prism a. Apesar  de parecer  bobagem  

ou  er rado, tente! Q uan do você ler, n ão con sidere só a opin ião do 

autor. Con sidere o que você pen sa. Você deve en con trar  a sua 

própr ia voz. Q uan to m ais você esperar  para com eçar , m en os 

ch an ce você tem  de en con trar” . Con vocan do o escr itor, filósofo  e 

h istor iador  estadun iden se Hen ry D . Th oreau , o Sr. Keat in g 

con tinua: “a m aioria dos h om en s vive vidas de desespero 

dormen te. N ão  se resign em  a isso. Fu jam ! N ão  cam inh em  ao 

abism o com o zumbis. O lh em  o que está a sua volta” .

A  fala é estimulan te, cheia de vida, e traduz em  cer ta 

m edida a ideia que com par t ilh amos com  Paul Ricoeu r10, da leitura 

en quan to tradução do ou tro, um a t radução que n ão leva em  con ta 

apen as as vozes do ou t ro -  em  n osso  caso, do passado. An tes uma 

leitura produ tora de sign ificados in teligíveis ao n osso  presen te, a 

t r adução se faz an tes de tudo em  um  jogo, em  um  esforço  de 

torn ar  o  ‘ou t ro’ com preen sível para o ‘eu ’. Falan do em  termos 

h istor iográficos, tal ação diz respeito ao com prom isso, in clusive 

ético, do H istor iador  em  fazer  in teligível o p assado em  seu  

presen te, sem  que com  isso  retire do p assado  sua con dição de ‘ter 

sido’.

A  fala que, em  certa media, en cerra a cena emerge com o 

um  ‘vu lto’, m as que m esm o an tes de sair de cen a deixa sua m arca 

n os ouvidos, olh os e corações aten tos: “atreva-se a destacar-se e 

en con trar  um  n ovo so lo” . Aqu ilo que pode passar  despercebido ao

10 R IC O EU R , 1976.
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le it or /espect ador  com um , ao olh ar  aten to do h istor iador , ou 

m esm o sua von tade em  ‘por  a par te’, de fazer  emergir o diferen te, 

possibilita a con st rução de um  objeto tratável h istor icamen te. Com  

isso, n a seção seguin te, bu scarem os h istor icizar  o embate entre 

‘n om in alistas’ e ‘realistas’ a respeito da questão da verdade.

4 . B r e v e  p e r c u r so  n a  h i s t o r i o g r a f i a  so b r e  a  q u e s t ã o  d a  

verdade e m  H i s t ó r i a

O  estatu to on tológico da H istór ia e, por  con sequên cia no 

mais das vezes, o estatu to da verdade são fru tos de caras in cursões 

por  parte dos h istor iadores, prin cipalm en te, quan do esta é 

acom etida de um a “crise” : ou  seja, sign ifica ver  suas fron teiras 

am eaçadas, ou  ainda, n a m elh or  das h ipóteses, esfum açadas, 

acin zen tadas por  um a penumbra.

As décadas de 1970 e 1980 foram  acaloradas com  in ten sos 

debates que bu scavam  ren ovações dos in st rum en tos de u so do 

fazer  h istor iador. Em  meio ao ‘auge’ da crise dos paradigm as 

tradicionais que dom in avam  a cen a da p rodução do con h ecim en to 

n as ciên cias h um an as, a H istór ia viu-se às voltas em  bu sca de 

restabelecer  seus espaços de saber /poder . N o ssa  disciplin a se 

apercebeu  dian te de um  in ten so “ fogo cru zado” que polar izava -  

em  in su ltos gen t is — realistas e nom in alistas.

O  objet ivo desta n ova seção é apresen tar  ao leitor alguns 

n om es que, n o decorrer  de suas trajetórias in telectuais, ou  foram  se 

posicion an do ou  se viram  relacion ados a esse in ten so debate, 

debate este que até h oje se percebe seu  fôlego. Ch am am os a 

aten ção do leitor n o que diz respeito aos in úm eros n om es que 

podem os posicion ar  en tre os nominalistas-. assim  sendo, farem os um  

recorte mais com edido elen cando apen as três au tores, um  destes, 

Du rval Mun iz de Albuquerque Jún ior , escolh ido por  sua projeção 

n o con texto nacional, e em  especial por  ser  um  dos prin cipais
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em  território brasileiro.

D esta form a, irem os prossegu ir  ju stam en te com  as 

con tr ibu ições que se alinh am  com  o pen sam en to relativ ista. Neste, 

podem os evocar  o art igo de Albuquerque Jún ior , in titu lado 

“H istória: arte de inventar o passadó’\  presen te n o livro de m esm o 

n om e11, n o qual o au tor , par t in do de um  rom an ce de Gustave 

Flaubert , bu sca reflet ir sobre a relatividade da p rodução do 

con h ecim en to h istór ico. N a verdade, é sob  a luz do pen sam en to 

P ós-M odern o11 12, ob jeto in clusive de defin ição por  parte de

11 ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2007.
12 A chamada Pós-Modernidade, algo que prefiro chamar de 
“Modernidade Radicalizada” seguindo os escritos do sociólogo inglês 
Antonny Giddens, segundo Stuart Hall, consiste em “um tipo diferente 
de mudança estrutural” que está transformando as sociedades modernas. 
No dizer de Hall, estas mudanças estão “fragmentando as paisagens 
culturais de classe, gênero, sexualidade [...] que, no passado, nos tinha 
fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais” (HALL, 2004, p. 
9). Ainda segundo Hall, é na imagem do ‘sujeito cartesiano descentrado’, 
ocorrido por meio dos avanços da Teoria Social e nas Ciências 
Humanas, que podemos situar a fragmentação do sujeito, e acredito que 
por derivação da própria ideia de verdade. Sumariando o pensamento de 
Hall sobre esses descentramentos, podemos colocá-lo da seguinte forma: 
a) o primeiro grande descentramento ocorre no interior da tradição 
Marxista, de forma mais pontual na leitura empreendida por  Louis 
Althusser da obra de Marx, instaurando algo que de forma simplista 
chamamos de ‘Estruturalismo Marxista’; b) o segundo desses grandes 
descentramentos vem do ‘Inconsciente’ de Freud — na verdade será a 
leitura de Jacques Lacan  sobre o pensamento de Freud que estará em 
questão (em Lacan  o ‘eu’ como algo unificado e inteiro é posto como 
uma pedagogização da criança que se percebe, ou aprende a se perceber, 
enquanto pessoa inteira, seja a partir de sua imagem sobre o espelho, seja 
sobre o olhar que o outro faz dela); c) o terceiro descentramento baseia- 
se na obra do linguista francês Ferdinand de Saussure. Para este, ‘nós nos 
posicionamos no interior da língua a fim de produzir sign ificados’; desta 
forma, os significados atribuídos às palavras seriam sempre relacionais. 
Na esteira assumida por Jacques Derrida [inclusive um dos filósofos da 
diferença centrais na corrente nominalista, principalmente a partir de obras
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Albuquerque Jú n ior  n o ar t igo, que ele apresen ta seu  

posicion am en to sobre o con h ecim en to h istórico.

Para este H istor iador , as pr im eiras frestas dessa relat ividade 

já se faziam  perceber  com  a Modern idade. Em  suas palavras, se os 

'm odern os' tiveram  de en fren tar  a von tade de saber , a von tade de 

verdade, en tre ou tras im plicações desses tem pos, h oje tem os [ou 

teríamos] que conviver  com  algun s relat ivismos, tais com o a 

relatividade dos d iscu r sos, do saber  h istór ico e, acima de tudo, da 

p rópr ia realidade. Segundo ele, ‘o  caráter relacionai, con textual e 

plu ral’ dos acon tecim en tos que tom am os com o h istór icos, ‘elimina 

a possib ilidade de um a argum en tação’ que tom e, segun do ele, 

com o pon to  de par t ida um  pon to fixo, ‘revelan do a relatividade da 

própr ia realidade’13.

O  referen te, o signo, o fen ôm en o, peças fixas do realismo, 

são tom ados na Pós-Modern idade em  sua con dição relativista, 

en quan to in ven ção social e linguíst ica, n este m un do que se 

descobre com o linguagem . Um  m undo m etafor izado, sempre 

deslocado. Podem os afirmar que a leitura de Albuquerque Jún ior ,

como Gramatologia (2006) e A  Escrita e a Diferença (2002), ver referência ao 
final], influenciado por Saussure, o significado busca (ou buscaria) 
sempre a estabilidade — a identidade — porém, ele é constantemente 
perturbado pela diferença, pelo ‘outro’ o qual ele se relacionaria para ‘se 
definir’; d) um quarto descentramento teve na obra de Michel Foucault, e 
em sua ‘genealogia do sujeito moderno’, construída a partir de uma série 
de estudos que deram visibilidade ao ‘poder disciplinar’. Este, para 
Foucault, visa à regulação, num primeiro momento da Sociedade, em 
outro instante do indivíduo e seu corpo; e) por fim, o impacto decorrido 
do Feminismo, seja enquanto crítica teórica, seja enquanto movimento 
social. Certamente, o leitor já familiarizado com essa reflexão perceberá 
que o objetivo primeiro do estudo de Hall é problematizar a respeito da 
‘fragmentação do sujeito’ na Modernidade Tardia e que, segundo ele, 
depois da apresentação destes cinco descentramentos, “poucos negariam 
seus efeitos desestabilizadores sobre as idéias de modernidade tardia” 
(HALL, 2004).
13 ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2007, p. 55.
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prin cipalm en te quan to à questão m etafor izan te das palavras14, tem  

sua seiva n os escr itos de um  dos expoen tes da relativização da 

escrita h istor iográfica, H ayden  White. P rossegu in do em  seus 

argum en tos, o  au tor  m ost ra que o con h ecim en to é parte de um  

gesto  at ivo e n ão de uma recepção passiva, o verdadeiro é o 

p rodu to das realizações h umanas. Acom pan h an do Giam bat t ista 

Vico, pelo m en os em  n ossa leitura, Albuquerque Jú n ior  situa a 

con dição relativista do con h ecim en to, que só é passível de ser 

alcan çado sob  um  gesto  ativo dos in divíduos. Sen do assim , o 

m un do con st ru ído por  m eio das experiên cias n ão tem , segun do o 

H istor iador  brasileiro, n enh uma preten são à verdade.

O ra, este desm oron am en to da realidade pronunciado pelo 

au tor, essa ausên cia de qualquer  preten são à verdade na con st rução 

do m un do experien ciado descon sidera, a n osso  ver , que o ofício 

do H istor iador  assen ta-se em  justamen te reflet ir sobre essas 

experiên cias à pr imeira vista caót icas, m as que gan h am  sua 

in teligibilidade na tessitura da n arrat iva h istor iográfica. Esta, por  

sua vez, é um a experiên cia de con st rução de m un do, m as que em  

algum  pon to  se distan cia do m un do da ação ao ter em  seu  

h or izon te de alcance a preten são a um a verdade, m esm o que n ão a 

ún ica, pois n ão podem os esquecer  que essa con st ru ção n arrativa 

levada a cabo pelo H istor iador  é um  produ to de um  conh ecim en to 

at ingido por  m eio de rast ros, r ast ros esses perten cen tes ao que 

Albuquerque Jú n ior  bem  ch am ou  de ‘m un do com o lin guagem ’.

Largan do pelo cam inh o os escr itos de Albuquerque Jún ior , 

segu im os em  direção ao filósofo  fran cês Mich el Foucau lt . Au tor  

de obra vasta e bastan te engajada, Foucau lt  é n otadamen te 

posicion ado com o um  dos pen sadores que in staura a fragmen tação

14 Não falamos em termos de “narração/narratividade histórica” por 
sermos devedores do pensamento de Paul Ricoeur em Tempo e N arrativa 
— tomos I, II, III — para quem a ideia de narrativa se distancia bastante da 
dimensão atribuída por Hayden White em Meta-História (1995). Pelo 
curto espaço deste texto, não discutiremos tais idéias aqui.
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do su jeito e a form ação de ‘jogos de verdade’1! Algo que querem os 

expressar  para o leitor sobre a trajetória por  n ós empreendida 

n esta seção é, in clusive, pen sar  n o jogo de apropr iações e 

reform u lações levado a cabo n o decorrer  do p rocesso  de produção 

do conh ecim en to. O ra, basta pen sar  no con texto brasileiro da 

relação muito p róxim a do pen sam en to de Albuquerque Jú n ior  e 

Mich el Foucau lt , de quem  o primeiro faz in úm eros em prést im os15 16.

Para que n ossa leitura seja mais coeren te vale dizer  que as 

in cu rsões efetuadas por  Mich el Foucau lt  às quais laçam os m ão 

d izem  respeito ao estatu to da verdade, de form a mais declarada no 

texto de 1979, presen te em  M icrofisíca do Poder. N o  texto em  

questão, Mich el Foucau lt  põe a d iscu ssão em  term os do que ele 

ch am a de ‘Regim e de Verdade’, ou  seja, as relações que ligadas a 

sistem as de poder  p roduzem  e susten tam  a ‘verdade’ ao m esm o

15 Sobre a importância de Foucault para o debate sobre a fragmentação 
do sujeito na Modernidade Tardia ver nota 12.
16 Algumas considerações devem ser feitas quanto à nossa afirmação. 
Antes de tudo, a noção de dívida a qual estamos empregando neste 
ensaio aproxima-se da ideia desenvolvida por Roger Chartier (1990) 
sobre ‘leitura produtora’. Ou seja, nós como leitores atualizamos, por 
assim dizer, os escritos de determinado autor, transformando-os segundo 
nossos propósitos e posicionamentos teóricos, h istóricos, sociais e 
econômicos. Ao escrever, pardmos de um ‘lugar social’, de um ‘vinculo 
institucional’, certamente (CERTEAU, 1982), mas também, ao lermos, 
agenciamos — para usar uma expressão apropriada aos escritos de 
Albuquerque Jún ior e Foucault — mecan ismos, táticas de leitura próprias, 
porém historicizáveis. Uma segunda consideração que fazemos questão 
de apresentar é que o pensamento de Albuquerque Jún ior não se faz 
única e exclusivamente do legado de Michel Foucault, o autor faz ‘falar’, 
‘gritar’ em seus textos um sem número de autores que juntos vão 
constituindo a imagem unificada que podemos produzir sobre ele. São 
autores, leituras que fazem o autor, mas não determinam seu 
pensamento. Fazemos essa ressalva ao pensamento do fabricante da A rte 
de inventar o Passado (2007), mas que sem sombra de dúvidas pode ser 
estendida a todos os historiadores brasileiros que recepcionam e que 
fazem outras coisas com os pensamentos dos “Clássicos da História” e 
daqueles que não são vistos como clássicos.
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passo  que produzem  os ‘efeitos de poder ’ p o r  ela in duzidos e que a 

reproduzem . Para Foucau lt  “ é im possível pen sar  a existên cia da 

verdade fora do poder , ou  sem  poder” 17.

Em  term os de h istor iografia, um a das muitas con tr ibu ições 

de Foucau lt  n esse debate reside em  colocar  a verdade com o algo 

‘m un dan o’, ou  seja, com o algo produzido n o m un do graças às 

‘múlt iplas coerções’ e que nele ‘produz efeitos regu lam en tados de 

pod er ’, de on de cada sociedade acolh e seus p rópr ios regimes de 

verdade; dito de ou tra form a, o  que pode ser dito e fun cion ar  

com o ‘verdadeiro’ é an tes um a verdade acolh ida porque in st itu ída 

pelo grupo.

Para o filósofo  fran cês, a verdade con siste n o ‘con jun to de 

regras segun do as quais se dist in gue o verdadeiro do falso’18. 

Cer tamen te, este verdadeiro in st itu ído por  m eio de regras, 

acadêm icas n o caso  da h istor iografia, é com par t ilh ado pelo grupo 

que, com o bem  m ost ra o própr io Foucau lt , acolh e tal regime. Essa  

postu ra implica dizer  que n ão h á ‘um a verdade revelada’ a alguns 

in iciados, m as um  jogo de regras de an álise que perm item  uma 

preten são ao verdadeiro e que em  H istór ia são as fon tes (ou  com o 

diz Paul Ricoeu r19 aquilo que o  H istor iador  in stitui com o fon te) 

que n os gu iam  a este estatu to de verdade. D ito  em  ou tros m oldes, 

o H istor iador  põe em  cena por  m eio das fon tes ‘um a maquin aria’ 

que extrai desta sua con dição de ‘verossim ilh an ça’ e a in st itu ição 

de sua ‘validade’ en quan to saber , o que n a reflexão de Mich el de 

Cer teau  quer  dizer: ‘elas -  as fon tes -  p roduzem  credibilidade’20 

que con trola m ais de per to a con st rução do verdadeiro em  

H istór ia.

O ra, a in serção do pen sam en to de Mich el de Cer teau  é 

mais que opor tun a n esse in stan te do en saio, quan do estam os em

17 F O U C A U LT , 1979 , p . 11.

18 Idem.
19 R IC O EU R , 2007.

29 C E R T E A U , 1982, p . 111.
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via de faz er a tr an sição de um a con cepção à outra sobre o estatu to 

da verdade em  H istór ia. Cer teau  n ão se lim itou  ao estudo da 

H istór ia — disciplin a na qual suas con tr ibu ições são mais 

con solidadas —, ao con trár io, ele aprofun dou -se em  ou tros cam pos 

do saber  com o Sociologia, Filosofia, Lin guíst ica e Psican álise. Seu  

pen sam en to mu lt ifacetado, escorregadio por  excelência, 

colocan do-se n as m argen s, n as vias n ão in st itu ídas, acabou  por  ser  

iden tificado por  algun s h istor iadores com  a verten te n om in alista — 

ou  os “pen sadores cét icos”21. N o  en tan to, em  certa medida, 

podem os pen sá- lo com o em  um  lugar  de tran sição. Para ele, a 

H istór ia é con cebida com o fabr icação, com o um  d iscu rso que 

em erge de um a prática e de um  lugar  social e in st itucion al com  

in ten ções própr ias de se ter com o au torizado.

Já  em  “A  Operação H istoriográjica” , Cer teau  ch am a a aten ção 

dos produ tores de H istór ia para a relação m uda en tre esse fazer  e o 

lugar de on de tal fazer  gan h a corpo. Para ele, ‘em  h istória, todo 

sistem a de pen sam en to está refer ido a lugares soáais, econômicos,

21 Portamos-nos aqui diretamente ao livro bastante recepcionado no 
Brasil de Cario Ginzburg, intitulado Relações de Força: obra lançada em 
2002 e que traz em suas ‘dobras’ a imagem de um Michel de Certeau 
cético. Ora, em nossa leitura — respeitosa, porém crítica — de Ginzburg, o 
autor italiano passou ao largo de obras claramente distantes desse 
pensamento cujo qual ele rotula de ‘cético’. Basta tomar como exemplo a 
obra de feições sociológicas, bastante recepcionada pelos historiadores, 
A  Invenção do Cotidiano — A rtes de Fa%er, de 1980. Caso o leitor de 
Ginzburg sugira que a obra em discussão no livro do italiano seja A  
Escrita da História, de 1970, que certamente possui con tornos e afeições 
ao pensamento nominalista, compartilhamos da leitura de Chartier em A  
História ou a leitura do tempo (2009) na qual o historiador francês, de forma 
brilhante, apon ta a dimensão irônica do escrito certeauniano, na obra de 
1970, e que nos parece ter passado despercebida do olhar meticuloso de 
Cario Ginzburg.
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cu lturais'21. Ele  descor t in a um a con dição do fazer  h istor iador  que 

até en tão vivia as expen sas de um  ‘n ão d ito’22 23.

A  operação de Mich el de Cer teau  vin cu la-se a um  t ipo de 

escrita que algun s ch am am  de ‘sociologia da h istor iografia’. Ele 

tran sfere sua reflexão epistem ológica para a figura do  H istor iador , 

dito em  ou tros term os para o su jeito do saber  h istor iográfico. A  

empreitada cer teaun iana leva este pesqu isador  a ser  

problem atizado em  sua d im en são de p rodu tor  da H istór ia, sen do 

esta en tendida n o sen tido de ‘h istor iografia’. Mich el de Cer teau , na 

ocasião, desm ascara a falsa preten são do h istor iador  de ‘produzir  

h istór ia n uma espécie de estado de n ão-gravidade sociocu ltu ral’, 

pon do em  xeque a cien tificidade alm ejada pelo H istor iador  ao 

expor  o ‘desejo de dom ín io’ da escr ita h istor iadora.

N o  que se refere às con tr ibu ições de au tores alin h ados com  

o realismo, t r azem os à cen a do debate a figura do H istor iador  

italiano Cario Gin zbu rg em  sua obra Relações de força — H istória, 

Retórica, Prova. Gin zbu rg realiza um a reflexão que apresen ta ao 

leitor con tem porân eo a relação existen te e n ecessária, segun do ele, 

en tre H istór ia e P rova, relação que, n o dizer  desse au tor, tem  sido 

relegada à margin alidade, pr in cipalm en te en tre h istor iadores de 

p rofissão  que decidem  assum ir  (inclusive com  pou ca ou  n enhuma 

reflexão) as idéias nom inalistas ou , com o ch am a o au tor , as 

‘tendên cias lin guíst icas’. Para Gin zbu rg, a solução para este mal 

en ten dido d ifu so pelos n om in alistas reside em  ‘tom ar  a sério as 

teses cépt icas e expressar  o pon to  de vista de quem  trabalh a 

efet ivamen te com  os docum en tos’24.
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22 CERTEAU, 1982, pp. 67-69.
23 A referência ao ‘não-dito’ da obra de Michel de Certeau parece ter 
ganhado o lugar comum desta obra. Mas, então, o que seria esse ‘não- 
dito’? Em  nossa leitura, ele constitui uma série de tomadas de posição do 
narrador, posicionamentos que se fazem presentes no texto e que, no 
entanto, são minúsculos, diluídos, táticos, quase que silenciados. Cf. 
CERTEAU, 1982.
^  GINZBURG, 2002, pp. 13-45.
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A crítica de Gin zbu rg, n essa que é um a de suas mais 

con tun den tes in vest idas sobre os adep tos do nom inalismo, tem  na 

figura de Friedrich  N ietzsch e2 sua base de d iscussão. P ropon do 

um  além  e um  aquém  para com  a discursividade, G in zbu rg bu sca 

m ost rar  que ‘o  que está fora do texto, está tam bém  den tro dele, 

abr iga-se en tre as suas d ob r as’, ação esta que, segun do o autor, 

exige do H istor iador  o u so de m étodos que ‘façam  falar’ a con exão 

en tre o den tro e fora do texto, rom pen do com  a tese de certos 

n om in alistas, tais com o Jacqu es Derr ida, para quem  ‘n ão há 

con teúdo fora do texto’25 26.

Gin zbu rg compar t ilh a aqui, pen sam os, o que n os in form a a 

obra in acabada de Marc Bloch  para quem  os H istor iadores n ão são 

h om en s ‘com pletam en te livres’. Assim  sen do, o passado

con dicion a o que o H istor iador  pode falar27. Retom an do as idéias 

de Ricoeur , dir iamos que a H istór ia é um  con h ecim en to cuja 

n arrat iva é con trolada pelas fon tes, o que segun do Bloch , a quem  

percebem os vest ígios na n arrativa de Gin zbu rg, sign ifica dizer  que 

os H istor iadores sabem  mais e m elh or  que seus predecessores a 

respeito dos ‘costum es, as ferramen tas acerca do ar tesão.

Apren dem os, diz Bloch , sobretudo a ‘mergulh ar  mais 

profun dam en te na análise dos fatos sociais’28.

25 No livro em questão, Cario Ginzburg leva a cabo a empreitada de 
‘desconstruir’ o olhar pós-moderno sobre a historiografia enquanto 
retórica desobrigada de qualquer vínculo com a objetividade. Na leitura 
que tem se tornado lugar comum do livro Relações de Força, Ginzburg 
elabora uma ‘Genealogia do Pós-Moderno’ até desembocar na obra do 
filósofo alemão Friedrich Nietzsche e suas “idéias juvenis” sobre a 
retórica, para então apresentar a vigência de outra tradição que, desde 
Aristóteles, vincula estreitamente a retórica à prova.
26 DERRIDA apud GINZBURG, 2002. Para uma maior compreensão 
sobre as idéias de Jacques Derrida e sobre desconstrução Cf. 
GOULART, 2003.
22 BLOCH , 2001.
28 Ibidem, pp. 188-189.
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Subm eterem os, n as linh as que se seguem , algumas 

con siderações a respeito da relação en tre H istór ia e Verdade 

levando a cabo um a in tersecção en tre a “ expressão filosófica” 

presen te na cena d ’Or Poetas, por  n ós descr ita acima, e a 

problem atização realizada n esta seção sobre a d im en são da 

verdade na produção h istor iográfica.

5 . A  v e r d a d e  r e l a t i v a  d ’O s  Poetas à  g u i s a  d e  c o n c l u s ã o

O  recorte feito da film ografia an alisada, desde o  in ício, 

n este en saio teve na questão da verdade o seu  fôlego maior: ainda 

que ou t ros possam  olh ar  a m esm a cena e vislumbrarem  nela 

ou t ros tan tos pon tos de in teresses, h istor iográficos ou  n ão, a 

passagem  que descrevem os acima traz, segun do n ossa 

in terpretação, um a das m ais belas cen as d ’Or Poetas. O  m om en to 

fulcral ao H istor iador  que se vê às voltas em  um  saber  que pode 

assum ir  n ovas feições desde que se mude o prism a, desde que se 

m odifique a pergun ta que laçam os sobre as fon tes, ou  sobre aquilo 

que tom am os com o docum en tos. Com o bem  argumen ta Paul 

Ricoeur29, estes, com  os quais os H istor iadores trabalh am , são, 

an tes de tudo, con st ru ções deles p rópr ios en quan to produ tores de 

h istor iografia. P or  isso  m esm o, e d ialogan do diretamen te com  os 

escr itos de Cer teau30, é n ossa a decisão de ‘separar ’, de torn ar  

estran h o algo que está m ergu lh ado em  um a m assa un iform e — pelo 

m en os à distan cia — que é o passado. E  n ossa a decisão de tomar 

algo com o fon te de análise para a elaboração de um  

tem a/p rob lem a h istórico.

A  cen a que descrevem os n este en saio emerge n o h orizon te 

de n ossas d iscu ssões em  toda a sua dramaticidade e força motr iz

29 RICOEUR, 2007.
30 CERTEAU, 1982.
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sobre a questão: o que é a verdade? Cer tamen te, n ão será a mult idão 

de m etáforas N ietzsch ean a31 -  pelo m en os n ão do lugar de onde 

con st ru ím os n ossa ideia de verdade —, m as tam bém  esta n ão será 

um a verdade una, post a n os docum en tos por  alguma en tidade 

on ipoten te; ela é, an tes de tudo, um a con st rução social, um a rede 

de sign ificados in stau rada pelos h om en s em  suas múltiplas 

relações.

A  verdade n ão está fixa num  lugar: ela perpassa as 

in úmeras leituras, desde que sejam  leituras que con siderem  a 

h istor icidade dos even tos, que levem  em  con ta o que foi 

em pregado, que an unciem  as in ten ções de con ven cim en to n o texto 

— este em  seu  sen tido amplo e que flui n a bela m etáfora 

certeaun ian a da própr ia cidade com o ‘texto’.

A  posição  aqui defen dida, apresen tada sub-repticiamen te 

desde as pr im eiras linh as do en saio, segue em  direção a uma 

con cepção da(s) verdade(s) que a com preen dem  enquan to 

con st rução narrativa. P reten dem os, por tan to, sugerir apen as alguns 

quest ion am en tos cuja von tade m aior  con siste em  com preen der  as 

form as de con st rução da verdade n o ofício do H istor iador , 

descor t in an do com  isso  a atuação do profission al de H istór ia em  

sua situação de pesqu isador  e a con sequen te organ ização dos 

resu ltados desta ação em  um a n arrativa que aspira à verdade, 

asp iração essa que acen a em  direção de um a ação ét ica para com  o 

p assado  presen te na con st rução do d iscu rso h istor iador32.

N o ssa  postu ra, n o decorrer  deste en saio, ficou  bastan te 

eviden te n o tocan te à p roposição  inicial. O  que fizem os n o 

decorrer  deste foi m apear  e analisar, n a m edida do possível, com o 

um a categoria de fundamen tal im portân cia para a produção 

h istor iográfica, com o o é a ideia de verdade, pode ser pen sada a

31 N IETZSCHE apud GINZBURG, 2002.
32 Essa questão faz parte de um projeto maior o qual desenvolvemos 
paralelamente às nossas atividades de ensino. Em  virtude do curto 
espaço deste texto, apenas apon tamos algumas de nossas questões.
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partir  de um  d iálogo com  trech os film ográficos, a exem plo do que 

foi levado a cabo n este en saio.

O  leitor aten to terá perceb ido que as leituras que foram  

aqui em preendidas assum em  um  caráter en saíst ico ao profícuo 

debate que existe n o en torn o do tema. E  eviden te que n osso  olh ar  

fora d irecion ado para as questões que abarcam  a Disciplin a 

H istór ica, m as que de form a alguma se restr in ge a esta.
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CAPÍTULO XII

T r am as Fílm icas: teatralização do poder e política 
nas personagens de Terra em Transe

Y u r y  S o a r e s  A lv e s  

E l t o n  Jo h n  d a  S i lv a  F a r i a s

1. I n t r o d u ç ã o

O  objet ivo deste en saio se revela já em  seu  títul

problem atizar  questões relacion adas ao u so poder  e suas form as de 

teatralização con t idas n o filme Terra em Tran se, com o tam bém  as 

tramas polít icas que en volvem  as person agen s Porfír io D iaz e 

Felipe Vieira n esta obra fílmica que foi roteir izada e dirigida pelo 

cin easta brasileiro Glauber  Roch a. Avocar-se-á a esta in t rodução o 

lugar em  que a trama é en cen ada e os m om en tos m arcan tes que 

servirão de base para a d iscu ssão n o que diz respeito à u tilização 

de algumas de suas cen as e ao que delas em an am  — diálogos, 

cen ários e person as — bu scan do en con trar  m an ifestações presen tes 

n o fen ôm en o polít ico, relacion ando-as à ideia de teatralização do 

poder , e utilizando o cin ema com o base de in terpretação h istór ica 

da cen a política em  que se en con trava a “República de ‘Eldor ado’” . 

As cen as escolh idas estão perm eadas por  alu sões/ ilu sões geradas 

pelo dram a teatral ou  por  aquilo que subj az de certas práticas 

políticas (seja em  campanh as, em  cer im ôn ias, den tre outras) 

pen sadas a partir  do imagin ário colet ivo sobre o polít ico
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represen tado em  tais tramas através das categorias “p ovo” , 

“m assas” e “eleitores” .

Para que se efetue a an álise das cen as escolh idas foi 

relevan te a con tr ibu ição do h istor iador  Marc Fer ro n o que diz 

respeito às questões primeiras de m étodo, às quais o pesqu isador  

em  H istór ia deve recorrer  para com preen der  o que determ inado 

con jun to de im agen s represen ta ou  deseja represen tar. Neste 

sen tido, a primeira lição a ser  seguida pelo h istor iador  que escolh e 

form as audiovisuais (seja em  película fílmica ou  em  film agem  

documen tária) com o ob je to /fon t e  de pesqu isa se dá na bu sca por  

certas im agen s para que delas se extraiam  sen tidos que n ão sejam  

apen as ilu strat ivos, m as que as relacion em  com  o m un do e o 

con texto h istór ico que as produzem . Para tan to, “é preciso aplicar 

esses m étodos a cada um  dos subst ratos do filme (imagen s, 

im agen s son or izadas, n ão son or izadas), às relações en tre os 

com pon en tes desses subst r atos” , o que n os leva a “an alisar no 

filme tan to a narrat iva quan to o cen ário, a escritura, as relações do 

filme com  aquilo que n ão é filme: o au tor , a p rodução, o público, a 

crítica, o regime de govern o” 1.

Para que a an álise h istor iográfica aqui empreendida 

obten h a êxito, faz-se n ecessár io recorrer  a ou tras áreas do  saber; a 

par tir d isso, pen sam os em  dois au tores que são de suma 

importân cia para a com preen são do filme: a) Georges Balandier , 

n a obra O Poder em Cena, e sua an álise an tropológica acerca das 

m etam orfoses culturais do exercício do poder , que se m an ifesta a 

par tir de suas expressões mais su tis e discretas e que ob tém  sua 

legit imação através do cam po do sim bólico; b) Ismail Xavier , em  

A legorias do Subdesenvolvimento, e sua crítica cin ematográfica 

fun dam en tam  a an álise estrutural do filme, especialm en te na 

com preen são da relação im agem /ob je to /con texto . Am bos os 

au tores, por tan to, fun dam en tam  teor icamen te a análise da trama i

i FERRO , 1992, pp. 86-7.
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polít ica do filme e perm item  que se p ossa en tender ‘Eldor ado’ 

en quan to um  alegórico país latin o-americano de m eados do sécu lo 

XX.

Já  n o que tange à docum en tação utilizada com o recurso 

m etodológico para a con st rução do texto, destaca-se um a seleção 

de cartas escritas por  Glauber  Roch a duran te o an o de 1967 e 

tam bém  algumas cartas escr itas por  am igos p róxim os ao cineasta, 

datadas do m esm o ano, que coin cidem  com  o per íodo de 

fin alização do filme e de sua primeira exibição. Tais am igos 

par t icipavam  in ten samen te do debate cin em atográfico da época, 

escreven do críticas em  jorn ais, dirigindo film es, produzin do, 

en fim , eram  pessoas art icu ladas que in tegravam  o ch am ado 

“Cin em a N ovo ” e tin ham  a cor respon dên cia com o form a prin cipal 

de com un icação en tre si. Esse s escr itos, organ izados pela 

pesqu isadora de cin ema Ivan a Ben tes, n o livro Cartas ao Mundo, 

têm  grande valor  documen tal h aja vista que perm item  ao 

h istor iador  com preen der  um  pou co de com o o diretor  pen sou  o 

filme, com  que objet ivos o plan ejou , e, pr in cipalmen te, em  que a 

sua visão de cin easta se aproxim a do olh ar  do pesqu isador  em 

H istór ia, n o que con cern e ao ob jeto delim itado, já que as duas 

visões ten tam , de m odos diferen tes, oferecer  um a in terpretação 

sobre as tendên cias políticas que predom in avam  n os países latino- 

americanos n aquela época.

Em  Terra em Transe Glauber  Roch a teceu um a trama que 

visou  dem on st rar  com o o poder  assum e form as teatrais de 

represen tação quan do in corporadas ao jogo do polít ico; através de 

person agen s que preten dem  ven cer  batalh as eleitorais, o  cin easta 

efetuou  um a crítica con tunden te às figuras sim bolizadas p or  essas 

person agen s e às própr ias t ramas do polít ico, sat ir izan do a fun ção 

exercida pelos poderes execu t ivos ao apresen tar  as m azelas vividas 

pelas “m assas” , além  de iron izar  a atuação daqueles que deveriam  

efetuar  m udan ças sociais em  seus govern os. O bservan do as cen as 

e as person agen s e an alisando as en trevistas e os textos escr itos em
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cartas por  Roch a: assim  percorrerem os a via que n os levará a uma 

in terpretação possível da obra fílmica em  questão.

2 . ‘E l d o r a d o ’

E  em  um  ambien te de grave ten são política que Terra em 

Tran se tem  seu  in ício. Em  um  grande e dram ático im passe político 

en con tra-se o país at lân tico ‘Eldor ado’. Um  m om en to em  que 

decisões sérias e difíceis teriam  que ser  tom adas devido ao fato de 

ter acabado de ch egar  uma not ícia de que aquele país tinha sofr ido 

um  golpe de Estado. Est e  im passe, em  que forças políticas são 

postas em  xeque en quan to ou tras ten tam  ocupar  o poder  — 

deslocan do t ropas militares federais com o form a de legit imação —, 

provoca um  grande mal-estar  para o destin atár io da in tervenção: o 

govern ador  da provín cia de Alecr im , Felipe Vieira, que é 

com un icado da decisão de que as t ropas federais ir iam  ocupar  o 

seu  palácio de govern o.

O  govern o federal exige a renúncia daqueles que n ão 

apoiam  o golpe e, d essa man eira, Vieira n ão resiste à ordem  que foi 

tran sm itida, tem endo o der ram am en to de sangue que poder ia 

suceder-se caso decidisse n ão renunciar. O  jorn alista Paulo 

Martin s, ao in terceder  n o diálogo, sugere que um a lu ta armada 

poder ia ser um a solução prática e eficien te para resist ir ao golpe, 

afirm ando que o “ sangue das m assas” tem  que ser  der ram ado para 

que se p ossa m udar  a h istór ia do país e dar  in ício a um a n ova, pois, 

caso con trár io, Porfír io D iaz subiría ao poder . Mas Vieira n ão 

acata o pon to de vista de Pau lo e decide term in ar  naquele 

m om en to o que ele ch am ou  de “aven tu ra polít ica” , cumpr in do as 

orden s dir igidas ao seu  govern o e d ispersan do os resisten tes.

Desespero  e decepção dian te da impotên cia de n ão ter 

outra saída peran te os fatos, e pela su rpresa do golpe, dem on st ram  

que n ovos m eios de dramatu rgia polít ica podem  ser  poderosos
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quan do veicu lados através dos jorn ais e da m ídia2. Vieira orden a 

que a jorn alista Sara tom e n ota do que ele irá ditar  com o resposta 

ao que lhe foi im posto, supostam en te para ser publicado no jorn al 

perten cen te ao govern ador , o  A u rora U v re: um  jo rn al independente e 

noticioso. Su rge-n os, de im ediato, um  quest ion am en to: seria iron ia 

do diretor  atribuir este títu lo ao per iód ico? Ten do em  vista tratar- 

se de um  jorn al que, a pr in cípio, e com o sugere seu  n om e, está 

imune a in teresses polít icos, com o pode, em  con trapar t ida, servir 

de can al d issem in ador  de notícias ten den ciosas e favoráveis à 

im agem  de Vieira? O  própr io filme respon de isso: com  um  texto 

excessivamen te en érgico e dram ático, o  govern ador  de Alecr im  

descreve a situação em  que se en con tra n aquele m om en to3, 

optan do por  n ão resist ir ao golpe; rapidamen te, um  repór ter  acion a 

um  gravador  e direciona um  m icrofon e para captar  a fala do 

polít ico e supostam en te publicá-la n o A u rora Uvre.

Paulo, após ouvir a decisão tom ada por  Vieira, deixa o 

palácio do govern o com  Sara e, n o m om en to em  que estão 

con versan do n o carro do jorn alista, diz que “n ão se m uda a 

h istór ia com  lágr im as” e que, para que isso ocorresse, far-se-ia 

n ecessár io que o sangue das m assas jor rasse n as praças, “na luta 

m esm o n a certeza da m or te” para que se atin ja a vitór ia dos ideais 

dem ocrát icos, m esm o que isso  sign ificasse o  sacrifício da própr ia 

vida. Ain da n o carro, in con form ado com  a decisão do polít ico,

2 As mídias representadas no filme são a escrita e a televisiva.
3 Nas palavras de Vieira: “A contradição das forças que regem a nossa 
vida nos lançou nesse impasse político, tão comum àqueles que 
participam ativamente das grandes decisões [pausa] interessado no 
desenvolvimento econômico e social. Assim sendo, consumado o nosso 
destino à frente das grandes decisões nacionais [pausa] passamos o nosso 
governo ao supremo poder federal. Certos de que resistir será talvez 
provocar uma guerra fratricida entre inocentes [pausa]. Entrego o meu 
caminho a Deus e espero que Deus, mais uma vez, abençoe Eldorado 
com sua graça divina, lançando nos corações humanos o amor que tudo 
une” .
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Paulo expõe toda sua decepção e dispara palavras de ran cor : para 

ele, Vieira n ão poder ia sequer  ser con siderado um  “líder” , devido a 

sua postu ra avessa à resistên cia dian te do im passe n o qual 

‘Eldor ado’ se en con trava. Com  isso, percebe-se que “Glauber  

deboch a do popu lism o e do pacifism o na boca de Vieira”4, ao 

expor  a fragilidade do polít ico quan do posto  em  um  m om en to de 

decisão extrema.

Ao  p asso  que con tin uava a con versa com  Sara, o jorn alista 

in sistia: “precisam os resist ir, resist ir” . N est e  m esm o m om en to, eles 

avistam  uma operação policial e, ao n ão acatarem  a ordem  de 

parada na estrada, u lt rapassan do o bloqueio, são recebidos a tiros 

por  dois policiais que os persegu iram  em  suas respect ivas m otos: 

Pau lo é atingido. E  a par tir deste m om en to que o filme p assa a 

expor  as tramas que levaram  ao desfech o do golpe de Estado , 

através das lem bran ças de Pau lo en quan to morre len tamen te.

Mas com o isso seria possível?

N ão  é por  acaso que Glauber  Roch a pen sa o  in ício do 

filme desta maneira, h aja vista que escolh e o m om en to da morte 

de Pau lo com o pon to chave para o desen volvim en to da trama. As 

situações viven ciadas por  este n o passado, oscilan tes en tre a poesia 

e a polít ica, m arcarão o filme através da sua trajetória jun to a Diaz 

e Vieira, cu lm in ando em  um  teatro do poder  sim bolizado desde as 

suas primeiras alianças polít icas até às suas traições.

Um a espécie de flash back  acon tece quan do sua voz ecoa na 

form a de um  n arrador on iscien te, an unciando on de ele estava há 

dois, três ou  quatro an os, n os braços de D om  Porfír io D iaz, seu 

“Deu s da Juven tude” . Suas palavras expressam  a reflexão a 

respeito de sua própr ia morte e das suas decisões políticas que o 

levaram  a crer em  algo: “n ão é mais possível esta festa de 

m edalh as, este feliz aparato de glór ias, esta esperan ça dou rada n os 

plan altos... N ão  é mais possível esta march a de ban deiras com

4 BENTES, 1997, p. 32.
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guerra e Cristo n a m esm a posição... Ah , assim  n ão é possível. A 

in genuidade da fé, a im potên cia da fé...” . Pau lo len tamen te se 

en trega à morte e descobre o quão “in gên ua” e “im poten te” foi 

sua esperan ça n aqueles a quem  se aliou polit icamen te.

Após a desilusão, revelada através das traições sucessivas, 

seja com  Vieira ou  com  D iaz, ele vislum bra sua trajetória política 

repleta de en gan os e desen gan os ao apoiá- los. Ele  rem emora um  

m ote de experiên cias que n em  sempre foram  belas, m as que 

tiveram  o seu  quê de espetácu lo, tan to n as campanh as eleitorais de 

am bos os atores polít icos quan to n as form as dist in tas em  que 

am bos se com por tavam  dian te dos vár ios m om en tos de posses, de 

apar ições em  público, ou  seja, n as cerimôn ias peculiares e in eren tes 

ao fazer  político. “O  poeta Pau lo Martin s, n este m om en to, pen etra 

n o âm ago da recordação, t razen do através de im agen s en cober tas e 

d isfarçadas, realização de um  desejo ocu lto, um a reflexão sobre as 

or igen s de uma sociedade n acion al”5.

3 . P o r f í r i o  D i a z :  s im b o l i c a m e n t e  r e i  e  m á r t i r ?

Diaz, em  sua primeira aparição, vale-se de elemen tos 

r itualíst icos e sim bólicos: an da n as areias do litoral, aparen tan do ter 

sido trazido pelos m ovim en tos con stan tes das on das do mar . Ele 

cam inh a em pun h an do uma bandeira n egra e um  crucifixo, ao lado 

de um a “au tor idade” eclesiást ica, de um a “au toridade por tuguesa” 

[o con qu istador  por tuguês?], represen tada por  Clovis Born ay 

(person alidade fam osa do carn aval car ioca, con h ecida por  suas 

fan tasias de luxo dos desfiles do Mun icipal, que, n aquele m esm o 

ano, em  1967, foi ven cedora com  a fan tasia em  h om en agem  a 

Estácio  de Sá), param en tada em  fan tasia diretamente relacion ada a 

uma person agem  sim bólica do imagin ário da festa pagã que é o

s GERBER, 1982, p. 102.
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carn aval, sen do esperado pela “au tor idade” da terra, ou  seja, o 

elemen to in dígena, o qual se en con tra ao lado de um a en orm e cruz 

de m adeira para recepcion ar  a todos. Q uan do D iaz fin ca a 

bandeira na areia, os b r aços do religioso são ergu idos em  direção 

aos céus e, a seguir, o polít ico sorve toda a bebida, até a última 

gota, con tida em  um  form oso cálice de prata.

D iaz é en tão ungido com  todas as in sígn ias religiosas e 

p rojeta seus olh ares para a im en sidão dos céus. Est a  sequên cia é 

um a alegoria da descober ta do Brasil, n a im agem  da primeira m issa 

celebrada, e, por  exten são, tam bém  in ter textualmen te, um a singela 

e bela h om en agem  a H um ber to Mauro, pois realiza um a m en ção 

ao filme Descobrimento do Brasil, de 1937. N est a cen a, ocorre a 

in stau ração do tem po do rito, tem po da recuperação do passado, o 

tem po em  que o religioso se con fun de com  o profan o. E  na 

d im en são da m emória, da recordação, num  tem po m ítico que Diaz 

se en con tra com  n ossas or igen s6; ou  seja, n ossas h istór icas 

t radições represen tadas em  person agen s alegóricas: um  padre, um  

con qu istador  por tuguês, um  indígena, D iaz e o qu in to elemen to 

h um ano da cen a visto ao largo das quatro person agen s prin cipais, 

posicion ado à esquerda de quem  vê. Q uem  seria? O  povo? O  

n egro que ainda n ão tinha ch egado? Q uem ? A  música tribal, ao 

fun do, sin aliza para a possib ilidade de ser esta um a represen tação 

da cultura africana.

O  que se bu sca, por tan to, é a com preen são do 

com por tam en to dos atores sociais respon sáveis pelas ações 

polít icas e sua represen tação imagin ár ia, em  particular , no tocan te à 

fabr icação dos ch am ados “ sím bolos do poder” e dos m eios aos 

quais se recorre para que tais ações ou  sím bolos sejam  aceitos 

favoravelm en te, sem  con testação. “O  poder  só se realiza e se 

con serva pela t ran sposição, pela p rodução de im agen s, pela 

m an ipu lação de sím bolos e sua organ ização cerimon ial” 7. Ten do

6 GERBER, 1982, p. 104.
7 BALANDIER, 1982, p. 07.
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isto em  vista, pode- se dizer  que “os sím bolos que um  filme carrega 

são con st itu ídos por  sín teses e podem  possu ir  várias form as, 

relacion am -se profun dam en te com  aspectos da h istór ia e podem  

con ter  a in terpretação ou  a crítica da h istór ia”8. D iaz par t icipa 

at ivamen te da en cen ação da ch egada à praia, h aja vista que este 

palco foi m on tado para que ocor resse toda a teatralização descr ita 

acima, cen a que seria d issem in ada pela televisão em  um  program a 

polít ico, anun cian do a sua candidatura ao sen ado.

A  segun da parte da en cen ação term in a em  um  palácio. 

D iaz n ão tem  con tato direto com  o povo: ele d iscu rsa em  palácios 

su n tuosos ausen tes de expectadores. A  sua subida tr iun fan te n as 

escadar ias palacian as o levará ao lugar  pom poso. E  n ecessár io 

subir  as escadas para se ch egar  ao alto, para ficar acim a e n o cen tro 

da ação n o m om en to em  que o d iscu rso será orquestrado. A  ún ica 

voz é a sua, espalh an do-se através do salão palaciano. “D iaz 

pronun cia, para a câmera, a sua declaração de pr in cíp ios”9.

Suas palavras, n o m om en to do d iscu rso, são caracter izadas 

por  um a en cen ação magn ificen te — n o en tan to, sem  qualquer 

platéia — m as que têm  o objet ivo de atingir um  público-alvo através 

das im agen s que d issem in am  d iscu r sos e expressões ao lon go de 

sua represen tação teatral. P or  m eio dessas im agen s, que remetem  

ao en grandecim en to de sua figura, n ota-se a in ten ção do polít ico 

de atingir as m assas, os eleitores: r ecepcion ada através dos m eios 

de com un icação, especialm en te através da in dústr ia televisiva, a 

im agem  projetada de Diaz represen ta a en érgica postu ra daquele 

que por ta o crucifixo e a bandeira com o sím bolos de sua trajetória 

política, regida sob  a luz de um a vida dedicada, com o ele m esm o 

expõe, ao “ sacerdócio da vida pública” .

An tes m esm o de ter sido eleito sen ador , D iaz acumulou  

um  h istór ico de traições sucessivas, em  sua trajetória polít ica de 37 

an os, obten do lucros e ascen den do a cargos importan tes. N ão

8 GERBER, 1982, p. 91.
9 XAVIER, 1993, p. 42.
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obstan te ser seu  d iscu rso declam ado em  ton s for tes e son oros, em 

um  mote de aparên cias que n egam  suas ações passadas, que 

ocu ltam  suas traições, e que assem elh am  a sua p essoa à im agem  de 

um  mártir, igualada ao n azareno. O  Cristo p regado n a Cruz é 

tom ado com o um  objeto sim bólico, quase com o um a exten são de 

seus m em bros, já que D iaz segura um  crucifixo jun to ao peito, 

legit im ando sua devoção à vida pública e à “gran deza do h om em , 

da natu reza, de Deu s...” : “D iaz afirma que morrerá sem  trair o 

povo, assim  com o fez Cristo. Sua vida se volta para o 

cumpr im en to de um a m issão: preservar  Eldorado con tra a 

dom in ação dos “ selvagen s” (o povo). Autoritár io, poderoso , ele 

sabe muito bem  o que quer  para si e para o país. Sua retórica está 

eivada de precon ceitos de raça e de classe” 1".

A  teatralização reside, n esse caso, n a afirm ação de verdades 

distorcidas. E  a técn ica teatral é assum ida pelo ator  Pau lo Autran  

(que in terpreta Diaz) n o m om en to em  que projeta um  olh ar  firme 

e ergue a face para in iciar seu  d iscu rso, n o qual as palavras são 

m arcadas p or  pequen as pausas en tre um a frase e outra. Est a 

técn ica oratória, bastan te utilizada n o teatro, at r ibui uma 

caracter ização singular de firmeza, de seguran ça, de im posição de 

valor  púb lico/polít ico  e con fere a D iaz um a aparen te legit imação, 

além  da con firm ação de sua força política, garan t in do a ele a 

possib ilidade de assegu rar  aos eleitores, pelo d iscu rso, que seu  voto 

n ão foi em  vão e que, en quan to estiver  vivo, ele “n ão trairá” o 

povo  e n ão irá “explorá-lo” . Tal técn ica, por tan to, adequa-se muito 

bem  à prática política, pois perm ite que palavras de efeito sejam  

utilizadas pela person agem  para con ven cer  seu s eleitores: esta é 

um a situação clássica de teatralização do poder , n a qual os 

m icrofon es são im portan tes m eios de d ifu são dos d iscu r sos e o 

u so de palavras bradadas e m ediadas por  pausas, para que o 10

10 XAVIER, 1993, p. 54.
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público sinalize com  aplausos ovacion an do e com preen den do o 

que é dito, seja en fatizado.

A  coroação sim bólica de D iaz, n as cen as finais do filme, 

com o um  polít ico /m on ar ca/sober an o  e sua devida pom pa 

palacian a em  com bin ação com  o m an to real, den tre ou t ros 

elem en tos que travestem  a person agem  política, são un idos em  um  

ambien te sun tuoso organ izado para a cer imôn ia em  que o poder  

será in corporado à sua figura. A  cerimôn ia m istu ra figur in os 

arcaicos e m odern os: “D iaz u sa um  tern o do sécu lo XX  e um  

man to real do sécu lo XVII, segura o cetro do poder ; atrás dele, 

um a figura fan tasiada de con qu istador  ibér ico da era das 

descober tas expressa sua lealdade seguran do a coroa acima da sua 

cabeça”11. Isso  reforça a ideia de que a cerimôn ia de coroação, 

peculiar  aos reis absolu tos de um  passado  relativamen te remoto, 

pode fazer-se presen te n as tramas polít icas dos n ossos dias de 

form a simbólica. D iaz é m odificado com  en tron ização, ou  seja, ele 

é totalm en te ‘fabr icado’.

Ism ail Xavier  descreve a cerimôn ia de coroação, 

destacan do os sign ificados dos elem en tos represen tados na cen a, 

as alegorias e suas relações com  a H istór ia do Brasil:

Essa estranha cerimônia, em seu kitsch ostensivo, justapõe 
os elementos da alta sociedade de Eldorado apresentados 
ao longo do filme, condensando numa cena a estratégia 
alegórica de Glauber. Representa o chefe de Estado como 
um rei portador dos emblemas do poder absoluto (a coroa, 
o cetro, o manto), cercado pelo grupo bizarro de cortesãos 
que evoca diferentes épocas da história do país, incluindo a 
figura idealizada do aborígene (índio com cara de branco, 
uma típica máscara carnavalesca). Com materiais simples, a 
cerimônia evoca representações-clichê: seus figurinos 
parecem saídos de um desfile de escolas de samba, ou de 
um baile burguês com desfile de fantasias. O jogo de 
máscaras, os costumes antigos e o imaginário convencional 11

11 XAVIER, 1993, p. 33.
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associado à nobreza caduca, a aparência de artificialidade 
em todo o aparato, a mistura de estilos, tudo isto faz desta 
alegoria um pequeno fragmento, deslocado para o cenário 
fechado (Teatro municipal do Rio), do imaginário que se 
exibe no carnaval. A mistura do arcaico e do moderno, a 
imagem anacrônica da classe dominante de Eldorado 
imprimem um tom onírico, reforçado pela montagem 
descontínua e pela voz over de Paulo Martins12.

Tal descr ição en tra em  con sen so com  aquilo que defende 

Clifford  Geer tz: “apesar  de os t ron os e da pom pa real aparen tarem  

estar  ext in tos de um a vez por  todas das expressões sociais ou  da 

estru tu ra cultural, eles adquirem  n ovas represen tações de acordo 

com  as n ecessidades in tern as que lhe dão vida” 13. O  que sign ifica 

dizer  que a n ecessidade de espetacu lar ização e pom pa, 

aparen temen te tão associadas aos m on arcas absolu tos, 

perm an ecem  vivas de maneiras distin tas em  cada sociedade; 

por tan to, n ão bastar ia a Glauber  Roch a apresen tar  a experiên cia 

polít ica de um a ou  mais sociedades (no caso de Terra em Tran se, os 

govern os popu listas da América Latin a), e os m odos pelos quais 

seus su jeitos as vivenciaram , a seu  bel prazer: n ão quer-se dizer, 

pelo simples fato de estar  sen do apresen tada um a cerimôn ia de 

coroação sim bólica ou  de tran sferên cia de poder , que aquela 

im agem  seja suficien te para que o h istor iador  bu sque com preen der  

as represen tações n ecessár ias para que se en tenda com o as 

sociedades en con tr(av)am -se polit icamen te organ izadas. Para 

tan to, faz-se n ecessár io recorrer  a ou tras fon tes e a ou t ros lugares 

de in ter locução (críticas, resenh as, publicações diversas sobre o 

ob jeto, etc.) para que a an álise t ran spareça m aior  den sidade e 

m aior  fôlego.

Por  isso  m esm o, n ão se deve an alisar essa cen a do filme 

com o sen do apen as um a reflexão de n atu reza estét ica p or  parte do

12 XAVIER, 1993, pp. 33-34.
12 GEERTZ , 1998, p. 214.
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diretor , p osto  que o seu  sen tido vai além  disto. Ela remete ao 

m om en to em  que uma au toridade polít ica é in vest ida de poder , o 

m om en to sim bólico da coroação que é en cer rado com  um  

d iscu r so14. “D iaz com põe a figura do possesso : os olh os 

escan carados, a boca aberta, a m andíbu la ten sa, a cabeça a tremer 

em  cima do p escoço, a en ergia con cen trada que n ão se explode na 

risada, m as se con serva com o sinal do apetite. E  ch egada a h ora de 

engolir seus in im igos” 15. O s gestos e o corpo assum em  form as que 

refletem  sua reação a um a situação viven ciada dian te do im passe 

polít ico que se en con trava Eldorado, pois, ao p asso  que en cerrava 

suas palavras de ordem , su rge um a luz que ilum ina seu  rosto  com o 

um a espécie de auréola sobren atu ral: “essa n oção de realeza 

presen te n esta cen a con serva expressas as con dições políticas do 

país Eldorado, o  qual possu i bases rituais e sim bólicas com o 

elem en tos fundamen tais que visam  im pression ar  ou  seduzir , 

ch am ar  à obediên cia”16, utilizadas com o armas primeiras do poder  

por  par te de D . Porfír io Diaz. Por tan to, “os in strum en tos 

sim bólicos do poder , gestos aparen temen te sem  sign ificado, 

adqu irem  grande importân cia e podem  tran sform ar-se em  fatores 

decisivos n o plan o das tramas polít icas” 17.

4 . V ie i r a  e  s u a  T r a je t ó r i a  P o l í t i c a

Outra person agem  polít ica que merece destaque é Felipe 

Vieira: este par t icipa at ivamen te de m an ifestações colet ivas que são

14 Enfático e tomado pelo desejo de poder, Diaz discursa: “Aprenderão! 
Aprenderão! Dominarei esta terra, colocarei estas histéricas tradições em 
ordem. Pela força, pelo amor da força! Pela harmonia universal dos 
infernos... chegaremos a uma civilização!” .
>5 XAVIER, 1993, p. 35.
16 Ibidem, p. 36.
17 HAROCHE, 1998, p. 74.
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caracter izadas pela teatralização em  sua expressão mais aparen te, 

esta or iunda de postu ras assum idas por  ele duran te sua campanh a 

eleitoral e duran te a vigên cia de seu cargo, assum ido logo após tal 

campanh a. A  person agem  de Vieira represen ta o líder  popu lista de 

or igem  rural, o coron el com  vern iz u rban o que se “alia ao 

p rogresso” . Polít ico experien te, ele tem  con tra si a con sistên cia 

doutr in ária: segun do Ism ail Xavier , den tro do espect ro polít ico de 

Eldorado, Vieira é a figura da con ciliação que canaliza o poten cial 

de revolta do opr im ido para as ilu sões de melh oria social ain da que 

as regras vigen tes de poder  cen tralizador sejam  man tidas.

“Para Govern ador  Vote em  Felipe Vieira” : o ato de 

cam inh ar  pelas m as em  con tato direto com  o povo, dem on st ran do 

aten ção aos in teresses das m assas, aparen tan do p reocupação com  

suas m azelas, está expresso n o filme através de ações com o a de 

Vieira ao con cor rer  ao cargo de govern ador  da provín cia de 

Alecr im  e ao divulgar sua campanh a; ou  seja, tais ações 

con cret izam -se nas atividades políticas dos “ legítimos 

represen tan tes do p ovo” e na sua preten são de alcan çar, através da 

arte da persuasão, algum  cargo adm in ist rativo. Em  p assos firmes 

n o solo que pisa, Vieira cam inh a jun to com  o povo, em  um  

cor tejo, em  direção à praça pública, en volvendo-o. As m assas, por  

sua vez, recepcion am  a falácia daquele e part icipam  at ivamen te de 

um a festa dedicada à figura de seu  candidato e aos que lhe apoiam .

Ten do isso  em  vista, pode-se dizer  que a represen tação 

polít ica tem  em  si elem en tos que podem  ser  com parados à 

represen tação teatral. “Am bas as represen tações se exercem  em 

palcos escolh idos para as en cen ações, u tilizando-se de atores 

con h ecidos e recon h ecidos. H á regras de atuação, h á en redo e, 

pr in cipalmen te, h á ficções” 18. A cen a em  que Vieira se direciona 

para um a idosa, dizendo: “ fale m inh a velh a, pode falar, n ão tenha 

m edo não. E  um a gen te boa, um a em inência. [...]. Tu do  pela

is CARVALHO, 1998, p. 166.
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senhora, n em  se preocupe. Tu do  n o fim  dá cer to. Vá tran quila” . É  

obvio que isso  é uma resposta a um  pedido da m esm a e uma 

ten tativa, bem  sucedida, de con qu istar  sua con fian ça, ob ten do a 

aprovação e o voto  popular .

O  candidato se utiliza de pron om es de tratamen to ao 

d irecion ar  a palavra àquela sen h ora de m odo in usitado, orden an do 

que seu  assessor  anote todas as solicitações feitas por  ela; desta 

man eira, estaria ele “ tirando o corpo for a” dian te da situação. Ao 

direcioná- la para que fale com  outra p essoa en carregada para tal 

tarefa, o  candidato, de form a sutil, evita n egar-lhe o pedido 

diretamen te, efet ivan do a técn ica do fa^ er de conta. P rocura, 

por tan to, dem on st rar  que todas as reivin dicações serão lidas e 

aten didas com o havia sido prom et ido. A  “em in ên cia” , citada no 

parágrafo an terior , poder ia n em  saber  ler ou  escrever  ou  ser uma 

p essoa que ficou  fren te a fren te com  ele pela primeira vez. Mas, 

m esm o assim , Vieira p rocede de form a estratégica e ten ta 

con for tá- la, deixan do claro que com  ele se poder ia con tar  para 

tudo o que n o fu turo viesse, ao m en os en quan to durasse o 

m an dato que alm ejava con seguir .

Pode-se observar  o palco em  que acon tecem  essas 

m an ifestações colet ivas, presen tes n os jogos parlam en tares de 

preten são ao poder , ou  seja, faz-se n ecessár io aten tar para os 

lugares on de as prát icas polít icas são adotadas: ora em  

com un idades pob res e isoladas, ora em  palan ques ou  em  espaços 

públicos de gran de con cen tração de pessoas. Em  am bos o s casos, 

a in ten ção está voltada para a divu lgação do n om e da figura 

pública e o gran de alcan ce de seu prest ígio: por  en tre a m aioria da 

popu lação de pou cos recu rsos fin an ceiros e de baixa escolar idade 

que, en can tados com  a proxim idade daquele h om em  tão 

importan te, depositam  sua esperan ça em  dias m elh ores em  um  

ún ico dest in o: a eleição do “govern ador  do povo” .

N esse  sen tido, o recurso ao imagin ário é utilizado no 

m om en to em  que as p rom essas su rgem , através da con vocação de
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um  fu turo em  que o in evitável se t ran sform ará em  van tagen s para 

seus eleitores. E ssas “lu zes” do presen te que ilum in am  o futuro 

são peculiares ao m om en to das cam panh as eleitorais para criar o 

efeito de agrem iar  votos. “Cada eleição parece uma n ova par t ida a 

ser  jogada. E  o candidato quem  carrega o est igm a de represen tan te 

do povo , caso seja eleito” 19.

A  trajetória polít ica do candidato Vieira é por  ele m esm o 

descr ita com o um  cam inh o bastan te áspero e difícil para quem  

vem  de “baixo” : ten do sido eleito um  sim ples vereador  no 

passado, ele afirm a que, duran te esse tem po na estrada da polít ica, 

teve de en fren tar  a cor rupção e os “polít icos de m au  caráter” em 

prol das causas n obres do povo. E  n otór io o  quê de dram atização 

do qual ele se vale para ju stificar  a sua preten são em  dispu tar  um  

cargo mais elevado e mais represen tat ivo com o o de govern ador .

An dan do em  con tato com  o povo, ten do que m an ter  um  

sorr iso estam pado na face, baten do n as costas de pessoas alh eias, 

aper tan do suas m ãos, escu tan do as reivin dicações, abraçan do 

descon h ecidos, fazen do p rom essas, seguran do bebês n o colo e 

beijan do crian ças: é o que se deve fazer  n os m om en tos que 

an tecedem  à ascen são a um  cargo público que diz respeito à 

atividade par lamen tar. A  im agem  que Vieira represen tar ia, n este 

caso, por  p roceder  dessa form a, seria a daquele h om em  “bom ” 

que se m istu rou  com  o povo , form an do um a espécie de un idade, 

devido ao fato de estarem  todos n o palco on de o teatro político 

acon tecia lado a lado nas ruas? Ser ia o poder  de suas palavras, 

quan do prom ete en con trar  o meio de trazer  m elh ores con dições 

de vida para o povo, um  meio eficien te de con ven cim en to? O s 

ap lau sos con stan tes que ecoam  duran te a sua cam inh ada 

dem on st ram  que a platéia part icipa desse teatro e protagon iza 

efet ivamen te a en cen ação. D e  fato, é o “povo” quem  recebe com  

aprovação os braços aber tos do candidato a govern ador .

19 BALANDIER, 1982, p. 08.
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An tes de ser  eleito, o candidato prom ete quase tudo — por  

isso  as solicitações eram  an otadas, com o form a de evitar o 

esquecim en to — e abre, n aquele m om en to, espaço para que as 

p essoas com un s lhe direcion em  a palavra, caben do a si m esm o o 

dever  de cumprir  todas as p rom essas, até que aquelas possam  

alcan çar  os resu ltados desejados através das reivin dicações an tigas 

que vir iam  a se con cret izar  n o futuro. N o  en tan to, pou co do que 

foi prom et ido acon tece poster iorm en te, quan do Vieira é 

fin almen te eleito. An tes de ascen der  ao cargo prom etera pão, 

escola e um  govern o pacífico, m elh ores dias para os pobres e vida 

n ova para todos. Com o respon der ía o  govern ador  eleito às 

p rom essas de candidato?

A  resposta é imediata: seus b r aços, que an tes foram  aber tos 

para o  povo, agora deram  espaço a um  cordão de isolam en to de 

pobres en fu recidos. Est e  é o  pr im eiro m om en to de ten são popu lar  

viven ciado pelo govern ador  eleito que se agrava quan do um  líder 

cam pon ês reivindica seus direitos dian te do político: a repressão 

policial é a m edida tom ada para con trolar  a desordem , ou  seja, o 

u so da força fez-se n ecessár io para con ter  os ân im os exaltados. 

Felício, o líder cam pon ês em  questão, é m or to em  um a em boscada 

feita por  um  am igo que fin anciou a campanh a de Felipe Vieira. O  

crime fica impun e, pois o assassin o trabalh ava para o govern o e 

Vieira, com  a sua suposta força moral, p assa a con siderar  o 

acon tecido com o sen do uma m an obra política h abilidosa, típica de 

govern an tes bem  sucedidos.

O u tra cen a marcan te, na qual o rimai colet ivo expressa, 

com  clareza, a relação de carn avalização e in versão n o un iverso da 

política, é in titulada de Encontro de um  U d er com o Povo. P essoas com  

car tazes em  m ãos, batería de escola de sam ba a postos, execu tan do 

a m elodia frenética carn avalesca para saudar  a person agem  política 

que aparecerá dian te do público: este é o pan o de fun do da 

m an ifestação que ocorre em  praça pública. O s aliados polít icos, o 

padre e o povo dividem  o m esm o espaço com  Vieira. Assim , faz-
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se in teressan te n otar  que ele, ao aden trar em  meio à desordem , n ão 

con segue proceder  com  sequer  um a palavra ou  diálogo duran te o 

corpo a corpo com  os m esm os, devido ao ru ído en su rdecedor  que 

soa n o espaço cên ico. N est a cen a, deparam o-n os com  o

desfile de figuras que vão compondo um festivo tableau 
vivant de agentes históricos: uma figura senatorial comporta- 
se como um político de província, jovens esquerdistas 
agitam a massa, homens de imprensa registram o 
acontecimento, seguranças cercam o governador, um grupo 
de sambistas faz as suas evoluções como numa quadra de 
escolas, mulheres compõem o povo que legitima o evento 
político20 21.

“A  praça pública é o  espaço das p rovocações, dos dram as 

con st ru ídos sobre a ruptu ra dos cód igos, das n orm as, das 

conven iên cias, e sobre a agressão, sim bólica ou  efet iva”"1. E  

quan do a teatralização alcan ça um  n ível excelso e é quan do h á uma 

“ exploração espetacu lar  de uma subversão radical em  que tudo 

serve para exprimi-la: o corpo, os efeitos, as vestes, as con du tas e 

os sím bolos in congruen tes ou  ch ocan tes”22. Esse  é um  lugar  que 

atua com o cen ário de carn avalização. Através da relação en tre o 

m ergulh o em  um a desordem  que pode ser  tolerada n aturalmen te e 

que tam bém  pode ter, com o par ticipan te at ivo, um  padre. E  o que 

acon tece n esse m om en to da trama:

E desenvolvida uma representação alegórica do populismo 
brasileiro como carnaval, como uma justaposição grotesca 
de figuras incongruentes, dentro de um baile de máscaras 
que encena uma unidade de forças e interesses de fato 
incompatíveis. A festa exuberante mostra aqui a sua função 
ritual de coesão que mascara uma ausência de proposta

20 XAVIER, 1993, p. 47.
21 BALANDIER, 1982, p. 73.
22 Idem.
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substancial da parte de quem manipula e está no centro do 
jogo, Vieira23.

Para Raquel Gerber , Glauber  Roch a realizou um a análise 

precisa do popu lism o, “pois terra em transe relacion a este t ipo de 

m ovim en to social com  o caráter de dependên cia da m assa 

brasileira a líderes de t ipo patern alista”24.

Um  ambien te carn avalizado é con siderado 

“extrarreligioso” , ou  seja, é um  lugar on de supostam en te um  padre 

n ão dever ia estar . Porém , o sacerdote apoia o govern o e n ão 

renuncia à sua presen ça. D esse  m odo, en con tra-se in ser ido n essa 

frenética festa, in clusive d iscu rsan do em  alto e firme tom  de voz 

acerca da importân cia da Igreja e con sequen tem en te da fé cristã 

para os países Adân t icos. O  religioso esboça sor r isos quase que 

con stan tes ao an dar  em  len tos p assos lado a lado com  a mult idão 

que se espalh a na praça pública. Logo , rom pe com  a liturgia do 

cargo com um  aos que decidem  seguir  o sacerdócio.

A  proxim idade en tre o padre e Vieira revela que a 

religiosidade pode ser  algo a se pen sar  quan do se decide direcionar 

estratégias polít icas a determ in ado público, isto é, através da 

relação en tre polít ica e religião faz-se possível alcan çar os m eios 

n ecessár ios para que seja tran sm itida a im agem  de uma 

person agem  política, supostam en te con siderada religiosa apen as 

pelo fato de andar  ao lado de um  m embro do clero. Com  o 

objet ivo de causar  efeitos n o im agin ário m ít ico do povo, a relação 

de Vieira com  o sacerdócio tem  essa fun ção de m ost rar  ao povo 

que a pessoa que o represen ta, além  de polít ico, é um  h om em  

religioso e cu rvado a Deus.

N o  m esm o encontro com o povo, a p rópr ia sign ificação do que 

seria “povo” é colocada em  debate quan do um  represen tan te de 

um  sin dicato (Felício) tom a a palavra para falar ao govern ador ,

23 XAVIER, 1993, pp. 47-48.
24 GERBER, 1982, p. 121.
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afirm ando estar  n a luta de classes. Glauber  Roch a, em  en trevista 

in titu lada “M Comunicação do Inconsciente e o Processo da Consciência” , 

perm ite que a cen a e a person agem  de Felício sejam  an alisadas:

O operário é um fantoche do sindicalismo. O que acontece 
é o seguinte: o operário vê aquele personagem de terra em 
transe, na hora que ele começa a falar, dizendo tanta 
estupidez que o cara (Paulo) fecha a boca dele por ele estar 
na luta de classes mas espera que o presidente decida, que é 
a situação do janguismo, tapa na boca do cara porque, é 
assim que o troço vai, não pode ser. Porque não se pode 
idealizar o operariado, tem que ver que o operariado é 
ignorante, subdesenvolvido e que são justamente os 
intelectuais da classe média, segundo o que a história 
explica das revoluções25.

N o  en tan to, quan do n ão se é falada a lin guagem  do 

govern o, logo se perde o direito à palavra. N est a cen a, Glauber  

Roch a tam bém  deixou  claro que em  polít ica a ir racion alidade de 

quem  part icipa dela deve ser  abolida, en tão esperar  a decisão do 

presiden te era um a atitude in compatível com  os in teresses de 

Vieira; por tan to, Felício é calado im ediatamen te e, para isso, fez-se 

u so da força.

En tão, su rge ou tra pessoa, um  h om em  com um  

(in terpretado por  Flávio Migliaccio), afirm ando ser o própr io 

“povo” devido ao fato de ter sete filh os e n ão ter sequer  onde 

morar . E ssa  é a “gota d ’água” para o  govern o, h aja vista que o 

h om em  passa a ser bom bardeado por  palavras as quais lhe 

classificam  com o um  “extrem ista” quan do, con sequen tem en te, é 

con t ido pela força. M or to em  plen a praça pública, aos olh os de 

todos que estavam  na m an ifestação coletiva e diferen temen te do 

pr im eiro assassin ato (o de Felício), que foi prat icado numa 

em boscada à noite, o mar tírio deste h om em  faz o  govern o ser

25 GERBER, 1982, pp. 182-183.
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acusado de “ir respon sabilidade polít ica” , especialm en te por  

jorn alistas que cobr iram  o ocorr ido.

D essa maneira, o  poder  se nutriu com  seus própr ios 

excessos: corda n o pescoço, revólver  n a boca, cruz n os om bros, 

extrema un ção do padre, elem en tos que se en con travam  peran te o 

cadáver : ao p asso  que o h om em  é m or to, segue-se um  discu rso de 

que “n ada d isso  acon teceu” , já que em  Eldor ado n ão “ existe fom e, 

an alfabet ism o, m iséria e violên cia” e todas essas acu sações n ão 

passar iam  de propagan das “extrem istas” . Assim  sen do, n o filme, a 

ordem  e a desordem  da sociedade são com o o verso e o an verso 

de um a m oeda, in dissociáveis. D o is aspectos ligados, dos quais 

um , à vista do sen so com um , aparece com o a figura in vert ida do 

outro. Est a  in versão da ordem  n ão é sua der rubada, ao con trár io, 

ela pode ser  u tilizada para reforçar  a própr ia sociedade. “Ela faz a 

ordem  com  a desordem , assim  com o o sacrifício faz a vida com  a 

m or te”26.

O  assassin o do “p ovo” en con tra-se ao lado de Vieira, 

agin do n aturalmen te com o se n ada t ivesse acon tecido: n ão h á 

sen tim en to de reprovação para com  o crime que foi com etido em  

praça pública e n inguém  se in teressa em  pren der  seu(s) 

respon sável(is). A  ún ica coisa que in teressa é achar  as solu ções 

para os im passes e para as irregularidades que se desen volveram  no 

decorrer  desse teatro t rágico en cen ado dian te de um  cadáver . O  

govern ador  ju st ifica os fatos que acon teceram  duran te sua 

trajetória polít ica se utilizando de um a lin guagem  dramática e de 

exaltação de sua suposta luta em  favor  do povo  e dos mais 

n ecessitados, ao afirmar que recuou  várias vezes às am eaças de 

seus in im igos, “adian do os p roblem as do presen te para pen sar  n o 

fu tu ro” ; n o en tan to, com  o equ ívoco de tê-los “ t ran sfer ido para o 

fu tu ro” , gerou -se um a série de tragédias con secu t ivas que 

“m an ch aram ” a im agem  de Eldor ado , que marcaram  o govern o de

26 BALANDIER, 1982, p. 41.
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Vieira, m as que n ão abalaram  sua popular idade, n em  o impediram  

de man ter  as “bases popu lares” de seu  mandato.

5 . C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

Est a  foi um a an álise primeira de um  filme com plexo, 

caracter izado por  uma den sidade m etafór ica e poét ica muito 

singular , que abre um  leque im en so de possib ilidades para que o 

h istor iador  p ossa com preen der  as matr izes estét icas, a 

con textualização e a h istor icidade ou  m esm o a recepção da obra. 

O  exercício aqui em preendido, por  questões m esm o de limite do 

espaço con cedido ao en saio, reservou-se ao direito de aten tar  

apen as para a percepção de com o duas das prin cipais person agen s 

da película podem  ser  bastan te efet ivas e con tr ibu tivas para 

susten tar  um  estudo que se preocupe com  as questões de 

teatralização do poder  e as tramas do polít ico n o con texto de 

m eados do sécu lo XX. Apesar  de as or ien tações do h istor iador 

Alcides Freire Ram os2 , por  exem plo, apon tarem  para a 

n ecessidade de se pesqu isar  com o se deu  a recepção da crítica 

especializada e com o o con tato da obra com  seu público foi 

efet ivado, op tam os n este en saio pela escolh a “estru tu ral” , com o o 

própr io Ram os denom in a, e lim itamo-nos a apon tar  para o  leitor  

as possib ilidades de an álise de sua narrat iva e das escolh as 

alegóricas de seu au tor  que se direcion am  para a espetacu lar ização 

do poder  e para a apreen são de com o determ in adas categorias 

h istór icas com o “povo” , “m assas” e “eleitores” são retratados na 

produção. Apesar  de estarm os cien tes da fru tífera n ecessidade “de 

tran scender  a própr ia obra e passar  a com preen der  o m odo com o 

a película atuou  sobre os seus receptores e com o estes a

27 RAMOS, 2006.
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assim ilaram /in terpretaram ”28 e con cordarm os com  este t ipo de 

exercício, m an t ivem o-n os ain da assim  aten tos ao estudo de 

algumas m en sagen s preten didas pelo cin easta Glauber  Roch a 

quan to ao exercício do poder  polít ico e seus desdobram en tos 

h istór icos.

É  im portan te ressaltar , por tan to, n o tocan te à estét ica do 

filme, que Glauber  Roch a, em  carta enviada de Par is e dest in ada ao 

am igo Alfredo Guevara, d iscorre sobre a estru tu ra de Terra em 

Transe-, “a estru tu ra é livre, cada sequên cia é um  b loco isolado, 

n arrado em  est ilos os m ais d iversos possíveis, e cada sequên cia 

procu ra an alisar um  aspecto deste tem a com plexo”29. A  an álise 

h istor iográfica escolh ida para este en saio obedece à lógica do b loco 

p roposto  por  Roch a que, aliás, dem on st ra ser  um  cam inho 

m etodológico bastan te viável para o h istor iador  que lida com  

pesqu isas en volven do a sétima arte. N a  m esm a carta, o  cin easta 

expr ime: “um  filme deve ser  visto várias vezes e debat ido em  

profun didade para se saber  realmen te até que pon to pode 

con tr ibu ir  para o esclarecimen to de questões in eren tes ao h om em  

e à sociedade” , ju st ifican do a im portân cia da reavaliação da própr ia 

estét ica audiovisual de sua obra. E  con tinua: “dizer  coisas 

p rofun das com  clareza de lin guagem , eis o p roblem a prin cipal do 

cin ema hoje. Exp r essão , com un icação e sign ificação procu ram  sua 

sín tese: um  cin ema que falhe num  destes três pon tos n ão cumpre 

sua m issão” .

Terra em Transe faz u so de tais pon tos e, cada vez m ais, se 

m an tém  atual n o que diz respeito à com preen são de certas tramas 

polít icas, as quais explicitam  realidades muito próxim as das 

falcatruas da polít ica n acion al que vocifera(ra)m  n o âmbito do

28 RAMOS, 2006, p. 05.
29 A correspondência é uma espécie de relatório crítico sobre os filmes 
apresentados no Festival de Cannes em 1967. Cf. BENTES, 1997, p. 
274.
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poder  e que, por  con seguin te, ain da podem  ser observadas n os 

dias de hoje.
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h eteron orm ativas da vida off-lin e do con texto brasileiro, tom an do 

com o fon te primár ia de pesqu isa h istór ica a Rede Social Orkut,
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pesqu isa fin an ciada pela Coorden ação de Aperfeiçoam en to de 

P essoal de Nível Super ior  -  CAPES. Um a segun da temática que 

tem  tom ado sua aten ção, atrelada de form a direta à primeira, tem  

sido o desen volvim en to de um  referencial teór ico-m etodológico 

capaz de con tr ibu ir  com  pesqu isas h istor iográficas que tom em  

com o base de suas pesqu isas as fon tes digitais, exclusivas. P roduz, 

tam bém , trabalh os na área de h istor iografia an tiga, em  especial 

sobre a obra H istórias de H eródoto.

Yury Soar es Alves

Graduan do do cu rso de H istór ia da 

Un iversidade Federal de Campin a 

Gran de. Foi bolsista do P rogram a de 

Edu cação Tu tor ial (PET). Membro 

do Gru po  de Estu dos Teor ia e 

H istór ia da H istor iografia da UFCG .

Atualm en te está desen volven do uma 

pesqu isa que con siste n a an álise da 

obra de Glauber  Roch a, 

especialm en te o filme Terra em Transe, en quan to supor te para as 

represen tações da política n acion al que ocupa o  cen tro de 

p reocupação do pesqu isador  em  H istór ia. D iscu te- se a 

teatralização do poder  en quan to um a d im en são para se pen sar  a 

h istória polít ica n acional, con sideran do a con jun tura em  que a 

película vai ser p roduzida e a bu sca por  elem en tos que possam  dar- 

lhe sen tidos.
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